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—jM nhècirriento de minha tão 

antigua obrigação , poes 

não poJJo(como deuo)mof- 

trarme agradecido, fe não encommen- 

dar a ao pair o cinto de V. M. eíias ad- 

uertenc'ias, & obferuaçoens moraesy 

que em horas de [ocupadas de outro ef- 

tudo efcreui. As accoens de V. M. tão 

ajujladas em hua, & outrafortuna me 

pojeramftryir dê Xdeà^pàrdbat or It- 

uroy como maior ajfumpto , fe me jul- 

gara capa^ de tão grande emprego. 
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mitadô cabedal fa^em, que emas 

das dos Doutores abtiguóflbé ojfere- 

ca aduertido., o que V. M. .com tao.co^ 

nktcida prudência executa . Sc a obrá 

por'ferpueha, & p'or ihinWnao 1?al o 

de [empenho, feirue ao medos de confif- 

fao das diuidas, com que ha tantos art- 

7ios Yiuo obrigado de V.M. aquém 
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ORIGENES 

adamantio. 

Àsceõ Origcncs pellos àn- 
nos de Chriílo de 18". foi 
fua patria a Cidade de Ale- 
xandria fegilnda Romã em 
grandeza. Teue por pac ã 
Leonides vdráo infigne, que 
depois foi Martyr. He o tudo 

pura a boa cr cacao dós filhos à virtude de /'eus 
pães. Mais tnoaem os exemplos dcmcslicos, do q 
as aduerttncias,pofto que continuas.Maior csjtigd 
he hum olhar feuero, nafcidoKde hum procedimen- 
to ajuftado, do íj o rigor mais afpero, de que, não 
f iue conforme do que eriftn.t.Obra em os corapões 
dos moços aquillo qui vem óbrar'.RcwTjJ'amciite ft 
inclinam ao que não conhece mais q de oúuida. 

p Teue Origenes a ventura de terliúpdá 
douto, 8{ íàntto, o tjuai deldô os primeiros 

4 annos 
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annos o inclinou ás letras, por lhe conhecer 
para ellas grande engenho. Erram grauemen- 
te aquelles que fem confiderarem a inclinação de 
ft us filhos,os poem a exercícios, para os quaes naó 
tem capacidade.Se attcntam mats a commodida- 
dès imaginados,em o caminho.q lhes parece ttiats 
factl para confeguillas,nem logram o que preten- 
dem,^ perdem, o que por outra via poder am al- 
cançar.Emendarfe pôde a natureza,vão mudarfe. 
Querer que com repugnância fua Lu moço fe ap- 
plique, he querer que (podendo em outra coufa a- 
proueitar) não aproucite. Aperfeiçoa a doutrina fe 
o natural ajuda ■,& quando efie para aquella fal- 
ta, não pode deixar de fer mui de balde o traba- 
lho. ludiciofo exame fe requere em as primeiras 
oçcupaçoes dos moços para o acerto,que fe hua vez. 
fe defuia,em todas as acções he certo o erro.lnflue 
« principio da vida em todo o difcurfo delia j fe 
aquelle começou a fer violentado, nunqua ajusta- 
damente conrefponde. 

Doutrinaua Lçonides o menino em le- 
tras humanas, & diuinas fazendolhe apren- 
der de memoria , o que lhe parecia ler mats 
importante ; ao que elle acudia com conhe- 
cido proucito.i/« ( coufa he faber,outra lebrar- 
fe-y& afsim em quanto o entendimento, não chega 

afia 

/ 
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a fua perfeição-, importa que os meninos cultiuem 
a memoria, O que em eila fe dtpofita nos primei* 
ros aimos, tarde efquece. Na o ha outro exerch.ro 
mais vtil para os pequenos: que f em o perceberem 
fazem luzido Cabedal para outro tempo. 

Propunha Origenes algúas vezes a leu, 
pae queltões di.ficultolas, aque elle refpoji- 
dia com reprehenfaõ,por naõ lerem confor- 
mes alua idade.Frecipitajfe o engenho, que por 
agudo,quer paffar os imites do tempo, & da dou*, 
trina. Demafiada curió/idade pnjudica, quando 
tido tem baftante fundaméto.fiao fe deue deixar} 
que voe tanto o entendimento, que tratifcenda os 
annoi; & efes com o eitudo fortificam as pernios, 
com que chega a emprender louuautlmente,o quf 
não fisher a antes fem perigo. Demais, que as habi- 
lidades fui como as fruãas: as q mais cedo ama- 
durecem menos duram. Confundem algus mejlres 
o modo do enfino,oitent ando fubtilez.as.cr auendo 
de enfinarfjponbamospor cafo)a Dialéctica come* 
if am logo a propor questões efe uras do intimo da 

Theologia, que nem os dtfcipuloS alcançam, nem 
elles as podem por então explicar bafiantementet 

Gaitam os moços os annos, fem faberem no fim o 
que aprenderam j ferumdo de confufao a unit ura 
dasfcicnccas, . . \ 

.. 1 Áa Com 
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, ? r Com grande noticia de todas fe achou 
Origanes aos 17. annos de lua idade, quãdo 
leu pae Leonid es foi prezo pella Fè,& deu a 
vida por Chrirto. O meímo fizera o filho a 
não lho impedir lua mãe com gráo cuciado. 
Pretendia elle com maior feiuor,que aduer- 
téciu offcreccrfe aos algozes; porém né l"em- 
pre lemelhante zelo he acertado, f'» todo o 
tempo, he vtrtuofi a obediência daquelle coração, 
q por br ando,fabe fer dócil ás mjpirações do Cco: 
was naofaberfe de certo , fe [ao do Cco as tats 
Voz.es, faz. de ordinário pouco acautelada a tal 
brandura,que degenera em temaidade. 

■> | ^ u i { '/ » I 

Pcrfeguia cõ grande fúria a Igreja,o Em- 
perador Scuero,ou morreram , ou lc auiain 
aulentado de Alexandiia todos os Meftres: 
pcllo q começou Origenes a enfinar as diui- 
nas letras , cm efte principio com fclix fuc- 
ceíTo; poes lendo de dezoito annos teue dil- 
cipuíos, queouforão Marty res, ou acaba- 
ram Bifpos.Gram/e ventura a de hum Mtftre, q 
té em os que enfeita legrarfe feu trabalho.!'eueo 
elle cxceffiuò , pella calamidade do tempo; 
tanto, q lhe foi necelTario auientarle da Ci- 
dade, &C elconderíe. Euitar o perigo,he prudên- 
cia j bufar a occafeao atrtfcada, he. temeridade. 

\ j ' s A Soín 

. 
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togir aos inimigos da Fe podendo não, he colar- 
dia,que Chrifto o crfmoupor olra,& for pa', aura. 
Arrojarfe a morte,(cm que o bufqucm,tao longe 
tjlá de fer valor, que por homicida de ft mefmo o 
julgao gr auifsimos Doutores. 

Pouco tempo depocs tornado a Alexan- 
dria, & continuando com enfinar publica- 
mentejcõmetteo hum crime atros,cõtra to- 
do o dereito diuino,& humano, indicio po- 
rém cuidcnte de lua cailidadr. Ponderando 
aquella fen tença do Euangclho : Ha Eunu- 
chos,que ie calharam por amor do reino de 
Deo?. Entendendoa como moço mateiial- 
inente, le calhou. Diz.ta a Rainha Isabella de 
Inglaterra,que a Virgindade era Sol-, a CaHidade 
aurora-,o Matrimonio ncite-.O Matrimonio mar,a 
Cafltdadepotto,a Virgindadepatria. Co tudo,não 
fe ha de Jigurar Lua virtude, peito que cxcclkn- 
te,com qneirantar hum preceito.He mais ti figr.e 
a victoria, aonde he mars arrife ad a a batalha. Se 
fe corta o affecto,corteje o efeito,Pouco vai a fal- 
ta depoder, fe o querer nãofaltfa Hão deix.ou.ue 
auer dlgua deshoneíta, que cie Lumtchcs torpemé- 
tçjepagajfe. Different® foi o intento de Ori- 
genes,amor o obrigou dacahidade, queatè 
entaõ goardara,6e goardou, cm quãto viuco 
com raro exempla 

J A} Teue 



§ Origeneí, 

Teue Demerrio Bifpt» de Alexandria no- 
ticia do fuccedido, & pofto que eftranhou o 
çaio admirado do motíuo , sé embargo dos 
Cânones Apoftolicos, que prohibiam o fei- 
to, o diílimulou \ ordenandolhe coíitinuaíTe 
com o g ouerno da el'colla a que aíliltia. Di- 
ci.itne de bem go iter no,não 1bper com /ajeito gru- 
de,fim imiís,que gyande aM>fa. È quanao a i tili- 
dade publica necefita de hutn talento, offendcHo, 
ainda que ao parecer feja juífaniente, he mji ffi- 
ça.! Demaés , que eita acção eftaua qliafi pç- 
culra pellofbgredo, que Origenes procurara 
po f.icell i.Perdia aquella Igreja,(e Demétrio 
je arrojava Hurp tal Melirej&c em tempo em 
que a Gentilidade armada a perfeguia tali- 
to, fora deSacérto. Se depoe£(como diremos) 
publicou , & o afeou conforme merecia, às 
pecurrencias ,& circúitancias lhe íeruem de 
dilculpa.' 

Emefte tempo interpetrou Origenes o$ 
Cantares;obra q fendo depões de nvaes ma- 
dura idade emendada, & acrefcétada diuul- 
gou^culpádole a fi de temerário j Sc a quaes 
quer outros, que em o principio de fua mo- 
fid^de featreuem expor letras lagradas. E 
fç dos princípios fe pòdem conjecturar os 
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fins; jà então fe podia a Origenes prognolti- 
car fatal ruina, poes começaua a eXplicar hú 
liuro fendo tão moço , que ainda aos mui 
proueétos emannoa , & lciencia naõ era li- 
cito lelio. Continuou largo tempo,cultiuan- 
do,& multiplicado o talento, que Deos lhe 
communicara, com conhecido proueito dos 
ouuintes. Chegou a fama de tão celebre no- 
me à noticia de Mamaea, tia do Emperadot 
Heliogabalo,& mãe que foi do Emperador 
Alexádre.Era elta matrona, em vida,& cof- 
tumes excellente , & citando cm Antiochia 
fez,que com honefto acõpanhamento , Ori- 
genes vielíe a lua prelença, para doutrinalla. 
Refpeitao unimos ill í:fir es as letras; que merecem 

feus profeffores toda a corteúa. Aquel es ácuê *m 
os paços,& ca fas de fenhores, por taes fer admit- 
tidos , que ornados da verdadeira fabeaona, não 
troçam textos, nem bufqueopi niões em fauor dos 
grandes; antes tendo por polo fixo a verdade de- 
fenganem,quem os confulta,fem temor de defgof> 
tarem. Kenhua coufa be maes fea aos olhos uos 
bos, que veftir a huonja com o traje da f temia, 
Não conuem ao fabio aciontisdar as Utras a von- 
tade do fenbor, que o recebe em cafa, & lhe pre- 
gur.ta,mas farmer que fua vontade,as letras fe ac- 
(omm. de,Defcred:to grande he de bornes letradas, 

A + não 



4 Or IGEN E Si 

. rio AHcrtrn itch ados cm feu annos os textos , & 
redoes , que d>pees dentro em I. u.r hera lhes oo- 
eorrcr.im , Vare. fc juittficar hua actio ant fend a, 
tfr que ,ma de ter pouch de applaudtda, 

—í j 01 ' • yJ ' * ' l Í10 lit . »0,i» • O *í ^ 
Partindofe Mamrra para Roma, foi Ori- 

genes cm lua companhia.Naõ lcguio a Cor- 
te como pretendente , que apartado cíhua 
de ("enielhãte afteftojmas por ver em aquel- 
la Cidade cabeça do Orbe,a cabeça de to- 
das as Igiejas.EÍU cauía apt ntou defta jor- 
jiada,da qual em brcue deu volt3 a Alexan- 
dritjaonde perfuadido com nouoj rogos do 
Pifpo Demétrio , ajudaua os Chriíláos com 
iaudauel domúnâ.tíLiigafãe-he prccifa dosrrc~ 
Imos «rangear engenhos, que lhes ajudem a cul- 
tiuar a vinha, que Ibes fei entregue. Rigorofa,& 
inexcufauel acçufaç.io Jerá em o juisuo dtutno o 
balado das ov.elhas, q pedindo nccefsitaáas o pafto 
do cifino,por etdpa cie feus Pallor es lhes faltou. 

Tinha jà de idade maes de quarenta an- 
nos quando apredeo a lingoa Hebrea com 
grade curiofidadc^ tedo o tepo da vida,kcpara 
aprender accomodado. A noticia da lingoa fan- 
Ãa,hc de grandiílima importância, para ca- 
bal intelligencU das fagradas letras. Tal vez. 
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•fenao deixa hem entender em a verfdó mães per- 
feita, o que em a fonte original está fnui clarts. 
Ha grande differenca em o traduúdo , per maes 
que feja aj'tftado, do que da primeira itngoa cm 
que fe efcreue. Com cite nouo eftudo ficou 
Origenes de todo confumado 5 & como o 
cu cm todo o género de fciencias naturaes, 
com tanta agudeza de engenho,ajudado da 
graça de Deos conuerteo á Fè innumerauel 
multidão de Philofophos Gérios. Hão impe- 
dem as letras humanas as divinas 5 antes fc del'as 
(como contã)fe 1 faferue co manifeita vtilidade. 
Aproueitauafe do tj era maes accõmodado, 
a homes, q galtauam o tépo, & tinham por 
exercicio o eltiido, Ve lua forte fe ha de atter o 
Meftre Evangélico cem os doutos,& de outra com 
aplehe rude.Nao fair os mef mos conceitos para to- 
dos,por que todos o niefmo nau alcançam. Em o fi- 
ler fe co formar com os f>gcuts,rfiá a melhor par- 
te,& o maes feguroproveito da doutrina. 

Muitos hereges reduzio ao grémio da 
Igreja; q polto q cftaua quafi cm leu princi- 
pio,eram muitos esq a infeftauamrporq cm 
tiafcêdo o trigo,ccfluma logo a v.afcer o fâfò, & cr- 
uelhaca. A todas as feitas fe oppunha,& a to- 
dascõuécia,o q cõtra todas có a verdade Cá- 
tholicale armaua,Entre outros q trouxrao 

conhe- 
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conheciméto da verdadeira crença, foi hum 
chamado Ambroíio de Seita Valentiniano: 
o qual fe loube grandemente aproueitar de 
taõ infigne Meítre. Por quanto como rico 
lhe acodia com os gaftos neceíTarios, affim 
para lua peíToa,como para os que efcreuiam, 
o que Origenes , tratando diuerlas matérias 
diftaua. Mu tos fugeitos de infignes letras.fica- 
ram pella pobreza abatidos. Se a fcuncia dá azais 
a bum engenho,a falta do que lhe he necejfarto he 
pez.o,que contraíta fuás forcas.Hao fei que tem o 
ter,que fenão communis a fabedorta,porque não he 
f'u jurtfdtção de tao alta esfera ; ao menos faz., 
que trabalhos, quem few elle ficaram fepultados, 
logrem a luz. do mundo para commum proueito. 
De grande o foi a todos Ambrofio,gaitando 
com leu Meftre largamente, a fim de lograr 
taõ gloriolos íuores, Era Maecenas liberal, 
porque era douto, & sb quem conhece a merca- 
doria,em elia faz. emprego. 

Hum prodígio fe conta de Origenes, que 
admirou a todos os vindouros, & foi que ti- 
nha fette notários, & outras peíToas Anaes, 
quejhe elcreuiaõ , & a todos didtaua diuer- 
las matérias,& canlaua juntamente. £ para q 
melhor fe perceba cJU mar anilha, he necejfarto 

fabcr, 
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faber, que ejles efcriuaos vfauão de certas net as, 
que não so continham as pal auras , mas também 
feriados inteiros: cujo primeiro inuentor foi Ma- 
cenas, como Dio affirma no Imo 55. da htfloria 
Romana. Eram taõ ligeiros, que por maes que as 
palauras correrem,era a mão maes velos, & ape- 
nas pronunciaua a lingoa, quando a pemia tinha 
acabado de efereuer: dn. Marcial lib. 14, Epigra. 
208.Tanto, que confejfa o grande Doutor S.Hteio- 
njmo na Prefação do liuro terceiro dos Comentá- 
rios fobre a Epistola adGaiatas,que naopodia dar 
que efereuer a hum notário sò bafantemente. E o 
mefmo refere de fi Saneio Ambrofio,em hua carta 
a Sabino lib.7. Epiftola 45. E com tudo a Oxige- 
nes nao baflauam tantos. 

Eftando em Alexandria aos Árabes,che- 
gou a fama delua grande iciencia, elcreueo 
o Prefidente de Proujncia ao Bilpo Demé- 
trio, & ao Prefeito do Egypro lho mandaf- 
fem, para que delle em aquella terra apren- 
deffem as diunias letras. Nao perdoa a diligen- 
cias, ou g iftos quem dcftja confeguir tua f ciência 
importante.Saõ raros os H 'sir es, que na verdade 
o fejam, que nem todos os que [abem,para erfinar 
tem methodo,&génio baflante. Se fe acha lú fl- 
oat o ,que fendo cabal em afabedona ,& t-d modo 

para 
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fara cowmuntear o que aprendeo, & alcançou, 
dene fuvimamete eftimatfc, & com boneffos par' 
tidos olrigallo. 

Fez Origenes com toda a fatisfaçaõ o 
para que foi chamado ; & tornado a Alexã- 
dria, vendofe em manifefto perigo pellas 
guerras ciuis,que em a Cidade auia 3 enten- 
deo , que em ella não podia ter aquietarão, 
que para feus eftudos delejaua , & aflim fe 
pariio a Palcfiina. Em tu pouo amotinado,& etn 
búa Republica to [cações inquietará ) iuí inquie- 
tos. Chega a fer crime em tal tefo o fojftgo, que 
procura I. u unirão de Jcmelkante s toi nitas apar- 
tado. Deixar a patria} quem na o pode rcraedear 
[cm danos,naõ te degenerar da obrigação defi bo-t 

peiq querer perecer se outro [rublo,be ignorância. 
Auia ido an tesa Athenas por comunicar 

cõ os Doutos, q em aqueila Mãe de feien- 
cias floreciam, & adquirir copia de Iiurps. 
Por fiibhme.q [eja tu engenho tratando cõ laxa- 
dos,[empre cte nono aigua cou[a grangea. Anda o 
arado Limpo,& reluzente, cm quãto na laurança 
da terra [e occupa.A[abedoriatato macs re[plã- 
dece,& [e angmeta,quãto mães [e trata.Ter mui- 
tos liaros por o slit aç.do grãde ue[cedade. í.ilado[e 
cm bua niat(na) (y o mundo citar tu Autor ato- 
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dir ditcedo, ejfi hut o tenho eu tio meu eftar.tejão 
teáo delle outra mães noticia, do qo nomevriaicu- 
lo modo de grãgear applatfos de ficiete. A cont i- 
nuada lição,hc bua cõttnuada vtilidade, por ca- 
to ce an nos de experiecia,não mo fir am aquillo que 
etifina a tbeorica , ou cfpeculaçã) de lua s 'o filia 
do huro.He o ler Luafiguda 'prJhca,on experit- 
cia das coufas,poes qcãto fe Fe a outros autr aci- 
tcctdo,tãto nos firue, cemo fia nos mejmos,o me fi- 
ta o acítecera. £ he muito melhor co formar fie co a 
expcrtecuJ] informarfie delia. Em os liuros fie a-' 
frede a cufia de outre ,fie ouuefiem ouuidos, & fie 
yé fiem olhos. Quanto Origenes dos liuros fe 
aproueitafléjfe acha em luas obras,&celebra 
Philolophos Gentios feus contemporâneos. 

Em a jornada q fez a Palellina, vilirou a- 
qucllcs lugares, <j o eterno Filho do eterno 
Pae,feito homé co lua prefença, fanftificou 
por bé noífbjlíe diuida do agradecimento CIn- 
fido,venerar a terra, q teue a retura da diuindade 
humanada, por os pés em ella. Manifiefia fieu ajfe- 
clo ptedi.fi,quem emprega toda a elhmação em as 
confias ainda mui remetas, que refrefeam a lem- 
brança do muito , que a nofio Dcos deitemos. San- 
ita, & louuauel foi fiempre a reuerencia, & pere- 
grinação a lugares fanitos ,por macs que Sata- 
nás em fiem membros os Hereges fe lhe opponha* 

Reco- 
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Recholheofe a Cidade de Cefarèa,aõde en« 
finou grandiflimo numero de dilcipulos; & 
os Bifpos daquella Prouincia lhe ordena- 
ram , que em a Igreja, lendo ainda leigo, a 
fagrada Scriptura intcrpetralle. O que lofreo 
mal Demetrio Bifpo de Alexandria , tendo 
por coufa indigna, que hum leigo enfinaíTe 
em a Igreja Sacerdotes. E accreíceo para lua 
jufta indignação, ordenar Alexandre Bifpo 
de Hierulalem , a Origenes em Presbyteroj 
coula que o eílimulou grauemente.Via De- 
metrio , que Alexandre ordenara hum fub- 
dito feu,fem licença fua,contra o que as re- 
gras Ecclefiaftícas prohibem, & em matérias 
de j urifdição yhe culpauel toda a tolerância.Quei- 
xou! e Demetrio do feito, & efereueo a todas 
as Igrejas do mundo, condemnando o calo^" 
& publicando em como Origenes volunta- 
riamente le caftrara,coufa que o fazia inca- 
paz do Sacerdócio. O que atè então cõ dif- 
fimulaçaõ auia encuberto a todos faz paten- 
te. Poderá Origenes elcufar a dignidade,pa- 
ra a qual conforme as leys da Igreja eílaua 
impedido.Perer/r que animo ha com tal defpego, 
que o defejo de honra o ndo abale ? Quiz dicul- 
par o fucceflb,& abonar o crime,que caífrá- 
doíe commcttera^ôí tomou 4 repetir, que 0 

arguiam, 
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arguiam, contra oJ;uangelho,que aflim o a- 
confelhaua. O entender mal o texto fanilo, he9 
principio de todas tu here fiasj em elle querem ce- 
gos juiws fundar feus dtfparates,mas não podem. 
Im a maior efpeculaçao fe forma o maior enga- 
no. As fultiltz.as rnaes aguças, não prodcT-im as 
melhores refutações. Os intentos, que fe fundam 
maes fobreaaiéa das agudezas, & autoridade 
humana a ft mefmas fe arruinam. Como os reló- 
gios,que tem as rodas, & engenhos com maes ce- 
licadcz.a,maes facilmente fe tem destemperados. 
Deíie exemplo, & deprauada doutrina, pro- 
cedeo a feita dos Eunuchos, de q lem duui- 
da foi Origenes origem. 

Diuulgou depões o liuro dos Principíos, 
chamado Periarcon, & hum Dialogo cõtra 
Candido herege Valétiniano cheio de mui- 
tas basfemias,pello qual Demetrio pronun- 
ciou lentença de excomunhão contra clip, 
a qual foi goardada, & tida por boa de to- 
dos os maes Bilpos. A ouelha tão grauememe 
adoece, que pode co (ua contagião inficionar o re- 
banho, apart ar, érpór fora delle deue os tailor es. 
Toda a conmunicação com autor de f alfa dou- 
trina, he perigo fa.Entram os erros ordinariamen- 
te encuhertos,cm o mel da eloqnencia, & ornato 

defal- 
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de f alfas raz.Ões j conhecidos porém, he jvfeo íÃ£ 
clutllos com todo o rigor, lie grande o da cenfu- 
ra, que da partk tpaçaÕ dos Sacramentos, & fuf- 
fragios da lgreja,& feus fieis nos exclue:castigo, 
que fe bem fita grautdade, fe confedera todos os 
caítigos excede'.poes nos fecha aquettas portas, q 
nenhum poder humano pôde abriUas. Executafe 
em femelhantes cafos,com conhecido prouetto-,por- 
que lançando fòra hum fe fegura m todos. Não he 
ifta a materia,em que feja pequem o mininso def- 
cudo. Dernut pequenos principias ,fe viram occa- 
feonar cm a Fc grandes ruínas de Rcjnos, & 
Proutncias. De hum oito nafce,aquelie grande ani- 
ma! do Kilo,pirata nas ago as,à" voador cm a ter- 
ra}chamado Crocodillo. 

Sentio Origenes, óverfe trâtado Como 
herege. Efcreuco húa carta a todas as Igrejas, 
pretendendo moftrarle innoccntejSc negan- 
do os erros, que em aquelle Dialogo contra 
Valentino fe continham:Afirmando ferem- 
lhe impoflos fallamente. Se o mcfmo conf- 
tára dos mae9,que em fuas obras lemos, ou 
elle fe retraftàraj naõ tiueram tanto de heré- 
tica falíidade. E fe tudo fe attribuirà malí- 
cia dos que deprauaram feus elcrittos , não 
ficara Oxigenes íendo autor de feus liuros, 
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fenaõ aqiiclles , que Tem iàberfelhe o noma 
tantos erros cm ellss efcreueram. Em aquel-> 
la carta Apologética; ou como agora dize- 
mos manifeftojtratou indignaméte a Demé- 
trio,5c fe encolerizou cõtra os Bilpos de to- 
do o múdo , defprczando a cenliira que lhe 
fora polia. Accufa de ignorantes, 5c mal in- 
tencionados, os qbe zeiofós cilrànhauam as 
nouidades erróneas, que elle publicaria cm 
feus elcrittos. Uam[finto naturalmente .dtwo, 
& que tem gr angeada epnnaçao, naõ.fofre fer 
teprcbendido. Cjslumc bc dos que etifiium doo 
mus contra a purest da Te', procurarem defl: 
À autoridade, que os reprime, & comente. Ain- 
da que fe finta a pjfen/a, & fe refinta o defprc- 

: 1.0,nao ha de fofrer coni tudo a alma, que cft( 
fogo confima o refpçito,que fe deae aos Super ta- 
res,& Prelados.E poílo que pareça, que Orr- 
genes ballantcmentclatisl'cz com negar cie- 
teílando os erros, que em aqnelia ^pbra juf- 
tamente eílranhana a ccníurà} cõ tudo nap 
carece de culpa( poes tcue tanto tcmpn)cm 
naõ emendar a s. demaes, 5c confornullas 
às regras d^ verdade. 

Morreo o Bilpo Demetrio;a quê luccc^o 
Hcudas dilcipulo q tora de Origcncs, 5C 

Jà quator- 
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quatorze annos tcue a cadeira Alexandrina; 
em os quaes a tempeftadc, que contra elle 
fe leuantou, elteue cm calma. Paras vclcs os 
fuccejfores feguent em o odio,ou amor,os dittanies 
dos que lhe precederam. He bua tacita condemna- 
fao do gouerno pajfado, o Variar o modo do gouer- 
vo. Poderá Heraclas difculparfe com o ref- 
peito deuido a leu Medre, a ler difference o 
cafo. 

Paífou Heraclas defta á outra vida;& en- 
trou a reger aquella Igreja Dionifio, que 
também em a efcola de Òrigenes aprende- 
ra. Não foi com tudo badante ede motiuo, 
para que fe elqueceíTe da obrigaçaõ de feri 
cargo. Vio, que multiplicando leu Medre os 
elcrittos, multiplicaua os erros ; pondo os 
©lhos em Dcos,o inpugnou grauemente, & 
como a Herege julgou. Aquellc be verdadeira- 
■mente Prelado, que aefpido de xffettos humanos> 
na aceitação de pcjfoas nao periga.Moflrafe o va- 
lor em encontrar o maes forte , que ao communt 
caiifa perjuifo. Difsimular erros, quando fe pu- 
blicam , o tnefmo be que aprouallos. Quanto os 
de Origenes foflem dignos de lê ellranhat 
modrou o tempo,poes largos annos leus li- 
'Urosjdcram muito trabalho à Cluidádade. 

Preten- 
- a 
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Pretendeo outra vez Origenes juílíficat 
fua caufa, elcreuendo ao Summo Pontífice 
Fabião, como a fuprerrio Pallor. Si aqueUei^ 
que a Se Apofiolica Romana julga por C.itholt- 
cos, of ao em a verdade. Fira da barca de Fedro, 
nãofe n.tuega, antes fe naufraga. Podem emas 
matérias da Fé errar os homes todos aporem não a 
cabeça da Igreja em quanto tal. Qrjsm a elle fí 
fogettafe fegura •, & quem lhe faz. a menor re- 
pugnância fe perde. O fe fe entendera bem,quan- 
to fe deuem refpcitar feus mandadorí. A obediepi- 
dia puritttalfe o maior acerto. Examinar fuas of- 

[ deSjhe proceder fem ordem. Origines cuja lci£- 
tia admiraua o mundo,entendia, que o qué 
O Pappa julgafle não padecia contradição. 

Não fe fabe como' o Pontífice recebed 
fua carta, nem fe com aquella confiíTaõ fei 
deu por fatisfeito. Sabefe , que veo em eítei 
tempo fegunda vez a Rorria 5 ao que fe en- 
tende chamado, para auer de dar razão de 
íi, ou voluntariamente por náo fer fua dif- 
culpa bem aceita. De qualquer forte que feja, 
ft deue toda a fttisfaçaojquclle jui xj>, que para 
tis caufas de Fé tem o fuptehio poder. N ao efe ufa 
u tdade , pões era a de Otigencs a efle tempo, de 
mts dt 69. mnts, nem <r trabalho de hum largo 

B 2 caminho, 
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caminho, qual erao de Alexandria a Roma, par* 
que penalmente, quanao impo)teft bufque com 
fumrrajfad o fucctjfor ae Pedro, 

Ficou o fucceíTo defta jcrnada indecifo, 
por falta de quem o relataflc.JDí muitos cajot 
granes, que em o tempo paffado aconteceram ,fe 
perdeo totalmente a memoria, por mo aucrefr 
àittores. Sepulta o efquecimento matérias, doe 
quaes fe ouuera clara noticia , menos duuidac 
tuuera entre os vindouros. He certo quea- 
chou Origenes em Roma aquelle celebre 
interpetre de Plataõ Platino , que publica- 
mente com geral applaufo enfinaua. Orige- 
nes entrou cm lua elcola, & foi com tanta 
con tez ia de Plotino recebido; que deixan- 
do a cadeira,dilTejquc cm prefcnça de hii tal 
varaõ naõ po^liaelle faliar. As verdadeiras Ul- 
tras conhecem , C fabem honrar as femelhantes. 
Querer luz.tr desacreditando partes,hc proprio de 
gi te a q eftas faltã.O q he na realidade falso,ca 
animo fmcero os outros auaha, Nao fe acÕpunhq% 

a fcietia,quãdo inftgne da euueja.Poderam apre-, 
der de (tu Gentio muitos, q fendo Christ aos pre fu- 
me de letrados■.masjçwod naõ fjã, não he mui- 
to,que pma acreditai fc, lhes pareça, que conuent 
na o abonai em a outros. 
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Depões de Origcnes tornar a Alexandria» 
fobreueo a perfeguiçaõ de Décio húa das 
maiores, que teueo ChriAianifmo. Em cila 
foi prezo pella Fè, padeceo cárceres , ca- 
deas, & diuerfos tormentos: dilatando a ty- 
rannia fua morte, por ver fe as muitas penas 
o faziam apartar da confilTaõ de Chriíto. 
Que a crueldade junta com o odio da rirtude, 
forque fe acabe eífa , nao acaba cm hum momen- 
to ao que perfegue , fendo que poderá. O como 
e'capou deita prizaõ fenaõ acha efcritto. 

. Podia ler q paílado o rigor de taõ terrihel 
borrafca, que naõ chegou a durar mães de 
dons annos,folTe(como outros muitos (orz) 

^ liure do cárcere, confcguindo cõ a noua paz 
da Igreja liberdade. N uquao Sent cr feupouo 
destoara', & quãto o cafiigo te mães de afperena, 
tãto te maes de breut.Se fe defendam os f us, per 
trabalhosos defperta Chrtfto. Degentrauf cm 
aqucllc tépo os fieis, pclla quietação, q a I- 
greja gofaua de feu primeiro feruor. Ja íc in- 
troduzindo , a demafia nos trajes , & a cor- 
rupção dos coftumes, que fempre andam 
juntas. A cnbiça, & dclcjo de acquirir,náo 
lómcnte cm os leigos,mas também nos Ec- 
clcfiaíticos reinaua. Diflipauam o patrimó- 
nio de Chriíto os Prelados,& cite Senhor q 

l B 3 fempre 
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fcmpre procura o bé de Tua efpofa,quando 4 
prolperidade lhe era taõ nociua, permittio 
que Décio a trataffe com tanta crueldade; 
rr>eo maes ethcàz para reformar abuzos. O 
f be gar Lua Republica ao auge da grandeza , no 
ponto de macs rua, & florente ; fe começa então 
fita ruína. Os de feudos acompanham a maior fe- 
'garidadf. Em quanto o estado fe acha opultnto, 
fe introduzem os ncios, O trabalho enf\na\a per-r 
figfiçxo refrea-y & a pobreza atalha ac mafias. 

Não faltou quem quizeííe fazer manifel- 
£0,40 mundo, que Oiigencs em elta occa- 
fiáo idolatrara,dando por autor deífa fabula 
a Sanílo Epiphanio, pello que hoje em luas 
pbras Haeref. d;-. fe acha elcritto : acrelcen- 
rando , que depões arrependido fizera peni- 
tencia. A que tudo,que em Sanâo Epipha- 
|iio a cerca difto fe 1 •, foffe por outro algum 
acrcftentado,fe perluade,a meu juizo, com 
grauc fundamenro, confidçrar ,que traba- 
lhando tantos, por çlcular a Origenes de 
herege;de auer idolatrado nenhum falia pa- 
Japra, çomo coufa que os antiguos todos ig- 
noraram. Não pra calo para deixar de fer, 

ot fua qualidade , mui f^bido; poes era de 
upi homem de taõ infignes letras, que os 

mefmos 
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mefmos Philolophos Gentios, com cftima- 
çaõ grande venerauam. Viuia em efte tem- 
po Dionifio Bilpo de Alexandria.q efcreueo 
mui por extenlo, o que em aquella Cidade, 
& igreja em eíta perfeguiçáo acontecera: 
náo ellaua affeiçoado a Origencs, cujos er- 
ros com ardentilfimo zelo impugnaria; pel- 
lo que náo he criuel calalTe, 8c ditlimulafle 
coufa lemelhantc. S. Hieronymo, Theophi- 
lo Alexandrino, 8c outros Catholicos Dou- 
tores daquella idade,(podendolhc ifto leruir 
em delcredito dos dogmas de Oripencs . U O 
contra que diiputauam ) naõ deixariam em 
íilencio luccelTo,que tanto em a autoridade 
de hum tal dogmatilla desfazia, Nem ainda 
muito depões tendo Tuítiniano o Império 
em tantas Synodos,que contra os Origenif- 
tas fe fizeram,fe fez mençaõ deiie calo, que 
a ter luccedido,8c por S. Epiphanio acredi- 
tado importaua grandemente ( para confu- 
faÕ dos que o legui|o)pubJicarie. E fe San- 
fto Augultinho aponta tudo , o que leo em 
Sanfto Epiphanio, acerca dos erros, 8c fal- 
tas que Origenes teue , Çc cm materia dí 
auer offerecido incenio , ou Iaci iheio aos 
idolos, naõ diz húa sò palaura, h: lem duui- 
da final, que não achou tal coufa. E o qua 

Bq iobci 
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febre tudo me faz crer -ifto q apõto, he vet 
q Porphiiio hum dos maiores aducriarios, 
que teuc o Chriflianifmo.lobre rodo o enca- 
reciméto, da gloria, Sc honra da Igieja en- 
uejofo ; Sc q naõ tene pejo de dizer de Am> 
fiionio,aqi!cllecclcbie Philofopho Chriltaõ, 
lo tomara a Gentilidade , lendo mentira 
clara , fe poderá com apparcncia dizer dc 
Oi igenes o melnio , tiandolhe tantos lou-» 
uores , que a leu Aleftrc Plotino o ante- 
pôs, naõ heciiuel , quenegoceo, tanto em 
Jcii fauor encubriíTc, Viuia nos mefrr.os clias, 
Sc a Oiigeijes, naõ sò de nome, mas de rol- 
tro conhecia , Sc com quem confcfià , que 
teus amizade , com tudo não l~e atreueo 
Jeuantarlhe o mefmo tçflemnnho , que à 
Ammonio , poa ellar a lembrança de O- 
rigenes macs frefea, dc forte que náo podia 
caíumniar, o q todos lhe podiam defmetir. 
pilas razões me obriga a íuõ ter para mim, 
q Origencs tal abiuiiío, Sc taõ enorme pcc- 
çado commcttefíc j fendo que como verda- 
deiro Cacholico em nada approuo feus er- 
ros, fCaí deuf bum efan ter , ainda quando 
trata de I um conhecido , C cctidct/mado ke~ 
rege, áz,er dclíe covfa que pao feja confo) me a 
Víi dn dc, Ac (lunula) ai a facões fan pcua 

kc 

4 



Origenes." 25 

he malícia. E nao fe defende a Fe calamnian- 
do. He demafiado o zelo da verdade , que faz. 
pajfar os limites da verdade. O que delinquio 
em hum cafo,naopode logo fer em tcdos os outros 
infamado, quando nao pode fer baílantemente 
amuenctdo. 

Diueilas vezes foi Origenes prezo pel- 
lo nome de Chrifto muitos trabalhos pa- 
deceo por cila caufa , naõ alcançou com 
tudo a palma do Martyrio. Profundos Jao 
os fe gr e dos de Deos,feus juízos inexcrutaueis. 
De principias errados tira em o fun acertos 
glortofos-,& a outros que começaram faticla, & 
doutamente permit te hu remate dcfaflrado. Ouue 
quem do the atro aonde os mjflerics da Féefe ar ne 
cia, ftjfe leuado ao lugar cm que com Jua rida, 
& fatigue testemunhou a verdade j & Origer.es 
da cadeira cm que as diuinas letras cxplicaua a- 
cabajfe com titulo de Hercge.tdenhiia confiança 
fe pôde fazer em o eítudo, & engenho humano, 
fe a diuina graça nao lhe afstíle. tsunqua eíla 
falta,fe beni nos lie faltamos muitas j czes. 

Celebrou S.Gregorio, a quem per obra- 
dor de marauilhas chamaram Thaumatur- 
go cõ húa oraçaõ encomialíica a Origenes,a 

qual 
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qualrepetiocm prefença do mefmo, & ou- 
tros muitos. Nap Foi culpa emhumvaraõ 
tal, quando de feu Meftre fe apartaua moi- 
trarle agradecido. Não lo aprendera dclle 
tudo á Philolophia pertencente , mas tambê 
lhedeuiao conhecimento da verdade Huá- 
gelica, Sc Religião Chrillá. Somente cfquece 
o beneficio,quem o não ejtima-,defpret,a o ingrato, 
aquillo que lhe deuera(peão commotio,que lhe cau - 
fou)fempre lembrarlhe, Eltaua reputado Ori- 
genes ainda por Catholico;& aííim não era 
muito lhe fizeíTe panagyricos , qué por dil- 
cipulo feu l e confefiaua. Quem nega o agrade- 
cimento ao Me she, negará o rcfpcito a feu pae', 
porque fe eíle lhe deu o fer, aquelie lhe communi- 
ca o fer perfeito. E muitas vez.es importa mats o 
feitio de lua peça, do que o metal maes fubido 
em quilates, 

Em a jornada que fez a Paleílina,fe apar- 
tou à Cidade de Tyro, para acabar aquella 
admirauelobra das Biblias Oftoplasjcoma 
quietação, que femelhante aflumpto reque- 
ria. Interpolaua com tudo certos melesj naõ 
deixando de enfinar publicamente, Teaem «t 
letras quando pclla compofiçao , fe haõ de faz.er 
commit as,hum ammo de todo apphcado.Dtuertir o 

penfa- 
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pen fame to, be querer mal lograr o que fe intenta. 
Na efcola fe aproueitam poucos, ainda que os dif- 
çipulos fejam muitos: & todos fe aproueifem. Co 
publicar bum Douto feits efcrittos , tnfwa ospre- 
fentes ,& futuros.k todos acodia Origenes 
doutrinando muitos cm voz; & ao mundo 
com lhe fazer patente em tantos commen- 
taries lua labedoria, 

Foiaquella Biblia fummamente,ainda de 
(eus emulos, louuada. Digno parto detaõ 
agudo engenho : em a qual elcreueo em ca- 
da plana oito columas. Em a primeira pos 
o texto Hebraico , logo o mefmo texto em 
cara&eres Gregos; ao q fe feguiram as ver- 
foês de Áquila na terceira plana, em a quar- 
ta a de Symacho , na quinta a dos 70; cm a 
fexta a Theodoçion, em a leptima a quinta 
ediçaõ;& vltimamente a fexta,que ulle def- 
cobrio, Della forte em húa Biblia a uia oiro 
Bíblias. Não he do prefente alíumpro tratat 
da vtilidade delia obra; nem da autoridade, 
& eítima de cada búa das vetfoés, que em 
cila fe puzeram, 

A multidão de liuros, que Origenes tõ- 
poz foi innumerauel, os que menos aponta- 

i- ram 
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ram os reduzem a leis mil volumes. E não 
parece incriucl, fe fe aduerie ( como temos 
dito) o muito que diftaua, & o tempo de 
tua vida, que chegou a leíenta & noue an- 
nos. Quem elcreuia tanto mal podia eui- 
tar erros. Noue annos ( acoefclhatta Horácio) 
deue zpurai fe a obra , que ha de publicar/e. Se 
fegoarda para outro tempo , & fe fe dilata o 
fan a luz., o que fe eferette, quanto mães tarde 
fe emenda, tanto tem mães qne emendar. Aquilio 
que ao tempo que fe ejaet eo, parecia eílar per- 
feito, reuiffo eepoes com at tenção, fe acha com 
grandifsinta dijjei ettça, (jr fe auaha muito de 
outra forte do que ao principio. Em todas as ma- 
térias he arrifeado precipitar o juiz.o, em as de 
lé , quanto a futiletut maes tranfeende, mães 
feccga. 

Morteo Origenes em o anno do Senhor 
de duzentos & lincoenta & leis, delgracia- 
do em leu fimjpoes foi em vida, & depoes 
de morto julgado por Herege. Demétrio, & 
Diomílo Bilpos de Alexandria o cenlurarã 
por tal. O Summo Pontífice, & Martyr Fa- 
biaõ o teue cm a iaelma conta. Cento & 
íincocnta annos depoes, o Papa Anaftafio o 
conriínou, ls'aõ lhe faltaram porém alfei- 

çoados, 
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çoados, que intentaíTem a defenfaõ de Tua 
caufajcomo foi Euiebio Cefaricnfe,nororia- 
mente Ariano,que por Origencs fez húa A- 
pologia, pondolhe o nome de Pamphilo 
.Martyr, por melhor acreditar o autor, com 
cuja autoridade prctédia eftabelecer as hial- 
femias de lua lèita. Diabólica traça de He- 
reges , ou corromperem, & viciarem at obras de 
Varões infignes j ou publicarem imos fuppífios 
em feus nomes, por mães facilmente enganarem 
ignorantes. Nao pôde a mentira fuftcntarfc 
/em mentira. Naõ patrocina erros , quem 
erros nao fegue. Entre os modernos Sixto 
Senenfe quiz mães do que fora jullo a- 
bonar Origencs , naõ fei porque razão, 
vilto alem do que ptopuzemos aucr fi- 
do reprouado em Sexta Synodo geralj 
& fer efte o commtim fentir dos Pa- 
dres todos. Temeridade be ojporfe a tão gra- 
stfs Cenfores,, Excitar conttouetfias 'com ojúizÀ 
da Igreja fepu tadas , mães qité atreíti mento. 
CcnfeiTo que foi O ri geri es mui douto; po- 
rem delle fo diíTe , que aonde èfcreueo 
bem ninguém melhor, aondumaí ninguém 
peor. Relataõ feus errados dogmas por 
«xteufo.j aquellçs , que os impugnaram ex: 
protelío, • 

'■cUxA Foram 
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Foram as letras dc Origenes híía daí 
maiores tentações,que teue a Igreja. Porque 
fe com a vida do autor le autoriza a doutri- 
na; em elle concorreo grande indutlria , ex-' 
cefliuo amor da caftidade, ornato de todos 
os bõs coftumes. Se a nobreza da gcraçaõ 
deue attentarfe podia ter por timbre de luas 
armas o martyrio de leu pae;naõ degene- 
rando em eíla parte; por quanto alem de 
perder pella caula da Fè, tudo quanto pofw 

l"uia;pella mefrna caufa foi prelo, & ator- 
mentado varias vezes ; fe bem naõ conleV 
guio o frufto por fe apartar do caminho 
verdadeiro , por differente vereda. Partes 
eram eftas,a fazerem grandemente refpeita* 
do hum fogeito. Accrefceolhe lobre tudo il- 
to engenho taõ profundo,taõ elegante, taõ 
agudo, taõ rico de todas as fciencias, que 
pouco lhe faltaua das diuinas „ & fobejaua 
muito das humanas. Naõ fe contentou com 
as que tinha Gregas,acquirio. as Hebraicas, 
dejabaftante idade. Cuja eloquência ad- 
mirauajcujas fentenças efficazmenteperlua- 
diam; naõ autorizando menos feus efcrittos 
com difcretas, 8c concertadas razões , do 
que com lugares, Sc exemplos das diuinas 
letras. * • 

n i Maf 
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Mas dirmeha alguem,que efcreueo pou- 
<o.Entre os nalcidos ninguém efcreueo tan- 
to; cujas obras naõ parece poífiuel auer qué 
tenha vida para as ler todas;mas nem ainda 
achallas para as ter juntas. Para fer venru- 
rolo em ella parte,lhe concedeo o Ceo larga 
vida. Quem melhores ditcipulos lançou de 
fua efcola?Quafi infinitos foram os que del- 
ia fairam Sacerdotes, Martyres , Doutores. 
Que Chriflaõ ouue, que o não ellimalfe pot 
Prophera ? Que Gentio,que lhe não fizcile 
cortezia como a Meílre? Nao sò particula- 
res lhe tributaram venerações, & applau- 
losjfenáo o mefmo Império. A mãe do Em- 
perador Alexandre o chamou,ouuio, & ve- 
nerou. Ao Emperador Philippe, o primeiro 
que dos Romanos recebeo a Fè , cathequi- 
zou efcreuédo. Qu«m em as coufas de Ori- 
genes tiuer por lulpeitofos os teílemunhos 
Chriíláos,cõtulte paia o mefmo os Gétios. 

Maior foi fem duuida Origenes do que 
o encarecimento pode exagerar; Sc maes 
feruiram luas muitas prendas de dannoà 
Igreja, do que a elle de gloria. Quem vendo 
hum homem em todas as lciencias fem le- 
£undo , não queriiia aiues çjrrar com elle. 

¥ 
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que acertar com outtos ? PerigofifGmo foi 
leu precipício poes occafionou tãtas ruiiias. 
Sao as quedas,dos grandes hum fatal reneno,pel- 
lo muito, que perfuade feu exemplo. As eihelLis 
menores padecem feus Ecclypfes , porem nao fao 
aduertidos.-os do Sol,ou Lua ao mundo fao proten- 
tofos.caufam infortúnios. Grandes íe feguiram 
dc ecdypiarfe híia luz de tantos relplendo- 
res, porque aquellecuja doutrina feruia ao 
mundo de Sol,fiado maes da perlpicacia dc 
feu engenho, deixandofe leuar de feu pró- 
prio parecer, naõ viando da diuina graça, 
como fora bem, defprezou a fimplicidade 
Chriítam; naõ cftimou o que os antigos 
auiam enfinado ; interpetrou as diqinas le- 
rras por hum nouo modo, laindofe da eílra- 
da dcreita da verdade,le defuiou por atalhos 
dc innumcraueis erros. 

Com tudo naõ foram as obras de Orige- 
nes prohibidas, pofto que mui falpicadas da 
Herefias. Penmttcnfe liuros de autores conde- j 
nados(por naõ priitar do bom,que erti elles achar fe 
pode) aos curiofos.lle neceffaria porem aduerten- 
tia em femelhdnte leitura-,por tuÕperigar nape- 
çonha entre as flores. Cortar quando fe pode o no~ 
tino,naõ he ratLacj fperfetícre inteiro. Sanãos,& í 

lomaueit, I 
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latudueh , & conforme as regras de todo o bout 
go tier no fa o aquelles e il.it utos que impedem ef~ 
crittos,que ou «fendem a Ft,o» profanam bos ccf- 
tumes. Sao os Imos Mejlres mudos, & caliando 
efficá-incnte perfuadem. Algus fe approuampa- 
ra entretenimento,que deleitando com a galanta- 
ria , perjudtcam com o affumpto, O papel que ha 
de andar em as mãos de todos, neceffario he que a 
cenfura em tudo o ache puro. Gaft^fe ao menos o 
tempo [fada irreparauel ) em ler o que exterior 
mente agrada,& interiormente arruina. Com fe- 
gunnça fe eutta efle danno,fugindo de taes obras. 
As d: Origines como fós doutos as traraõ, 
ja hoje entre Chriitãos correm lem perigo, 
porque nefcio 1'erá , quem voluntariamente 
com elle fe defpenhar em feus abíurdos.Ef- 
te foi Origenes,eíla lua vida,eíle leu liirqpa-* 
ia que elcarmentem engenhos prefumidos, 

èc para que fe humilhem prefumptuo- 
fas letras, conliderando em hum 

Doutor taó infígne a perdi- 
ção na agudeza. 

<•?.) 
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TERTVLLIANO. 

Arthago principal Cidade , & 
cabeça de Africa, q tantos annos 
corri Romacõpetio lobre o Im- 
pério do mundo j foi patria de 

QVINTO SEPTiMIO FLORENTE 
TERTVLLIANO ;citjo pae foi Cenru- 
riaõ procunlular,officio em a milícia autori- 
zado , & qiie fuppoem nobreza , qualidade 
Com que hum lugeito maes fe engrandece* 
quando lhe conrclponde. Os princípios de 
lua vida antes por conjedtura le labem , do 
que Com certeza fe elcreuem. Colligefe,que 
foram occupados erri continuado eitudo dó 
todas as fciencias, pella qtie erri fuas obras 
fe acha! tanto que foi em leu tempo o maes 
douto, 8c eloqueiité dos Latirtos. Md pode 
fer em ai letras confummado, quem defde os pri- 
meiros annos nao começa. $air de repente Meflre, 

i nat auendo im particular dtlircncia aprendido, 
Cs 

£ 
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he menslruofidade, que fe ignorantes applattdcm, 
as fahios cfcarnecem. 

Enfinou era a Cidade dc Carthago Re- 
thorica, & depões foi auogado: officio em a 
iRepublica fe be fe cxercica de grade impor- 
tância. Auia fido difcipulo do tnfignejurif- 
confulto Sceuola 3j& condifcipulo de Papi- 
niano, pello que era capaz dc refponder de 
dereitOj&c conhecer as cz\úts.Prejudtciaes fai 
em o mudo, & como taes ama defer feuerifima- 
mente caíligados, aqueUes}que profejfando ajuris 
prudência, que na verdade tem feu fundamento, 
patrocinam trapaças, enredam auditórios : & de 
qualquer forte que aparte os informe femprelbc 
acham juihça. Trocer as leys , & com fo- 
phiíliças apparencias fa-^erlhes diper o que 
não distem, imitação he do inimigo commum 
pae da mentira , que profanando textos apartan- 
doos de feu proprio fentido perfuade alfurdos, & 
acor.felha ruínas. Difference effiío feguio 
Tertulliano em quanto feoccupou em ef- 
te exercício, polio q era Gctio. O q diítaua 
o direito iifo feguia. O deségano verdadeiro 
em os cafos , cj fie lhe propunha, era fieupri- 
meiro intéco.Náo fomencaua demãdas, naõ | 
íutilizaiu cautelas, náo preuenia cauilações 

tonta 
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cõ q dilatado os pleitos os lizeffe eternos. 

Cafou fendo mácebo por fatisfazer á ley 
Papia Popcea,a qual prohibia o celibato; 6c 
/inalando o tempo para o matrimonio, dana 
aos que o recebiam priuilegios. Naõ era na- 
turalmente inclinado ávida conjugal; 6ca 
noua experiência lhe motiuou clcreuer hú 
traítado das moleflias cõ q em aquelle efta- 
do fc achaui.Rarifsimos rct.es fc ajeitam dv.ai 
concipoes que em tudo, & em todo o tempo fe 
ajunem. lie macs que pecada carga o tratar de 
bua família; ou aueudo de acquit ir o neceffario: 
ou procurando grange ar lhe aug men tos. Se ha fi- 
lhos crefcem com elles juntamente os cudados, 
fe faltam , falta a alegria. E fc a cafo fe per- 
de o reciproco amor, & affeiçaõ ; fecaõfc os pra- 
zeres todos; cJ* nao fe experiment a maes que ag- 
grauos,enfadamentos, defprczos , & queixumes. 
Saneio he o eliado dos çafados, mas rodeado de 
tribnlaçdes:diz o Doutcr das Centcs. 

Deixou Tertulliano a fuperíliçaõ Gétili* 
ca cõueucido de fortes argumétos, & euidé- 
tes razões;& o q macs he cõ a propria cõti- 
fíaõ dos Demónios,q efcõjurados tíiziá lerç 
clie s qs Deolef,quc Gentios cegos adoíauã. 

C i Otej- 
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C teflemuvko com que o aduerfario a bona, o que 
lhe yem a ftr it fiejuvLO, he mats que rerdaçei- 
ro. A fermo fur a ca Religião Chttflam cm toda 
/iia doutrina,he ta'o mahtjtjla,que a não pode ne- 
gar , fenao quem de feu conhecimento carecer de 
todo. Scire a taz-ão natural. nao contra ilia fad 
todos feus mjilerios, Aprnr-a da viia,afán£li- , 
dade dos ccllumcs , a noticia clara ce lua ) it!a 
(terna digno premio de foheas j irtuaes,sÍ cm A 
tf cola de Çhrislo fe enfma, 

Efcreueo algum tempo depões o liuro, q 
intitulou de Pallio , em que le dikulpa dc 
jwer mudado o antigo traje, remando o de 
que Philoiophos viauam. Coítemauam cs 
Cbiiftáos daquelle tempo,naõ todes, íénaô 
ps que prcfefíauam maes reformada vida 
vedirle oeíla forte. PiUomcdo de trajar fe co- 
fihece o modo de viuer. Quem fe retira á aide a, 
ridículo f rá trazendo as mtf»:as galas, que na 
Corte, He o habito indicio da pufjjao , hum def- 
pertador continuo das obrigações cio <fiado. Qipãto 
efte tiuer maes de perfeito, tanto aquclle deue ftr 
jnaçs moderado. Porém a folerla humana entre 
remendos enxerta vaidades, & nas demonf rações 
de reforma menta galantarias, 

Com , 

\í 
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Com grande cudado le deu Tertulliano 
ao elludo das diuinas letras,fèzédole "1 heo- 
logo conlunimado. Empregoule em conué- 
cer judeos,& confurar Hereges. Aquellas le- 
tras, na realidade o fat, que fe vccufa m em cc tu- 
rn um prouiito.Fci fempie o Ittdaifmoa niaitr op- 
pefiçao da Chriftãdade. E como[ua cegueira feja 

' castigo do mães enorme delicio,nem com as Scrip- 
turas fe comume, nem com experiências je abra- 
da: efperando olfiir.adamente, que venha o que ja 
veto. Co tudo a cbaridade, que o Redemptcr quer, 
que feus Doutores com todos exercitem, os obriga 
a que trabalhem, para que o reo de Mejfcs, que 
esla gente traz. fobre os olhos, cem a hz. do Euã- 
gelho fe lhe tire, ronco menor trabalho kc a re- 
dacção dos Hereges, que fendo Chnsiãos cm o no- 
me,faõ tal vez. mães batbaros, que os Gentios em 
os erros, E como de ordinário depraua dos dogmas 
fe acompanhem de deprauados a fumes, faltattao 
a purez-a da rida , a quem falta a purez.a da Fe, 
com dtfpckldade fe conjeg.-.c eita, por fer cifji- 
cultofa de deixar aqueila, 

Cõpoz depões hum doutiflimo,& grauif- 
fimo Apologético , ou manifcllo contra os 
Gentios, que aos Chrilláos impunham efi- 

' mes mui íeos,8c atrozes, cõ que infamauam 
t •. C 4. 
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feu uome,8c fazia a Religião Chriftã sbef- 
Teciuel. li eonfidcrando eu cõ algum cuda- 
do a origé de ieré r2Õ mal reputados os pre- 
fellbres da Ley Etiágelica; nenhúa outra al- 
canço, maes que a noticia , ó entaõ auia dos 
Hereges q le chamauá Gnolticos , cuja feita 
cníinaua abominações indignas de le cõtai é. 
D;ziaõ clles rambé lerem ChriftnosjSdma- 
ginatwm os Gentios, cj todos eram os mef- 
mos.Traça cõ õi o Demcnio, naõ ló Iciici- 
toi! perleguiçíes centra a Igreja , mas tábé 
deluiou muitos do caminho da faliiaçaô, ij 
temeram encontrar ccm os ablVrdcs,cj tios 
verdadeiros Chriftãcs o vulgo cú^ifaedi- 
to he da ley c viae p ceedinicr.to d.equelle<, que a 
feguem ; laque virav a rr.d , fe pret,uvte que 
clrar.i covfmme a cila. Ccnucnciãle pcrèm 
a mal fundada calumnia , ccm fenão a- 
íliar *cm tantos annos, morrendo innu- 
meraueis Catholicos pelia Fè , hum sò, 
quç na verdade o jefle, a quem 1c lhe pro- 
liafi'e,tu ccnfeflalle o menor daquclles dcli- 
ifio-.ÍZram também , &: naõ menos que de 

"leia ikageílade acculados , per naõ ado- 
rarem os Emperadcres ccmo Dcofes, & ju- 
rarem por feus nomes, & génios comotacs. 
Ccmo le uõ falfa lizonja fora honra. A que 

j not 
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aos Principe* fe dcue he muito inferior. Aqnclle 
melhor os venera , que maes por elles ora. Tanto 
tem de grande o maior Monarcha ; quanto 
ten de fageito a dinindade. Perde o fer de 
homem, quando repete a diurno. Oogotierno tem- 
poral i ão pajfa dos limitados annos de Lua 1 i- 
da-, em of'.m da qual fe ha de dar conta a quem o 
tem eterno. E porque naõ diUimulaileôi a- 
fronta , que podelte ter apparencia, publi- 
eauam lerem os C.hriftáos gente inútil, 
& totalmente inliabeis para o cemmer- 
cio ccmnuim.Sédo que muitos eram tolda- 
dos valercfos, & outros iníignes letrados, 
occupandole os de maes em exercícios con-r 
uenientes a fuás qualidades. Imagina gente 
ignorante, fer ouciofc aquelle modo de vida, que 
retirado cc publicidades so fe emprega cm 
aqutlío que conuem a feu chiado. Kaõ fer 
de proueito a officios peccanúncfos , Le a Re- 
publica de mui grande proueito , De maes 
que os melmos Gentios fe valiam das 
orações dos fieis ou para q dos corpos hu- 
manos lançaíícm os Demonios, 011 para alr 
C2nçarem laude em luas infirnridades. Sen-r 
do poes a vida innocenre daqucllcs, q pcllo 
nome de Chriffo foram mortos,não ftonílãr 
do de culpa algúa em os pro cellos, maes que 

de 
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deferem Chriftãos , juílificada ficaua a de- 
fenia, que Tcrtulliano melhor que nenhum 
outroffem fazer aggrauo a quantos antes, & 
depões delle, lemelhantes Apologéticos fi., 
zeram)com «rudiçaõ, & elegância efcreueo. 

Foi em efta occafiaõ ordenado Sacerdo- 
te. Concorriam em eile as qualidades , que 
para raô foberana dignidade fe requerem; 
virtude,& ic.icncia.EJtaheuecejfaria,nao qual' 
quer, fenaõ gratiiie, pura que achem os fieit nos 
mini lhos do Altar , ii'cdicina, & confab* conve- 
niente em todas fias cai. fas.Aqutlla importa pa- 
ra auer detratar com que.m he a mcfma fatiãi- 
dade por ejjcnfia. iflas fio & occupafics do Sa- 
cerdote, acodir ao Altar faci'ficando; & citar as 
almas em o tribunal do Sacramento da peniten- 
cia,que Ckrifto lhe annexou: encaircgandolhes to 
o cargo da maes alta honra, a carga de alterem de 
fer luz. do mundo,columnas da Té, Mestres da vi- 
da eterna,ter cetros,& meoiaueiros entre Pcos, & 
opouo.Naõ ha merecimentos,que dignamente tao 
altopoílo occitpem,poes chega a ter hum puro ho- 
mem o officio daquelle, que he Saca dote et nno 
fegundo a ordem de Melchtfedec. Confiderado o 
lugar com as condi fies que requer e ,para como 
cornem cxercitarfaefpanta , & atemoriza qual- 

quer 
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quer entendimento.Chegou porém o mundo x cft..- 
do,qut x coufa fuperior, que tem o mundo como fe 

fora officio mechanico , x elle fe xdnuttcm os que 

em nada o merece. Supre ofxtior xonde a fufficie- 
cta he nenhux.Uxo fe trxtx do exame da fida , & 
(oílumes maes que por ccremonia:donde procedem 
depões procedimentos tao efcandxlofos. Sefeob- 
feruarxm como rigor deuido as lejs Ecctefiafii- 
cas„& determinações Appfiolicas.foram os ordena- 
dos muito menos, 

Perfeuerou Tertulliano largo tempo cm 
as demonílrações de virtude, &. exercício de 
letras, com que do Sacerdócio ie fizera dig- 
no. A mudança dos cosi umes, quando os prefenter 
dospaffados degeneram , moílram ferem fingidos 
os pr metros. Reprtmenfe inclinações , mas tido fe 
perdem. Quem as manifcjla em acções, que delle 
riao fe cfperanrfiie certo que com hjpocrefta dt[si- 
mulou,& naõ que virtuofamente rtttco, minguem 
de repente fe pajfaxie hum a outro extremo •,& 
quando em o vitimo muito fe perfeuera, pouco, ou 
nada auia do primeiro. Com facilidade fe o Lr a,o 
que de veras o largo exercido continua. O variar 
t modo de viuer, faz, grande repugnância á mef- 
nia i ida.Quantos fe viram , que melhoraram, ao 
farecer em os coftumes, & que fe antes de menos 

rirtuo- 
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rirtucfos podiao fer notados ^ depões fau'uWi dt 
exemplo , com fingimento, que feus antecedentes j 
Ticios encobrirem conjcguindo o fim, para o qual 
Vefiirã aspelles de cordeiros, sedo lobos,ciar anutt | 
fie deixou ver,que foram fiempre os mefimos. Nao 
he minha tenção c alumni ar a verdadeira emen- I 
da ; mas aduirtir que fe aduirta, fie he a tal mu- 
dança,& emenda verdadeira. 

Ate maes de meia idade viueo Tertullia- 
no na fornia lobreditra; paiTandofe depões à 
feira dos Hereges JVlõtaniftas.fw; quãto em a 
pre sete rida fie r iue, tiao pedemos faz.er de alguc 
fiiisLo certo, & fie garo. for infigne , que fie) a hum 
fiugcíto em virtude, & feitneta, efiá fiugeito a 
mudarfic. As grandes aruoves, fiincio que tardam 
muito em crcficcr,em Lua hera fie arrancam. Kao 
ha raiz.es firmes em a mílalihdadc humana. O 
maes forte, tal ve%.}com mui fracos motiuos def- 
falece. 

Os q a Tertulliano cai:fará precipício to- 
tal na hereíla forã diuerfos,mas todos sé dif- 
cnlpa. Primeiramente refolneofe aapartarfe 
da Igreja Catholica Romana por naõ lc lhe 
dar o Rilpado de Carthago; & o naõ ler 
íAÓfauoriçido do Sanftp Papa Vi&or,o 

qual 
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qual era Africano como elle, perto dos an- 
nos de Chriilo de i <)6. He grunhe ventura da 
Republica o ter Varies eniirietesyó' naõ ha forta- 
leza, & ornato q fe igoalc á farpa, & reputação, 
qiom elles fe alcança, mas também naõ ha coo fx 
tnaes difficultofa,'] coferuallos eotetes. He natu- 
ral feu a ere, q tudo merece•, & faz.tr emfe mães 
cruéis q os inimigos,fenao confegue aquilo q pre- 
tende, A amltçao cotrefla tonas as vtrtndescatro- 
pella todos os refpeitos. Quê fe deixa leuar difie 
affião, nao repara em maes que em ra fe auto- 
rizado : & fe dentro dos termos do Ck iflidnifmo 
o naSalcança,fe pajfará a feita maes Improuauel 
com tanto,que o estimem. Acompanbafe efte vi- 
cio da inueja; fúria infernal, que abraza o co- 
ração,que o recolhe. N\iõ menos fe atormenta hum 
pretendente, com nao lograr o lugar a que af i- 
ra-ydo que com ver a outrem preferido : fe fente a 
perda daquillo que defeja j com o alheo melhora- 
mento de todo defefpera. 

Aconteceo da mefma forte a Tertnllia- 
no,que naõ fe lhe dando o Bifpado, q pro- 
curou, & vendofe inferior cm fauores, que 
imaginaua deuidos a feus merecimentos a- 
poliatou da Fè. Eíla foi a origem de hú ho- 
piw de untas letras, irtculpatiei na vida,q cõ 

aideng 
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ardétiílimo zelo da Religião Chriftam aul* 
trabalhado, cair taõ milerauelmente como 
temos villo. O que maes admira he, que fc- 
guio em feus erros a Montano, que ellc pot 
Herege conhecia,& como a Herege doutil- 
fimamente tinha confinado, 

Accrclceo a iflo auer tido particular ami-1 

zade coin Prodo cabeça dos Montaniftas, 
leuado da fciencia, que em elle confideraua, 
& da grande callidade, que de elle pretii- 
mia. £ra naturalmente Tertullíano afpera 
de condição, & animo auftero, Como de 
feus clcrittos fc colhe: &c tanto que entendia 
coníiftir fomente o ler Chriílaõ na afpereza 
da vida , & por efta fomente julgaua a ver- 
dade da doutrina ; & como aquelle Herege 
acerca dos Myfterios da Sanâiffima Trin- 
dade, & Chrifto noíTo Senhor naõ publicaf- 
fe erros, antes com a verdadeira crença le 
ajuftafle.celebraua a Continência, introduzia 
nouos jejús, multiplicando vigílias, & ora- 
ções , fazendo tanta eílimação do martyrio, 
que ailirmaua, em o tempo da perleguição, 
não fer licito fugir,ou efeonderfe; dando cf- 
te , & outros erros por doutrina do Spirito 
Saníio } foi façil a hum animo curiolo> ÔC 

mal 
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mal coritente accommodarfe. Nao fe trata 
com o pez fem que fe pegue: nem fe commumcam 
Hereges fem perigo. Com capa de fabedorta, & 
r ida ajãftada, tuo fendo bua , nem outra ver- 
dadeira,fazem os membros de Satanás tnaes cer- 
to o tiro. Poito que o natural cie Tertulliano 
era o que de fuas obras colligimos, náo re- 
cebeojcom tudo.delie todo o danno. A na- 
tureza nao dá princípios deprauados: o tempo os 
faz nafeer , an a c.ijpoftçab os aia. O mar do 
Nate pa fi mefno nao fe congela, mas por caufa 
dos riost&ribeiras q entram ncIle.Sabefe a falfa 
doutrina introduzir por diferentes caminhos, có- 
ferme a capacidade dos fugeitos. A bus fe propoe 
entre apertos , a outros com larguezas ■, fendo os 
fruãos fempre os mcfmos, por quanto fempre da 
mefma raiz procedem. Deprauada a vontade, o 
entendimento fe cega, & atialia por mao, o que 
antes julgaua bom: como em o cafo que tratamos 
fuccedeo. 

Facilitou efla queda ofer Tertulliano, 
demafudamente fácil em crer, tanto que as 
viloés, que qualquer mulherinha relataua, 
eram para com elle de maes reputação , do 
que tudo o que enfinam as letras diuinas, 8c 

> humanas. Airifcado be o credtto) que fe dá( fem 
*■', grande 
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grande,& exaãifsima approuaçao ) a reuelaçíet 
contadas 5 & contra 0 que S. Paulo tanto encom- 
metida. Ftngenfe facilmente para o ganho-, & 0 
Principe das trenas fe transfigura em Anjo de 
luz.,nao poucas vei.es. De apertado exame,& ma- 
dura experiência necefsita eíta materia ; em que 
fe tem vijtos, em dtffcrentes tempos,efcandalofos 
fuccejfos. Veneroufe por fanãidade a hjpocrefia 
abonada, por fugeitos mães bem intencionados do 
que acautelados. Achoufe já pejfoa , que mentindo 
familiar trato com Deos,procedia torpemente co- 
tra fua Ley. Cobre efte manto de extafes,raptos, 
) tfoes, reuelações , alguagente indigna de riuer 
cm o mundo. Vicio he esie particular em mulhe- 
res,& para com mulheres de graue prejuiu)-, que 
vão alcançando o fim, nem penetrando os intentos 
das que femelhantes chimeras ordenam , como a 
far.clas lhes duo fácil entrada-,&a titulo de deut- 
çao-,ou lhes enfinam fupcr!tiçoes,& feitiçarias-,ou 
lhes combatem,& arruínam a honra. Se /;« Dou- 
tor tão grande, por fe inclinar a femelhantes fo- 
nbos , tendoos por verdades cato tão torpementej 
efearmente o mundo5 & quando femelhantes pro- 
fettz.as,publicare rifões aos Minilhos da Igreja, 
a que pertece o exame,fe de conta-,par a que acha- 
do fe fingidas,& com engano compoilasfejam caf- 
tiga daí ctm o rigor merco do, 1 

i    
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Apartado poes da Fè, & da Igreja tomou 
á fua conta defender tudo aquillo, q os Ca- 
tholicos reprehendiam. Bem fc molha o edio, 
aonde fe violenta,& troce o jniz,o. Aquellc que 
emfeus primciros3Sí melhores aimos,a ver- 
dade Catholica , com taó lolidas razões» 
doutas feiirençàs,& certas autoridades cíta- 
belecera , mudado pella força da ambição,o 
mefmo q approuara,impugnaUa.Pre/'rt^afi'«**' 
infeparauel dos Hereges efqueccrcfc ue ft, & por 
rcpronare o !j deuum feguir, iefmenttremfe a fi 
tltcfmts. Ball au am os eferittos de iertulliano± 
antes de fua perdição, para comscncello \fe a fo- 
lerba com que dejluftrou o bom que tinha , lhe 
ttao fora para reduúrfe, impedimento. Enuergo- 
nbaõfciaes bornes de fe defdiz.er, & nae fe <■«-» 
uergonbam de errar , & por nab detxare o titula 
de He Ur es deixa* de fer difcipulos de Cinifio. 

Soltou defenfreadamente a lingua contra 
o Summo Pontifice Romano. A ninguém 
perfegticm com mães veras os Hereges do que 
aquelle,que fobre todos os Catholicos, tomo cabeça 
fua, os per jegue. Defacredtta o ciídctiado o )iu%sf 

porque a fentença jujla def reditos padeça. NaÕ 
acharam em aquella cadeira , & tribunal en- 
trada , /alfas dogmas, peílo que lhe furão in- 

to fejfn 
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Jeitos os que os feguiram. O final maes certo de 
naofentir l>em de fe, he of.tilar com menos cor- 
te fia em o Vigar to de dm fio. Quem ao Mimf- 
tro fe atreue, deforest o poder que lhe deu aju- 
rifdiçaõ-,& mo lira não fer membro daquelle corpt 
myfticojcom cuja cabeça naõ conforma. 

Tal era Tertulliano depões de feu def- 
graciado precipício,deffendendo quanto lhe 
era poífiuela falíiffima doutrina de Monta- 
no; eícreuendo em leu fauor algús tratados, 
& impugnando a verdade,que antes deffen- " 
dera. Ap art ando fe da Fe hum homem de grandes 
letras fao maiores os abfurdçs,que commette : ó* 
por moftrar nao fer engano a feita, que efcolheo, 
emprega todas as forças do engenho. Emprega mi- 
feraucl, & que só poder a bafiar por caSligo em o 
defcredito,que o tal Herege gratigea ; poes defdt- 
i~em fcus efcrittos, não só em a verdade,mas ain- 
da em natural agudeza dos primeiros. 

Naõ perfeuerou com tudo efte Doutor 
em os erros de Montano, antes conhecendo 
luas falfidades mudou de parecer ; & naõ le 
rellituio à Igreja Catholica Romana, antes 
fe fez Hereharca de húa noua leita,cujos le- 
quazes fc chamaram TercpllianilW, qua *1 
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ate o tépo de Saibo Auguftinho, foram em i 
Cidade de Carthago conhecidos. Difficulto-J 

fmente fe recupera o caminho, que Lua vct fie 
perde.Deixandofe a eílrada i faõ certoi os rodtoti 
& os precipícios q.afi vlfalliueis. Fjs raro 0 ho- 
mem douto,que „j fiado dó que a Fé cnfina a cllà 
fe tornaffs-.malormentc quartdo a fuòerba, & ama 
li fac moúuaram fed ap ait anient k Conhecem ô 
mal que fegueni-, & pór ndêfe mcjlrarem com.?-> 
tidos,morrem obllinados\ como em o lajltmcfo finí 
de Tertullianó Vtmoil 
wt"r O t v...trv-wt V i ! u 

Sua queda efcandalizou á muitos coníi-- 
derada a 1'ciencia , & appafentes virtudes,de 
hum homem,que confutõu Gentios, & vé- 
ceo Hereges. Naõ teué a Igreja Latina, ein 
áquelle feculo,outro igoal taléto, excéfliua- 
mente dotito,& eloquertíe; grandiffimo ze- 
lador dos jejús,& caiiidade. Naõ nafeia eílé 
zelei da charidade Chriílam, antes de hum 
nattiral altiuo , & delabrido"; feito cenfoc 
vniuerfal, lem que para iffo tiuefle jtuifdfc 
çaõ, jntentou introduzir.nouas leys, & cof- 
iumes em a Igreja. O não feguir o que os anti- 

I gaos feguir am , he a primeira acção em que a o- 
1 „ culta here fia fe dtfcobre. Prefumif fer mães faria 
! (to do que ts Sanctospiecedade. O que em hS par1- 

D a titular 
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ticular poderá fer touuauel, julgar,que feruira * 
todos de modello porque fe regule,ignorância craf- 
fj.Sanão be o jejum, Cbrislo o enjinou por obra, 
& por exeplo,os Apoftolos o pregaram pello mun- 
do. Em trigo tao efcolhido foube o Demonto fe- 
bicar [eu joio, com aperuerfa efcola de Monta- 
fio,tendo o nojfo Cartbagmts por padroeiro, no- 
tando os Catbolicos de jejuarem pouco jejuando 
fomente hid Qu/refma. Co o disfarce de refor- 
mação rebuça o inimigo o maior veneno,& c» o de 
propor nouas abfiinecias determinated afear aquel- 
la efpofa.q não padece macula,nem ruga. Quanto 
melhor feja o eílado do fegudo matrimonio, do q 
et veuues diJfoluta,a ração o mofira. Re medio he 
etquelle Sacramento a fragaltdade humana; cujos 
impulfos nall acham em rodos a mefma refiílen- 
(ia. Com grandifsimat ventagens fe realça o 
yiuer com pureza,ao jugo conjugal. Naõ deue fer 
efie reprouado, polio que duo*, & mães vci.cs fe 
repita ; por quanto a maior perfeição nao obri- 
ga a todos, nem todos para ellx fio igoalmenu 
(apaçes. 

Aconteceo em têpo do Empcrador Seue- 
ro,Jinno de 101 .q hú Toldado Chriftaõ, chc- 1 
gãdo a receber o donariuo, q a todo o exer- J 
cito Tc daiu, fendo coilmne geral irem to- 

do» v . . . \ . + 
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dos com coroas de louro em as cabeças; a- 
quelle fomente ; ou prefumindo de esforça- 
do; ou por outro algum particular iníliníto, 
naõ quiz appareccr cõ lemelháte ornato;de 
q nalceo fer elle prezo,Sc atormétado,& le- 
uátarfeuoua perliguiçáo cõtra a Igreja.Ou- 
uefobrc o caiodiuerfos pareceres.OdeTer- 
tulliano foi contra o commum lentir da 
maior, 8c melhor parte dos Catholicoss, & 
Í»or naõ conformar com elles compoz hum 
iuro.q intitulou da Coroa do ioldado.em q 

claramente fc manifefta Herege, Naõ foi dc 
qualidadeaquelle feito, que mereceífe aua- 
liarfe por valor Chriíbõ. Por quanto tra- 
zerem os Toldados coroas íemelhantes , nc- 
nhúa lufpeita tinha dc luperftitiola idola- 
tria; fomente era final de exercito vencedor. 
Não pretendo cõ tudo abloluer , ou cõdé- 
nar o tal foldado:mas aduertir, q cõ grádil- 
fimo fundamento os Catholicos, q em Ro- 
ma fe achjuam, edranharam a acçáo, que 
nem tiuera exemplo antecedente , nem de- 
pões porapprouada foi feguida. ltilaua por 
então quieto o Chiiltianilmo, Sc por cfle 
■fuc ceifo fe perturbou a paz. fas.cr / u parti- 
cular coafa, que por publica traga to fequentiat 

' frejuditiatt ao tomrntm ; nao pv<* fer lou- 
D 3 ""do* 
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jifldo, He dcwuftada prefumppao , reptou,it o qtif 
podas faí,en\ geralmente fern peccado■, çr be cert9 
que o reproua, quem ncga fcrlbt hi it o o tuefmo,, 

Com grandiífimo calor tratou o maes ar 

gudo Afiicano abonar o esforço,6c liberda- 
de, com que aquelle ioldado rcgeirara a cor 
J04 de que feus companheiros, lent often fa 
d> Religião vlauamjeleuado âpaxonadamé- 

• feçieUe afiumpto,cfcrcuco,& aífirmou, naõ 
: n'^iim Qluiltaõ militar, fern prejuizo 

ft- r.rrp manitcllo. He a gente deguard 
. ,,»4%4 deffmfuQ do estudo, & para recur 

!■■■ «o .que injuHamente o inimigo vecupa, 
,S\;. t a i .i. -fu fit 11.i qual fe peleja , ptlias leys da 
j*(hf4 - tgJau^y f.w longe tfa de fer piceado fee. 
gnr a foluabefca, que antes nao o defluílrãdo ou- 
(feti íirckii[lapiiqs,hç ,.ão de virtues. Jsão faz.er 
aggrauo a a gi cm, (ontcntarfe o foi dado com feu 
folde, pncciio fad icfi.i-ues , poes o grande Sap. 
fif}.;,nem apontou , nem acrefeentou outros, para 
poder (otfeg.iir a vu.a eterna. Exercitaram fan^ 
(lapiente a mtitiiu fMhf imos varões, de que as 
(Hw# levas cm bum,Cr outro tifiamento teílc- 
piuiiham, Q preceder confra a Ley de Deos, não 
fje honra de quem vhiita. Aquelle entre a gente 
pie g uerra Vfue maes honrado,que vtue maes ajuf- ^ 
v ; • í. tudo. 
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tado.Os juramentos,blafpbemias, jogos demafia- 
dos, furtos , & desboneílidades, fe acham em âni- 
mos ordinar iamente colardes, por ferem atamos 
Vts,& fe bem fe penetra mal nafidos. Approtia- 
ram a errada opinião de Tcrtulliano aigús 
Hereges modernos, a quem com doutitG- 
mos commentarios Catholicos Doutores 
deímentiram. 

Morreo finalmente Tertulliano depões 
de auer chegado à vitima velhice, fem tor- 
nar ao caminho da verdade.quc deixaradem 
que fe faiba precifamente o tempo de fua 
morte. Milerauel fim de tão ditolos princí- 
pios. Oculto juizo daquelle que tudo fabe, 
& tudo pôde. Se hú peccado tal vez he pe- 
na de outro , naõ hc muito o foffe a hereíia 
em q caio, da ambição cõ q grades dignida- 
des emprcdeo.Viueo hú varaõ de tátas letras 
em táta caftidadejobleruou grádeméte os je- 
jús;& a demafiada cõfiáça go feu engenho o 
fez precipitar em os extremo s,q em aquellas 
virtudes pòdc auer por excelTo: condenado 
as fegundas bodas , & querendo introduzir 

1 nouas Quareimas cõtra a tradição antiga cu 
Igreja : & pcrtinàs em teus erros foi com cl- 

> les em as penas eternas fepukadj. 
D + S. CY- 
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S. CYPRIANO. 

£2^7^53 Ypkiako excellence Bifpo Mar- 
tyr gloriofo,que naõ menos illuf- 
trou a Cidade de Carrhago,em q 
nafceo cõ o refplendor de fuas le- 

tras^ purpura de leu fanguej do cj os mui- 
tos varões infignes,q nella florecerájcíludou 
em teus primeiros annos letras humanas de 
maneira, q faindo em ellas cõsúmado, as cn- 
íincu depões cõ grade applaufo. Foi nobre, 
&: igoalmcte rico; razaõ de alcançar em Ira 
Republica as dignidades maiores. Ndo fe 
ouv.eram de conceder a alguãs ( no ejiado fccu- 
lar d'tgo ) fern tiles dous requi fitos; por quan- 
to ainda que occaficticm pella maior parte fc- 
lerba ; o ill: fire nafermento reprime procedi- 
mentos baxos i & o ler com abundância o 
neceffano faz. que nao feja venal o minif- 

^ tro, que ou adminiftra jufliça , ou fnZ.cn - 
da, Hao be porém cila regra tab geral, que 

vMi 
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nao tenha muitas falienei as ; poes nem fempre rf 
inclinação, cr condição ao fatigue conrefpondc; ne 
o pijfir nquez.as, posto que bail antes, tira o de~ 
fejo tie augment alias por meios indecentes. 

Foi Cyprianò conuertido à Fè por Caeci- 
lio Prcsbytero, varaõ fobre maneira eloqué- 
tc, Sc Meftre que feido Emperador Diadu- 
meno filho de Macrino. Voderofifsima lie a e- 
loquencia junta com a verdade,par a perfuaotr hu^ 
bom entendimento. A verdade Jem o ornato de be 
compoíias rajdoeSyC ccllocadas palat.ras}naõ ma- 
nifesla tanto fuafnniofura. Melhor fe conuence o 
juius,com aquillo tfíi que fe octuf a, & com o que 
profejfaydo que for qualquer outro caminho. A ar- 
re de bem dizer, de que Cyprianò vlaua cõ 
taiua cxccllencia , lhe feruio de inftrumtto, 
para que a diuina vocaçaó emelle tiueile et- 
licàz cffeito, 

Murmuráramos Gentios efta noua mu- 
dança; & o q era refpeitado, quando em os 
«blurdos da idolatria le occupaua, começou 
a ler tido em menos reputaçaõ; chamando- 
lhe dizidores em lugar de Cyprianò Co- 
priano, que he o melino que nomem que 
uata com eítsrco.Nao afrontam títulos impof- 
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tos for mal intencionados, quando a caufa forque 
os mfoem naõ tnclue afronta. Mattos icz.es a- 
quelles em que a confucração be mehor, do que 
a ga ant aria , for client ar en: agudezas., em bum 
breue mudar de letras , jogando de vocábulo inju- 
riam graucmente,qucm menos o merece. Vicio op- 
fcfto a vrbanidade, que faltando com aggrado, a 
ninguém ofende. Pretendem ejles fazereje afia- 
ziaets,pr orneando ? izo, & laftmam a honra f em 
reparo. Gente indigna da conuerfaçao dos homes ^ 
poes com bua so picada, como Libo: as introduzem 
tm o poi o,0 .1 Commumdadt hum nome, que lem- 
bra mães, que oproprto ,ou o originário daqi.clle 
de quem fe falia. 

Antes de receber o Baptifmo, fendo Ca- 
thecumeno vendeo todos feus bés, que eram 
muitos, & os repartio a pobres, feguindo a 
perfeição do Euangclho em os piimeiros 
pafTos.que daua em elta noua vida. Os talen- 
tos grandes tem efla venta)em fobre os meãos, q 
obram em poucas acções, o que efies com ái\feal- 
dade em muitas executam. Os homes habilitados 
da natureza, & da graça para cuidados maiores, 
ainda em o ejlaco imperfeito , qual era o de Of - 
pruno antes de baptizado , dejeebre hc.m n*ò fei 

' que de act mo, que os leuanta fobre os menores. 
Prçfa- 
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Prefagio foi eftc dc cxcellcntes virtudes, 
quando húa planta tenra, taõ fazonados 
fruftos produzia. 

Regenerado poes em aqucllc Sacraméto,q 
sédo porta para os demaes, nos abre as per- 
rasdo Ceo,trocãdonos de filhos de ira.em fi- 
lhos de graça tomou o nome de Cecílio leu 
MeUre , tendoo porpae em a eflimaçaõ,& 
agradecimento. Paliados poucos dias em o 
anno de 2jo. fendo ainda Neophico, iíto he 
rezé cõuertido,foi eleito em Bifpo de Cartha 
gc. Prohibe o Doutor das Gctes S.Paulo fe- 
mclhátes eleições expreíTaméte: cõ tudo foi 
cila macs q acertada. Uao fe regula merccime- 
tos giãdes pellas leys ctmuae. A generalidade tio 
precato,vai) indue,que fingular fe auãtaja. Obfer 
tiar as lejs sê epichea, he quebrdtalias, poes afru- 
ífra de feu fim, <j he a boa direcção em o gotterno. 

Recufou quanto lhe foi pofliuel a noua 
dignidade, q por juizo do Cco,Cc cõmum 
voto do pouo le lhe daua : & efcuzandole o 
melhor q pode,fe retirou a fua cala.Na? frete 
der o cm go he vtrtude-,recear a tal carga, he pru- 
dência: porém também tnfla paste fe pode peccar 
por excejfo. Tanto prejutiica a tlepublica o que- « 

rerent 
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terem todos mandar, como nao auer,quem mande. 
Para conferuaçao da bierarchia, em que todo cf- 
tadofe funda ha de autr quem obedeça, & qutm 
gouerne. Se todos fe abíliuertm dos lugares altos, 
daifeba ema Republica bum vazw repugnante 
d mefma natureza. 

Alguns contradiftorcs teue eíle eleição, 
pofto q poucosjcj he rata aquella ein q con- 
forma todos, lendo os votantes muitos. Naõ 
fe resétio cõ tudo Cypriano:antes cõ toda a 
brãdura,náo sò lhes perdoou, mas també os 
admittio com particulares faucres à lua a- 
mizade. O q fem atnbiçaõ alcança o goucnto,& 
nao folictta a dignidade , nao fe offende de quem 
em outro vota. Lembrarfcaom rancor, para vin- 
gança,de quem nao applauhio a noua honra , ma- 
in fell a o quanto fentirta ft a nao lograra. 

Occupando lugar taõ eminente refplau- 
deceram em elle innumeraucis eílr. lias de 
virtudes j em a compollura do roílro , le 
via a compollura de lua alma. A nature- 
za , que epilogou ò vmuerfo em o homem lhe pos 
o echo do cor aça» em a cara. Era lua pre- 
fença gtauc , & alegre , nem a feueri- 

' dade era uiltçza , nem o agrado dif- 
fukita 
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fuluta alegria ;Húa, 8c outra coufa téperaui 
de forte,que fazia dtiuidar fé obrigaua maes 
a amor.ou a refpeito; fendo igoalméte ama- 
do , 8c refpeitado. Da mefma maneira fe 
ouue em o modo de veftir, nem pot dema- 
fiado em o aceo, o podiam notar de curio - 
fo,nem por algum defcudo, menos aponta- 
do. Temperaua eftas acções exteriores, co- 
mo quem fugia o faufto oftentatiuo, 8c re- 
primia demonftrações, q podeífem motiuaí 
indicios de hypocrefia, Quando fendo Ca- 
thecumeno aos pobres repartio fuá fazen- 
da , he certo que fendo Bifpo lhes acudiria 
com puntualidade. Naõ admittio o cargo, 
para enriquicer parentes do patrirticnio dô 
Chrifto. Quem ambictofb ate atiça a digfitdadij 
co atiareza a admiritttra.Por alheo tinha quã- 
to acquiria , 8c como le a feus proprios do- 
nos fizera reftituiçaõ, tudo entregaua. lfpe-> 
rar largas efmotas, dè quem procura augment os 
defamtHa, he efperar,que dé hum feixo qícitei 
Tratou com vigilante cudado da refórma- 
çaõ do pouo, 8c do Clero , cujos coftumes 
daquelle antigo feruòr degenerariam. Confi- 
deraua,q corria por fua cõta auer de dar co- 
ta a Deos de tantas almas. Ad bê defiras sé- 
pre attédia,feni attendei aoutrcfs intereííes.' 
*- ' Sobreuei» .  -■» 
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Sobreueio a períiguiçaõ com que oEm- 
perador Décio infeftou a Igreja, precedendo 
muitas reuelações , do grande aperto que ja 
le chegaua. NaÕ cojluma Deos castigar, }em que 
Pr""ttro aut^e.Recebêramos Prelidentes das 
Prouincias as tyrannicas órdés do Monar- 
c contra o ChriiHanifmo, exccutandoas 
com toda a crueldade.De ordinário excedem os 
ministros os limites da tatuai , quando entendem 
fer goflo de quem os manda. Naõ etcapou Cy- 
priano defta tempeftade. Confifcaramlhe o? 
bés,& foi bufcado.para que o lançaflem aos 
leões. Retiroule com grauifíimo acordo , & 
particular ordé de Deos. Naõ fogio ao mar- 
tyrio»dilatou o para melhor tempo. Necef- 
fitauaa Igreja de lua vida em ordem a fer- 
vidos de importância , accommodoufe ao 
commum,6t naõ a feu particular deiejo. 

Encommendou o gotierno do Bifpado a 
Tertullo,quedcpcfes foiBifpo , & a Roga- 
tiano, q depões foi Martyr, cõ outros dous 
Presbyteros Bricio,& Numidico. Acreditafe 
t juix.0 do Príncipe,na efcolba de MimftroS: por- 
que fempre faz. confiança dos que reputa melho- 
res.Para os negoceospúblicos, sò fedeue cojiderar 

'4 capacidade dos fugetttsi & nato que a ronta- 
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de afeiçoadapropoem. Os maes familiares fe pi* 
dem parecer maes confidentes , nao fat per ijfa 
maes fifficietttes. Acertadamente fe entrega par* 
te do gouerm\a quem fendo neceffario poderá en- 
tregar fe todo, A quatro Sacerdotes encomen- 
dou Cypriano , o que cada quai fizera com 
toda a perfeição; naõ por defconfiar de al- 
gum; mas porque delta forte o pedia o tem- 
po. Rcpartio em tantos o cudado de fua I- 
greja, que lendo raõ cruelmente dos Genti- 
os moleltada,naó quiz que lhe faltaiíe Mel- 
tre,& poderia faltar fc hú sò fora. 

Acodio eftando retirado, como bom pif* 
tor a feu rebanho ; & aquelles a que cõ fua 
preíença corporal náo a 1(1 ília com a de feu 
fpiiito lempre acompanhaua. Aconlelhaua 
o Clerojexhortauaos Confefiores, reprehé- 
dia os que de luas obrigações degenerariam, 
perluadiaao pouo,a que com jejús, orações, 
elmolas , &c obras femelhantes folicitalfc a 
IVlifericordra diuina. Ainda que a perlegui- 
Ç«ío era taõ grande, náo lhe fugia circuniíá- 
cia algúa , que foffe em proueito dos fubdi- 
tos , que regia. Largar o vauio em a tormenta, 
quem delle tomou o leme em a bonança, he efpecie 
fie traição nafcidade («bardia, íclt 
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i algum marinheiro entregue o goucyne, pondofd 
debuxo de cuba a, & recolhido j correm por fita 
(ontA tu aduerteitctíu ; pena de fer culpado em o 
naufrágio. Deixara Cypriano , quem fupria 

, fuas vezes, mas nem por eíTa razaõ fc def- 
cudaua. Eicreuia à Curia Romana, cuja 
cadeita vagara por morte do Summo Pon- 
tífice, 8c Martyr Fabiaõ ■> 8c em fcu Biípa 
do promouia a ordens menores, & lacras 
pcffoas, que dignamente o mereciam j por- 
que tiueíTe feu poup Miniílros lpirituaes, q- 
o confola(Fe.Eftas eram luas oecupações em 
quanto retirado. 

Não contente o inimigo commum corft a 
perfiguição exterior, q dos Gentios a Igreja 
Africana padecia, traçou outra não menos 
perigofa , 8c igoalméte molefta por fer inte- 
rior, 8c fabricada por filhos da mefma Igre- 
ja ; & como guerras cms ndi fe podem começary 

nemprofegutr mães que por meos injustos5 No- 
uato Bifpo,q pretédia a Prelazia de Cartha- 
go , valendofe de hum amigo feu por nome 
Fcliciífimo,q contra a determinação das or- 
denações canónicas ordenara Diácono, co- 
meçou a perturbara charidade Chriltam, 

' -que oil tic 09 fieis daauelk BUpado auia; 
, . jg 6UC9-* 
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encobrindofe Donato ao principio,fern que 
fe delíe por autor do íchiima. Quem pretende 
introduzir bum motim fempre começa por ou- 
tros , o que depões moftra que foi traça fua. Com 
fugacidade di("simula, em quanto o incêndio, que 
pretende nao tem baftantes forças-, mas tanto que 
Je atea,o autoriza. 

Aquclles que em a eleição de Cypriano 
foram de contrario parecer,naõ perdiam oc- 
cafião de molellallo.Pw mães que o eleito com 
os votos contrários fe conforme,&lhes faça fauo- 
res-çnunqua confegue o fer deUes bem visto. Eft am 
quietos em quanto nao podem intentar, que perca 
4 dignidade a pejfoa, em que elles nao votaram. 
Eítespoes, & outros algíís deicontentcs i"e 
apartaram da communicação de Cypriano, 
& em hum monte fizeram Igreja, & leuan- 
taram Alrar;fendo em elle principio Felicif- 
íimo,qué,como cabeça , promouia eila dia- 
bólica tacçaõ. Para remedio da qual man- 
dou com teus poderes Cypriano a Caldo- 
nio,&Herculano Biípos;Rogatiano,& Nu- 
midico Presbyteros ; aos quaes entre outras 
coufas ordenou, acudiíTem às necelTidades 
dos pobres,& pagalsé as diuidas dos Chriil 
tãos;ajudandoos com dinheiro para melhor* 
-i. exerci*, 
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exercitarem feus oificios.Entendia,cj muitoi 
por lhes faltar o neceflario , faltam ao qua 
deuem j & coma pobreza fe dífculparrier- 
ros,feudo que parahuin Chriftaõ obrar cõ- 
tra o q cre, & profelTa neuhúa dilculpa vaL 

Impedio Feliciífimo valendofe de Minil- 
tros feculares taõ lauílo intento ; & accu- 
mulando crimes a crimes obrigou a Cypria- 
no, a que deixada a brandura, com que atè 
aquelle ponto o tratara, pronunciafle contrA 
ellea lentença do vitimo caítigo, de que â 
Igreja vfa,dcclarádoo por excommungado, 
Nao be rigor rfar de todo o rigor,quando da eme- 
da do reo fe defefpera.Cortar o membro podre, be 
querer que o corpo todo fe perferue. Se a obstina- 
ção impoftbiltta o arrependimento , miftiicordu 
he nao tratar delia< 

Nou|to que aula fido o capitaõ, debaxo 
de cuja bandeira Feliciífimo rõpera a vniáo 
da Igreja, em eíte mefmo tempo fe paliou a 
Roma, aonde cõaoccaíião da Sèdevacan- 
te,pello martyrio de Fabião, pretendia gran- 

. gear amigos, cõ cujos votos fe elegefle Paf- 
^tor vniuerlal.que fauorecelfe fuas partes.O* 

mofe em aqueda cadeira pudejfe prejidir ,quem 
£ 2 (em 



! 

68 S. Cyprian <% 

tom a verdade Catholica não fojje mui confor« 
me. Aconteceolhe poes o negoceo mui da 
outra maneira , que intentos ambiciofos, quaes 
eram os de Nouato, quando fe promettem por fuás 
f ibtilez.as, profperos fucceJJos,fe vem arruinados. 
foi eleito Cornélio por íuccefíor de Pedro; 
pello que Nouato, o íchiíma q em Africa fi- 
zera, trabalhou introduzr em Roma, perfua- 
dindo a alguns fe apartaflem da verdadeira 
cabeça, & leiuntallem o idolo de Nouatia- 
jio com nome dePapa.f/awi abifmo chama ou- 
tro abifmo ; & perdido o temor de Deos,fe multi- 
plica abfirdos. Teue noticia do calo Cypria- 
no;eítranhou valerofaméte o feito excluindo 
os Schiiinaticos da comunicação dos fieis. 
Para cj melhor íe obuiatsé eíles dános, & fe 
tratafsé outras cautas cõcernétes ao bõ go- 
uerno de lua Igreja,ajútou Cõcilio Prouin- 
cial em Carthago. De muitos meos de q o eflu- 
do EcclefuSlico vjou em feu principio,para cofer- 
uar o fpirito da pa^,C cbaridade, § anima todos 
os melros da religião Chrtsfã^&fuftêtar o altcer- 
fe,& aliança de todo o edifício, o das jutas Sjho- 
daes das Deocefes,fe julgou por de maior fructo. 
For quanto em ellas fe trata da direcção, & or de 
dos negoceos ■,& jeruem de fangria , <3" purga aos r 
juaos humores do corpo, por fufletar melhor fua 

faudt, 



S. Cyprian O. 69 

[ande a pureta, & inteireza da Te, & ft toma 
prudete acordo em a poleia, &difcipltna da Igreja 
Cõfeguio ifto Cypriano cm elle Cõcilio; 
& remettédofe a Cornélio cartas Synodaes, 
o reconheceo por íiipremo Pallor, & con- 
denauaos Hereges, & Schilmatos, que a 
tunica inconlutil de Chriilo diuidiam. 

Trabalhou Cypriano quanto lhe foi pof- 
fiuel por remedear o dáno deite lehilma: 8C 
porq em elle interuinhá peffoas de reputa- 
ção, efcreuco hum liuro, que intitulou da v- 
nidade da Igreja,para perluadir a vnião. Em 
elle moftra,qual 1'cjaa origé, & caula de to- 
dos os fchimas,& herefias dizendo: Elics }> 

males (amantiflimos irmãos) acontecem 
porque lenão recorre a fonte da verdade. 
Naõlebufcaa cabeça, Não fe goardaa 3> 

doutrina do Mcftre celeftiaL Eftascoul^s „ 
quem as confiderar,& examinar, não ne- ,, 
celfita de largos tratados , & argumen- „ 
tos. Fácil he a proua da Fè pcllo a- ,, 
talho da verdade. Falia o Senhor a Pe- „ 
dro:Eu te digo que tu es Pedro, & lobre „ 
eíla pedra edificarei minha Igreja. Com „ 
efta,8c outras ientenças confirmadas com a 

* autoridade das diuinas letras,mandado par- 
£ 3 tiçulares 
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ticulares cartas a algús Bilpos , que eftauam 
duuidolos, foi grande parte de que aquellc 
incêndio maes naõ le ateafle. 

/* 
Hfiaua ià refiituido a fua Igreja pella paz, 

que os Chriftaõs tiueram morto Decio. Sa- 
bendo q os baibaros tinham cattiuos muii 
tos Fieis da Prouincia de Numidiaj exhor- 
tou, à inflancia de ieus Bilpos, o pouo con- 
tribmfle para obra táo louuauel,& ajuntan- 
do trcsmil cruzados,os remetteo aos Bilpos 
que lhe elcreueram. Grande foi efia lon>a, 
coniiccrado o tempo, & outras circunftan- 
cias, que a fazem grande; poeseftauain os 
Cailiclicos Carthaginenles nuii quebranta- 
dos com a perfcguiçaõ paliada, Sc maes pa- 
recia, que le ibes deuia fazer , do que fazeré 
elles elinola. A vcrdaiicna cbartdade maes fe 
compactfc cos neccfsidudes alheas, que das pro- 
pvas.Ai.ode tmo aperto, aõ quem maes tem, fe- 
vao , quem maes ama. Como podia aquelle po^o, 
pífio que áttribulado-, nao dar com grande excej4 
/quando o ammaua bum JBifpo, que dana macs 
uo que unha ? JsSaõ inclinam afauoreccr aopolre, 
ou ao cattiuo,as pala uras daquelle,que de fuás re- 
*At,l~ dinheiro,be cattiuo, 

m 
í • Em 
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Em breue fe mudou a quietação da 
Igreja,leuantando Gallo,& Volufiano Em- 
peradores, contra ella noua tempeílade : da 
qual tendo anticipada noticia por diuina 
reuelaçaõ Cypriano,tratou com toda a pre- 
ça reltituir à comunicação dos Fieis,os que 
com temor dos tormentos auiam idolatra- 
do, & eftauam arrependidos,& le offereciam 
penitentes. Acodia a corroborar os menos 
fortes, para que em a fegunda occaftáo lhes 
naõ faltafle valor.He deuida toda a diligenciat 

que fe etnprega,em o remtdio dos maes neiejsita- 
dos.O de feudo, poflo que pequeno , das ouell.as que 
mães adoeceram , lhes occafiona facilmente a re- 
caída. Confiderem os Pallor es, que nem ftmprcfe 
hão de vfar os tnefmos meos. A dilaçao que fora 
em tempo da paz. proucitofa ; quando a guerra 
próxima fe efpera he nociua, 

Defterraram os Emperadores ao Sum- 
mo Pontífice Cornélio; a quem Cypriano 
naõ faltou com acoltumada communica- 
çáo per cartas. Na? afombram os perigos cota- 
ções , que com verdadeira charidade fe abraçam. 
Continua com maior feruor em o trabalho, a amt- 
jt.ade,que nao lie fingida. Apartar fe podem os cor- 

* pos.tn..õ defumrfe as rotades.Sobre o amor Chrif- 
E* ' 
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tco nsttqua teue poder a tjrannia. Quanto cila 
mães penas executa ; tanto aquelle Je augment* 
(em rentajes, 

A infolencú com ^ os Gentios a Chriftá- 
dade inlellauá caíligou o Ceo c5 húa peiie 
vniuerfal de todo o mudo , q durou dez ân- 
uos, A grandes peccados fe feguem grandes caf- 
tigcsy fe os homens pet feguem ajuíhça, & vir- 
tude i Dcos com pefle ,& outros açoutes os per- 
fegue, Permit te este Senhor,que feus feruos pace- j 
çaõ-yiao deixa se a j> Jla paga aquiles q os mal- 
trata, Dtffeiétcí fav os males, q os Sãctvs fofrein^ 
daquelles.ij os peccadcres experimenta : em eítes 
fao os trabalhos,pen* de deliãos em aqueUes as 
tribulações,oure, & pedras preciofas de q fabrica 
corc*},t\ charidade de qOypriano em elfa aí- 
fliçáo geral vlou cõ todos,o fez merecedorde 
muiglorioias coroas.K30 sòméte aos Chril- 
táo?,mas tábé aos Gétios acodia cõ a medi- 
cina;çp o luilétOjCÕ a fepultura. O beneficio q 
ao inimigo fe faz., hc propriamete beneficio-,poes ne 
fuppoe muitos anteced'etes,ne olha prémios futu- 
ros.O Sot,& todos os elemetos fey o Au for da na 
furez,a,& giaça («mus a mass ,\y bos.Que efie 
Senhcr te por pae,deue imitar feu extplo como fi- 
fho,Hc certo degenera do nobre folar, que na r<s " 

getter#. 
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generaçao do Baptijmo fe acquire,que nao ctref- 
ponde ao brajdo da fobcrana bondade. A de Cy- 
priano a todos fc ellendia. 

Não eram baílátes taõ fanílos exercícios, 
para q os Gétios leu furor reprimilsé , antes 
cõ nouas calúnias pretendiam dilacredital- 
lo:como fez hú Florêncio Pupiano,eicreué- 
dolhe cartas afrontofas. Ao q o Sáílo refpõ- 
deo zõbãdo do q lhe impuuha , 6c periua- 
dindolhe cõ charidade a cmédz.QuSdo as cul- 
pai q fe publicam fao co euidencia falfa,be fra- 
queja de veras cõfutallas. A metira, cõfigo traz. 
o de fere dito de que detia fe vai. HaÕ prejudica o 
dijetfe aquillo, de q a todos he patete o cotrario, 
& afsim fenão deue farmer cafo de femelbantes 
dittos-,& como pai ater as q nao té fundamento, ou 
fe deixa se repolla,ou a co qfe lhes replica mães 
ajuftadamcnte.be o riz.c.CÕ tudo,o tratar do me- 
lhoramento do inimigo,iníiruindoo em o q impor- 
ta afua faluaedo, naõ ha de faltar em que fe cõ- 
feffa profejfor da doutrina do diuino MeStre. 

Por morte de Gallo, &Volufiano Empera 
dores,gozará os Fieis de nona paz;cõ a qual 
Cypriano de nouo fe occupou em a refor- 
mação dc coufas tocátes ao bé de lua Igreja. 

Con- 
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Congregou , & celebrou Concilio dosBif- 
pos (eus luffraganeosjem o qual entre outras 
couías le dilcutio a queixa, que de hum de- 1 

• unfto fe fez, por deixar hum Sacerdote por 
tutor teftamentario de leus filhos ; coufa jà 
prohibida com cenfuras em os Concilies 
paJÍados^executandofe então ellas penas em 
outro chamado Viftor, & eftabelecendole 
dc nono com maior riger. Nac dimittio em 
algum tempo a Igreja de fita liberdade. Htm os 
Prelados mães [anelos, macs z.elofos em efte pon- 
to por algum refpcito humano affloxaratn ■, antes 
conhecendo fua iz.ençaõ , contra as leys Impertaes 
tomauam determinares em fauor aefeu iftado. 
A visia da Gentilidade, que com qualquer motiuo 
leu ah tau a grandes borr afias ,/e oppunham aos 
refer iptos dos Imperadores, queimo izasntauam 
peJ[oa,ou qualidade algua de femelhante encargo. 
Que fizeram a quelles Sanitos Padres, fe viram a 
tollerancia, & remtjfao, corn que algus ( a que o 
Prophet a chamou mudos rafeiros J ueixam violar 
ospriuilegios ,& foros da Igreja, 

Duuidaram muitos em efta occafiáo fe fc 
auia de reiterar o Baptiimo dos Hereges,que 
le conuertiam ? E Cypriauo.leguindo o pa- 
iccet de Agripino hum de feus anteceíTores • 

defen- 
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defendeo com grande calor a parte affirma- 
tiua; Sc tanto que nem aduertidodo Sum- 
mo Pontífice Elteuam deixou logo efta opi- 
nião. O delgraça da fragilidade humana! „ 
Hum laixftiisimo varaõ em quem as vir- ,, 
Hides,& letras, iobre quaes eram maiores „ 
competiam , contra o commum lentirda „ 
Igreja declarou leu parecer. Aquelle que „ 
tantas vezes proteilara naõ ler lua teçaõ ,, 
offender a concoidia da charidade Chiil- „ 
tam, & por cíia caula afíirmou auer ef- „ 
critto o liuro do bem da paciência , para „ 
melhor amoeltar a outrosjagora reprehé- ,, 
dido pello Papa, có palauras menos cor- „ 
tezes o tratou. Naõ durou muito porem „ 
na defenladeftc erro, porque de tal ma- ,, 
neira o leguia,que naõ reprouaua os que „ 
o contrario approuauam. Como leni per- ,, 
tinaeiadizia,o que leu entendimento lhe,y 

diítaua, foi fácil o reduzirle, Sc lazer re- ,, 
duzir a outros muitos.0 juií.o dócil, naõ pn- 
fia. O engenho que fe reconhece humano, conhece 
foder err ar. Acredita o tnudar de parecer; pcrqr.e 
fempre acredita o aprender, & mcjlra que apren- 
de,quem fegue o que antes nao feguia. Afalfidacie 
não catttua tanto o entendimento, por jct contra 

• [tu ob]ecto}que naõ fepojfa yenctr pello. verdade. 
"Quetu 
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Çhiem contra tila muito pcrfeuera , nao ha duu'i- 
da,que tem a vontade mal difpoíla. 

Tal foi as do Nouatianos,que defenderá 
eíle fcgundo Baprifmo,de que Cypriano, cõ 
todos os maes Bilpos fe retraílou. Forá Ca- 
tholicos os Autores daquella opinião, & léus 
lequazes Hereges. Abfoluenji os Mefhres, por- 
que aprenderam contra o que enfinaram-.os clifci- 
pi./os.por xfcolhere o peorffao condemnados.Valefe 
inimigos da Igreja dos dittos dos antigos Douto- 
res.de que elles mefmos,conhecedo errar, fe defdif- 
fcrã, & foge da verdade, q os mefmos por eferit- 
to,& per obra publicara. Dignos certo do ocito co- 
ViÍ!,pocs procura,q fempre lembre a falta de hum 
home lUníire , q deuera em o filcncio fcpu.ltarfe, 
As quedas de varões ixfignes,ne fe hao dc appro- 
val,tie manifeftar5 por quito o primeiro he certo 
precipício-,& o fegúdo malignidade grade-,hua,& 
outra coufa encontrada ao refpetto , que exceden- 
tes virtudes,& trabalhos far.ctos merecem. 
| c . j-»' » 1.. 1 f W \ |; , * 

Reuerdeceo a Gétilica crueldade contra 
os Chriftáos, por nouos ediâcs dos Empe- 
radores Valeriano, & Gallieno \ 6í foi Cy- 
priano o primeiro,q experimétou em Africa 
leu rigor. Começar pclli/s fogeitos maes abati- • 

gados 
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vades es tormentos, he o primeiro intento dos ty~ 
ramos, Commttte a cabeça, porq lhes fique nue* 
fácil o poferar o corpo. Mandou Paterno Pro- 
cõful,q tofle a lua prelença trazido o sáfta 
Bi!po,& lhe propoz a ordé dos Emperado- 
res,em qdifpunhá fe apartafsé todos léus va- 
fallos da Ley de Jeúi Chriílo. Ao q Cypiia- 
no relpõdeo cõ valor vcrdadeirametc Ciiri- 
ftáo,dizendo,q o era , & naõ podia deixar o 
feruiço de hú Deos , q labia ler só o verda- 
de iro. Não fe muda cf o temor da morte, que ef- 
pera q lhe firua de porta para á vida eterna.Nada 
recea acabar a teporal o coração determinado ge- 
nerofamete.lfte fuccejfo nao ht rcpcttiio d prnaé- 
cia; neeflranho áquelle q fete viito já co ella em 
braços,como ao noffo inutilo Martyr tinha acõteitdê 

Pronúciou contra elle o Proconlul leiué-* 
ça de dcfterro. Imagina a ignorância humana, 
q a difiancia dos lugares faz. que fejã menos os 
merectmctos-.ou q em o lugar macs re mot o,deixa 
de fer o mefmo o fugeito.Em o defei to de maior af 
pereba naõ perde a virtude feia regados. Não de- 
peúe eftes do fitto,ou comodidade da terra-, dentro 
em a alma tem fua morada ,& em quanto ema 
empo habita com fuás confederações o corpo aiiuu. 
Se algum lugar ficara do Ceo macs apartado, 
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tjfe poder a chamar ft tom raz.ao degredo*, mat 
foes todos dt ft am depattia igoalmente,nao fe to- 
fider a, quanto a tsh, entre ell es dtflerença. E af- 
fim aceitou de bom animo,o que o Procon- 
ful lhe impunha por penofo. 

Chegou ao lugar deílinado, por nome 
Curubi aldea do cabo, que chamam deMer- 
curio, que diíla de Carthago dezalette lc- 
goas,lugar naô menos frelco , que abrigado. 
N.10 conjifle o deflerro, na opinião dos que imagi- 
tiam, que ha desterro, maes que em não viucr em 
apropria terra.MW foi recebido dos morado- 
res com toda a contezia, & gazalhado. Em 
toda aparte fe faz. eflm.tr de todos a virtude. 
Hão perde ainda entre bar bar os a honra doref- 
peito. Vinha a ter aqni Cypriano tudo a quiU 
lo de que podia ter necellidade , porque to- 
dos conheciam,que tudo merecia. 

O dia , que entrou em Curubi teue reue- 
laçaõ de Deos,que em outro 1'emelhante dia 
do anno 1'eguinte, feria martyrizado. O fim 
delaber (ua morte anticipadamente ; foi o 
poder melhor ordenar o eftado de lua Igreja, 
&. acodir aos pobres dilpondo dê luas cou- 
ías. St hum varao de tanta fanítidade necejsitcu ' 

* " dt 
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de tempo antes de morrer para a direcção de 
fetu negoceos, & para ifioo Ceo, por particular 
fauor, lhe cencede hi anno, que cegetra be rtfcr- 
uar para a vitima hera, o que não pode como con- 
uem dijporfe em muitos dias ? Qtuwdo a doença 
mo!est a,o defejo da rida maes aperta, a memoua 
eftá debe. itada,o entendimento menos capai, com 
tantos embaraços,mal fe defencarrega a confcien- 
cia:& o que em faude fe fizera com acerto, en- 
tão fe faz. mui de outra mancira.Ordenan.fe tef- 
lamentos apreJfados,para demandas , & odios dos 
que ficam, & faltamos teílamenteiros á diligen- 
cia do que fe deixa a feu cargo ; em caftigo de 
quem tar.to dilatou feu teftamento. 

O Proconful Paterno,que defterrara o 
Bilpo,nâo perdoou ao Clero. Condenou os 
macs conhecidos a que foliem defterrados, 
& lcuadosàs minas de metal, para em cilas 
feruirem. Tanto quedifto teue noticia Cy- 
prianolhesefcreueo conlolandoos , cxhor- 
tandoos,louuandoos; & por algús Clérigos 
dos que lhe affiíliam os mandou vilitar em 
aquella afflicçáo, & por elles lhes remetteo 
o charitariuo iubfidio,& focorro, que então 
podia. Csboas palauras dos amigos a gum tan- 
too attri buUdoJe ai tut a j porém o com que fe a- 
/ lenta. 
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lent a,& fe obriga,fdo as obras.Por paflo, & fenoi 

que fe deffe a algum leão, nao lemos que fe do- 
meflicajfe totalmente-,por auerfelhe tirado algum 
efpinbo,ou porque o liuraram de algua dor,on pe- 
rigo, fe efcreuem hiftoriasprotentofas.Pailo,& fe- 
tus faõ boas palauras dos Superiores , & ár com 
que 0 fequiofo hum pouco fe refrefca,mas não lhe 
mat am a fede. Acodir á neccjsidade grangea a- 
gradectmento , & lembrança. Maxima com que 
terto Politico aconfelha Grandes,& Priuados» 

Recebeo a perfeguiçaõ nouos augmentoa 
com a vinda de Galério Maximo , que fuc-> 
cedco a Paterno, pello que efperaua fenten- 
ça de morte qualquer dia. Todos os princípios 
dc gouerno incluem afpereba. Pretendem os que 
começam exercitar os cargos acreditar fe com o 
pouo de reclosjusltçofosjobferuantes: porem os que 
afsim começam,depreça enfraquecem.Saõ fruélat 
têmporas,que duram pouco:fogo de cílopa, que fa- 
zendo labareda grande, cm hum inflame fe apa- 
ga. Em quanto nao tomam affento em a Republi- 
ca, publicam inteireza : faltalhes o conhecimento 
da gente,com que tratam j depots que o alcançam 
da mui larga entrada aos refpeitos. Principiaria 
Galério a adminiílraçaõ da Prouiucia, pel- 
lo que nag eta muico, que com elle princí* 

pjaiíeiç 
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ÇÍafsé os rigores. Naõ menos erá eftes pcno- 
los a Cypnano elpcrados,do q podiã mole- 
ftallo executados. Todas as horas tinha h5 
marryrio,porqem qualquer delias o efperaua 
orrc • /phui-írí*" 

Mandou o Proconful, q foffe do deftcrro 
donde ellaua,* fua preséça cõduzido. Achá- 
dofe em húa herdade lua, foube em como 
Galério eftaua em a Ciiade de Vtica, 
pello que fe elcõdeo algús dias,atè q o Pro- 
cõiul voltaflc a Carthago. Daqui eicreueo a 
vitima de luas cartas, em que dà a razaõ de- 
ft a detença , que logo apontaremos. Quan- 
do bua acçao fode ter apparent ia culpauel, 
necejfario he apontar caufas, que 4 jklfifiquem. 
Nao fe ha de por em duuida a reputação, 
podendofe declarar o motiuo, com que fe acre- 
dita. O de Cypriano em o prelentc calo 
era , querer encontrarle com o inimigo em 
o campo,para os feus maes de proueito. Era 
btm, que viffe m lua conftancia em o mar- 
tyrio aquellcs , a quem elle exhortaua 
a padeccllo. Naõ ficaua a Igreja de Car- 
thago taõ honrada , feem Vtica acabara 
fcu Prelado. Succedeolha como deiejauaj 
porq lenáo recebeo a coroa dentro da Cida- 
depuõ foi mui longe delia,poes não diftaua 

B maca 
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macs que duas legoas o lugar, em q o Pro* 
conful le detinha. 

Soubefe em a Cidade a noua da vinda de 
^Cypriano, & todos aflim Chriftáos como 
Gentios fairam avificalloj húscom aluoro- 
ço de verem, que feu Bifpo eftaua tão pro- 
pinquo ao triumpho}outros compadecidos, 
de que ouueire de morrer hum nomem de 
tantas prendas. Foi leuado ao tribunal do 
Proconlul, & perteuerando conftantç em a 
confilíaõda Fè , ie pronunciou contra elle 
íentença de morte j a qual tanto que lhe foi 
notificada, dando graças a Deos refpondeo: 
Deo gratias. O dar a vida po r Chriílo,he o maes 
her oiço alto da fortaleza Christ am. Em elle fe 
tnanifeíla,que ama a Deos fobre todas as c ou fas, 
quem o ama fobre a propria vida. Aceitar por be- 
neficio a morte, dos homens por cafttgo auahada, 
procede de hum conhecimento certo, de que ha de 
melhorar em duraçaõ eterna,a que temper alniítc 
parece que a perde. 

Vinha acompanhado dos Miniílros ao 
lugar da execução, indo diante grandiffima 
multidão de Fieis, que em altas vozes pe- 
diam , lerei» com elle juntamente degolla-i * 
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<$ns.íJ.to ba retbor'tca, que tanto per fiada, como 
Into, acuo grande, vifla. Patece fartl fatàtrfe, o q 
del '.a. mente fe tila fagendo. A jutlio , que antt-s 
(aufaua horror, & punha efpauto 5 fern temor fé 
(tnprende,& ammofaiuente fe pede, 

Compoflfe o iiulencíuel Martyr para rtf* 
Ceber o golpe, que apartandolhe do corpo â 
Cabeça , lha coroou coin a aureola deUida a 
feu valorado venturolo parto da V ir gem an- 
no de 261.0 primeiro do Papa Dionyfio, §C 
fettimo dos Emperadores Valério , & Gal- 
lieno ; que auendofe antecedentemente em 
as virtudes tanto auantajado,& confeguido 
pello que enfinou a borla de Doutor da I- 
greja j a quem com luas letras acodio em oâ 
maiores trabalhos, reduzindo Schilmaticos, 
reformando abulos : o Ceo que paga anti- 
gos feruiços em a prefente vida com noua» 
occafiões de merecer , para em a verdadeira 
bemauertturança premiar , di'poz, que foííe 
Martyr em o fim,o que fora alentado Con- 
fe!Tbr,por tantas vezes:& alfim gozaíTe, co- 
mo goza em o Rey no de Chriito a cadeira, 
qúáa taõ heróicas virtudes conrefponde. 
Não lhe feruio de impedimento a opinião, 
que acerca do Baptifmo dos Hereges teue 

f » citada- 
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erradamente: por quanto fe defdiíTe. Que ft 
feberhas errando fe endurecem, amnios humildes 
tom facilidade fe redut-em■, feruindolhes de maior 
honra fuget tarem feus entendimentos ao que a Fe 
tnfina; do que quanto a agitdex.a humana pode 
ganhar de applaufos : Por todas as idades du- 
rarão os que S. Cypriano alcançou; pellas 

muitas acções vittuofas que exercitou 
viuédo,& pello verdadeiro luftrc 

de morte taõ glorioía. 
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S. ATHANASIO. 

Divina prouidencia , que coin 
taõ particular cudado gouerna 
fua efpofa a Igreja, eru todos os 
feculos teue elcolhidos particula- 

res Meílres, que dos perturbadores da pure- 
za de fua Fè a dcfeiideíTem.Soccedeo a vida 
de Athanafio em aquella trifle idade,cm q a 
penas relpirando o Chriílianifmo da per- 
icguiçaõ dos Gentios; fe ieuantou détro cm 
elle a tormenta, de que Ario impugnando a 
diuindadedo Filho deDeosfoi auihorpara 
que aquella blafphema Hcrefia achaífein- 
cxpugnauel muro cm leu peito; ficelpada 
cortadora de dous gumes,em lua lciccia, & 
feus eferittos. Os Mjferios da divindade com 
humilde fogeicno fe haò de crer , & nao com cu- 
riofidade temerária efeudrinhar. He o en- 
tendimento humano borboleta , qv.c chegan- 
dofe ao refplandor iuacccf.'iuel daqieUa lux. 

f j fobera- 
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foberana, fe conuerte etn ctnz,a : quanto mats 
fello conhecimento át fita pouquidade propria fe 
aparta,tanto mats lustra,& maes viuc.Aticuev- 
J'e Alio a imieiiigar cs aitiflimos legridosda 
gcraçap eterna do diuino Verbo prelump- 
tuolamente j & vèo a cair cm torpes err^s; 
ignorando os Artigos da Fè , que alcarçáo 
psmaes fingcllos Fiejs. Refihiolhe ccmin- 
'comparauel valor Athanafio* padeccdcper 
efta catila os trabalhos, que cm o dilçuilb 
de lua vida çontaremos, 

Coftumauam os moradores de Alexan* 
dja cçlebrar todos os annos com grande lo- 
lemnidade o martyrio de S, Pedro,que pou<- 
co tempo antes ama fido Bifpo daquella Ir 

■greja, Veneramos com particular afecto os atui• 
gos de Deos, que ferutm a ttvjfa patria de orna- 
v ento, fie credito da terra , produzir aruores de 
(tecellemes fru.ãosios qu nos fat ejtrafíbos, poílo 
que deleitem,nao agradam tanto. Solemnizara 
♦fie dia em o anno de nolía Redemp^aõ de 
trezentos 8c hum Alexandre?quelounauel- 
menteadminiftraua p mefmo cargo ; & de- 
pões de acabados os diujnos Officios (vera 
tiadeira feiiajefpera.ua algús Bifpos , q auia 
4c hoipídarrcm parte q do mar nap efiaua 
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mui diftante. Vio ema praia muitos meni- 
nos, os quaes conforme o coliume daquella 
innocence idadejhum fe fazia Bifpo, outros 
Sacerdotes. Atcendia o Prelado aelteefpec- 
taculo, naõ Iem particular goíto. Com tu- 
do vendo que paifaua o jogo a coufas mui 
de veras^porque arremedando Athanafio ( o 
principal dos que em aquelle entretenimé- 
to le occupauam ) o que os Bilpos faziam 
em a Igreja; baptizou algús pequenos, que 
eram Cathecumenos. OlFendido cõ o caio, 
mandou que fofíem trazidos a lua prelença. 
Em quanto os meninos com rcprefentapoes de vir- 
tude fe entretem,fe lhes deue permitlin porem fe 
fe adiantam a ma es do que requere fua capaci- 
dade, deuem fer reprebendidos, & enfinados. Nc- 
gauam em o principio, o que auiam feito, 
que femprepoucos annos fe acõpanbam do maior 
temor: com tudo confelTaram, que Athanafio 
fendo por elics feiío Bifpo baptizara algúsj 
& fizera outras coutas concernentes áquclla 
dignidade. Examinado o cafo achou Ale- 
xandre, que o menino Athanafio vlarada 
diuida forma,materia , & tençaõ, que para 
validade daquelle Sacramento le requeiejôc 
aífinj ordenou, fenaõ reiteraífe, & somente 
ema Igreja,fe fupriflem as ceremonias, que 

F * 
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fal ran am : Naõ atou Chiijto a Métúfiro particu- 
lar a adminiftraçao do Baptifmo jejuando [cm 
[olcmnidade je adminiítra j que por [er tao preii- 
fuminte tiecejfario eile Sacramento, qua tam- 
bém , que fojfe a forma breue , a materia 
fact I. 

Conjecturar pella indole dos primeiros amuos, 
prudente regra, que poucas vez.es falta. Pello 
que o Bilpo Alexandre , chamando os paes 
de Athanaíio , que eram nobres, com jura- 
mento os obrigou , a que criafílrn leu filho 
em letras, & virtude. Os que ema idade de 
meninos juntamente com a r ida a principiam* 
faiem de et dimidio em cila mães progrcjfos, do 
que aqueHec,que tarde .1 começam. Bem pôde [er, 
que aja Decs rido Agofios abundantes, em [emen- 
taras tardias^cmo o mtSlram Paulo, & Mag- 
da/ena,o ladrao , O M ttkcur,porém, nao [e me 
negará,q[ie ejfes faõ anms raros, & que [na or- 
dtnarta colheita, he [emear com tempo ,& difpor 
defde a meninice os [cue. Aucntejoufe muito 
em bi eue tempo c m feus eíludos. Quanto ef- 
te exercício macs [e anticipa , tanto he dc maior 
vtilidade aos moços, que dtjficultofamcnte [e ap- 
plicant fendo grandes, ao que lhes fera muifacã 
em pequenos, 

■i * PaíToufç 
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Paffoiife pouco depões ao deferto; aon- 
de do grande Abbade, & San&o Antaõ a- 
prendeo os exercícios, com que o corpo ao 
ipiiito obedece ; o fpirico , fc legeita cm 
tudo ao Creador,& alcáça aquella amcrola 
vniáo em que coníiíie o citado perfeito da 
prelente vida. Conuem que a alma,que f rccura 
feguir o caminho da perfeição do fpirtto, ccn- 
fidere tni.ito em ct.ja> rnaos fe poem , que 
Mtftre efcolhe , por quanto para ijío ne.'o fo- 
lejarn Meílres, Nao bafa ucbullos doutos, r.e- 
ceffario he , que fe jam juntamente experimenta- 
dos.Se a Ungeagem do amor por barbara a al a- 
lia , quem nao ama ; os fegredos da rida 
fpiritual , a quem os nao conhece parecem 
defuarios. Importa que os Meflres fpitituaes 
guiem a terra dc promtj]ao , que maun let- 
te, & mel, pello defcrto myflico da contempla- 
çav,por onde haõ de caminhar os filhos de Dees c'ó 
as jctas dos Aígypcios dos fentidos, deixandeos dc 
fuás riqueruas uefpoj ados,que he o fcnfiriuc, que a 
cada hum lhe cabia 5 & deixando os Agypaos 
afogados cm o mar da mefma contemplação-, 
aonde nao achando o fentidopé, nem caminha 
fe afoga ; & detxa o filho de Deos , & ff into 
fóra do cattiueiro da eperaçao dos fentidos \feu 
pouco j & çurio entender , feu baxo fintjr, fen 

pobr 
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pobre amar, & goflar, para que Deos lhe conceda 
o Manna fiaue, o qual por fer tao fuaue ,fenão 
feme cm a Lcca,& leua em fi todo o bem. 

Tornou o Alexandria, aonde dedicando- 
le ao leruiço da Igreja , exercitou todos os 
grãos das menores ordens, atè ler de Diáco- 
no ordenado,com gèral admiraçaõ , & ap- 
plaulo ; lendo em tudo Idea de virtudes, de 
íciencia,prudência, charidade, & caílidade, 
N~õ confifie a grandeza de bum fugeito,em fe oc- 
cupar fempre em coufas grande.,ftnaò em obrar o 
em que fe occ upa com grandeza. Naõ tanto fe ef- 
timalaurar o artífice com ciiicade%.a o ouro, 
quanto em o tofct tie bua cortiça efmaltay os pri- 
mores polidos , com que o ouro puaera efmaltarfe. 
Em o pcfio inferior fe dcfcobre o talento capai, 
de maior posto. Particulares encontros teue 
em Alexandria com os 1'equazes de A l io em 
que deu baílantes moftras de leu agudo en- 
genho, & inteireza de lua fé. Coma efpada 
preta fe mo fir a o foldado dtílro:(y em os etfaios 
domefiuos, o que deile fe pôde efperar em a cam- 
panha. 

Ajuntauafe aquelle grande Concilio Ni- 
ceno, para cpitai os damios,q a Igreja peila 

nou a 
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noua doutrina dc Ario recebia. O Bilpo A- 
lexandre , que por obrigaçaõ de leu caigo 
em elle le auia de achar, leuou em lua com- 
panhia leu Arcediago Athanafio, como quê 
conhecia o valor de taõ valente loldado, 
cm ordem a confutar aquella Hercfia. An- 
tes da vinda do Emperador Conllantino 
Magno, que em aquelle Concilio le achou 
prelenre j laziam os Prelados partícula! es 
juntas auiriguando as propofiçõcs, que A: io 
defendia , inquirindo com toda a diligencia, 
© que contra ellas feauia de crer, tk difinir. 
tfeccjfurio he, que antecedentemente fe trate, & 
autrtgue,o que em publico fe ha de decretar. Co- 
nheciam os inimigos do filho de Dcos , ler 
Athanafio acérrimo defcnfcr da Cathclica 
verdade ; & naõ contentes com lhe pr< po- 
rem quelíões, em que íempre foram venci- 
dos : o melmo Herefiarcha Ario com elle 
difputou , com lcmelhante lucceflo, que os 
maes. De balde fe tiram golpes a quem fe coit e 
tom o efcudo da íc,& aefpada cortadcra/ia atui- 
ria palaura rompe os maes apparentes fcpliftias, 
que Hereges imaginam argumentos fem faltado. 

Grangeou Athanafio entranhauel edio 
de todos osj^runos, tendo a maõ -de todos 
tui centra 
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contra die •, & fua maõ pelejando contíâ 
todos valcrofamcnte. Po lio que nem lua 
doutrina , nem os decretos de taõ graue 
Concilio, foram baílantes, para que efta 
peita de todo fe acabaíTe. Medir pellos fuc- 
cejfos os concelhos , he mam fell a ignorância. 
Os mães cxcellentes Medicos, nao podem mm• 
t/u vex.es fitz.tr cts melhores curds. Abaliza- 
dos 1 ligeiros em aquellc Concilio concor- 
reram 5 & com fer Athanaílo mancebo, li 
fez grande lugar. Refpiandccem as acções gran- 
des muito mães em os mancebos, que nos ve- 
lho:. o fer maior na idade, fax. fer muito me- 
nor, tia marauilha. He a mocidade tao fer mo- 
fa,que as acções tomam, & aprendem delia fer- 
mo fura. 

Pouco depões do Cõcilio Niccno o fanc- 
ro Bifpo Alexandre , infigne ornamento da 
Igreja , & celebrado dos Sanítos de leu tc- 
po j & dos futuros com graues elogios, paf- 
lou a gozar a coroa de leus merecimétos em 
o anno de cuja memoria a vinte, & leis 
de Feuereiro celebra a Chriílandade. Foi 
logo eleito por commum acordo de todos 
em leu lugar Athanaílo; a quem a agude- 
za do juizo,a força do çngenno t a cl o que n- 
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tia rara,a conflancia em defender a verdade, 
o animo lublime para lofrer coufas adner- 
fãs o faziá merecedor daquelle cargo : pcílo 
que elle pretendéo aulentandolc anticipa- 
damente,fogirlhe.Oí olhos enfermos nuõ encon- 
tram a luz. fem offenderfe, & quem caminha er- 
rado for feu goslo,aborece quem pode encam inhai - 
lo. E como os Hereges, Sc Schilmaticos viá 
a tocha fobre o candieiro, pretenderam apa- 
gar le.u refplendorjpublicando,que a eleição 
de Athanafio , naó fora canónica mente ce- 
lebrada^ que somente fette votos, Sc clles 
juntos em lugar occultoem elle concorre- 
ram, Scaffimo pretenderam periuadir ao 
Emperador ConlUntino , feus contrários. 
Ao que latisfizeram os Bilpos do -tgyp- 
to, Thebaida , L) bia , Sc Pentapolis , que 
fendo fynodalmente congregados em Ale- 
xandria , efereueram , Sc afinaram todos 
húa carta , em que teilemunhauam o vna- 
uime confentimento , Sc gollo vniuerlal, 
com que a elciçaõ de Athanafio ie fi- 
zera. Pello que ficou efta primeira calum- 
nia conuencida , Sc uitimphaiue a ver- 
dade. 

Eufr. c A 
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Eufebio Bifpo de Nicomedia, que em 9 
Concilio Niceno exteriormente os erros do 
Atianilino abjurara, conleruãdo em feu pei- 
to o veneno da impia blaiphemia femprej 
per cartas intentou, que Athanalio recebeire 
a communicaçaõ dos Fieis o pérfido Here- 
fiarca ; achando porem em fua inuenciuet 
firmeza a merecida repoíta, & repislfa. I11- 
troduziole Euíebio em a amizade de todos 
os Grandes da Corte de Conftanrino, era 
os quaes encontrou applaulo fauoraue). Fa- 
nimente acha em o paço fauores, o que os merece 
menos. Aonde florecem vícios, nao falta a vicio foi 
abrigo. Seguem de ordinário as Cortes os cattiuot 
da ami içai■, & como eferauos, que fabem lifon- 
g:ar,& mentir,agradam. Alcançou a graça de 
Conitancia Auguífa, mulher q fora do Em- 
perador Licinio;perfuadindoa,que A hana- 
fio perleguia Ario por particulares refpeitos, 
& naõ por caufa da Fè , & para euganar o 
mundo,enganou primeiro a irmam do Em- 
perador. Vfou para fua§ traças da induítria 
de certo Presbytero Ariano,que a peruertèò 
de forte,que eflando para moirer, fendo vi- 
íitada do irmaõ lhe pedio em a vitima hora 
o admittilTe a lua familiaridade, pello que 
lhe podia íeiuir dç inftiucçaõ nas matérias 
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de fua conferencia; a qual lhe daua em a- 
quelle ponto macs cudado, do que o eitado 
temporal de todo o Imperio.Com iíto o tal 
Presbytero teue intima communicaçaõ , & 
grande credito com o Emperador , fazendo 
a Eul'ebio auantajado lugtr ein fua eftima. 
Elie affirmando, que Ario de feus erros le 
arrependera-, & que Athanaíio por odio, & 
por inueja lhe era inimigo j mouèo ao Em- 
perador , a oue lobre elta materia muito af- 
peramente lhe efcreuefle.A primeira informa- 
fdo em o Principe menos circuitfpeão, produz, 
violentos effettos. Entendem fer verdade o que lhe 
di^etn} porque fe lhe nao ouuera de diz.er, fenao 
Verdade ; & afsim pajfao decretos co muito maiit 
rigor,do que o cafo pede j & de que muitas rez.es 
depões fe achai alcançados. A circunjpeccdo judi- 
íiofa he o aão maes excellente da prudent ta. He 
a prudência our o,a circunfpecçao efmalte: a pru- 
dência tocha,a cireunfpecção luz..Ue húa temp,na 
do fpirito em tudo aduertidoj o Argos dos Poetasj 
ou o Dragão, que guar daua as maçãs de otro nas 
hortas das Hefperides. He a vara, que vigia,do 
Fropbeta: o norte que encaminha a nauogação da 
vida.A ter Conftantino Magno elta virtude, 
naõ padecera duuidas, em a opinião de tan- 
tos,lua crença, 

<. r ' Refpon- 
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Refpondeo Athanafio a fua carta de ma- 
neira ., que o Emperador lc deu por fatisfei* 
to. As razões que daua para excluir a Ario 
da Igreja cram j que os inuentores de fallos 
dogmas,ainda que pareçam penitentes, naõ 
deuem alcançar o perdaõ taõ facilmentejCO- 
mo os outros,que foram enganados ; que os 
que cncorreram cm maes graues penas, cõ 
menor brandura deuem de ler tratados. He a 
lterefu cm a alui* , o que a wfirmidade da gota 
em o corpo. Ejla be o defredtto dos Medicos cor- 
poraes ,pella quafi impofsihlidade de fua cura» 
Aquella em quanto be nona a penas fe pode cu- 
rar fem efpecialifsima graça do Ce o, enuelbectda 
raras vez.es conualece. 

Com a quietação defta primeira borraf- 
ca , que não foi macs que preludio das futu- 
ras ; tratou Athanaíio de acodir às obriga- 
ções de feu cargo, vi fitando lua Diecele;dili- 
gencia neceíFarumente necelTaria pcllo ef- 
•rrago, que a herefia , & lehilma occafiona- 
ram;para com lira prefença eltabelecer a Fè, 
refiituii a paz, & reformar os coftumes, que 
e/buam grandemente defuiados. As rifitas 
pefíiacs , que os,Prelados faz.em per fi mefmos, 
faõ muito mats proueitofas, que aquella* , que ft 

timet- 
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temettem a Minislros.Nuo tem cftes o me fin o va- 
Mir , & autbondade & como tx menos rtfpeuo, 
guar cã mães refpeitos. Mato melhora as ouell.at 
com a vift* do Pallor. Naõ somente vifitou as 
Igrejas,q eftauam em as Aldeãs: ma? pene- 
trando os deiertos fez a mefma diligétia cõ 
os fanftos Monges, tj ncllcs habitauá. Vlo a 
Pachomio, que por luas raras virtudes loi 
pae de innumerauel multidão de Rciigiolos, 
q inftruio lan&4mence,daudolhes regra, ÔC 
modo de viuer.q per hum Ahjo lhe torare- 
uelado.Elleue có Saníto Antão,Mcllre que 
fora feu em os primeiros annos, & o Princi- 
pe, & autor dos Monges q viuein em com- 
mum: a quem leliou de preknte duas capasj 
hiiaque feruio de mortalha a S.Paulo , pri- 
meiro hermiraõjSc outra q ao mefmo Atha- 
liafin deixou S.Antaõ por l»a morte. Dcrã 
aquelles lugares incultos fazonados fru&os 
ao Parailoj& aonde antes somente morauã 
feras,era habitação de homês,que maesque 
homens pareciam Anjos. Conhecia»: acjuelles 
fundos varies,que o defierto,& retiro he a patrix 
de fiando* felicidades. Em e He Moyfes r toa Deus 
em o fogo do efpmbeiro. O Euangelifta n.tmo- 
fo do Soluador adi teue as r ifões n yfleúofiu 
de feu Apocal]pfe% Os lfratlusu fedo deferte 

G foram 
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for*m milagrofamente conduzidos,beberam agoqt 

que manou da pedra j & o pad dos Anjos tiueraní 
porfuflento. Agir foi confolada dentro em o de- 
fer to. llieu arrebatado em o carro de fogo , & E- 
tifeu alcançou dobrado fpirito. Oféas diz.,que alli 
falia Deos ao coraçad. Lot em o deferto ejcapou do 
incêndio de Sodoma. Iacob vio a efcada milagro- 
fa.Koffo Redemptor, & Meíhe C/jriflo fugio, & 
fe apartou das Cidades popnlofas , & de ajunta- 
mentos confufos,aonde fempre trataram de o mtr- 
leftar,& apedrejarfuas pai auras foram com ma- 
lícia inter pctradas j feus milagres com maligni- 
dade recebidos; fuás rofas fe conuertiam em vene- 
no fos efptnbos.Os defertos , as aldeas,as pouoaçoes 
de menos conta, foram os lugares ent que maes 
de ordinário afsiílto-, & os que elle felicitou maes 
commumente comfua prefença, & cobrio de bên- 
çãos precioftts. Aqui foi crido, adorado,feguido, & 
feruido:fua morte afrontofa, & dolorofa foi em a 
Cidade metropoli,& Corte de ladea. 

1 Continuaua Eufebio Nicomedienfecom 
a aífiílencia do paço, faltando com a cjue 
deuia a lua Igreja. Offendènfe os Príncipes dos 
Cabos , & Capitães, que largam os pcftos em que 
fanem , para fe virem á Corte. Que fe dirá dos 
Prelados fendo ftu cargo tanto maes importantd, 

' . . v '& fuM 
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<& fita prefenca neccjfartaem fuás Diecefes para 
faude das almas* O derctto diuino,naturai, & p°~ 
fuma os obriga a refiàir. Era a pretençaõ de 
leu maior cudado felicitar nonas calumnias, 
com que defcompor Athanalio; Aprouei- 
toufe para elle fim dos Meletianos,certa fac- 
.çaõ dc Schifmaticos, 8c também Hereges,q 
inquiecauam a paz da Igreja dc Alexandria* 
Encontradas craõ as duas feitas de Arianos^ 
& Meletianos, em prejuizo de Athanafio fe 
vniram. Todas as linhas tiradas da etreunferen- 
tia poflo que diíl mtes ,fe rematam em omcfmo 
tentro. Todos os de fiarias dos Hereges, pcft» que 
entre fi encontrados, o mico ponto de fita rrítão. 
he delimitem a verdade Catholica. O odio, a \n- 
tteja,.t attaret. a,a hlerdade, que chamao de conf- 
tiencia, Cr outros t ictcs Commns a todos os Sec- 
tários,os fazatm concoidar como irmãos, para fà- 
cudirem o jugo da verdadeira efpafa de Chriílt, 
que nao admitte macula , nem ruga. Tomaram 
rodos per fua conta eíta empreza j 8c parai 
<eu negoceo ler com algúá cor apparent* 
adornado , mefturaram califas politicas , 8c 
Ecclefiafticas. Deram memoriaes em que o 
accufauamde auer commettido certo faerfc 
Iegioj8c de íe auer confederado cem Philiu 
«neno rebílde ao Império ^ mandandolhe 

C a grande 
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grande copia de dinheiro. Caufoit abalo 
em o animo de Conilantino elta propolla. 
js offcnfas em matérias de eílado nao fe dif.'si- 
mulam.. Sentefe o Monarcha, & com jvfia cait- 
fa, de quem fauorece, & fe commumca com os 
inimigos da coroa. He cor, que como Lhe toca em 
a cabeça,be a maes mole si a. Foi chamado à 
Corte Athanafio, & fendo ouuido , foi jul- 
gado innocence, &rcmictido a fua Cidade 
com cartas honrofas do Empcrador Conl- 
tantino. Os cães , & os lobos podem ladrar con- 
tra a Lua, porem naõ offendcUa. Intentam mal 
intencionados contra a virtude,mas ella fica ift- 
ta de todos feus defenhos. • • 

Pouco tempo lhe durou eíla bonança, 
leuantando contra elle feus contrários noua 
tempeílade. Diziam que matara certo 
Bilpo por nome Arfenio, moilrando por 
todo o Agypto o braço de hum cadauer, 
para infamarem o nome de Athanafio. Ao 
mcfmo Emperador acudiram com eíla quei- 
xa, que deuendo conhecer a prefente pellas 
jà paliadas,a admittio; & commetteo o co- 
nheciméto da caula a Dalmatio Cacfar leu 
fobrinho, q cê diligécia ptetédia eoncluilla, 

&atiim 
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& afilm o auizou, q fe aparelhafle para de- 
fenderfe. Náo lhe pareceo a Athanafio, que 
pedia dei'cudo elle negcceojpello que man- 
dou hum Diácono leu homem diligente , q 
bufcaflc a Arfenio por todo i5,gypto acr.de 
ouuio dizer q ellaua efcondido. Ainda que « 
crime,q fe impõem fieja totalmente fiai fio-, conuettt 
faz.crfie toda a diligencia,para que a virdade cla- 
ramente confie, O confiar demafitado em a in- 
tiocencia , be por a innoetneia cm manifefio ri fi- 
co , que perigue. Achou o mefageiro no- 
ticias de Arlenio : o que labendo os Auto- 
res delia maldade o embarcaram para 
parte ciílantc. Propôs o Diácono ao 
Gouernador da Prouincia o intento de 
lua vinda,& leuando a juízo os que labiam, 
& encobriam a vida de Arlenio, coniel- 
laram de plano a verdade,& foi publica por 
todo JÇ.gypto elfahiftoria. ComoAthanaho 
foube com certeza, que Arlenio viuia , & 
fc elcondia foilhe fácil o laber aonde a- 
portara j 8c alcançando que a nao , em que 
náuegara auia chegado à Cidade deTyro; 
aqui toi dclcubcrto; çonfoliando a caria 
deocculcarle em prelença do Bilpo da Ci- 
dade. Com taõ juílificadas inquiriçocni, 

taõ certos teftemunhos mandou a Cõfir.- 
G 3 tinopla 
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tinopla Machario feu Presbytero , para que 
tudo ao Emperador reprclentaffc. O qual 
mandou logo a Dalmatio , que em aquelle 
negoeeo lobre eftiuefie j efcreuendo junta- 
mente com toda acortefia a Athanafio; im- 
pondo por entaõ filencio a lens accufado- 
ris. Em a (a'.mnnt.t fe cent cerfiderar a ruiz. a'e • 
qrtemcede.Se najce da i erdade viuirá, & iref- 
terfc fe iepitnetfto fa!ft muito cm Ireue fe feca,' 
& cefapurece. 

Naú tc quietauam os ânimos dos Here" 
ges; antes com tal artificio occulrauam feus 
intentos , & machinauam traições contra 
Athanafio, que de nono tiraram ao Empe- 
rador Conftamino da boa opinião, que del- 
le tinha, 8c de que o reputaífe merecedor, de 
que em o Concilio, que em a Cidade de 
Tyro le auia de celebrar, appareceííe como 
reo a dar razáo de c.rpas , que delle publi- 
cauairj. Grande admiraçaõ caufa a facilida- 
de do animo ( por não dizer lettiandade ) 
de Costantino, em tudo o maes grande: q 
tendo por tantas vezes conhecidas as men- 
tirofas calumnias dos contrários de Atha- 
nafio, cc nuencid s jà por feus proprios tefte- 
jnunhos ? ainda daua orelhas a homes de tal 

proce- 
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procedimento,Naõ acho coula, que em efla 
parte o efcufe, Nao he bondade, outro nome me- 
rece, em o Principe dar credito , & lefolutifepor 
informações de homes , que húa , & mats rtr^es 
lhe mentiram. Fatalidade he do paço , em que ra- 
rtfsimu rez.es entra a verdade. A penas ptff'f 
feus pateos Pedro , quando logo foube mentir, & 
jurar faljo. Igoalmente be perigofo crer ligeira- 
mente , ou o negar o credito a tudo. O caminho 
meo entre efies dous extremos be fempre o feguroj 
& auendo de inclinar a lua parte , fempre dcue 
fcr em a duutda do mal, que de oiitrem fe affir- 
ma-,por quanto nao fe acha mentiraa que fe naÕ 
conheça autor, & testemunha, Não neçcllitaiu 
de muita aduenencia o conheciméto de lu- 
geitos tantas vezes da iiinocencia delçnen- 
tidos. 

Ordenoufe o Conciliábulo de Tyro mui 
conforme á vontade dos Hereges , q o pro* 
euraram;auendo cllcs de ler os juizes, &: ac- 
culadoresj valendofe de Miniftfos teculares 
com pretexto de euitar el'cãdalos,para maea 
commodamente poderem executar o que 
inteutauam, Entrou em aquelle ajuntamen- 
to Athanafio j naõ para piefidir et mo Pa- 
triarcha, que era de Alexandria o primeiro, 
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çm dignidade , & fupcrior a tcdcs os pre- 
sences, fenio ccinc rco para dar deícaigos, 
& ouitir íentença, Kaõ deixou de duvidar, 
fe lnc conuinha , ou r.20 a ir a ef.a Synodo» 
petlo prejuízo dclua cadeira. Emeltadili- 
beraçaõ gaitou tres meies. Refclueole vlti- 
inarnmte em naô faltar, poiq feus inimigos 
não diílcflem,q a delcõfijnça da califa o ta- 
?ia naõ apparccer; & perluadifsé ao Empe- 
rador,q por culpado fugia do juizo. Cóccr- 
fiã cm eincçcafião c ccnícruara prenemi- 
íiécj 1 dc leu lugar,ou a reputação de lua pef- 
Joa,a cila acocio có difereto acorde ;por quá 
to a cadeira cobraria leu dercitc.qvádo clle 
fe moftrafle innocêrc.Vderft da act cr idade do 
cjficir\p<t)a encobrir (i-Jf rtfiõ dar fit isjafao 
* e IIoíJk m ffrar ft ccv.mctieram, com o puder, 
& ccnft,nç* do v.cftr.o ojftto. Trouxeram 
feus aduerlarios em pi inteiro lugar húa 
rmilhcr , cuja honeitidade em o viuer, 
& vergonha cm o f.,liar igoalmente íe 
vendia. Ella defpejadamejitc diiíe ein 
prefença daquclle ajuntamento qveArha- 
paíio , que ella auia hofpedado em lua cafa, 
a forçara. Entrou logo Atbanafio acom- 
panhado dc hum honrado Sacerdote por 
nome Timothco , & mandando os juizes a 

Athahá- 
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Athanafio , que refpondelle ao crime de que 
aquella mulher lhe fazia cargo,callou corno 
fc com elle naõ fallaram. Tiinotheo tomou 
à fua conta a repotla com prudência , & 
lhe difle: Por ventura , eu ehiue algum dia 
em ma caía?Eu cc fiz força ? Ao que ella ef- 
tendcndo a maõ apontando a Timothco, 
tornou. Vos me tirafles a honra : vos me 
defpojaíles dc minha cafiidadc ; & outras 
palauras, que mulheres d: fcmelhantc vida, 
atreuidamtnte faliam. Rtfcluiafe em rifo a 
tragedia, corridos os architetos de obra taõ 
indigna 5 8: porque não fe auiriguailem os 
autores mandaram a mulher, requerendo 
Arhanafio , que a não largaffem lem mani- 
feílar primeiro quem a lobornara. Mas de 
balde. Naõ importa ter Lea cavfa , importa ter 
Lçuí juiz.es. NaÕ faz. ji fliça a outrem , quem 
(or.figo me fruo he irjifo. V animo falto de pie- 
áade}deuoçaÕ,religião , & ias de mães virtudes; 
como fe dá cafo, que cm matérias alheas delias 
W ? He coufa Lfltmcfa, ter negoceo com nu- 
mero de ger.te, que juntando fi as danadas ten- 
ções , far-tm hum muro de bronze, que por mães 
forte , que a raz.ao feja} onao pode contraf- 
tar. 

Conti- 
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Continuaram com ás acculações dizen- 
do os Arianos, que reítauam ainda maiores 
deliftos, que os atègbra apontados, para os 
quaes não era neceiíario o fentido do ouuir, 
porque a villa os faria euidentes. Repetem 
antigua fabula de Arfenio; moltram hú bra- 
nque diziam ler do defunífo. Cada qual 
júlgaua conforme a leu affefto. Alguns ti- 
nham por verdadeiro o calo, que taõ confia- 
damente , Sc com tantos alaridos diante de 
hum Concilio fe aifirmaua. Outros o ima- 
ginauamfcomo ema realidade era ) falíida- 
de ; crendo , que ainda Arfenio le encobria. 
Apenas ouue quietaçaõ em o auditório, 
quando Athanaho preguntou,le algum dos 
prefcntes conhecia Arlenio ? Refpondendo 
muicos, que bem o conheciam, deu ordem 
a que entrafle em o Concilio •, porque por 
particular prouidencia do Ceo, elleem a- 
quella occafiáo voluntariamente fe achaua 
em Tyro, E entrando Arfenio diííe Athana- 
fio, fe era aquelle o que lhe imputauam auer 
nrortc, Sc cortado o braço dereito para ma - 
leficios ? E ConfeíTando todos ler aquelle o 
nlelmo ; lhe delcobrio os braços de que ef- 
taua fem lefaõ algúa;acrefcentando, que náo, 
auia para que bulcarlhe outra máo dereita 

poes 
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poes Deos somente húa auia dado a cada 
«ornem; Náo fe trataua aqui de aueriguaf 
a verdade, mas de opprimir a Athanaíio. 
Leuantáram as Vozes com eftrondo feus ac- 
culado' es, & os juizes complices em a ac- 
cufa^ão contra elle ydandolhe o nome de 
mago,& feiticeiro j que fazendo illufaõaos 
fentido8,reprelenraua viuo, ao q auia mor- 
to. A euidencia , que os conuencia , maesos 
eíUinulaua. Intentaram, pondo em clle as 
mãos com violência, tirarlhe a vida. Os Mi- 
niftros feculares.quepor ordem do Empera- 
dor alli eitauam , lhes foram impedimento. 
Tiraramno das mãos de feus contrários j & 
ordenaram que logo le embarcalfe. Naó pio- 
cede com termos jurídicos o odto decL.rado. Aonde 
a multidão conjuradapreualece , o aborrecido cf- 
capa maltratado. Dar lugar ao furor, que nao ro- 
de com rarJoes conuencerfe, nem com baft antes 
forças reprimirfe, he fe necefsidade, prudência. 
Profiguiram com tudo a obra começada, 
condenandoo em prinaçaõ do Bifpado , & 
defterro perpetuo de Alexandriajapartádoo 
da cõmunicaçaõ de todos os maes Bilpbsj 
prohibindo , que ninguém recebeffe cartas 
luas, ou lhas efcreucfle. Affirmauam, que 
de todos os cri nes de que fora accufado, 
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fora conucncido j parte por fua fugida ( co- 
mo fs efta ouucra fido vcluntaria) parte 
porque rebelde, naõ quizera refponder em 
o juizc. Naõ confentiram todos os pre- 
fences em fentença taõ exacrauel, os melho- 
res em dignidade& virtude claramente a 
contradilleram. 

Fcife Athanafio a Conftantinopla, pa- 
ra dar conta ao Empcrador do fuccedi- 
do , & da injufiiça manifefta , com que 
os congregado» em aquellc conciliábu- 
lo procederam. Achou em o paço im- 
p tiibilirada a entrada , & impedida total- 
mente a audiência. Tomaras portas ao Prín- 
cipe , para que fenão informe, he o piimei- 
ro axioma dos poderofos da Corte, frendem 
delia maneira o Mon ar i ha ; tendoo em a- 
fiontcfa priruao, poes lhe nao deixam as no- 
ticias liares. Afreuimcnto grande contra a 
tnagcftade , mas minqua cajligado , por ra- 
ti fs imas ver.es entendido . Determinou ef- 
perar ao Empcrador em o caminho vin- 
do a cauallo junto da Cidade. Naõ o 
tratou com o refpcito deuido a lua dignida- 
de (tanto puderam as falias informações) 
com tudo lhe çoncedeo;o q pedia^mandãdo 

que 
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que os Bifpos.que cm Tyro o auiam conde- 
nado, em a Cidade imperial ie ajtmtailem, 
para de nouo íe tratar a caufa com toda a 
ig aldadc. Moltrou Conltautino a incli- 
nação que tinha de que a todos le guardal- 
feléu dercito. Quem fede fer ouuido , iuo 
deue fer regeitado. A can fa hu.i , & outra 
vez. examinada far fer macs jujhficada a 
fentença. Defconfiaram os Eufebianos, que 
vem a ler o mcfmo,quc os Arianos,de pode- 
rem prcualecer com os embultcs.de que are 
aquelle tempo fe valeram. Acrelccntaram de 
nouo, que Athanalio auia ameaçado, que 
Íe o maltrataflem, impediria que do Agyp- 
to vielTe trigo a Conltaiuinopla, em graue 
prejuízo dos moradores daquella Cida- 
de cabeça do Império, faun odiado o 
nome duque lie a que perfeguem , fazendo» ini-, 
migo do commum , os que com culpas pef- 
foaes naõ podem afrontallo i Patrocinam o 0- 
dio particular , o Príncipe , & o pouo en- 
ganados com falfas accufiçícs de matérias 
politic as , & qae a todos tocam. Diabolua 
traça , por fer too poderofa. Naõ lhe con- 
cedeo o Emperador lugar a que fe deíen- 
defle. Mandou que fofle a França delterra- 
do. Ao que Achanafio com animo inuen-i 
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ciuel,& com a liberdade, que a hum Prela- 
do defenfor da Fè conuinha,refpondeo: Jul- 
gará Dcos(ò Emperador) enrremim,& vos, 
poes conlentis com os calumniadores de 
minha innocente modeilia. Entendefe, que 
tomou Coilílantino efla refuluçaõ, naõ por 
ter por verdade o que contra Aihanafio le 
dizia, mas por lhe parecer , que delia lorte 
daua fim a tantos embaraços ; & que as I - 
grejas do Oriente le vniriam , naõ efiando 
Achanafio de pormeo; por le ter por impof- 
fiuel a reconciliação de Ario em quanto elle 
em lua cadeira Patriachal prefidilíe. As ref- 
lates fem Deos, & só per iamaí de rifado, pre- 
dnt.em fins efcandalofos; & fe niojham igturan- 
áas. Cortar pellas comnodiáades do imiúcente, 
fe pode parecer comemencta , be contra conf- 
tiencia. 

Efta trifle noua foi leuada a Alexandria; 
& penetrando os delertos, foi delia f abcdor 
e gloriofoAntão,que diuerfas vezes efcreueo 
ao Emperador , que conhecçfíe ferem falfi- 
dades , asque contra o fanfto Bifpofelhe 
reprefentauâm. Naõ tcue repofia conforme 
a leu requerimento.O varão jníio,pcjio que re- 
tirado, na» dene dtfcudarft do que importa ao 
♦ "*5 cfmm. 
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tomutn. As petições maesjufta* , não confeguem 
fempre o tnellm difpacho. O Principe deliberado, 
por ptrfuadido,nd6 d iff ere a rar.oes,nem 'te/peita, 
a pefforts.Ario, & osde lua facçaõ entraram 
animofamente em a Cidade , como lobos 
em o rebanho a que falcaua pallor. Diuidi* 
ramfeos Alexandrinos em dous bandos, re* 
•fiftindo os Catholicos com todo feu poder 
aos Hereges. Foi a dilcordia de forte , que 
tendo o hmperador delia auizo, mandou 
que Ario, origem de tantos males, vwffe 4 
fua preíença, ordcnandolhe,que confelFaiTci 
& affinaiTe o fymbolo da Fè,queo Conci* 
lio Niceno promulg.ua.Nâo dnuidou o per* 
fido obedecer ao mandado.E dando por ef. 
Critto o que fe lhe ordenara,jurou, que aifiat 
cria como tinha eferitto. Letiaua debaxo do 
braço elcondido outro papel, em que cl* 
xreuera, & affinara fua herefia , & de lie «v» 

■ tendeo leu juramento. O refpondtt alegitnna 
pergunta, & juramento , na* a d mute tqukwca* 
ções,&fingimentos.He encontrar ar&d.tàt, on* 
cutri lia com pal auras, que não rrfpwdam ou in- 
tento,que fe trata. A fingelt ra Cbnê*** t:ão 1/4 
amphtúologiM. Modo de fali»? era dos Pe menus, 
com que enganauaw em few finguks orácu- 
los; feus difcspulos fabem Agudamente praílicar 
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cila doutrina, pronunciando hía confront caden- 
cio outra. 

Pareccolhe ao Emperador, que A rio auia 
fatisfeita a fua ordem, pello que mandou a 
Alexandre Patriarcha de Conítantinopla, 
que àcommunicaçaõ da Igreja o recebefíc. 
Mas naó logrou feu engano,que as orações 
do Catholico Patriarcha o impediram. Cõ 
pompofo acompanhamento ia Ario para 
entrarem o templo, quando obrigado de 
húa dor,apartado em lugar immundo derra- 
mou as entranhas,& acabou a vida. Os He- 
reges,ou o genero de Demónios, que delies rjlá a- 

poderado.nao fe vence com menos, que pioeõfas o- 
rafbes,jejus,ctlicio , lagrimas armas de Lua dou- 
trina fimples, mas fam-,de Lua rida, mae vida em 
que o lufire das virtudes alumee os olhos enfer- 
mos dos contrários,De centoyque á Igreja Catho- 
lica fe conuertem , a penas fe acham dons a quem 
a difputa fiz.e/e render as armas : antes morre- 
rão, do que pedirem a vida em eile defafio. Tan- 
tas conferencias,tantas difputas, nau melhoraram 
a Ario: as orafoes do Bifpo Alcxaucre, o confun- 
diram com afrontofa morte, 

Par* 
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"Partiofe Atharufio para a Cidads de Tre- 
ucris lugar a icu deltcrro de/linado. Se nojfo 
ammo pe'da verdadeira patria de verm fufpirara, 
em qualquer parte da mundo fe reconhecera pere- 
gtino,& def err ado.Como fe pôde dar nome de pá- 
tria ao lugar em que fe vine pouco tempo ? Na» 
temos aqui Cidade permanente: di^S,Paulo. Em 
a gloria sò be fegura aqutetaçaõ,a duraçao per- 
petua. Recebeo o pouo Treuirenle como a 
Toldado, que pelejando pella Fè,padecia a- 
quelle naufrágio. A virtude, quando ao parecer 
ejld mus opprimida , então rnaes refplandccem 
fuaslut.es. O Império, que atè aquclle tem- 
po tora felicillimo, começou a padecer con- 
fideraueis dannos , infeltando os Perlas Teus 
limites , & morrendo em o anno leguintc 
o Emperador Conftantin». Algús Autores 
ouue como Seuero , Rufino, Sc outros que 
deixaram eferitto auer efle Emperador da- 
do credito á herefia Arianajporèm lem fun- 
damento , por quanto os inimigos de Atha- 
nafio,fendo que a feguiam,a occultauam; 8c 
em publico manifellauam a verdadeira Fc. 
O Príncipe naõ pôde adeutnhar tenções , efcudr t- 
nhar penfamentos-.com o que vé,&ouue fe accom- 
Mod*,& Jtijlificadamcntefe difculpa. 

fcf Morto 
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Morto o Emperador Conftàntino lite 
fuccederamem o Império l'eus tres filhos 
Conftàntino, que era o maes velho nalcido 
em o anno de 323. a quem coube em lua re- 
partição Hefpanha, Bretanha, & as Gallias, 
torn o que o Império polTuia de Alemanha. 
O íegundo Con!!ante,que teue Italia, Afri- 
ca , & outras Prouincias. O terceiro Conf- 
tancio , que gouernaua a Prouincia de Tra- 
cia, em que a Cidade de Conílantinopla ef- 
tá aíTentada, cõ as terras Orientaes da Alia 
menor, Syria, Mefopotamia, & Agypto. 
Kaõ foi ella diuilaõ approuada, pellos polí- 
ticos , em razão dos inconuenientes, que le 
podiam feguir,& fe leguiram. blao ba paren- 
ttfco tao chegado , que f e admitia em a copanbta 
do gouerno.íiao fe contenta com parte,quem una', 
gina pertenecrlbe tudo,& pode lograr tudo.Cõl- 
tantino, que em vida de feu pac auia honra- 
do Achanaíio eitando em o defterro de lua 
jurildiçaõ; tratou logo de o KÍlituir a lua 
Jgreja, cfcreuendo húa largi , & honrola 
carta em feu fauor aos Alexandrinos^engrã- 
decendo a virtude, Sc prendas de tal Prela- 
dojaffirmando, que 1'eu pae determinaua de 
o tornar ao gouerno de luas ouelhas, & que 
por le anticipar a morte a feu dele; o , o não 

execu- 
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élcecutara.Conftancio,que eílaua tocado d^ 
here{i4 Ariana mal lpfria efta i elljtu^aõ, 
tinha determinado pòv ena Alex,intíria ou- 
tro Patrurçlu. O empçphp dp irmão , qup 
aífirinaua tazella por ordé do pae dítnnfto 
o reprimio. DifsnnulatH podfnfos o acfgolto, 
quando çonueriteiuiaí lhe. swpedçm executar fp( 
affecljs. 

\ t , 1 ■ i( 

Inquietariam os inimigos de Ath^.iffíg 
ostres Emperadoresdentiudo , que húa tap 
immouel column a elliuelíe a Icuprzar quie- 
to em leu gouerno. Os Bilpos Carholicos 
juntos íynodalmenw em Alexandria, elcrç- 
ueram a todos os Bifpos do inundo, parti- 
cularmente ao Papa Julio á vefdade de to- 
do ò fuccedido. Quiz ó íuiTimo Sacerdote 
dar fim a eftas contendas,mandando citar-as 
partes, para que certo dia em luaprelença 
appareceíTem; pena de cpntra os deldbcdié- 
tes proceder conforme a dereito. Por maes.q 
a ignorância o pre fuma, & a mal\çya p publique, 
o Paslor rmucrfal cm negoceos gr andes,& do b<m 
das ouelhas,que Chriílo lhe entregou, nap repara, 
nem olha rtfpeitos particulares, Obcdeceo com 
toda a preça Athanafio efperaudo apno , 5c 
meo em Roma feus adueWarios. Naõ o re- 

H 2 colhe© 
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colheo né agazalhcu o Sumo Pontífice, cõ- 
forme ao coltume, que entaó fe vfaua; pot 
não ler conueniente , que efliucflem, & vi- 
ueflem juntos o juiz, & o accufado.Os Em- 
baxadores dc Conftante Csefar cõ toda a 
cortczia,& grandeza o liolpedarã ; ao q elle 
femoftrou agradecido, rcpresétãdo ao Em- 
perador os bencficios, que dc leus Miniftros 
recebera, .d liber Alidade cm todos os fugeitos dig- 
na de eítimárfe,em os Emlaxadores parte efsefial- 
mete vecefiai ta. Acredita a feu fenbor o Mimílrt 
gratidiofo. Se reprefenta a pejfoa de feu Rey no 
car go, que exercita,com acções generojas fatu ref- 
peitada aquella magcftade, 

Não foi fem frudto efta aiTtílencía dc 
Athanafio em Roma, porquanto alii in- 
rroduzio a Vida Monachal, efereuendo a 
vida de San&o Antaõ, que nelle tempo 
viuia em o deierto. Foi admittido em Rema 
efte inftituto, propagado depões por todo o . 
Occidente. A vida Mona fica a [pirando á maior 
perfeição; fegtiir os confelhts Euangeltcos tem 
por feu vnico fim, & adequado objecto. Os con- 
' felbos, & os mandamentos fio coufas bem diuer- 
fis. Os mandamentos} ou propoem o bem que fe 

- ;í deue 
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deue obrar , ou prohibem o mal ,que fenao faça. 
Os confeitos perfuadem o melhor Lem , a que not 
naõ tilamos obrigados. Deforte que o manda- 
mento he de necefsidade, o tonfclho de vontade. 
Os mandamentos fad a ley anttgata, ley de feue- 
ridade, & rigor j mas os confelbos fc ajuflam com 
a ley da parley de fuauidade, & amor. Os con- 
felbos fao para os perfeitos, os mandamentos pa-> 
ra gente vulgar, & ordinaria. Elcreueo tam- 
bcm em Roma o fymbolo de fua Fè, do 
que agora a Igreja via em o Officio diui- 
110 : naõ porque l'e duuidaffe do que cria, 
pocs de feus trabalhos cila era o total mo- 
tiuo : mas para fer admictido à communica- 
ção,& audiência dos maes BilpcsJnfliJíque* 
fc com toda a clareia quem fe vc pcrfeguido de 
contrários poderofos. 

Recufaram os accufadores de AthanaGo 
o juizo, cm que fabtam , que luas maldades, 
& enganos naõ auiam de ter lugar. Per- 
fuadiramao Empcrador Conllancio acérri- 
mo defenforde lua feitajordenalle em a CU 
dadc de Anticchia húa juta, cm q determi- 
naffe o ncgoceo,q em o juizo fupcriordoPõ 
tiíiíe Romano,por rccurfo de húa, & outra 

El 3 parte 
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p-rce fe rritaúa; Drfuiafe do legitimo tribunal, 
qKem n.íó qittr jv.Hiçlt. B ufqita trufas cvtmqià 
fmbaraceupliUo,.iparte que conhece; que injuf- 
fifhentepliitta. Iiutcnravam licuas calnmnias 
jrepecindo as antiguas •, para com a condena*- 
§ão de A'h inafio começarem a introduzir 
âfalia dorttríhàyque o lagrado Concilio M- 
Ceno reprouara. Logo a mtfma verdade he con- 
de ninada > adendo o defenfor da verdade fé cott- 
ikmna. Julgaranl a Átháiiafio por depóito de 
lnj cuiidade.Offeieceram aqtielie Facriar- 
çliado(oor dàrlhe liiccdTorja Enlebio F.mil- 
teno AriiiHj, & que depões por Allrologô 
judiciário foi lançado lia Igreja. Ainda s>Ue 
"o!r nomes de Aftrunomi.t. & Àftmlogta Jtghifiqui 
tytãfi o )iicftMo, 'tomt!tdo,ijnem macspmrtamthi 
te falia} chama Agronomist a ji tuples effèrktfr- 
ção dos Ceos, do curfo das c sir cilas, & moui mentos 
dtps efpl eras çeleítes, & tfta he a dtfpojição, & 
'Ur aue lhe ptiLO fitbetàno Antor em fua creácao. 
■y .:õ íe pôde ter por não boa tfta ccnfideraçao.fcM 
ofender a tpacm deu taõ ftrmofo objcíto a vcjfos 
Olhos. D;z.cr que os corpos fuperiores nao influem 
(>n os tufr teres, & elementares, hertefmntir a 
picfma expcv.cncia , & o <jtte ttftmupham todos 
fs fenudos.Pafur daqui a tratar, & julg.tr os fe- 
|Tf% occultos d/u acções voluntários, & huma- 

nas 
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nas be coitfa absurda, ridícula impia, com gran- 
difsimo apertoprolnbtda, & isto he o que fe cha- 
ma Aflrologia; mut diftercnte de aquelU Aftro- 
nomia. Por fe dar áquelie gemro de adeutnhaçaõ, 
que naõ pode for , fendo cafualmente verdacleirot 

foi Áquila em a primitiua Igreja excluido-}& de- 
pões algus feculos Lufe bio priuado defeu Bifpw 
do de Emijfa, 

Quem fe quiser informar mães lar- 

gamente do poucojOU nenhum cafo que 

fe deue fa^er de Aflrologos judicia- 

rios ; & quão grane culpa feja dar cre- 

dito a efes dfparates , lea Valem 

Maximo lib. 8.cap. 11. Spartiano cm 

a 1fida de Setter o. Aulo Getlio lib. 14, 

cap. 1 .Tlinto lib. 2. cap. 7• lib. J. 

cap. 49. Ghcas ema primeira parte 

de feus Annaes. Manafjes também cm 

feus Annaes. Niçetas em 0 liuro 2. de 

Manoel Comeno. Kicephoro Gregor 

ras lib, hao de SAesby, liuro de 
H 4. feu 
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feu Tohcratiço cap. 17. 18. 19. 

24. & 25. Epicleto ema repcjlaa 

Adriane. Sexto Empírico (entra os 

Matbem:,ticos cap. 2 1. & liuro 2. da 

Tbdofophia load Tico MirmduU- 

jio contra os Aflrolcgos } de quern 

todos os Modernos fe aproueitaram, 

Ioaõ Francijco Tico em o exame 

da Vaidade dos Gentios, Antonio 

Te mar do da Mirandula em a euer- 

fao do combate jinguhr. Egídio 1 

Correct na TJeçatomgrapbia, 

Saneio Augufinho em fuás Con- 

fijjoens lib. 4. capit. 3. & lib, 7. 

capit, 6, & contra cs Académicos ! 

lib, I .capit, J.& da Doutrina Chrif- 

tam lib, 2, capit.21.22.23.® ?4- 

fibre o Genefis à letra capit, 17. è» 

limo das 83. quejiões} questão 45. 

da 
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da Cidade de Deos lib. 5. cap. 1. ate 

0 8. hum das Herefias capit. 70. 

Em a addicao àenarracao do Tfal. 

61. & em a explicado do Tfal. 

140. em 0 t raft ado 8. fobre Sao 

Iodo em o livro das de^ cordas ca- 

pit . 11. Sao Iodo Damqfceno 

lib. 1.capit,7. & ahi Iodoco Cliclcueo. 

Sao (Bajilio Magno Homilia 6. 

fobre 0 Hexamercn ; & im outra} 

que Veos nao pôde fer autor do 

mal. Saneio Jmbrojio fobre 0 Hexa- 

meron lib.rp.cap.rp.S. Gregorio Mag- 

no Horn. 10. fobre os Evangelhos. 

Sao LeaoTapa fermao"J. do Naf- 

cimento. Sao Gregorio Na^jan- 

^eno em a Oraçao dos louvores 

de Crffario. Sao Çypriano livro da 

fmgitlaridaJe dos Clérigos. Sad 
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EpipJianto Here fia 16. Tuflino 

Martyr em a or aça o ao Sen. Jo $o»ia- 

no.S. Cyril I o yflexandrino contra In- 

hantano lib. i o. ££ [obre I fat.is lib. 4. 

faf).47. 5". loao Cbrtfojluino Hcmilia 

C. Jobre Sao Matthêus. 'Theodorelo 

qucfldo iS.fobre 0 Genefis. flufcbi-Q 

lib. 6.da preparação Euangelicax cap, 

9. & vitimo S. Gregorio Xifjeno da 

Ehilofophia lib. 6, cap. 1. Neme/to 

Hiiro da natureza do homem. S. Gre- 

gorio Keocefxricfe} chamado 0 Thau- 

maturgo jobre 0 Ecclejiajles cap. 1 1, 

Laclancio emfuas diuinas injlituições 

copiofamcntc.S.Thomas 2. 2, q. 95. 

art. 5- & emo Opufculo do jui^o das 

esircllas, & com elle todos feus difci- 

puloSj& Commentadores.S. Eoauen- 

t ura emo Centiloquio.S. Antonino 2, 
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p.tit. 1 i.cap. l .£ .6.Baludano , Gir 

briel, & Minor em 0 4. das Jent ericas. 

Thomas Vualdenfe torn. 8. cap. 7« 

Marfiko Ficinoltb. 4. Epijiola ante- 

penúltima . Vriedo das Èfcriptores 

Bcclejiaflicos lib. cap. 2. Sixto Sc- 

n. ife hb. 2.& 6. dtfua Bibliotheca. 

: Bereira lib. 2 .fobre 0 Gcnejis. Miguel 

de Medina da Fè lib. 2. cap. 2. Fran- 

cisco Valejio de facra Fhilofophia cap. 

-31. ^ outros muitos. Os lugares das 

diurnas letras [ao muitos, & nmnifefi- 

tos : Cg não menos os do dereito Canó- 

nico cap.illud j cap. illos, cap.fed illud 

ló.q.i.cap.igitur 26.q. 3. Cg capit. 

nm iicet. tó.q.i5 . Cg cap. 2. de forti- 

leg. O Contilio Bracarenfe 1. cap. 9. 

Cg 10. Sixto quinto em a Bulla con- 

tra os Astrologos. 0 dereito ciitil em 

'v ' • muitas 
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Muitas partes I. 2. C. dc malt fids, & 

Matbemat.l. Mathemat. C.deEpif- t 

copah audient. & 1.5. C.dc Malef. & , 

Mathemat. I. etjiexcepla jj. dein 

jury s j & famo.libcll. 

Naó aceitou Enfebio EmiíTeno a digni- 
dade,pcllo q elegerá em feu lugar certo Gre- 
gorio,home da mefma crença,& naó melho- 
res coílumes. Quaes faõ os artifices, taes fito os 
infirumentos de que rfiam. Homens indignos das 
dignidades, que occupam,elegem bornes indignos. 
Primeiro, que o foi da do alcance o venablo, ou gi- 
neta, ou chegue ao gouerno dc qualqu.tr praça, to 
grandes requerimentos pretende que fie conheça 
feu ralor,finaludo em muitas empregas:procura, 
que as fendas, qucrecebco pelejandzfiejam telle- 
munhas palpqucis , & vifiueis dos perigos em que 
fie rio, das batalhas em que fie achou. O official 
meebameo parafier em feu ojfuio Mefire,primei- 
ro fie approua fua fufficieciaper exame.A Igreja 
cujo gouerno,f egundo S.Gregorio,he arte das ar- 
tes,em occafio e s de tempos calamitofos,he admi- 
nistrada,po r quem perr lhe faltar o rcfptandcr, 
Irz. da it$HtrÍMt& rida-}o fam,eu a tiumtncia 
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the grange* a dignidade, hreparaueis dannos pa- 
dece de (fcell;to tio monsiruojto, 

Em efte mefmo anno,q foi o de nolTa Re- 
dépçaõ 341.0 Súmo Pontifice Julio cõgre- 
gaiido Cõciiio em Roma,examinada à cau- 
la de Athanafio,& villos os autos, & prcce- 
dimétos, q os Eufcbianos contra clle fulmi- 
nará em Tjro, &. auerem lido contra toda 
a verdade, fií forma de dereito,o julgou lera 
culpa, & reílituio á lua dignidade. A juíti- 
fa , com que a Republica csi* prefidtada,naopô- 
de ter fundamento real /obre difeurfo momen- 
tâneo , & apreçado. A ras.ao propoem ao 
entendimento , a igoaldade a recebe , as leys 
* estabelecem. He a jufiif4 virtude , que com 
milagrefa eminência, paffa de hum fugeito a ou- 
tro,& tm quanto tllejlra aquelle, q a pejfue,corre 
a beneficiar quem a require. Lego lc embar- 
cou para Alexandria , temendo, que lua 
ablencia, naõ delíe por dilatada.motiuo aos 
Arianos de intentarem nouidades em aquel- 
la Igreja. Uto vtm a Jer as corfequcttM,q depões 
do nafcimeto de hu fuccejfo felisfe leitantã occa- 

Jices não ant cut fiai destino tal viz.as fabrt- 
fto,quc fale formar a indufirta, vu a justiça do 

1'nncipe^ 
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Principe,que determinou a caufa. Apreuençao oc~ 
(upa todos os lugares, em que pode auer perigo do 
naufrágio, tem os olhos em todas as partes , o pé 
em todos os fitios,a ordem em todos os cafos-,lcua- 
ta o entendimento ás mats altas confideraçoes^por 
defcubrir as maes occultas, & remotas confequen- 
tias. E afllin acertou Athan afio em luaopi- 
niaõ , & fulpeita , fabendo que os Arianos 
auião promouido Gregorio a cadeira de A- 
lexandria. Perturba grandemente o negoeeo auer 

, terceiro oppoente,que litige. Liga o commum in- 
tereffe, o particular ; que por feu particular 
modo fe entromette. Mandou logo cartas cir 
culares a todos os Bilpos Catholitoç, fazé- 
dolhes a faber eíta maldade: declarando que 
tal era Gregorio, quaes feus procedimentos, 
& como por Herege eftaua excomm ,liga- 
do. Efperaua fidelidade de todos ■, me u do 
as acções paftadas, & porque de fua qui ta- 
çaõ dependia a conleruaçáo da Fè. Em p.'z 
gouernaua fua Igreja acodindo às obriga- 
ções de feu officio, quando o Prefeito do 
Agypto o auifou em forma de mandado, 
que Gregorio lhe eftaua defignado fuccef- 
for, & que com gente armada vinha tomar 
poíTe. Na» foi menos tyrannicos os auifos dos tj- 
ranws,do que fao as execuções da tyramia. Tudo 
c ' he 
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te riolento em quem feejtrtba so na viol ene ia. 
Perturbou elta noua grandemente todos os 
Alexandrinos. Proteltauam em todos os 
tribunaes , que termo taõ infolente, ÔC vili- 
pendio das leys Ecclefiailicas nalcia dos 
Hereges Arianos,& naõ de jufta caula;poes 
nem Athanaíio fora legitimamente deporto; 
nem Gregorio,quando fora capas,legitima- 
mente ordenado. Pediam fé confidcraffe, & 
vilfe maduramente o negoceo. Pouo que fe 
guuertta per raz.ao , modestamente requtre. Nao 
rompe a freo da obediência,fenao tem cabeça, que 
o guie.&ente o aggrauo, mas ndô fe prec tj.it a,naí 
Mendo quem o eflimule. O pouo prejudicialmente 
fe turba, fe o Principe com pouca aduertencia o 
trata com injufliças. O viuer affiigido faz. todas 
as horas attenaer a nonas mudanças do estado. 

Chegou era breue Gregorio, não como 
partor,antes como lobo, iuuadindo a digni- 
dade,profanando os tépíos, ferindo,& mal- 
tratando a ; V írgés confagradas , perlèguiu- 
do.&atromenundoos Catbolicos, valen- 
dofe de Gentios pararaes inlultos. Os que 
4eff em o habito da Pt, defpem juntamente a hu- 
manidade,& o proceder coui razaiõ. Mamfetlam 
« fpirito infernal de que fat regidos em as im- 
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pas crueldades,que executam. Os que entram em 
o curral das ouelhas,para matar,perder,& furtar, 
vão [ao Pallor es tOlmflo lhes chama ladroes. Ent 
todas as idades os Hereges foram os mefmost 

vfando das mefmas tjr amuas ; porque em todas 
o pae da mentira inimigo comnium de Deos}& de 
feus feruos, he feu meltre% 

Retíroufe Athanaíio de períiguiçaõ taõ 
graue , & elcondido em híía cilterna velha 
elteue muitos dias; fendo somente labedor 
hum amigo que com o fuílento lhe acodia 
per húa criada fua:Eila, ou obrigada de da- 
diuas, ou vencida de prjmelfas deu noticia 
a fcus contrários; ainda que elle a noite an- 
tes do dia,em que vinham a prendello,com 
particular auilo do Ceo fe aul'entou.Tartar as 
cov.fas depões de mortas fe enterram,o fegredo en- 
terrado viue. Com euidente perigo fe confia, 
quando a fidelidade, não he mães que conhecida, 
maes que experimentada,Efcapando deíle lan- 
ço , em que quaíi efteue prezo , porque em 
todo o Império de Conftancio naõ tinha 
fegurança, fe paliou a Roma,como a valha- 
couto , & afyílo de luas calamidades. O que 
fe ré fora da graça defeu Eejfe pbdc,deue fair' 

'fe defeu Rej/no,& j ufi ificar fe em terra liurc, & 
" K- . • * _i__ naí 
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fiat debuxo do poder 1 de feus Mimftros. Acho11 

grato o Ifaiior de Julio Papa cj per lua> cat" 
tas o recomendou ao Emperador Cõftante. 
Os piaes fortes folicitadures de bum injuftanunkt 
afftigidofa» a mnocencia.& o aggrauo. D:ue os 
Vnnctpes fauorecer os perfegw.dos de çutros, como 
os elementos fornecem ao ^utperfegue [eu cov- 
trartOi O S amnio Pontífice como Supeitor a te- 
ens,a todos deue amparar, EfUya cerco o Ein- 
perador da virtude, Sc innocencia de Athaj 

nafio, ôc em deiíiõftraçaõ de coftfiançd lh<J 
pedio per cartas,húa reeopllaçaóda lagrada 

:EÈrittura,poes q as occupaçoés d o goiíerno 
lhe não datum lugar a mães largo eíiudo. 
Se o mães viíhfo entre os refpUnc.oresdtbim 
fpirito galhardo he o faber de te o mats 
fubhme entre os ânimos , qual be » do Prin- 

! cipe , ainda que ftja com trabalho adoriiM - 
fe delle. A fciencia Itura o Mortar c ha , daqui lia 
vajfalágem a que por defgr.aça infeliz da 
natureza esiá fugeito. O Príncipe , que ig- 
nora / eft d obrigado a apender , & ajstm 
fe pode chamar Principe fubdtto. As fei- 
encias porém , que totalmente lhe im- 
portam. fao as praktuU) , que er.finam as re- 
gras do gouerno-,as de mass como acce/forias, nat 
kéf de on cup ar o tempo dçs negoceos, O querer 

l ' (* 



1 3b S. A T H A TH A s I O 
. ■ ^ | 

fer inftgne em outra qualquer arte, he nao queref 
fer hum Rey infigne. Satisfez Athanafio feu 
deíejo,remettendolhe hum tra£lado,que in- 
titulou Synop(ís,ou Compendio das díuínas 
letras, que entre fuas obras fe acha. Naí ne~ 
cefúta o Príncipe das dilt cadeias da fpeculação 
da fctencia. Para qualquer, o tempo da vida he ' 
breue.Hua noticiagexaljlhe detlcrra,quanto baf- 
ta,a ignorância, 

Maes de tres aftnos fe deteue em Roma, 
cccupado em obras de piedade; vifitando as 
memorias dos martyres,& os innumeraueis 
Sanfluarios,com que aquella Cidade cabe- 
ça do mundo fe enriquece.Naõpode eílar hum 
fpirito grande ouciofo: porque o ocio he fepultura 
doe virtudes, pois todas confiftem em obrar. Se d» 
éorpo não falta exercício, toma nouo vigor a na- 
tureza alma em o ocu) adormecida, perde a vir- 
tude natural. Kunqua httm varaÕ tnfigne menos ' 
ouciofo, que quando ao parecer maes ouciofo, 'Ent 
tidos os tempos, & lugares acha occnpàfões Vír- 
tuofai,que exercite. Chamado do Emperadòt 
Conliante foi à Cidade de Milaõ; aonde a 
Corte Imperiai do Occidéte,refidia.'E por- 

. que alii fe trataua per ordem do Sumo- Pó- 
tifice Julio, de que fe'«ou^i*gaflVCóhctlfo 
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$»^ral, rcprefenrou a neceífídade que auia de 
leniclhante remedio j para le obuurem dil- 
cordias, que tanto com ofTehfa dos melho- 
res meleltauám i Igreja. Congregar Concílios 
géraes só ao Pup a pertence, Repugna moutrefeos 
membros,fem influxo da cabeia. Aos Príncipes fe- 
culares pede ajuda,por fegurajiç a dos lugares, & 
Caminhos. Elie como fieperior, ekes como Himflros 
concorrem a eslx emprega. Decretoule a Sy- 
nodo gèral, concorreram Bilpos de todái 
Chriftandade em Sardica Cidade, que ago- 
ra os Turcos chamam Triaditz : efcolhidá 
tom particular acordo,por ficar em os con- 
fins de hum,8c outro Império; & alKm pari 
todos muito accomodada. Prefidiram os le- 
gados do Sumo Pontífice Romano , quede 
outra lorte naõ fora Concilio vniuerlal. 

Vieram a efte Concilio os aduerfarios de 
Áthanaíio, com elperança de poderem per- 
turbar o legitimo juizo. Vendo porèi® , que 
em tudo fe procedia juílificadamente,& que 
fuás maliciolas calumnias fe auiam de def- 
cubrir,fizeram junta a parte, naõ bailando a 
autoridade de Ofio Bifpo Cordouès Hel- 
panhol, que em aquelle Concilio era gran* 
de,pau que osBifpos Orientais tocados da 

I $ herefia 
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kerefia Ariana , fe vniíícm, antes efcen- 
didamente fugindo fe aulentaram , fin- 
gindo fall'os auizos do imperador Conf- 
iando. O pretexto, mafcara das aCfiens, eo- 
ire o vicio com manto virtuofo s embargo, a 
Tifta , para que a maldade disfarçada fJiA» 
veja. Foram requeridos, & amoeftadcs , q 
rornaílcm , para proleguirem as queixas, 
que tinham contra outros, Sc para repon- 
derem às que contra clles por muitos fie 
propunham : comcomminação , quefal- 
rando fe procederia com elles como conué- 
cidos.Nenhúa diligencia foi bafrance, para 
que aos mandados do Concilio obcdecef- 
fem. Amnios em o mal etiuelbecidos, necefsitam 
de remédios fortes. Amoeítaçoes, requerimen- 
tos nehua coufa obram em os obstinados. Quem 
recufa o jutzjo , fe confejfx culpado. A cau- 
ía de Athánafio fc ventilou com gran- 
de madureza j & vendole o muito que ti- 
nha padecido,com geral admiraçaõ, 8c ap- 
plauio foi julgado innocéte, teus contrários 
por falfarios,ÔC facinorolos condenados, Sc 
íéntenceando a Gregorio, q cm a cadeira de 
Alexandria eftaua intrulo : não fomente lhe 
negaram o nome de Bilpo , mas ainda o de 
Chriftão, annulando todos os aâos, q auia 
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feito, pofto que eile em fua vida naõ largou 
o cargo, lie maes factl,que fe efgotc ajujiiça de 
penas,que hum ammo corrupto de feus erros. Su~t 

geitos execraueis quando do poder naÕ recebem o 
cailigOytem do faber a afronta, & a infama. Em 
as matérias da Fè fe efteue pelio decretado 
ç.n o Concilio Niíkno. 

O ar em as entranhas da terra encerrado\ 
tendo qualquer pequena abertura para que ref- 
pire y caufa terremotos , que ameaçam mina, 
aos edifícios maiores. As paxoõs , & odio , & 
todos os macs erros , em quanto viuem fe- 
chados , fe augment am , com qualquer leut 
occaJiM faum tal terremoto , que poem 
a Republica em euidente perigoJOsBiipoS He- 
reges, que do Concilio gèral fe aiilcntaram, 
júcos declararam totalméte l ua herefia, ane- 
temathiiando todos 05 Catholicos, nomean- 
do cfpeçialméte,o primeiro,& cabeça dato-< 
dos os maes Bifpos, Julio Papa. Aqtà pajfvu 
a berifica prautdade , os limites do atreumento. 
Ate aquelle tetnpoj, que Os hereges de diuerfts 
feitas, fe fentijfem , dr refentijfan , de ferem 
pella Se Apcjloltca excluídosdepoftos, nenhum 
iittentau maldade fcmelbantc. Impofibsih 

I j tauan: 
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tau am a curagegeitaftdo o medico.De credite fet~ 
úio á cadeira úé S.Pèdro, he. o admiti ir erros 3 Cf 
ff rada he a doutrina, que ella ou rcproUa , ou naq 
adniittc, 

< Cotiduldo o Cõcilio Sardicenfe o Empcr 
fador Conftaqte per íuas cartas chamou á 
Athan^fio, o qual depões de ira lua prefen- 
ça, fe partio para Aqujlea. Proçurou Conf- 
iante com leu irrhaõ Çonftancio, que cm 
(Comprimento do que o Concilio vniuerfal 
âscrecarafe reltituilTe Athanafio a íualgreja. 
Dilatàua Çonftancio diiíirirlhe; pello que o 
$UÍzou , <^ue ou Te deliberate a lazer p que 
fâõ juftametitc fe pedia , ou tjuelTe entendi- 
dojque as ^rmas lhe fariam conceder o que 
fèm caufa uegaua. Peita lé,petla patria,por tiòs 
mejmos,peitos amigos licitas faõfempre as arm as. 
~A Deos fomos dtuedores de tudo o que podemosJ 
da patria reconhecemos a conferuaçao , & os tens, 
que fe chamam da fortuna > & afsun he ado de 
juftka,arnfcar tudo quanto temos por defender a 
caufa de hua,ou outra. Os que nao empunham as 
armas por defender a ft mef nos de fi mtfmos fao 
bomecidas. Os amigos como faõ fenhores da me- 
fkor parte de r.l/S, domínio que lhe deu o aluedrio, 
ff sim ferá olngaçao, que muita parte de noffas 

forças 
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forças em feu fauor fe empregue. Motiuauam 
eftas ameaças dc Confiante a caula da Fe, 
da Republica,o refpeito dc fua peiToa , & O. 
muito que à Áthanafio eftimaua, 

Muito moleftou a Confiando o vcrfe em 
çfie aperto, & propofto o ncgoceo em Con- 
felho fc decretou, que melhor era repor a 
Áthanafio em fua dignidade, que vcrfe em- 
baraçado çm húa guerra, que de lua parte 
nunqua podia fer juftificada. Que a guerra fe- 
vao coftuma faur fern jufta ejper atiça da vt- 
ftona : & da jufta efperança fao es fundamen- 
tos,que confiam de gente,de armas, dinheiro, vi- 
tualhas, Cr munições. Eftaua Conftancio op- 
primido dos Perfas, que tinham rendidas 
alguns Cidades do Império, Çç affini exha- 
ufto de forças ; & Confiante augmentado 
çm ellas, pões lhe acrelcera a terceira parte 
do Império, por morte de lçu irmão Conf- 
tantino Segundo, com o que fç fazia maes 
timido,Mprrco em efie tçmpo Gregorio,in-, 
jufto occupador da Igreja Alexandrina, cõ 
o que Çonftançio totalmente fe deliberou 
çm chamar a Áthanafio,efcreuend°*he, que 
çom toda a confiança yiefie a lua prcicnça, 
íegutandoo pet dwçr/f? vc^?» "° '■ 0 

* Ia. nxoc 
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pior com que as pes figniccés paífadas o po* 
dium Aojfftar. De Aquilcia aende ArhanaV 
flo_eftaaa,i'e partjo para a Ccrte. do Eirfpe-' 
rador Ccnifantc •, ao quál dando as diuidai1 

graçx? do calor , com que 4 elle , & á 
Cau'a da Fc acudira : te foi logo a Ro-> 
1U4 a dar conta d) eflado de teus negov 
ceoscqomefmo agradeçimçnto ao Súmp; 

Pontiiice Julio. Paga/e com pemonSíraf.:o de 
boa vt ntacle o beneficio, quando de outra manei-1 

r.i fenãq pôde, hm tilo faltam muitos , que 
ãiicnd) recebido a'gfta boa obra [inalada, qnt 
nau podem reconhecer ba/tantemente , eni 
hg ar dc pagarem com an.xx.ade a feu bení 
feitor (um aborrecimento lhe pagam. Fogent 
de o cncoi.tr,ir, porque fua prefença lhes nao 
lance cm refiro , ou fua ingratidão , ou fua 
infuffiiiencia . Foi do Papa recebido com 
grande alegria, cm razão do que efereueo 
aos Alexandrinos, dandolhes os parabéns 
Com palauras dignas do fpiriro , que 
gouerna a nao de Pedro : dizia fer a- 
quella rellituiçaô çifeico da virtude do 
Bifpo A-thanaíio, & das oraçots com que 
elles ejn trabalhos taõ grandes lemprc o acp- 
panharam 5 que era muito maior o credito, 
çom que tornltua j do que fora o defgoílo 

com 
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cpm que fe partira :& com fua vinda fere*- 
medeáriam os darmos , que cm Tua aufencia 
tinham padecido. 

Saio de Rema tomando a via de Antio- 
chia aonde Conftancio affiftia: do qilal for 
recebido com bencuclencia,dandolhe facul- 
dade d? tornar a lua patria, & lua Igreja; 
defpachando ordés a todos feus Miniftros 
para efte elfcjro, Inftaua Athanaíío;por èui- 
tar,q léus inimigos dc nouo o molcftafsc, q 
em prefença do £mperadpr apparecefsé,que 
preftes eftaua , para com toda a clareza con- 
iiencellos. Os impedimentos} ijue nos podem fo- 
breuir de pejfoas, de que j,t maes vcx.es recebemos 
d timonem prudente preuenção fc dcuem antiti- 
par. fali>1 com fegurd confiança a inr.occncia. Pa•' 
ia que [eus adverfarios emudeçam, conuem foliei" 
talios a que em jui^o falem. Naõ deu Conf- 
tancio lugar a efte requerimcnto;antes man- 
dou , que todos os decretos, & mandados 
que contra elle atè então fe fulminaram, 
para que nem mcmoiia lua ficafle, fe rom- 
peflem; jurando, que nunqua maes admjtti- 
ria calumnias, nem daria orelhas a dittos do 
feus contrários; tomando difto a Dcospor 
teftemunha.w. • _ 
*'n Pr eft. 
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k Preiidia era a Igreja Antiochena Leon- 
tio Bifpo Ariano, de çuja communicaçáo le 
abíleue Athanafio, celebrando os diuinos 
Officios em calas particulares de Catholi- 
cos,por quanto os Hereges todos os tem-* 
pios tinham occupsdos.' Os rios tocando t fal- 
gado do mar,perdem a natural doçura-,o commer- 
cio muito p ar ticular, com gente a que a Fe diui- 
na falta ,faz. que a Fe perca fua fcr mofa cor. 
■As pedras preciofat entre o lodo naõ luz.em.tsao 
pode viuer quente,o que pouco, ou muito eíiá jun- 
to da neue. A Fé tem por objecto a purez.a: á fim- 
plicidade de Deos,qualquer mistura fa^ mancha, 
A corrupção entre nos da compofiçao dos elemen- 
tos procede. Por quanto em o mixta, qualquer das 
qualidades , que preua/eça o leua aquelle centre, 
que tem por natural, & propria. Af im da mães 
poder of a ficam as outras opprtmidas.As que mães 
danam , fao ordinariamente as que maes podem, 
fçgirfie deue p trato do corrupto, porque a corrup- 
ção fenao pegue. Aduertido o Érnperador dos 
Prelados da feita Ariana chamou a fua pre-» 
fença Athanalio, Sc lhe diife 3 que promptQ 
efta.ua a dar latisfaçaõ a quanto promçttera: 
pcllo que conucnicnte leria concederlhe hú 
não icrui§o,lenaõ beneficio j 8c era, que das 
murtas Igrejas, quç tinia et» Alexandria dç 
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fua jurifdiçaõjÇOíicedeíTe húa sò,em que pu- 
deiTem ajuntarfe os Arianos. Ouuio Atna- 
nafio o que fe lhe propunha , 8c lem negar 
ao Emperador , o que pedia , fe liurou de o 
conceaer, dizendo : Naõ sòmente he jufto, 
mas necefifario , obedecer aos mandados do 
volTa Mageftade,nem eu os encontrarei de 
algum modo. Porém como em ena Cidade 
aja muitos,que recufam, por lhes náo ler li- 
cito communicar, coro os que naõ feguem 
em as matérias da Fè a me Ima crençaj razão 
he,que confintam o Bilpo Leontio, 8c íeus 
fequazes, que vofla Mageftade me concedi, 
em elta Cidadefemelhante beneficio , dan- 
dolhes húa Igreja, em q liuremente le ajun- 
tem. Pareceo ao Emperador, que era a con- 
dição igoal,8c naõ deuia negarfe.Com tudo 
os Arianos defiftiram de fua pretenção, en- 
tendendo que em Alexandria , com a pre- 
fença de Athanafio nada ganhariam ; & os 
Catholicos Antiochenos com efta liberda- 
de fariam maes progreffos. Hum dos porters 
maes difficultofos, he fiber negar fe o que pedet 

quem pede com poder. Re conheça fe em a repelia, 
naõ fer falta de vontade, fendo 1 ntpofsibiledade, 
tom que a tnjujliça da caufa nos ibngu. Refpon- 
'4*fe de maneira,que fe mejlre o afeito inclinado, 

fiando 
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ficando ojuiz.o cm feu rigor. Prometter o illicttç, 
efper ando,que ao tempo d* execução,fobreuenham 
coufu, <]tie a pojfam impedir , ou turbai o effato 
da promtffa^nao be meo fegar os porque quanao efi- 
ta fugacidade enganofa.fi conhece, uefacreaittaj 
o que feruto de cfpcrauç^fe comeitt em aborre- 
cimento folioita cajiigo, 

' ' f' tOitOl 
" ■ - ' * • • 51 9Up. , ' • ' / ; 

Depões de Athanafio deixar a Corte, in- 
do recommcndado de Conllancio , focedeo 
a morte do Empcrador Conilante, pertrai- 
çaõ de Magneiuio, que inuadio tyrannica- 
menreo Império. A traiçao he bua operação 
violenta, com a qual o homem atropelada ajuíli- 
ça. ,& a fidelidade obra contra o cslado, ou vida 
do Monarca . Inimigo áomcfiico , tanto maet 
perigofo , quanto mães vizanba ao nojfo fro. 
Caminha com cila opinião , que a fidelidade 
cteue eslar a feruiço da fortuity. Trocede com 
ríl.t arte , moílrafe fiel cm as occurrencias de 
pouca importância , por cegar o conheciment» 
dos laços , que ejiende. Logrou Magnen- 
tio os leus em a morte de Confian- 
te , fendo fua rebelliam motiuo a ciue Ne- 
poriano íobrinho do grande Conuantino 
feleuantallc çm Roma, bem que lhe naõ 

V durou 
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' durou a vida, & o gouemo rr.aes que vinte 
dias j & Veteranio em Panonia tomafle o 
melmo nome. Tanto pode hum exem- 
Íilo dcprauado, A morte de Confiante foi 
enrida ; 8c lua memoria pello que tvatou 

da coníeruaçaõ da Fè , & pello i retugio 
que deu aos que a defendiam durará 
por todas as idades. O Principe mães 
deue procurar viuer em a lembrança dos hornet 
depões de fua morte , do que reinar fobre fuás ca- 
beças durante fua vida. Ar ar. ao he clara. O que 
manda recebe o [ceptro da venturaj o que merece 
a foberatita dospvuos , tem esta excelleneia de 
fua propria virtude. A força fóde conf- 
er anger por algum tempo as mães gentro* 
fas liberdades, ; a obediência não declarei 
dtHnUlamente o tjramtco , ou justo do- 
mínio. Quando ttfíbtfUos , ou quatrocentos 
armos fe paffaram fobre as cincas de hum 
morto, então fe^póde íW que ellc Viae, pocs que 

. não debilitar am feudo tantos d memoria que dei- 
xou em os vindouros. Be a morte a que ap- 

- proua o que fe tnaeceo > & a que tira a honra 
que dana o engano : poes a podia dar , ou medo, 
tu a hjppcrefix ; o temor naõ fe eonfidera em 
quem ja não tem poder : a hjpocrefia fe def- 
fat. Atabafa A pertença*. Se A rcuerenaa 
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*iospouos com o Principe juntamente morre: finai 1 

'he que adoraram fua fortuna: fe viue depões dei- 
ieteftemunba, que amaram fua ptjfoa. 
* ' * ' • •!. -ler 

Vagarofamente caminhau* Athanafitf 
|>ara fua Igreja, quando Conítancio com 
nouas cartas, & ordés o fegurou; porq com 
« morte de Confiante , que tanto o fauore- 
*era os Arianos , pretendiam reneuarlhe as 
moleftias. Esle he o efiudo de ânimos mal a {fe- 
itos fubftituir fempre nouos perturbadores, os 
quaes nao fofram largo tempo r. que o perfrguido 
deponha as fufpeitai, Foi em aquella jornada 
recebido de todos os Bifpos de Paleflina 
tom applaufo. Chamamos comprimentos, hUa 
>éreue jigmficacao do amor,declaraçao,ou demonf- 
■traçao da honra, & de obrigação,para com aquel- 
les, que defejamos induúr a confiança, & fegu- 
rança, que fao de nos amados , & prestados com 
jrande,& reciproco amor. Ella forte de correfpon- 
dencia , como todas as outras coufas tem feu meox 

&feus extremos, de forte que por obferuar a me- 
diania, he necejfario father confederação das cif 
tftutftancias da peJfoa,do lugar,do tempo , da cou- 
fa,(jr d* caufa. De outra maneira nos auemos de 
atar com bum maior, ou menor, ou igual nojfo. 

hum mrodo fe mamffia. bua ftmples beniuo- 
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lencia^de outra fe certifica a obrigação, & rcfpei* 
to. Chegou à Cidade de Hierulalem, aonde 
Maximo Patriarcha, que cncaõ era daquella - 
Igreja, congregando lynodalmente os Pre- 
lados de fua Prouincia,recebeo os decretos, 
& fentenças do Concilio Sardiccnfe; & al- 
gús, que em o Conciliábulo de Tyro con- 
sentiram em a condemnaçâo de Athanafio, 
agora arrependidos , confeíTaram leu erro, 
tellemunharam,&C alGnaram voluntariamé- 
tc a verdade, 

Reftituido pois a fua Igreja , foi gran- 
de a alegria dos Alexandrinos com a vinda 
de feu Paftor. Reformaramfo abulos. qlieo 
gouerno do alTerto Gregorio introduzira. 
'Prelado nab legitimo , occajiona fempre grandes 
dannos. O qUe entrou em a dignidade por iHicítos 
tneos,raras vei.es licitamente procede. Augmen- 
toule o diuino culto,os exercícios lpirituaes, 
& 1'anftos tornaram a florecer. He Sol hú bom 

'Prelado, fua afsiflcntia tudo efclarete. Brotam 
fiares com as influencias de feus raios , os troncos, 
que antes pareciam fecos, & que nab eramjádt 

'ttilidadet 

EíUstuous flffU?a5ÕW*r'AthiMfio, 
: tl. * quando 
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quando Vríàcio, & Valente Bilpos, que 
auiam fido Arianos, 8c feus perteguidores 
macs encarniçados,te reduziram á l èj8c ent 
Roma diante do Papa Julio,não sò abjura- 
ram teus erros, mas ainda confeffaram aue- 
rem fido faltos, & fingidos os crimes de que 
em outro tempo o accufaram. Pediram ter 
admittidos a lua communicaçáo , affinando 
hua carta circular,qnc Athanafio a todos os 
Bilpos Catholicos mandara/ Náo era de£- 
necelfaria eíta diligencia , porque ainda,que 
lhe baftaua a lentença do Concilio Sardi- 
íente>me perfuado, que tcue particular aui- 
zo do Ceo.dos trabalhos, que o etpcrauam: 
conjecturando,que pclla morte de Conilafl- 
ífc, leu confiante derentor, os Arianos repiti— 
riam luas antiguas calumnias , 8c queria cõ 
efie te/lemunho ter vnidos em Aia abona-' 

. çío rodos os Prelados. 

Mandou o tyranno Magnentio a Conf- 
tancio Emperador Teus Embaxadores, Ser- 
uatio, 8c Maximino Bilpos Gallicanos,com 
dous mjniilros grandes do Paço^Clemente, 
& Valente. Aportaram cm Alexandria, 8c 
como os Bilpos eram conhecidos de Atha- 
nafio do Conõlio Sardiçeníj?, & que tm o 

v v .. . J *- tempo 
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rémpo dc ftia perigrinaçaõ o auiam fauore* 
cido.os recebeo a communicaçaõ Ecdclialr 
tica com toda a beneuolencia.íWm muitos 
fim afronta na» fir libertes: ninguém pôde fim 
inf Ami.i fir ingrato , porque ninguém fim cul- 
pa pôde fir injuflo. Todos os outros l>ens que 
pejfuimos fio fim alma ; o amigo foment e toe 
hum bem animado , donde tanto Ise de maior 
tflinia , quanto hi de inaesfiblinie nàturêi,ai 
do que es outros. Mi o ha duutda , que fim- 
do a vida hum conflict o largo, o homem come 
centro de contrariedade , & repugnancias , o 
mundo cheo de angujlias, os bens dijlnbuidas 
com medida , & o homem não capai, de todos, 
siaõ pode ter a fiprtma felicid.tde, atèque dei- 
xando de viuet sem os homens, fi rá vnir com 
D tos. Com tudo aqutilo que he pofi.icl ao homem 
pôde chegar a go^ar com o beneficio de ft me fim, 
& de outro homem. Encontrão fi os amigos, aon- 

*de ttoffas herdades , nojfos edifictos, nao podem 
acompanhamos. Eíta hafpedagem demiia- 
tiuo aos Arianos para depões publica- 
rem , qae elle conv Magnentio contra 
Conítancio por via de lcus Embaxadorès 
feefereuia* As enfermidades mt a torts ir.aesfi 
teme por ferem mats arrifcados.O estado da Rep. 
inaes perigofo fi achafe itetro de fi mtfms adoece 

K Odannt 
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O danno que vem de fora, como fe deixa ver fa- 
til he de applicarlhe o remédio. Quando o inimigo 
fe defttbrc pode fer vencido, fe em o feo da patria 
fe ejeonde com infalibilidade prejudica. Ejla he a 
eaufa porque remotas fufpeitas, & tal vez. fem 
fundamento obram em os Príncipes com tanta 
Ticlencia. 

Naõ diffirio Confiando a efia embaxa- 
da.em que o tyranno lhe offerecia paz. Se a 
paz. fe compra cem maior danrn do que caufaria 
a guerra , feria contra a reputação aceitada , & 
enfinar ao inimigo a ordenar todas as coufas a 
feu goílo. Se bem he ditto commum, que a paz. 
nunqua fe compra car a-,com tudo fe cila ha de oc- 
tafionar a ruína, maes gíoriofo he morrer ema 
hat alba. Verdadeiramente, quando fe tratta da 
fumma do Império, & fe acha o homem em a vi- 
tima refptraçaõjhe proueito tomar todo o remédio, 
poflo que de ordinário nociuo. Tal vez.fe alcança 
afaude com o contrario daqmdo , que podia far ar. 
Ern euidente perigo eftaua o Império, infel- 
tado pel la parte do Oriente dos Perlas, pel- 
la do Occidente cõ os dous tyrannos Mag- 
nentio,& Vetranio, cudadosque diuertiam 
o Emperador de executar o que os Arianos 
pretendiam contra Athanafio, A guerra for?- 
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fofa impede tis negoceos, que et» tempo quieto ndS 
tinhao diffculda.de. O' Principe occupado em con- 
jiderafots^e fujlentar feu ejtaao, tuõ tem Sugar 
para oejnprpgp.de coufat, que parafua conferua~ 
fad naõ feíiMit),cornernoitis,M.oueo Conitan- 
cio feu exercito contra Vetranio , fingindo 
com elle amizade,como que o queria tcmaC 
por companheiro do Imperip, com o que o 
apartou de Magnentio , quç com partidos 
igoaes,ou maiores o folicitaua. E finalmen- 
te faliando aos foldados, os perluadio de 
maneira, que defpindo a Vetranio a purpu- 
ta o conftrangeram a viuer pritiadamente. 
Se o Principe ha de ctifsimular algua vet., tome 
algua refuluçãoycom a qual mo lire ao munao, que 
fingi o per necefsidade}& nao per ruturez.a. M"f- 
tra fer falto de confelbo,& inca pat. do gouerno,o 
que de poderofo offendido fe confia. Os amigos, do 
vulgo nao permanecem fempre em o tntfmo dp- 
plaufo\o que com facilidade engrandeceram,com A 
mefma facilidade da grandeza defpem. Com 
efte bom principio alétado Conllancio par- 

tio contra Magnentio , que com grande ap- 
parato de guerra o elperaua. O fim tem confia 
go a gloria das empregas generofas. Se o Ceo 
fempre firuera trouoes, se q jámaes lançajfe raios 
ns homes dellefe ririam. Apart afe da verdadeira 

$i L 
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p udenda, o que cem dquella genercfidade, que a 
Principe grande be decente , nao dá o deuiàa fim 
is obras começadas, Efta foi a primeira bata- 
lha , em que a Cruz infignia.tlfc rioiTare- 
dempçáo, fc vio cm as barfdWtrSS^de doiís 

'exércitos inimigos , fendo os Capitaens de 
húa, &outra parte Chriíláos. Porem húa 
capitaneaua o tyranno, traidor a feu Monar- : 
cha,matador do innocence Confiante * & a' 
outra o Emperador Herege. Naõ podia a 
guerra, qúepot fecentre homés da mefma 
Religião,fé podia chamar quad ciuil,ter au- 
tores, & paes de fua origem, ma es jullifi ca- 
dos. 

■. l, . • , ; A»'U 
Venceo Confiando a Magnentio , para 

que efle em fi melrno folTç o algòs que vin- 
gafTe a morte injrjfla , que por ambição 
de reinar dera a ieu Monarcha. Princípios 
funeíhs produzem fins miferaueit. O que 
violou a juRiça , efpere conforme á culpa feu, 
caíligo. Para futtentar o crime nao ha ferras, 
que baRtm. Premettefc conferuaçao dilatada 
julgando pello prefente, e qtienao confidera, qfie 
depende do Ceo o eftabehemento de bíia Mp- 
ttarchia. Alcançada taõ importante viílorja 
Conllancio, nirferauelmcncc venturoío ,^o 

'*■».« fucceíTo 
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fucceflo dc fe ver fcnhor do Occidcnte, co- 
rno do Oriente o eu, attribuio à deuoçaõ 
da feira Ariana , que feguia. Tinha por ap- 
&rouada de Deos a pérfida blasfémia , poea 

ie naõ fora impedimento para deftruir feu 
contrario. Nao be fempre (redito da Religião da 
Príncipe o vencer batalhas. Caíligua Deos com 
hum mao outros peares. Perderam as onr.e tubus 
de lfrael bua , &0Htra ver. o campo pelejando 
por ordem do Senhor,contra a tribu de Beniamtm, 
ou por demafiada confiança em fiuasf orças, ou por 
occult os juízos a nos mexcrutaueis, Quem pura- 
mente pella Pé,conferuaçao,& augment o do df.ii- 
no culto toma as armas, pode feguramente efpe- 
rar , que oCeo fauoreça fuas partes, Começou 
defcubertamente com aquclle pcnfamenco 
pcrfeguircrueliflimamentea Igreja,como fe 
fora Gentio. Mater cppofiça» tem com os ver- 
dadeiros Çatholicos osHereges, do que os Gentios. 
Os humores defcompcflos atormentam viaes 9 
Viefimo corpo,do que as dores, que nafeem de can- 
fa exterior, 

iVladou por publico decreto a todos os Bif 
pos cõ pena de defterro afltnafsc a cõdéna- 
çáo dc Athaiiafio;por quáto cm efta cõlíftia 

K 3 a cpn- 
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âcõdemnação da Fè que o Concilio Nice- 
ro promulgara. Oppoflfe o Summo Pontí- 
fice Liberio , para que efta labareda maes 
naõ fe ateafíe mandando feus legados ao 
Emperador3procurando, que por meo de hú 
Concilio fe aueriguaíTe o negoceo, & ac- 
commodaflem as coufas. O homem q he pru- 
dcr:e,& de compleição deluada,fabe que de ma- 
les péquem>s,nafcem grandes j que de ligeiras pi- 
fadas póaebccaftonarfc a morte j por tanto a tudo 
acode:quc verdadeiramente de atguas plantas no- 
Ciuas ate a fombra he dannofa. Fizeram certa 
Junca em que os Legados promettiam affi- 
nar a fentença contra Athanafio, com tan- 
to , que os Bilpos congregados anatemathi- 
Zaflem a herefia Ariana, Ifto fegundo nega- 
uam, o primeiro só pretendiam. Hum dos 
Legados aíGnou, o que contra Athanafio 
feus inimigos queriam.Sentio Libeiio com 
grandiflima dòr a falta de feu Legado. He 
grande crime contra a Magollade,obrar o Emba- 
xador contra (<as ordes exprejfas. Efte foi Vi- 
.cente Biípode Capua em Campania, que 
com ourros companheiros foi mandado 
por S. Sylueílre Papa a prefidir em o Con- 
cilio Niceno.Elte mefmo em Roma, & em 
Sardica auia fido juiz da caufa de Athana- 
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Co, 5c fempre votara em fauor de lua inno- 
cencia. Efte auendo procedido dignitfima- 
mente em a milicia Chriitam, pofto já cm a 
vitima velhice,elquecido de luas obrigações, 
poes fazia as vezes do Pontífice Romano,& 
iem refpeitar luas cãs, pofpofto o temor de 
Deos,& a opinião dos homés ,cedeo ou aos 
rogos,ou às ameaças de Conftancioj conde- 
nou o foldado da Fè, varão innoçentitlimo, 
o grande Athanafio,taõ torpe , Sc cobarde- 
mente. facilmente fe infinu* cm nojfo peito o 
temor, porque fe acham objectos , que vencendo 
nojfas forças,occupando o pofio d: nojfa quietação, 
obrigam a obrar hum ammo apoucado contra o 
que dene. He verdadeiramente forte aqudle cora- 
ção,que não tendo em o corpo lugar vaúo para 
nouo mal,tem fempre em o animo rigor,para re- 
ter o mal. Ò temer os perigos demafiadamentt, 
be ell ar demafiadamente pegado a elta 1 ida. 

Deílinou o Pontífice Liberio fegunda 
embaxadaao Emperador, eicolhcndo para 
ella fiigeitoSjde igual eminencia,& confian- 
ça , Lucifcro Bilpo Calaritano em Sarde- 
nha,& Pancratio Presbytero da Igreja Ro- 
mana , Hilário Diácono da mel ma ; aos 
quaes lo ajuntou Eulebio Bilpo de Verc-l- 

K* lis. 
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lis. Alçaram de Confiando poderfe con- 
gregarCcnciilona Cidade.de Milaõ. Nf- 
¥oceos, que fe encommindam a Mimjfros de va- 
lor , <jr de fqlenfo, ppjlo que difficultcfos tem 
victim ftccejfo. O ferem as pejfoas dignas de 
refpcito , cf que com gèral opinião fad eft ma- 
il.a , abriga j a que Je conceda a coufa jv.fla 
que pedem, pvílo que a vontade proponha o con- 
trario^ Nap deixaria m os Arianos (ofegar 
a Athanafiô em eltes dias , intentando por 
vários medos tirallo de Alexandria. Fin- 
giam ordens que naõ tinham, & lhe dauam 
da parte do E.nperador recados , que com- 
punha. Defendiafe o fan ft o Bilpo com eui- 
dentes ra»oens, & vendo ler perigolo re- 
correr ao Emperador peiToalmcnto , enuiou 
por li)a parte finco Biípo» , acompanha - 
dos de alguns Sacerdotes, que reprefen- 
talTem o eflado daquella Igreja , & cm 
feu nome pudeflem icfponder às calum- 
nias, que fe propuzeífem. Acerto be nego- 
cear por terceiros , quando a peffoa fe arrtfca, 
O que por interuençaõ de outrem fc trata, com 
gente inimiga , fe trata com mães reputaçaot 

'& com menor perigo. Ajuntoufe poes era 
JVlilaú , não o Concilio que le pretendia, 
RUs htíi tyranniça junca, híia conjuração 
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de pérfidos Arianos , a que Çonftancio ar- 
mado aíiirtia, concedendo aos Hereges tu- 
do, quando tudo aos Catholicos negaua., 
Princtpe parcial, & apaxonaao , attoptfla leys 
11a» differe a. requerimentos. O condemnar A- 
thanafio era o aluo a que fe tiraua ; por- 
que affim a Fè do Concilio íviceno def- 
truiam. Os Legados Apoílolicos, com ou- 
tros muitos Bilpos valerqfifÇmamcnte re- 
fiíliram. Os que contradifíeram a cíie dia- 
bólico empenho de Çonftancio, experimé- 
taram os effeitos de fi a iia, lendo deflora- 
dos , & padecendo outros pcores tratamen- 
tos. Encontrar o gojlo do Monarcba refuluto, 
ha de fer com refuluçaõ de padecer defgcftos. O 
animoque da verdadeira fortaleza fe adorna, 
fofre aqutllo que fat. terror , & que çóoe que- 
brantar as forças humanas. A cxcellencia ca 
fortaleza com a comparação das outras 1 ir- 
tudes fe engrandece, A juftiça exercitada, nao 
cufta coufa algua, porque dá a cada hum o que 
hefeu; cr com cila ft fat. tesouro cm o mereci- 
mento. A prudência , cufta hum aft o do entendi- 
mento. A temperança obriga a alma a lua re- 
tirada dos deleites, A fortaleza ft he cabal cuf- 
ta a rida. 
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Não ficou izento defta tempeftade Libe- 
rio. Eftranhou os procedimentos do Em- 
perador.Naó aflfentio ao decreto,que contra 
Athanafio fe fizera. Foi com violento enga- 
no tirado de Roma,& Ieuado a Milão. Cõ 
valor digno de fua autoridade ieouuecom 
Conftancio, períiítindo fempre firme em 
não dar conlentimento a húa injuftiça, com 
que a caufy da Fé fe arruinaua. Detengana- 
do o Emperador de que naõ podia mouer 
efta columna ordenou , que folie dellerrado 
à Cidade de Borea em a Thracia.Jifgmro- 
fo o conflict o, que a fortaleza faz. por Dees com 
es trabalhos, em que concorrem grandes males, & 
o maes eminente dos bes.E fao eíles, o padecer,& 
Dcos,da gloria dufle extremo ,fe amhila a tetri- 
biltdade de aquelle. Aucndo de lé partir lhe 
mandou dinheiro para ajuda de cuílo, & 
galtos do caminho,que não aceitou , como 
nemo que a Emperatriz lhedaua. Acto de 
prudência,regeitar o beneficio de que nos mo que- 
remos dar por obrigados. Nao he defcortez.ia a 
repugnância á merco , que ajfenta fobre aggrauo. 
Defgradado he o animo, a quem a cobiça conf- 
trange a receber,o quefem afronta nao pode acei- 
tar. O que pudera fer liberalidade, dado fora de 
tempo,vem a fer injuria, Não contente com o 

"   abooii? 
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abominauel facriiegio do defterro do Papa, 
auantejou quanto podia fcr lua maldade, fa- 
zendo que Felix Diácono da Igreja Roma- 
na Catholico em a crença , contaminado 
porém com a communicaçaõ dos Arianos, 
& condemnação de Athanaíio,foíle conla- 
grado por Bilpos Hereges, em Bilpo da I- 
greja vniuerlal, viuendo o legitimo Pallor, 
& eílando delterrado pella lè.Ellefoio le- 
gundo fchifma, que ouueem a Igreja. Auer 
em efla dum cabeças, he fairer hum cor fa feamt- 
te monílruofo, Jsuõ pôde ter deus maior aes hunt 
sí rebanho.Sendo mica a cftofa,naã admitte d cut 
tfpofos,neceJfartamente hum delles he adultero. 

Entraram em Alexandria Miniftros do 
Emperador,que inuadindo com maõ arma- 
da a Igreja em que Athanafio com grande 
concurfo do pouo,osdiuinos officios, cele- 
braua, fe fizeram lugar com morte de mui- 
tos circunllantes. Pediam todos ao Bifpo ie 
puzeíTe em faluo;o que não quiz fazer ate q 
os maesdo téplofe lairam. Entre algíis de 
feus Clérigos,que configo porE rçao leua- 
uam,efcapou daquelle tyrannico acommet- 
timento, lem que de feus inimigos fofle vil- 
ío. Meteram logo de poife daquella digni- 

dade 
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dad: a Jorge natural de Capadócia, a que a 
crueldade, &: todos os maes vícios, como l~e 
foram merecimentos grangearam , que fof- 
lè clcolhido por Conítancio. Eleição que 
o Emperador Herege de fua mão fazia, 
mmqua podii lex maes acertada. Em tem- 
pos calamitofjs , com Príncipes , que da ver- 
dade , & ) sílica fe dejttiam crefcem com gran- 
des augtneUos ospeores. Foi macs que mui- 
to o.qnc a Igreja Alexandrina padecco em 
dia cxpulúõ de leu Prelado. Preualeçetn 
os lobos contra o rebanho ft.rio/aniente atten- 
ds preualecido primeiro contra o Paslor. A có- 
lera , que mio pôde cm a calcpa executai fe de- 
fefoga dcfpedaçando os membros, A crueldade 
da ijrannia catão imagina ter l ia paz. durauel, 
quando tem formada kita /ohdão. Das ctttz.as1& 
dos tf.'s faz. paffadiço para fia gloria-}gloria en- 
fangoentada,gloria manchada. 

Não podendo Athanafio deterfe em A- 
líxundjia p e 11a pexfcguiçáo do nouofuc- 
cciTor , que os Arianos lhe deram,fe retirou 
aos delêrtos de Lybia. Em cita jornada 
vincou leu antiguo Mellre, & grande amigo 
S.Antaójajuda que de pajfcgeni,por lhç não 
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fet feguro eftar muitos dias cm parte co- 
nhecida. Eram extraordinárias as diligen- 
cias , com que por todas as partes do Impé- 
rio por ordem de Confiando, St léus Mi- 
niltros o bufoauarifi; pello que le deteue éth 
lugar totalmente occuko a noticia de leus 
contrários, atè o répo da morte de Conllan- 
cio.Naõ foi leni fru&o ellelcu retiro , nem 
em elle elteuc ou<Jiofo,porq clcreueo em et- 
te tempo muitos liuros, cõ q conlirmaua ós 
Cathoiicos, animaua os fracos, cõfuudia os 
Hereges. E por quãto os Aiianos-infamauã 
de cobardia,& pufilairimidade lua abfencia, 
&que defeonfiado da califa lc cl condia, 
não cumprindo as obrigaçoens de bom Pai- 
tor, defemparando as ouelbas : Athanaíro 
para conuencer , cfs que lomente defejauarn 
tirarlhe a vida ^ St comelles rumores labet 
aonde elfaua, publicou dotis infignes ti ara- 
dos Apologéticos, ounvinifeltos em cj de- 
clara as razoíns deauzentatle , confirman- 
do com euidentçs autoridades das diuinas 
letras a rcfuluçáo, que tomara. Particu- 
larmente ao Emperador Confiando diri- 
gio outro tratado , em o qual ainda que 
o trata com relpeito lhe poé diante dos q- 
lhos os enganos de leu er(o,Sc os dçfacertos 

• , de leu 
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de feu gouerno.Approuaram todos os Doll- i 
tores Catholicos daquella idade, & os vin- 
douros,efte modo de retirarfe do grande A- 
tha»aíio:& S.Auguftinho Epiib 108.0 apõ- 
ta por exemplo, que deuc em occafíáo fe- 
melhante, & com as meímas circunltanciai 
imiraríe. 

Em a Cidade de Sirmía Te congregou 
Concilio de Bifpos Arianos, com intenco de 
«llabelecerem íeus dogmas, Sc a tantas ve- 
zes repetida condemnaçáo de Athanafio. O 
Papa Liberio, que valerofamente pelejara 
contra os Philifteos, obrigado da ambiçaõ, 
& fentimento de fe ver priuado de leu tro- 
no,& o eílar em elle Felix Teu contrario , fe 
confelTou vencido, & admittindo a com- 
municaçaõ dos Arianos fobfcreueo, & affi- 
Jlou a condemnaçáo daquelle, por cujo ref- 
peito fora deíterrado.O que fofre be aruore, & 
o forte he monte5 bum , & outro fe oppoemá fu- 
rta dos ventos, aquelle poilo que ao parecer tenha, 
rai res firmes ás rez.es fe arranca , & desfalece; 
tile fempre o mefmo per fettera.Naí incuta a dig- 
ttidade de cair. Ar uma de hum fugeito grande 

■he efcandalofa,o referi, fe he crime,quem * defct- 
be a enfina-.povim fe fe* conhecimento ha dere- 
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I frear AOS vindouros do mal, merecimento he o re- 
latar fe. He a htftoria culpauel delifonja , quando 
pode fer fufpeita em feu filencio. Concede o o 
Emperador faculdade a Liberio de tornar a 
Roma , mandando ao Clero Romano o rc- 
cebelTe:o que em aquella occaliáo naõ con- 
feguio. Conferua lefu Chrifto fua efpofa fem 
macula nem ruga. Pode errar t Papa como ho- 
memy nao errara como Papa. O poder fecular da 
maes exorbitante, & empenhada tjranma, em a- 
queUa cadeira, pella prouidencia dtuina, que com 
particular influxo lhe afsifle, nao pode introdu- 
zir f alfa doutrina. F elix,que atè aquelle tem- 
po auia lido intrufo, iaindo pella caufa de 
Deos,foi pello Clero Romano, ou de nouo 
•leito, ou admittidojexcomraungou a Cõf- 
tancio, dedarandoo por Herege, reprouou 
todas as lentenças, que contra Athanafio íc 
auiam promulgado; com o que mereceo ler 
verdadeiro Papa, teftemunhando cm breue 
.a Fè que defendia , dando a vida por ella. 
Celebra feu martyrio a Igreja a vinte & 
noue de Julho. O vitimo fim referuado ao ho- 
mem peUa diurna bondade,excede o fer creado. A 
ft ta Vai ferirá jámaes o aluo, como mhabil ao 
acerto,fe a não encaminha o tirador; nem a vifáS 
beatifica chegará jámaes a creatura racional ,fe 

aquella 
» 
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aquellafoberana altera lhe na o applied o br apt 
da eleição diurna , eleição obra dilineada em o 
entendimento diurno. Porém quem foi [tu confe- 
IhctrolQuem pôde penetrar os abifmos de fua fa- 
bedoria? Quem atinar os porquês de feus decretos? 
Vemos o que fe tinha por jujlo commctter abfur- 
dos com que fe code moid 3 & o que viueo menos 
ajuítado muitos annos acabar fem culpas. Soli- 
cite cada hnm fa^er certa fua eleição.Nae fabri- 
cou Deos o homem para a pena : tndiiitnUo pat 
de todos,liberal com todos, a toda a Ima com as 
mãos abertas,ainda para o mães ingrato'. Sol que 
tfpalha fem excepção feui raios 3 naõ recebe feus 
refplendorcs aqutlle,que lhe oppoeni impedimento, 
fonte em que todo aqueke que quer bebe, Morto 
Felix: Liberio , que com os enfados do def- 
terro,& temor de maior danno delmerecera 
o lngar que pofluia.pofto já em fua liberda- 
de, arrependido do mal que auia feiro , fe a- 
partou da communicaçaõ dos Arianos , & 
procurou com todas as veras a dc Athana- 
fio: com o qtie o Clero Romano o recebeo 
por Pallor. A virtude he dc natureza immor- 
tal,pídcfr encontrar fugeito , a que não repugne o 
fer eterno, conccderlbco dom da eternidade 3 mas 
entre nos fugeitos caducos, & mudaueis, clU 
lambem <ae,& fe mudas, Hxo ft cwfqrua < borne 

7* ' ~ o fmprt ! 
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font re an o me fira cjl-tu'o. A mUMtifdc ■ 
i\efua nature?, a , folheuccafioua ruin* t ani- 
lem lhe oc(afana o knp.pt ai fe..lit fttbcitp d\ 
}az.ae3fs come fugitiito delia fe aparta, cpto.Ò 

Opif/fkHP nfl'ttwfc fb'fa- °^ul° \ ^r- 

iijno pjn cftc paiçcpr(i pfííq que foLde. 
Çoiiít^upl» graueiu^tg pcflcgxiido , mo 
cbçdsccydo a ieu$ unpfos, mandados. A'« 
p precato repugna ft Lei tic. Deos, O «a na-_ 
iunaa h*. »•. w 
com a nai»rt~.i ncgaplhe a chechena.;. 

Alorrco o Emperador Conihncio d©^ 
poes de aiicr gouernado viute } iiucoi, 
anpon Afirmam a}gp>)f Autores, que çq-» 
nlie:ido, Si coiittilo de. feus enos,^^ 
p:ufiguiçaõ que ays Cadkdieos moucya* 
Dips (ip morn tudo^p aprumo 3q mint of U: 2- 
t* mortifica. O borne,n be, formado d tko frágil 
materia, qtu be a rarç. e'e fua çm.uffãa. 
metal mais fmo » des bLruvpiMS^ ^etadpfepp- 
du-Lacinz.M.qat tmpçrfa ^uf^ajptpjidor.ejpifc 
decentes as lqai.ru. Qs qne.liacpidj fa imagnpuif 
dniuus, vendo aiahaije a yidu caikcem jea en- 
igano.Os .temorfos da confuasaa airuõ macs os a- 
•pcrtam, Aqui as purpq^fjiiptro^vs diadc/t^ 
■# far 
of,in I* iatr.entf 
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ramente fe conhece auerem fido as coufas defia 
nda fruilos da terra de Sodoma , que tendo cor 
alegre,& aggradauel,o interior he cinz.a. 

Tomou o cargo do Império Juliano,qui 
apoitata da Religião Chriftam pretendeo; 
dedruilla naõ tãto cõ força,como có aftucia, 
& arte. Ordenou que o5 Bilpos, qucpeilá 
Câufa da Fè eftauam defterrados, tornaífem 
a fuas Igrejas, querendo defta forte refucitar 
nouas contendas entre elles. Ter os fúb ditos 
divididos, he maxima de tjrannos. Em a difcor- 
dia dos humores confifie a armoma da vida, em a 
dtfcordia dos fubditos, adeílruiçao dos eftados. 
Os Alexandrinos com a mudança do Im- 
pério , & noua da reftittliçáo dos Prelados, 
amotinadamente com diuerfos tormentos, 
tiraram a vida a Jorge falfo Bifpo, &a ou- 
tros feus parciaes. O fer maltratado fere pri- 
meiro a reputação, porque he argumento de pouca 
elfima, que fefasL de nojfos feruiços , & de nos 
mefmos-,& como he hua tea de anguílias , he Lua 
majfa de aggrauos, que eílimula a tomar vtngã- 
Ja:0 pouo ofiendtdo, he fogo de mina , que repin- 
fina,&furiofamente abrasa, & arruina. Nâo 
faltou a jultiça diuina,poíto que tardou (1'e 
Tarda aquillo que chega ) cm caíligar tão 

** mao 
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dnao homem, AquelleqUe Cdm tafn porrft 
polo acompanhamento de fnagiítrados Hei. 
reges,rodeado de armas vúlrpou a Igreja A-, 
iexandrina,leuad<) afrontofarfieiue por todà 
a Cidade lobre htírri Camcllo yfoi lan^ádd 
«m húa'lagoaj& o camello corno abomina-» 
<lel,por carga tjío infame, foi -queirtVacltii 
-Quando -o vulgo defeufreadarnente executa fék 
tsgor todas m acftíes fao extretrtos, > oi> 
XiQ^ÍX&Ob> ,',1/ I n 2ft(iIUlb :&t) 80j< J 

Gloriofo foi o triunfo Corri qne Athaliâ* 
fio entrou em Alexahdria, rrteíétido de-féuS 
largos trabalhos. As demoriftraçoés de ale1- 
gria errt rodos ôs GatholicoS, foram quafi 
iguaes ao gofto,que com a rèílítuiqão de ietí 
Prelado recebiam. O coraçot he recolihiciif» 
frinctpe dos outros membros, que o cortejam: 
'quando (lie chegandofe aos clhàs em publico , ap* 
parece todo alegre, vs cortesãos fe adornam dot 
galas mães bizarras.O contentamento do Monar- 
ch*,ou Superior bem qutílo , & amado, em todos 
feus inferiores produz, contentametito. Aqui ve- 
mos reprefentarfe o antiguo fpe&aculo de 
Amartj& Mardocheo, em Jbrge, & Athd* 
nafio : aquelledò rriaes alto da honra , qife 

'tyrannicamente occttpkua,- acabar cofti tor- 
pe caftigo '3 cfte ^eúâpartdo da garganta d* 

a Li morre 
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morte com honras multiplicadas. Sou a af- 
ft si out u do Ceo nent.ua leija largamente per- 
ftffe, Fas naufrágio a nao, que macs uauega 
em poupa falundolbe efte vento. Ay de querh 
funda fob e (inf as de outrem edifício alto , De 
c intuas á> cinjuas he breue o mteruallo, & re- 
let a volta., Procurou logo Athanafio. a- 
limpar lua cidade das fezes Aiianas, vlan- 
do de brandyra , perfuaditiflo com razoens, 
& argumentos das diuinas letras. Apazigou 
os que cftauam drfçordes , liurou os oppri- 
midos, com o que IcuaJirou a bandeyra 
da Fè por lua abfcncia abatida. Solre e 
amor dos jubditos fe tsiabelcce ogoutrno, Quem 
faie com arte tomar o domínio dos ânimos nao 
feri trabalho em o manco do nues; Tudo pu- 
de, tudo hc decente ao que he fenhor dos co- 
racccns. lis rentagem grande farmerfe dospei- 

■t*s dos fubditos efeudo com que fe defenda. 
Venham grandes golpes, que o fnpeuor ama- 

.do ferá liure, & feguro de darmos. O amor 
he parto do querer, tnconftante nao menos que 

.feu pac. Com as me/ruas aepoens , com que 
fe grangea fe ton frua. Motiuaram o abor- 
recimento de Jorge luas defordens , & 
luas crueldades. O proceder dcAthanaiio 

igpUcittUa as vontades, com luauidadc as 
prendia 
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prendia.Efquecido de aggrauos,naõ queixo- 
lo de ingratidoens.fomente attendia ao me- 
lhoramento, & bem dc todos. 

Com authoridade do Pontífice Roma- 
no Liberio , que com elle como temos 
ditto, jà de antes communicaua fes con- 
gregar Concilio dos Bilpos léus tuffraga- 
neos, & outros muitos, em que por Lc- 
gtdos Aooftolicos prefidiram LueiferoCla- 
ralitano, & Eufebio Verccllenle, deílerra- 
dos ainda então nas partes do Oriente. 
Os dannos , que as juntas facrilegas dos 
Hereges auiam occafionaáo, não podiam 
menos que com legítimos Concílios me- 
lhorarte. Se a multidão feruia de orna- 
to à mentira, ueceffario era opporlhe mul- 
tidão authorizada. Não podiam os Arianos 
queixarle da falta dc liberdade, que Juliano 
a todos geralmente a tinha concedida. jPÇ" 
daroulc a Fè do Concilio Niceno, & fe fi- 
zeram eítatutos laudaueis. Enuiaram lega- 
dos, que reíHcuilTem as Igrejas,em c tempo 
da peifiguiçaõ occupadas dos hereges. Pio- 
cura a reformado o Pr elido, que vine reform** 
do, Atode ao danrio das oueíbtt 9 Pallor. De 

L 3 ^ todas 
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tedd* <V occafioesfe aptoueita, pur* rednptllds at) 
i.4iW(fa da verdade. Bn qualquer feremdade dg 
pempo lhes foliei fa o pafio da doutrina. 

Os Arianos, quo em Alexandria viuiam, 
rçc«nheçendQ& inferiores <!rn forças,le con» 
federaram comos Genrios, então maes po- 
derdes. £ >1 todos os fcctilos os fequaz.es da me* 
tira,de outras fcmeíhantes fe valeram. Acudiram 
ess Luther anos aos Turcos por focorro.Maes queic 
que o Pagamfmo, ou feita hlabometana fe auan- 
taje , do que ver,que çs Cat hot te os preiíalecem. 
fíouernaos o fptrtto de aminçao, qjr inueja,naore- 
param em os meos, com tanta,que rejam destruí- 
do feu contrario. Valeráofe de fejticeiros , & 
Magos, que affirmauam iuccederia tudo in- 
felizmente em quanto rçaõ deiterraflem A- 
tlunalio. Perfuaaefe, & atemoriz.afe a vulgo, 
com faiitaflicos prognósticos de futuros males. 
Had liefcohre a raiz. feiu fundamento, firma jut- 
l.os errados, em quanto o tempo nao traz. o aefen- 
gano, Traça era efta prejudicial a não lerem 
conhecidos os autores. 

■Auizaram ao Emperador Tuljano.dq 
muito, que osaugmentos do Cnriílianiímo 
Athanaho promouia j 8c como uoujeera al- 

gúas 
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gúas illuftres matronas ao rebanho do Re- 
dempcor mediante o baptilmojcom grande 
gloria da Religião. Chrtllam , & vilipendio 
dos mandados, & exemplo com que julia- 
no fauorecia a Gentilidade.Menos motiuos 
eráo neceíTarios ao animo taõ perucrlamcn- 
tedifpofto. Paliou logo decreto, que em o 
mefmo dia, em que Athanafio folie notifi- 
cado iailTe de Alexandria, & partilíe ao def- 
terroj que não le lhe finalaua entaõ particu- 
lar. Ouue de obedecer. Vio a multidão do 
pouo.que com lagrimas o acompanhauaj 6c 
profetizando a breuidade daquelle rigor, os 
confol u dizendo : Qye tiuelTem bom ani- 
mo , porque aquella nuuem , & trouão de- 
preça paliaria. A maior violência menos dura. O 
raio,que com rigor abrasa,& caufa efpanto-,quaft 
inftantaneaniente fe acaba. Encommendando 
a Igreja a Miniífros de confiança , deixou a 
Cidade. Em publico era o mandado de dei- 
terro, & em legredo o de morte. Os maiores 
inimigos da Tc enuejar am fempre o titulo de 
Mar tyres aos que perfeguiram. Ou procuram tt- 
rarlbes a vida occultatnente, ou fingem motiuos 
com que os defacreditem. Dão nome cie traiçao, ou 
outro[emelbante ao que he verdqde Catbolua in- 
faUiuel,para que o vulgo ignorante a tinia por 

L 4. hjamid, 
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Infar/.ia, &pormaldadf, 
_ * c 'téiii. . vj > . , . 5n To ofíí^íj 

EmbarcbitíeÇ para ir pcllo Rio aos der 
fértcv de Thcbaidc, aonde cm companhià 
dos Sanftos Mong-s, quenelles habírauam 
íografle algum derc^nço. Os cuie tinfiam a 
feu cargo tirai lhe a vida o leguiam. Teus 
auizo dft pnigo f que o efperaua. Al- 
guns que o acompanhariam eram de pare- 
cer, qua laindo ein terra, em aqueilts dç- 
iertos vizinhos fe elçoiíd-íTr. Elie porem 
mandou por a proa outra ves ern Alexah- 
d fta ? p a r c ce n dolh e maes íeguro el'caparden- 
tro'em mcfnió peiigo, OdcmbáfcòUf, 8c 
encíonrrandó os malaios, que o bulcauarri; 
pregunrado per dies, quanto d: aquelle 
lugar diilaua Ath.inalio ; refpondeo : que 
nao eftaua longe j 8c deixaiulocs em con- 
trario caminho , le tornou à Cidade, aonde 
pode elconderle. A prudência fibtiliua re- 
met'tos effi:.:ccs, que c~rfida ados com n.enos 
aduertencia, pareceriam nociucs, Com a ret da- 
ds clara ânimos perturbados fe enganam. A jin- 
gelcz.a da repelia a fan parecer mui dtjferer,- 
*f> a ftcn' a "Ão efpcra, Vnar de eflrat a gemas, 
tin f:e vao entre mentira,he attt de entendimen- 
to, fie com «cerro difeurft, 

Ano- 
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A nobreza de Alexandria, que quail to- 
profeflfaiu a Lei de Chrilto^fes a Ju- 

lWno petição , pedindolhe rciticuilTc leu 
Prelado. Obrigação be dos ftbditos nab fal- 
tarem a fits maiores , matei mente , quando 
folio l/em ccitmuin fao mobilados, & pade- 
ce:». Então fe mtfiram membros, quando lhes 
doem ns ferinas da cabeça. Tiueramcmre- 
pofta hfu larga1 carta ; em que o Apol- 
tara os pcrluillè tornem á Idolatria ; & 
dc Athanafio fala com termos defeorn- 
poftos, 6c com palauras que iníintiam !cr 
homem perjudicial ao Império. A fcniente 
defi.: malícia, lançou o Demorio ja em tempos 
mães antiguos. Cbrifio Huffs Stn'hr,& Dcos 
como amotmador do po io fai caiu mm adv. Pau- 
lo como peítelencial, & cfcandalcf". O mais glo- 
tiefo trcfheo de Athaii.fi>, .t tn.ús illfi/eg'.- 
7u de todos feus trabalhos f n o odn de luliano 
inimigo o mais ttifefio da. Igreja. Honra lê do 
C l tStanifmo ( dizàa Tertulliano ) aner fido 
Pl.ro feu primeiro perfeguider. Em a contrarie- 
dade, Cr oppcfiçao dos Jugeitos fe conhece a dtf- 
ferença. Os extremos menos fe conformam co- 
mo macs difi antes t 

E que pouco durou o Império dejulimo 
como 
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como Athanaíio quando fe partio profeti- 
zara : porque naõ foi maes que de hú anno, 
letce mcfes, & vinre & tres dias. Em a jor- 
nada , que fez contra os Perlas com maior 
empenho de poder , que outro algú de íeus 
predeceíTores, ao tempo da batalha, foi por 
ordem do Ceo com ferida vifiuel, ferido 
inueliuelmcnte, lendo atraueçado de húa 
lança,fem que le foubefle o braço, que a ju- 
gara, dando blasfémias por vlijmos alentos, 
Reuclou o Ceo em o mefmo ponto a mui- 
tos o luccelío. Ouuio o Senhor as orações 
de leus lei uos,os gemidos de lua Efpola lo- 
bre maneira afflida , a quem Juliano com 
lua vinda tinha jurado o vitimo extermínio. 
A luz., (jr as treuas combatem pellos amigos de 
Dees.Nada triumpha de fua fraquez.a,em quanto 
aquell.i f.yç.t os fuílenta.Nem P bar ao, nem todos 
os tjrjnqos do mundo [abem, ou podem refiílir as 
mojias, quando ellas debaxo de fuás bandeiras 
militam.He querer miferauelmente acabar-,o pre- 
tender dcilruir,os que [abe orar. Oração affeCluo- 
fa vai por muitos exércitos armados. Ejle efqua- 
afraã,que fe reputa tímido,& cobarde, em o cora- 
ção ajfenta fua foldadefca, a boca a defpede. Po- 
rém o marauilha ! a penas toca o Ceo, quando fe 
fcxte o golpe em a tora, Stoltda ignorância com- 

bater 
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later com aquclles , q eflão guardados da protec- 
ção diuin'fye cegueira do juix.o imaginar, que ft 
foderefislir efta deftnfa. O que fe arma de vo- 
tos , & de rogos , quando fe rir maes nu , & de- 
farmado,então fe acha maes fortalecido. 

O exercito, quepella maior parte conf- 
taua de Chriiláos , que cm cblequio de Ji' 
liano tinham negado a Fè , vendo ccc. 
oportuna, para deixaré os abfurdos da ldo- 
laciia elegeram Jouiano homem illitíire , cc 
Chrillaõ. Nao ha iguaria ta'Õ gofitfa para o 
pouo como a mudança : & então maes quando Ire 
de fugeito maes fublwie,maes delicado ,ctmo he 
a Religião.Quem da verdadeira fe aparta , f'tn- 
pre a conf iem ia o remorde. Jouiano repugnou 
aceitar aquella fuprema dignidade,em qui- 
to o exercito todo.naó reconhecclTe por 
Deos a Jelu Chrifto:o que prometteo , & 
comprio.O Principe com a de fuma o dos fuhditos 
em as coufas de Deos, tenha por definido feu hu- 
ptrtc.Porque a dtumdadc itidtuifiuel ponto, 1 fide 
em hum mdiutfiucl centro-,quer indiuifas as von- 
tades. Se fe repartir a fi mefmo por conform arfe 
com as inclinações dos feus, ou fe vei a tícff ^caça- 
do em fi mefmo , ou caíra com aqutlie qut cair. 
#aõ tema, não dtffira, naõfifra tJlravU Reli- 
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Xião. Por quanto , o que teme tomar adefenfx d* 
D-'os a fita conta, ou cfiima muito a rfaa , ou r.a 
Con/jeer a Deo'. O príncipe, que• não ajfinta por 

primeiro fundamento do gouerno a Religião' 
que nos -da a conhecer, & impõem neceffida- 
de de feruir ao reidadeiro Deos, mal Jem? 
caminhapella cihada de reinar,O tolerar as pro- 
pus o finfas i;e piedade , as de Deos rebel- 
liaõ contra Decs. O que não fente as ponta- 
das do coraçio julgejfe morto. Ctrapao do ef- 
tado o Principe, coraçr.0 do Principe Deos. To- 
mou pofle do Império era tempo alias 
Trabalholo. Promulgou híía lei pella qual 
mandou reílituir os Toldados Chriflaõs, 
que Juliano excluíra da milícia j 8c to- 
dos os Bifpos deíterrados, particularmen- 
te Athanafio, ás Igreias, 

l ogo que Athnnafio fe vio repofto 
em lua dignidade efereueo hum traga- 
do cm o qual a fè do Concilio Niccno, 
dos Arianos taõ controucrtida catholica- 
mente cxplicaua. Ao Emperador, que 
piedofamenre a profertfaua, o dedicou, op- 
pondo aos hereges doutrina verdadeira , 
£: auchoridade igual 4 Confuncio que 
•o fora 
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fora feu fautor, Euzoio Bifpo Anticche- 
110 Ariano , & outros de lua parcialida- 
de jjaõ perdoauam a traças de uoua'S ac- 
cuiaçoens & calumnias em ordem a reti- 
rarem Jouiano da grande opuiiaõ que de 
Aih.niaiio tinha ; o qual dillimulaua po!r 

to que o labia. Não viaua de ameaças , 
que pudera fundar em, ler do Empcra- 
dor fauorccido ; .cor.i paciência calaua ^ 
por náo impofíihilitar- a reconciliação dos 
que dezejauf reduzidos. A otimão ec i,u- 
Wiutdc , & ar.uno [entity dumiue. u JJj cre- 
dito , & ferae de 1 mpediW'ito aos, mgoceos. 
Jouiano , que tanta eltimaçáo ppcltrauji 
de AthanafiQ auzente , o chamou per lu- 
as carcas, querendo , qUe expci inrentaíTc 
em prezença os elleicos da aítciçaõ , que 
lhe tinha. Enttou Athanefio cm a Cor- 
te, & cariciado do Emperador, com me- 
recidas honras le tornou a Alexandra. 
Poucos foram os dias que jouiano. Prin- 
cipe de grandes efperanças teuc o Iccprro, 
poes íomentç logrqu. p, gouerno lette ajz- 
zcs , & vinre ú^as.. Qs melnios pálios, 
que o conduziram a grandeza , o ieuaranr 
» immorcalidadc. O que por mcrtciviento fe 
wiayna ditto, dene afl'UtuoJamtntc lonfci;!. 

,5 ...   ' 4 ' " porque 
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forque o mefmo he o conferuante,que o efficients 

' Promoueram os foldados ao Império 
Valentiniano,que fez feu conforte,& com- 
panheiro do do gouerno Valete fen irmãoj 
a quem' largou as Prouincias Orientaes. 
"Corríiderou a carga,procurou ajuda. Quanto 
mats só em gouernar , mats viúnho , & mats 
frompto'a can. Muitos homíròs fuflentam mats 
facilmente grandes ptz.es,do que hum só. Ainda 
que Valentiniano era Catholreo; Valété ef- 

Taua peruertido da herefia Ariana, que aò 
principio foube difíimular atè fever fofega^ 
do emo Impetio.inc/indfóes, que ft reptirhem, 
itbentant com mats força. Oqa necefsidade im- 
pede , a occafiaó opottUna executa com violência. 
Mouco aos Catholicos noua perfigiiição 
mandando primeiraméte defterrar todos os 
Biípos,quc em tempo de Conftancio foram 
deíterrados.Os Miniflroslmperiaes de Ale- 
xandria trataram de executar o ediftò em 
Athanafio. O pouo le oppos reprelentançjò 
razões, pellas quaes ém aquella ley não era 
comprenendido fetr Prelado. Não èra para 
com os Miniftros baftante o q fe allegaua, q 
obrigados maes da vontade do Monarcha 
do que da juftija, moftrauam náo defirir. 

Apare- 
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Aparelhauáofe as armas, para que a força 
refiftiíTe à força. Temeram o tumulto, & 
auizando ao Émpérador dilataram o nego- 
ceo para melhor tépe,P«Jí<ir-í5frx opouo per* 
fundido,he refiítir a fui ufa cnckcrite ac lit tio. 
Quanto mats com rigor pretendem applucalloy 
tanto mães fe aug/nenta. ' 

PaíTados algús dias voluntariamente A- 
fhanaíio,prefintindo o que depões lobrcueo, 
le elcondeo em a fepultura de leu pae, aon- 
de eíleue efpaço de quatro meles.Foi bulca- 
do húa noite pello Prefidente do J^pypto, 
& outros muitos officiaes da mili:ia > pare- 
cendolhes o tinham leguro, & o punerdd- 
«udado. Não o achando conuerteram em 
admiração a diligencia , attribuindo a ca ufa 
fuperior o poder euitar ciladas , com tanta 
cautela, & legredo preuenidas. Saudofos os 
Alexandrinos com a' falta de leu Biipo dauá 
publicas moltras de intentar nouidactes.Te- 
meo Valente os dannos,que podiam iucce- 
der,por.fer aquelle pouo rico , fie podaroio: 
fundamentos pata com cap qualificado mo- 
tiuo em prejuízo do eltado leúantarle. ^ír- 
tar como pouo,quando demasiadamente emptnba- 
d*)be peidtlk. Conceder lhe oqufpetíejtcíhmirr, 

S i tUltA 
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guita rcfuluçotns fanguinolentas. Ainda qu« 
centra feu gcilo.conkntio ,.que Athanafio, 
gouerualle lua Igreja. O defaggrauo [ofega 
es aiimos tom o mandado injtijlo perturbados, 

**5* ' •'*J • 1 t. i . ... . •, 
Doutrinaua Athanafio feus fubditos, 

continuaua com as obrigaçoens do lua dig- 
nidade , acodindo às Igrejas dos Bifpos 
feus lulfraganeos, que de JV3iilillros fecôia- 
ics eram mclertidas. A inutja em «lies da/«- 
pnioúdade am que os Mimilros de lhos deucm 
preceder I he, os,obriga a tomarem jmtfdipèio em 
jeefosy qui. pello der cito diuino, & pcjitjup fe lhes 
nega. Como hum cerro Prefeito da Prouin- 
cia de Lybia, porto que Cácholico, de der 

■prauados coitiimes, trazia os Ecckfiafticoa 
com vencraçoens apprimidos nio lc re- 
porcaua, ou emendaua lendo por Atliana- 
íio amoedado; èc affim o cxtluio da com» 
munição dos lieis, proferindo contra cllc o 
raio da excommunháo.,. Goaidaram cila 
cenrtira todos, os maes Bífpos;.c©mo terte- 
munha o grande Babiio een bua car,ta. Em 

-«lie meimo tempo a nobiijfiima matrona 
•Romana Melanin a maes antiga auuò que 
-foi.de Sau&a Melania, que viuua prefelíou 
,a antigu,joxdçiavdos wuvleuos da Sanâiffi- 

» ma 
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ma Trindade Redempçaõ dc cattiíios, 
da qual fundou alguns moiteiros : paiían- 
do a viíirar os lugares Sanftos vifitou 
em Alexandria o nolío Sanílo , a quem 
clle agazalhou charitatiuamente , & lhe 
deu por pretence dc muita eílima hiía pel-l 
le de ouelhâ, que-ouucra do Abbade Ma- 
chario, ao qual hum leão agradecido da 
villa , que o Sanfto Monge deu a teus 
filhos, que nafccrain cegos, a auia trazi-, 
do;. O animo & out rat circuit ham ins fa- 
nem fer de preço dadiuas pequenas. Nao ■tan- 
to o que ft dá, quanto a vontade com que fe dá» 
deue Tittentarfet 

Em pacifica tranquilidade efleue a 
Igreja de Alexandria , aonde os Cathc- 
licos perlegpidos do Emperâdor Valence 
le refugiauáo os dias que durou a vida 
dc AthatMÍlo. Paliou a gozar da eterni- 
dade bemáuçnturada depões de grandes 
trabalhos , '8i illultres ieruiços, continua- 
dos quarenta &£ íeis aniíos : em o de 
Chrifto de trezentos 8c letenta ■ & dons 
nono do Império de Valente , 8c fexto do 
Jfomitkado de S. Damalo nollo Português. 

-1 O ifl- 
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O infigne Nazianzeno entre outros fas de 
tpus louuores celebre elogio , dandolhe tís 
titulos deOlho da Fè.Lux do mundo,Con- 
feitor, CapitaõjMeftre, Vox fublime, Segú- 
da tocha de Chrilto:Precurlor. Quatro hm. 
peradores, Contamino, Magno , por que o 
naõ conheceo: Conílaucio, juliano,& V a- 
lente,porque o conhecerão,o perfiguirão:de 
maneira que nenhum outro depões dos A- 
poftolos le acha , que pella I è tiuefle maes 
combates, nem fofrefle defcommodos ma- 
iores. Seus elcrittos de tanta eiíimaçaõ que 

o Abbade Colme ( refere Sophronie ) 
dizia, que naõ achando em que ef- 

creuerfe, fe efereuefleni ein os 
veliidos.i 

fim 

S. CRE- 
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S. GREGORIO 

NAZIANZENO. 

jjw«j Humildade da patria com a excellent 
c,a flí ^"m í''Íei" gran<!t t 1ue i,n 

gS®|§Kgj ell a mi fie, fie engrandece. O lugar 
»m»3® ijuepor pequeno era defcotihecicto fe 
fe em tile fahio a lut. do mundo hum Vat at infig- 
ne em a memoria dos homensj compete em fama 
tom celebres cidades, llujíte ficou a Cidace de 
Fella , fendo em edifícios, & suor aderes de pou- 
ca importância , porque em ella naceo o grande 
Alexandre. O mefmo fuccedeo a Nazianzo 
lugar mediocre em a Capadócia, poes feu 
noine por caufa de Gregorio em as maes re- 
motas naçoens he conhecido. Foram os pã- 
es de Gregorio Santtos em a vida , & affim 
o criaram em toda a ianâidade, conrefpon- 
dendo o ramo ás raizes. Tinha os coílumea 
de velho é a meninice togindo ainda àquel- 
les de tentados, que a idade pede, Alguns 

M i deutm 
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datem pennittirfe aas moços ; mas não de 
'fone que pojjarn diftrairfe. Começa por cn- 
tret em mento pueril, o que depões vem a fer 
licit prejudicial& afrontofo, 
í ^ \ / t O \» * 

*■ •  «* ir < • - i 
Deixou fua patria fendo jà mance- 

bo , para melhor íe dar ao elltido das le- 
tras , &; para clle etfeito fe foi a Cefa- 
rea , aonde confeguindo leu intento, pat*~ 
tio a Palertina, & depões a Alexandria^ 
para que com a noticia de diuerfas Pro- 
uinciás, atiuefie de muitos homens, & de 
muiras cotifas. Ver muitas cidades , tratar 
com muitas rentes he hum genero de cfludo, 

'fc trabalho[of muito pràueitojo, Ao que fempre 
affiflio na terra em que nafceo , por difere- 

" to que feja, cejlumo eu comparar com aquela 
le que nunca leo macs que hum fí> liv.ro. Hão 
fe chama experimentado o Medico , que nao 
curou diferentes enfermos , & enfermidades 
Hm fe forma hum perfeito Politico ,■ pel- 
la efpeciilaçao , que aprendeo em fia can 

Vários fao os coíhimes dos poiios, & 
ddles melhor fahc, & melhor ajuíza quem 
cm elles grangeou experiência. Achandoíe 
Gregorio' com muita, íc c'mbarcoH pa- 
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ra Athenas, em a qual viagem le vi o as 
porcas da morte , com húa grande tor- 
menta , que lhe iobreueo. Nao tconia a 
morte do corpo mas a da alma, por nao 
eltar ainda baptizado. Vinha a ler maios, 
fiia dòr pois achaua em aquelle elemen- 
to leu fim, aucndo de ler principio de lua 
noua. vida. Recorreo em aquelle perigo 
ao remédio , que fó podia ter , pedindo 
alfeíiuoiamente a Deos que o liuraíie ; pa- 
ra que tomando porto em terra , o po- 
dell; tomar em lua Igteja por meo daqucl- 
le Sacramento , que alimpando a alma da 
culpa original , a las filha adoptiua do to- 
do poderozo. Na» nogá tile Souivr o dtj- 
pAClsO ,1 J 'iil-'S Tcgílt tiíits , tl£!ll ca!.: ta ff 0>r 
dl tuna o focccrro cm trabalho grande. mat- 
te apertos, para melhor dcfpertar tiuffos affiãosj 
porque cutad melhor delle wos lemb* atiios, 
quando delle viaes. noceffitamos. Ovado Deos 
as oraçoens de Oiegoiiç .j ôc milagroía^ 
mente abonançou o mar, 
;• : mo . ,;3l esoq"h t»iJp r.H 

. chegou a Athenas, aonde em aqucl-, 
k mãe de vniuaitidades ioi reccbUo com 
o gazalhado 1 çíúmaçaõ. que íuaspar-? 
rfq M3 ^ 
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tes fabium grangear. Aqui encontrou famo- 
zos oradores Anatholio, Proaerefio, Mulo- 
nio, & outros, dos quaes, alguns fe pretu- 
me auerem fido Chriftaons, Ha tempos ven- 
tttrofas n.t concorrência de homens abalizados-, as 
historias nos manifeflam ftcnlos, em que a penas 
fe acharao dous^e menos anms em que ouue mui- 
tos. Também aqui tratou com juliano , q 
depois foi Emperador, & Apollata da Fè; 
cuja déprauada natureza conheceo Grego- 
lio de maneira,que vaticinou cl ara men te os 
males que Juliano auia de commeter em o 
império. Não fora elle àquella vniuerfidade 
tanto por eftudar, quanto por mlhor enco- 
brir lens muos intentos. Seruem commummen- 
te as efcolas aos nobres maes de efcadas para fu-, 
btr,do que de officinas para aprender, o que tem 
figuro o melhoramento em a qualidade,potu as ve- 
zes fe defuela em o tjiudo •, fazendo a nobreza 
tom letras efmaltada a vmtajcm a toda a outra, 
que faz o diamante laurado,ao bruto, 

Bafilio, que depões teue o fobre nome 
de Grande entrou em aquelle tempo em A- 
thenas aonde Gregorio lhe tez alguns lerui- 
ços, com que entre os dous começou ( me- 
diante o conhecimento) verdadeira, & per- 

petua 
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petua amizade. Aquel'.a que fe funda fohre a 
virtude he mães firme, do que a mfctda por indi* 
napoo da natureza ; porque na realidade he mães 
voluntária. Hum Sc outro fundamento teue 
a delles dous Heroes. Symboiizauam em 
os coftumes, & eítcs em ambos eram virtu- 
ofos. Depões que elliueram /untos algum 
tempo Baíilio fe voltou a fua terra. O mef- 
mo fizera Gregorio a naõ lho impedirem 
com apertados rogos os Athenienies obri- 
gandoo que aceitalTe a cadeira da Oratória, 
lendo em efta occafiao de trinta annos de 
idade, ífcola hem gouernada , não confente, que 
talentos conhecidos por grandes, delia fe aumen- 
tem. Multiplica fuuores, cem que fuauemente os 
prende fe lhe foge. Naõ fe deteue muito Gre- 
gorio em Athenas,porque man ifellando aos 
amigos as caufas, que o obi igauaõ a partirfe 
alcançou delles licença,& le reltituio a Na- 
zianzo com feliz fuccelío. 

Logo que em fua amada patria fe vio 
recebeo o fan ft o Bap ti l*mo, fazendo propo- 
fito firme denunqua jurar; o qual goardou 
toda a vida inuiolauelmente. Licito he o ju- 
ramento em que concorrem as diuídas circurjlatl- 
(tas de verdade, juflifa, & neceffidade. Por fJta 

M 4 di sla 
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fiesta vitima fc vicia de òedivarw o afta; que 
it teíla poderá fer viitude. Os Romanos c af- 
ftgaium com perna de morte àque le que 
■fern o mandar o Senado , cu (fiar prez." ri- 
fe o Sacerdote , pello nome de lupitcr jura- 
tia, F.ntre os Cbrislaor.s o Sanéto nome de 
Dcos, & augt.shffimo nctnc te j E S V he 
de tao pouca efitma, que fc reputa já ga- 
lantaria traí.(ilos em a loca com dcfpnz.o. 
0 ccfiiiwe de jurar abcminauel , em que 
a piattia Mageslade he tad grautffimamtn- 
te of endida Suppocwfe os nomes peilas cou- 
lí.as , cr por que mio podemos fax.tr estas 
premente: , daqucllet nos valemos, Donde 
quem tias ( fan jufla , & vrgente can- 
ja ) o nome Sacrofxnih cm confirmação de 
IHKberias , por nad direct c.ifpurates, o mef- 
Vio fizera daquelie infinito jer , fe poffenel 
ffu, Fra punida em a lej antiga da mtf- 
ma finte a blafphcmia , ■ que a idolatria. 
Sendo igoal o fupplicio, nao he notauelmen- 
fe distante o ptecadt. hiriir , cr blafphc- 
Vtar jaó vícios mui chegados, Mifcrauel tem- 
po em que o mães eloquente ornato das pa- 
fqurtU he o juramento: tiraiukfe com a ccn- 
tir.iuçaõ o ircd.ito ao mcftoo , com que a 
vcxdaát bi.nuina .fc acicctta, Conhecia Cre- 

gerio 
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grrio, quantò â honra de Deos pertence 
\cnerar leu nome diuino, & por naõ pe- 
rigar em o juramento quis naõ jurar total- 
híente, 

' Goucmaua Juliano Apoílata o Im-^ 
pçrio , & querendo cm leu principio re- 
duzir a fua impiedade tedes os homens 
que conhecia letrados; pella noticia que! 
de Gregorio tinha o chamou por carias ct- 
fcrecciiuolhe honras, que clle valerolameii- 
te regeitou. Eftaua cm o leruiço do Eni- 
perador Cselario feti iimno , que occupaua 
em à Corte os melhores poítos : ao qual 
elcretieo , ellrafthandclhe a athltencia do 
paço , cujo lenhor da verdadeira fe apol- 
tatara. Forao taõ efíicazes as razoens, que 
Crefario renunciando as dignidades , que 
tinha, & os arréfcentamentos que elpe- 
raua , fe pírtio para caza de leus paer. 
N.ií Je riue fim perigo de tahtr , aside o ri- 
de reina. He o Mctiàrcba pedra t e cellar eis 
ciraçoens des Grandes , que os inclina a que ft- 
gtíAiu fins ajftãos. Quando o Trincipe em- 
prer.de nottidadestiaó reparam os que pre- 
tendem feufauor, tttt leis da.confdcncià. <*i— J i - — — _ - - ,, 
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Porconferuara lua limpa da contagiaõ da 
idoIatrit.naS reparou Caelario, tm promel- 
las do Emperador, iiaõ çemeo luas ameaças, 
lego in do os coníeltios de hum irmaõ taõ 
laufto. - 

Viuia o noflo em fua terra ajudando & 
feupaeemo cudado da Igreja de Nazian- 
zo, de que era Biipo. O qual vendo a vtili- 
dade, que a leu pouo fe feguia ordenou o fi- 
lho Sacerdote, polio que com todas as ve- 
ras recufou o cargo. Aquelles Prelados acer- 
tam emas ordens que admimítram , que atten- 
tam maes á capacidade dosfugettos, que fe had 
de empregar no ferutço da Igreja, do q te a ou- 
tros refpeitos. Nao ouueram defer admittidos aq 
Clero, os que o pretendejfem , faiar çs que o me- 
rer ejfem. Gregorio por melhor fe preparar 
parao nouo oincio, le retirou a húa herdade 
lua por nome Arianzo, aonde começou a 
\iuer monaílicamente, & maes cedo fe fora 
a hum apartado deferto,fe o naõ obrigaram 
ncgoceos de feu pae,& húa Ioga infertilida- 
de, que fua May padecia, Di tua he cm que 4 
nauacTUt poem aosfi his, de nao faltarem a (cus 
progenitores,quando de f a affiftencia neceffitam. 
A honra dos paes nao fo conjifte em a veneração, 
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& (ortcúa -j mas com macs verdade em a aju- 
da , & foccorro qaando a occafiao o requc- 
te. 

Confiderando Gregorio pae de Gre- 
gorio , que quanto efte occupalle lugar ma- 
is eminente, tanto faria aoCeo leruiços mã- 
es importantes,procurou, que folie em Bilpo 
çontagrado. Prefintio o filho a tençaõ do 
pae, Sc porque já leu irmaõ ellaua em cafa, 
elcondidamente le foi ao delerto na regiaõ 
de Ponto, aonde o grande Baíilio oelpera- 
lia. Aqui vhieram ambos com a Santida- 
de, que confiderar fe pôde. Ambos forma- 
ram as leis com que a vida Monachal foíTe 
de todo perfeita. Foram feus ellatutos „ 
mães ajullados, que os de Lycurgo.ma- ,, 
es graues que os de Solon, & com maior „ 
igoaldad e, que os de Minos. Preceitos,» 
foram que todos os vindouros feguiram, „ 
& doutrina que todos eílimaram, ,, 

Paflados em aquelle hermo alguns an- 
nos entrando em o Império Valente herege 
Ariano os Bilpos Catholicos de todo o Oi i- 
ente tocaram a rebate, aparelhandofle pari 
O nouo conflito. Como Gregorio Bilpo de 

Nazian- 
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Nazianzo, que como aliemos dito,era jpae 
do noíTo Gregorio, lefcmiflc com mcuos 
forças para a peleja ; importunou o filho, 
que na.califa da Fè quizeíTe affifiirlhe, & 
âjudallo. QuííxaUamfe muitos, qiíetra- 
fando fomente de lua alma , arrifeaua a 
faluaçaõ de tantos. O rcfpcito deuido a 
feu pae, os rogos dos amigos, o obrigaram 
a que tornando a Narianzo fofiè coadjutor 
cm o rrí.bnlho , aquelle, que lhe auia dado 
o natural ler. Qvarido as rax,ocns faõ farçoftsy 

v.16 defdii de. 1 ida Rc/tgicfa paff.irfc aos nego- 
ceos. Os cjiie fe tratam por cauja too jtitti- 
fnai/a, em a maior tormenta , tem o maior [of- 

Naõ fc lahio Nazianzeno da cella pa- 
ra fomentar demandas , inquietar tribu- 
nals (bborhar juizes. Acodir, como acocio, 
á cauía publica da Igreja, foi o 1'eU iu- 
rento. 

.*ií 1 . íu*i í ti) 'ooííi/p jr t 

Dtmtrinaua o pono igoalando fi:a 
lab.'dória com fua eloquência. Já inftruia 
Gentios , jà confutaua Hereges. Duas 
Celebres inueííiuas contra o Apoftata Ju- 
liano efcrCuco& publicou, em as quaes 
riáò fó fez manifefla ao mundo a ceguei- 
ra do lemporador, qu* lendo ames fi- 
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lho Há Igreja , fc trocou depões cm lea 
maior contrario ; mas também nos pin-, 
tou leus ideprauados coltumes, com taõ 
viuas cores que ficaram as duas ora- 
çoés duas famolas columnas, dedicarias à 
immortal lembrança de hum lugcito em 
tudo abominaúel. Em efla obra que 
he mui erudita : cenfuram muitos lou- 
liar Gregorio demaíiadamente o Empc- 
rador Conftancio , do qual he mui l"a-i 
bido j que patrocinou a perfídia Ariana 
com todo feu poder. Porem le lc pon- 
dera , quáo dillantes faõ os limites do 
Orador, dos que deuem os hiftoriadores 
goardar, fc alcança facilmente; que naõ er- 
rou em os loituores de Conílancio , quem 
proleguindoas regras, que a Rethotica eil- 
Iina , comparaua dons Empeiadores; hum 
que fauorecco o Chriftianilmo com Uir,que 
promulgou,& pretendeo acabar de todo os 
velligros, que da Gentilidade ainda ;e acha— 
uami outro q auendo recebido o Bapãimoy 
delemparou a Fé,negou a verdadeira diuin-, 
dade esforçandole a introduzir cm todo o 
mundo a íuperlUciofa adoração de lalfos 
Deoles. De macs que Gregorio teue para íi 
q ConlUncio antes de morrei; le arícpêdçra, 
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& abjurarara o Arianiímo , & quando park 
tom Deos o arrependimento be de coraçao, as cul- 
pas antecedentes naõ lembram, nem afrontam. 

Crefciam os efquadrocns inimigos do 
Eterno Filho doEterno Pae.que lendo com 
elle cm tudo igoal, & confubítancial o fazi- 
am facrilegamente creatura. Para Gregorio 
felhesoppor com refiftencia maes acredita- 
da, íolicitou a Bali lio a que deixafle a quie- 
tação do hermo, & acodiíTe, como alentado 
loldado, ao preíente perigo : propondo para 
ifto taõ fortes argumétos,que naõ pode Ba* 
filio refiftirlhe. Digna de eterno louuor foi 
«lia diligencia de Grego rio,poes naõ l'ó pro- 
curaua, quanto lhe era poifiuel, que a pure- 
za da fè perfeueraíTe intaíia; porem em or» 
dem a maior abonaçaõ delia , quis pelejar 
com hum tal companheiro à ilharga.Pouco 
tempo depões da vinda de Bafilio aconteceo 
vagar ao Bifpidode Cajt'area Metropoli de 
Capadócia. Procurou Gregorio com todo 
o cudado, que Bafilio , para aquella digni- 
dade fofife eleito; efcreuendo a feus amigos, 
& perluadindo a leu pae, a que naõ obltan- 
tes lua muita velhice, & achaques afliftiffè 
á eleição. Kãobe fobornopretendera dignida- 
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depara quem dílU he merecedor. Beclarar at 
partes que fai.em digno 0 fit gesto do lugar que 
tílá para prouer, be obrigação precifa de quem 
bem o conhece. Naõ fe intrometia em eita e- 
leiçaõ Gregorio > leuado de particulares in» 
tereflfes, q é taõ gráde amizade podiam pre-, 
fumirfejo bem commum o obrigaua. Mof- 
trou com toda a euidcncia auer fido eíta a 
caufa que o mouera,porque depões de Bafi- 
lio ler em aqueila cadeira collocado,dilatou 
por alguns dias, vizitallo: para que naõ pa- 
iecefle, que com os parabéns, fie introduzia 
Cm parte do gouerno, de que tantas razoes 
o podiam fazer participante. Depões lhe a- 
codio em tempo maes apertado,&naõ quis 
ter em fua Igreja o lugar, que fem nota oc* 
cupara, por affim authorizar macs a leu a- 
migoj & ficar liure da murmuração, que a 
tudo, & a todos fe atreue. lm as floras elei- 
ções tudo de ordinário meneam os amigos,logran- 
do o nouo eleito por então fômete o golto de fe ver 
tleito. Se a caz.o algua cornai lhes nega , come- 
çai defabrimentos que fe conuertem em vdios de- 
clarados. Aqutlle fabe melhor fer amigo do Prem- 
iado, que em os pr imeiros dias,em quanto em ft- 
** coux.as não toma affento o naõ importuna cem 
fetiçQtns fuás, oh aihcas; não trata de dar lhe re- 

V \ 
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grai, como fcpor fua conta correra a adminisfrif-. 
cuo do cargo.Porem como deixará de querer par- 
te em a honra, o que foi muita parte em o joi-or- 
nu7. Pel 'os mefmos rneos, com que femelhantes lu- 
gares fe alcatifam, depões fe exercitam. QretA 
fulno rogando,receofo manda , & refpectiuo c, fiit 
&■*. 5 
js . . ! : . I ff ; U( I 

Não pararam os officios de verdadeiro 
amigo.que Gregorio para corn o grande Ba-i 
Jilio iempre vlaua , em grangearlhe acrei- 
ccntamentos, mas o one argue em o amoí 
macs fineza, por lua lionra acodia efíando 
auzente, de maneira que arrilcou a propria, 
Teue Bafilio muitos emulos,Sc inimigosjSc 
fem algum fundamento,por occafiáo de hiu 
palaura, que fe podia dizer lem detrimento 
da Fè , o notaram de Herege. Reliltio a eft 
ta calumnia Gregorio valerofamente, & em 
todos os lugares, cm que nellc , 6c em elU 
materia le falaua, tanto com razoens, quan- 
to com fua muita authoridade o defendiai 
Quem profejfa. as leis da amizade, não fe poupai 
quando o credito do amigo auyente corre algum 
per lgo.O louuor em prefeiifa fempre parece Itfon- 
ja. Defender a reputação do atuigo, eliando afrar* 
Imo he for amigo, Se o amigo Ire outro EuUom 
j ^ (ojiatna 
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eojluma diz.arfc) em mim o hao de achar J>Yez*ctu 
te os contrários: como os de EApito cm Gregori9 
Jeitipre experimentaram. Também lhe afiifiio 
peyoalméntc lendo por elle chamado; nao 
faltando de algum modo a couía em q po- 
délfe lerlhe de prou:i:o. 

Sobreueo a ifto húa renhida contenda 
entre Bafilio,&: Anthimo Mecropolirano da 
fegunda Capadócia, pretendendo eítc vlur- 
par alguns lugares, q àjuriídiçaõ de Bafilio 
pertenciamjo qtjal dçfcndia o dereico dc lua 
Igreja com valor, orando aml>iciofos, querem 
Matar & eílender limites, virtude be reprimiU 
los, ou por melhor, dix.er , ohrtgapdo precífa em oí 
Prelados, fuftcntar os antignos marcos. Era Anr 

thimo poderolo, & atveuido, & le valia das 
armas, paraemprender, & fuftcntar fuas 
pettençoens. Pareceo a Bafilio que fazen- 
do a Gregorio Biípo de Safimis , hum cios 
lugares,fobre que era o litigio oppunha for- 
te baluarte á parte aditerfa. Sonhe Grego- 
rio o cafo eftando auzente , & le deu pof 
aggrauado defte intento. Sem fempre os a- 
tntgos acertam com o gofio, & commoâida- 
de dos amigos. Os que o fao maiores tal, res 
imprendem 0 m pat cltá bem por jtpM can- 

  - to M w-> 
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nas ao outro. Reprefentoti Gregorio a Baíi- 
lio as que de prefente rinha, para não acei- 
tar o tal Bilpado;eícreuendo com algúa de- 
monftraçaõ de lentimento. NSe tira a amrutt* 
de a ranão de queixa. Ern quito cila co mode ília 
fe propoem nao pôde atter quebra. 

Vendo Baíilio, que Nazianzeno lhe naõ 
deliria, quaíi que le deu por offendido, teiir 
dofle por delprezado. Tratou com todas as 
veras Gregorio fatisfazer efta fulpeita, figni- 
ficádo o muito que eftimaua leu amigo,pel- 
lo grande conceito, com que fabia aualiar 
luas muitas prendas; declarando que le re- 
cufauao fer o Bifpo maes era , pello que a- 
mauã a quietação, que por outro algú ref- 
peito. O que dos amigos fe deue be de tal qua- 
lidade , que nunca em elle ha de entrar f mirto, 
de defprez.o. Quando eíle pode fufpeitarfe, naõ fe 
deue faltar a demonílraçaõ, com que fique fatif- 
feito o queixofo. Como Baíilio o eftaua ae 
Gregorio ouue de confentir em lua eleição, 
maiormente vendoíTe obrigado de leu pae, 
que lhe pedia o meíriao. Honradamente fe a- 
teitUyO que antes por boitrdfe engeitaua, quando 
inter uem obrigaçoens forço fas de obedecer, & a- 
grado? a quem a refifiir fora culpauel. Eftada 

aqui 
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íqui de pormeo, a conueniencia de Grego- 
rio, a amizade de Bafiiio,&a authoridade de 

hum pae; q muito podeííem maes eítas duas 
vitimas confideraçoensjdo que a primeira. 

Tanto que Nazianzeno deu feu conlen- 
timento, lea juntaram Bafiiio, 8c Gregorio 
pae do noíTo para a lagraçaõ do nouoBilpp: 
vindo depões ao mclmo Giegorio Niffen'o 
irmaõ de Bafiiio, que andaua dçderrado de 
lua Igreja pellos Ananos. Em prciença cje 

taõ graues peífoas orou ápologecicamente 
Nazianzeno, depões de contagiado, difcul- 
pandofua refiilencia>& iatisfazendo a BaO- 
lio de algúas palauras, que em razaõ de le 
efcuzar , lhe cfcrcuera. Soube Aiuhimo da 
promoção de Gregorio ao Bilpado de Safi- 
mis, & logo fe foi a Nazianzo, com pretex- 
to de viíitar a Gregorio pae j que eflauí en- 
fermo, lendo o verdadeiro motiuo da jorna- 
da tétar o animo de Gregoiio Çlho de nouo 
ordenado, & apartallo de Bafiiio fc podet- 
fe. Difficultofít emprefa querer, que fe impa a 
anúgua amizade,ou propondo tntcrcjfes, eu apon~ 
tando danos, Tudo vem a fer menos , nao fendo á 
amor para dm loráçoens que bem fe çorrtfponde. 
for tnÁior que feia a díffimuUcav de hum prctU 

Na * dente 
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dente, com mediocre aduertcncia fe lhe conheceu 
fim. Alcançou Gregorio o de Anthimo & 
auizou metidaménte a Bafilio. £vtre amigos 
nenhúa coufa fe efconde, & as mimtnas acçotns 
fe coinunmcam, * 

Defenganado Anthimo de poder obri- 
gar a que o animo de Gregorio preuaricafle 
a boa conrelpondencia ; occupou violenta- 
mente a cidade de Salimis ; impoflibilitan- 
do o poder Gregorio affiílir em ella. A quem 
amHciofamenie empenhado falta a jufiiça, fe a- 
juda das armas , & da força. Eltaimpedioa 
Gregorio tomar poífe de leu Bilpado; tan- 
to que nenhum aâo Pontifical em aquella 
Cidade exercitou. Por fe ver liure de tantas 
perturbaçoensjle retirou a lua dezejada loli- 
dáo apartandolíe de todo o comercio. 

Aqui viuera fempre fe feu pae o naõ fo- 
licitara, a que attentando liia muita idade, 
em as occupaçoens de leu officio lhe valel- 
fe: o que Gregorio pofto q difficultofamen- 
te concedeo,proteftando,que náo corria por 
lua conta a Igreja de Nazianzo, maes que 

. durante a vida de leu pae, a quem leruia de 
coadjutor para o trabalho. Apartados eram 

todo» 
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todos feus penfamentos dodezejode man- 
dar. O fofego,que logrou em os defeitos de 

1 Ponto de tal lorte fe apoderou de lua alma, 
que fempre por elle lulpirou. Conhecia a di- 
ferença , que ha no viuer em húa cella tra- 
tando fá configo, & com Deos, a tratar ne- 
goceos, que fempre trazem junta a diltrac- 
çáõ. Era feu animo philolophico, penetraua 
a verdade, aualiaua as coulas pello q eram, 
naõ pello que pareciam. 

Hum anno quafi eíleue em Nazianzo 
ate que feus paes delia preiente vida a outra 
melhor paliaram. Inftaua aquellc pouo que 
o gouefnaíTc,affirmádo q não auiam de cle- 
ger,ou aceitar outro Pallor,naõ deferindo .is 
<iifculpas,q Gregorio daua.Pelloquc lhe loi 

• forçado fairie elcõdidaméte da cidade,&pal 
fará deSeleucia por viíitar, 6c alfillir ao ler- 
uiço da fcpultura da admirauel Virgem , 8c 
Martyr S. Tecla, q o comum concurlo dos 
fieis defdc o tempo da primitiua Igreja em 
aquelle lugar piamente veneraria. Pareceo- 
lhe, que em lua auzencla, por ler larga,poes 
chegou a efpaço de leis aimos, os Nazian- 
zenes le proueriam de Prelado : o que naõ 
fizeram. A experiência lhes mcílrara, que 

M 3 com 
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cõ toda a tardança,por dilatada q fofie (co- 
rhopor Varaô t i:-) illultre cfperauam) naõ. 
cornprauam <os emolumentos, que com elle 
podiam gi'angear. Conheciam leuzeio, fua 
modoiiia, fui charidade , & por dizer en» 
iunum, conheciam em elle hum retrato do 
todas as virtudes,, elmaltado com a maes lu-»[ 
íida noticia das ("agradas letras, poes poreis 
ta tirvna entre;todos osTheologos o nome 
de Theologo. Queriam antes carecer de quê 
acjuella Igreja a(imiaulraíTe,que priuaremlc 
da elperafiçíide o poderem conforme deze* 
jauam alcanç-tr, i 
r: - ps r,i;' !"'í iftf'!")»» i ■ 4 1.-.., . . , , . 

Morto o Emperadof Valente Ariano os 
Bifpos Catholicos ema Cidade de Antio* 
chia lc ajuntaiam, para em Concilio trataré 
de reparar asígrejas doOriente que eílauam 
pella maior parte de FI< rc;cs occupadas,En* 
We os Legadòs,que para elle çlleito inlurui- 
ram, o de maior reputaçap.fem aggrauo dos 
dc maes,loi Nazianzenoj que mandaram à 
Cidade Imperial Conftantinopla , porque 
aonde a heretica perfídia dominaua com taõ 
crelcido poder,a major virtude, & valor fe 
lhe oppulcfíe. Dcíla coqimjiTap fe colhe a 
çoqta q o Concilio fazia dçCregoão;quan- 

do 
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dp delle cofiou o maçs árduo daquella em- 
preza,&o macs arrifcado daquella occafiaq. 
Naõ Jfc pode encarecer o miierauel cít tdo,é 
que à Igreja Conilatmopolotana etuaõ fe a- 
chauaj cujos Pontífices foram muitos annos 
Eudoxio Herfíarchà,&depoes delle Demo- 
philo igualmente impio. Naofei que tem a ci- 
dade cabeça do keino, 011 Império, q em ella maes 
que em qualquer outra, oudomtna com cxcejfo o 
Vicioi oil a virtude-, feguindo em tudo, & por tu- 
do o que vè[r vontade do Principe fupremo -.fen- 
do os coflumes da Curte o modello , com o qualfe 
Conforma todo corpo my flico do efiado. 

Obrigado do refpeiro, que a raõ graue 
t ncilio fe deuia, & »áo voluntariamente 
otferecido, fe foi a Conítanrinopla. Aquel'es 
acertadamente tratao da propagação da Fè, & 
Reformação de albeos abufos,que por legitima au- 
thoridade fao mandados, intr ar em obra taõ gra- 
de por propria prefumpçaõ, & íúo por efeolha do 
fapetior, taõ longe efla de confeguir bom efeito, 
que antes como principio errado trás confequen- 
cias totalmente encontradas ao me fao,que o -Leio 
apparente moflra procurar. Entrado poes Gre- 
gorio em aquella Cidade Metropoli do O- 
lientCjaíTento dolmperio,aceitou o gazalha- 

N4. do 
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cio de Nicíibulo parpite feu'Catholico em 
ó nome, emas obras,de cuja liberalidade 
fomente recebia o fiillenro não occupandó a 
ònrrem. Com feritor publica a pureza do Êuan- 
gelho,& com liberdade reprehende mãos coflumes 
o Pregador, ijue vão pufca , mediante a plégaçat 
[eu proveito, mas o dós ouvintes, N,7o lemos, que 
de quantos Chi fio chamou a fita efchotd , lhes 
difejjc , cu confcntijfe , que em ella, com o que 
poffuiam, entraffem. Se de tantos femieí ve- 
mos too pouco frullo , tia o fci fe he a cauzat 
tinhectrfe em os Miniflros da divina pai aura, 
que ou os obriga a honra em o aptaufb\ que buf- 
cam} ctf outros mot mos,, quetifiõ parecem os da 
filunçaõ dos [eis, que ouuera de fer o miei fim 
daqttella acpao, 

Impugnaua Xazianzeno os abominaríeis 
erros de Ário. Expunha a certa doutrina do 
macs árduo myftcrio da Fè , quàl lie o da 
Sanftiflima Trindade^deduzirulo lua expli- 
carão do Sagrado Texto,& do q os Ss.Pa- 
dres de commú confentimcnto lempre enfí- 
iuram:q lem eftas guias,em tão alto voo,he 
certo o precipício. Chegou o dclaforo dos 
fequazes de Ario, q eram muitos, a publicai 
dcile em o pouo,quc era herege, 6c como a 
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tal,por vezes oapedrejaram.ÍJííi^o/roi traça de 
patrocinar o erro defureditando a verdade. Ctra- 
mar a lux. do dia [ombros da noite, be coiifa mui 
cofluniada entre cegos. Quando a ra~lio lhes fal- 
ia remetteni [eu furor a violência. Alguns err» 
que parecia auer macs de modèftia o lcua- 
ram aòs públicos tribunaes accufandoo de 
fingidos crimes. De todos lahio viítoriolo, 
comoinnocétc; q lcpor dilcipvlo dcCruilto 
padecia; Chriito cõ leu fauor lhe náo faltiiu 

Com continuação,& paciência, & com o 
cabedal de tuas grandes letras, fruftificou a- 
quclla vinha que quafi eftaua mato, Sc ies 
celebre feu nome em todo o mundo. Con- 
tierteaíTc, o que parecia fumo molcfto , cm 
rcfplandecente labareda.O que ao principio 
Começou a fer tão perleguido,foi depões íò- 
bre maneira eftimado. O caminho dos jufios he 
dia, que fempre voe em créfcimento , ate chegar 
ao ícnit,& auge da perfeição. A fama de Gre- 
gorio náfeida de fua virtude, & fâencií,f)áo 
paraua em os limites da maior cidade, às 
macs remotas prouincias fc eUendia.Eíla o~ 
brigou aHiercnymo a q com fiu cõjpanhci- 
íro Vicéte da Syria aonde eflaua taõ diftân- 
te,vieíTea Conftantinoçla ; bufeanddo po 
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meftre. Caufa lie digna de grande admira- 
qaõ, coníiderar,q hum homem de fabedoria 
raõ afamada, que todos os Bi-pos do Occi- 
dente em as queltoens ditScultofas coulul-' 
tauam, & muitas vezes Da.nalo Bifpo dos 
Bifposfaziao melmo,tcmaiVeo trabJho de 
taõ largo caminho paia dc nouo apruideç 
de Nazianzeno: tédo por grande honra fen- 
do Doutor,& Meltre ler aiicipulo de leme- 
Ihante Meltre. Ccula dpqpe muito ie pre- 
zou, & fempre cõ palauras corteze> de Gre^ 
gorio ceuf.nou: molhando em /a?erfe qu- 
uinte, ouejí fílima aprei der, quem daifeifn- 
cjuti tnpuor noticia alçar,ç» i& quem de icrdaáè as 
psjfae, be ao que luas Cíiuinànucli a^radeimo. 

Em asoccupaçoens de enfioar, & pre- 
gar le empregaua Gregório em elíe tempo, 
quando a Conltantinopla chfgou Maximo 
q de Philofopho Cynico fe tornara Chrif- 
taõ. Prcgoaua ler filho de hum Martyr; & 
que elle pella I è aos defertos de Oaíis fora 
dellerrado.Recebeoo poes com todas as de- 
monflraçoens de amor, a que a Charidadc 
Chriftam pelias caufas referidas o obrigaua. 
Era o intento daquelle hypocrita lançar da 
Cidade a Nazianzeno, & introduzi rle em a 

cadeira 
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CadeiraPontifical delia, para o que procurou 
ganhar a vontade do Empcrador Graciano. 
Qn?m grange* 0 fatter de inncipes fecularcs,pa- 
raoonfegmr,dignidades 4a Igreja, fó por el]a ra- 
7-ao delias fc faz. indigno. Aquelle verdadeira- 
mente as merece, que menos em as cortes as pre- 
tende. Solicitor, 9 Valido para o conhecimento do 
Monarcha em ardem iprtlaua, fc he maxima,q 
ambiciufos obferuarii\ he hum publico pregão de 
fua infuffieiinàa: qml vinha a ler a de Maxi- 
mo , para o lugar, a que lem merecimentos 
atpiraua. 
p, jJoíIjj.3 «>:mq o'tSbtbi^d'J 

Aos de Gregorio attendee o p. nc-pc* 
dindoo por PaitoTypOlio que elle rcculaua 
a cadeira, que conhecia rodeada de ditficul- 
dades . Pedro Patriarcha de Alexandria o 
confirmou; poldo que deite inrento dcfilíió 
em breue, por fauorecer a Maximo,que pa- 
ra eita mudáça o iolicicau com dinheiro, & 
40im meúno a outros Bifpos fuílraganeoS 
feus, que vindo a Conftaminopla intétarant 
çollocallo 110 afifentoPótifical daquella cor- 
te. Não repara em funomas a ambiçtõ proterua. 
Compra para vender , aqnelle que imagina , rjsce 
9 officio [pint uai pode porfeem preço. Se ndõ pré- 
tenda a pçrvieo da /agrada O ruem ue bifpu ad- 



3o^ S. Gregorio 

quirir dinheiro-,he certo que o não gafiara,porque 
fie lhe conferijfie. Dos meos, que fc executam, fe 
colhe claramente o fim. Soborna os rôtatites.qucm 
defej.t mandar, para admittir fiobornos, & rece- 
ber peitas. 

Eliana enfermo fora da cidade Nazian- 
zcno.quando fe fes a nulla eleição de Maxi- 
mo. De noite fe foram à; Igreja, os q aquel- 
le falfo Pontifice fizeram, para lhe darem 
polfe; que femelhantes acçoens,pello q tem 
dc torpes,& afrontosas fogem da luz do dia 
Chegada eíta o Clero, & pouo Catholico,q 
foubedo fucccflb,& ainda os mefmos Aria- 
nos o cílranharam}de forte que Maximo foi 
lançado da Cidade: viam os grandes traba- 
lhos,^ Gregorio em doutrinar aquelle pouo 
padecera; tinham larga exoeriencia de fen 
procedimento;acudiam a tão juíla caufa cõ 
ateruorado zelo, & diligencia. Funettos fins 
acompanham a ambição violenta, & por maes fia- 
gás, que feja cm fiolicitar a honra a que afipira, 
em tfia mejma fiagacidade mifierauelmente nau- 
fraga. Rccorrco Maximo ao Emperador 
Theodofio,porem achou em o juílo Princi- 
pe o defengano, que osCamalcoens dc dig- 
nidades deuiam achar em todos, 
t Não 
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Não faltou quem cenfurafle a Naziao- 
geno , de auer admittido Maximo, fazen- 
doo eftimar com fua amizade. Diiculpauat- 
fe porem o Sanfto, com fe enganar com as 
apparencias de hum animo em o exterior 
jultilicado. Ferntofo era á vifia o perno, q E:u 

Uppeteceo fendo prejuaicial em todo extremc.pello 
quebrantamento do preceito. So Deosque efcocri- 
nba corapoem, julga acertadamente interiores. 
Quem vira hum homem, que dizia fer filho 
de Martyr,& que auia fido deílerrado pelia 
confilTáo do nome de Chrifto;que oftétaua 
defprezo das riquezas, & vaidades do mun- 
do, & q com íabedoria riáo vulgar conuen- 
cia Gentios,& Herejcs,c^ue o nâo eílimaHe? 
maiormente em tempo, q os Catholicos^ de 
Conftantinopla eram tão poucos, & íeus 
inimigos tantos ? Moftboule depões quem 
cfte homem era, & que qual Prothco i'e 
mudaua em varias formas: porque leuado 
do mefmo fpirito com que inquietou cfte 
pouo, fe paftou à feita dos Apcllinariftas , 
culpa porque foi declarado por Herege, Sc 
como tal excluído da Igreja. Conbrmafle 
com eftc exemplo, ieremaloberba, &-am- 
bição,os mães ccaos caminhos para apofta- 

; I ai da í è, £ , 
Piomul- 
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Promulgou o Emperador Theodofio 
em o anno do Senhor de jí o. h fia.lei em q 
condênaua todos osHerejesparticularmen- 
te Arianos. Taõ longe cíduetóm eíles de fe 
.moderarem com cíle nono editto,que co- 
Jneçaram enormes, infclcncias intentando 
por meosoccuítos executar homicidios.Ou 
uelle Gregorio com a brandura,que a Sacer- 
dote conuinha. Defcontenrou eíla a muitos 
dos Gatholicos, que auiam fido em tempo 
que os Arianos floreciam mal tratados.Naõ 
coníiderauam, que o naõ vingarfe podendo 
he a maior honra, q vingarf e. Daqui come- 
çou a restriarle o amor que a leu Me lire ti- 
nham. Nao fe pode fazjr confiança do appUufa 
popular, que cm effeito be tu.its inconílante , que 
as ondas, que o fumo, & que o retuo.Os mefmos 
que a Vaulo, & a Bernabé adoraram por Deofes, 
& quiz^r am farmer facrifiáo, em breuts dias os 
apedrejaram. Ponderando Gregorio todas cf- 
tas couzas,& vendo que as da Fè eftauam é 
bom eltado comEmperador Carholico,& q 
naõ eflaua atado ao vinculo d' aquella pre- 
lazia, poílo que pello Clero,& pouofora e- 
leito,& acclamado por Bifpo,tratou de dei- 
xar a Cidade em cuja conuerlaõ tanto tra- 
balha» ; & naõ podendo clandeilinamente 
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fair com feu intento, que por maesque quis 
eccultallo; fe lhe prefintio: o communicou 
publicamente a todos; apontando as califas 
que o mouiam. Naõ foiam recebidas; antes 
com lagrimas,& fentiméto dcs bons,& ou- 
tras razoens forçolas, impugnadas. Accref- 
Ceo (para que.macs fe deiiueííe ) á vinda d.o 
Imperador Thepdofio, que indo à Igreja é 
que Gregorio eftaua com os Catholjtcs jú- 
tos, o tratou com a reuerencia de filho,eili- 
mádoo por pae;& como em premio deiuo- 
res tantos o mandou tomar pofle do trono 
Pontifical. Náoattentaua o Monarchaem 
Nazianzeno o illuftre de fiia linhagem,fen- 
do que o era muico, & nos póftcs que leu 
irmão oçcupou temos vifto, não as diligen- 
cias com que pretendia o cargo , poes eram 
iienhúas ; antes nada menos queria : o co- 
nhecelío capaz daquella, & maiores honras 
o fazia empenhar íeu poder, para que hum 
lugeito tal nella ef.iueíTe. Em efiiatito A hon- 
tas nao buf arem os homens ; naõefperc o mundo 
Ver honras honradas. 

Sentiram os Arianos verem feumaitor 
aduerlario em-lugar eminente; & comooodio 
Unto mães'ft ati^hienta,quanto, o que fe tem por 

inims^t 
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inimigo cfiá maes a/ro.Machinaram cotra fiU 
X'ida o vkimo defkfogo da maldade. Paga- 
ram a hum aíTaíTino, que o mataíTe. Elcot 
lheo tempo, 8c hora,que foi a de lua cduer- 
laô,8c aos que o mandaram de perpetua ig- 
nominiajpoes le defcobrio feu daíiado pen- 

"famcnto. Foi o calo , que entre outros que 
vieram a dar os parabéns a Gregorio de leii 
nouo cargo> eftando ellc indifporto, depões 
de todos defpedidos ficou hum mácebo, que 
na triílcza do gefto,tremulo da voz,daua in- 
dícios da mà tenção que tiuera. Confeflbu 
p deliíto, 8c teue por reporta, a que de táo 
Sãtto peito podia efperarle. Deos te perdoe 
('.lhe ditie ) 8c a elle dou as graças de me 
liurar de táo euidente peiigo:o q de ti quero 
em tatisfaçao do crime a que te offçrçcefte, 
& intentarte, que abjures a Hcrelía j & tor- 
nado (jatholico viuas como tjd. Souberte 
,cm a cidade o. lucceJÍo, 8c foi cclebrada/iji 
-.brandura,8c maníidáo, que qujs deixar fem 
cartigoa culpa, por procurar a emenda d.o 
culpado. He o perdão dos inimigos opra too in- 
figne^ que maes a veneram,çs- q mat\ difficult am 

árduo fxerctcio,- ;.> ■ .. 

Não continue Nazwiwsno o paço, 

PI 
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foílo que do Emperador era bem villo» ti- 
nha por coufa indigna do eftado Sacerdotal 
a lurniiTao, cõ q validos le queré adorados. 
Com a vontade liure ajuizaua leu claro en- 

i tendimerttOjò muito que de leu decoro per- 
de, qué na corte por entremettido pretende 
vaíei jpoCs para ler eílimado he força que le 
abata-,por quanto a Familiaridade continua, 
he macs da delcoi tezwuPoupaua o tempo q 
inutilmente ouuera de gallar,cmpiegandoo 
Cómíigo, & cõ Deos. Dctlá lorte le tazia^ta- 
zendo o que devia,rclpcitado.O rt(peito fem- 
prt be fill)» do grande cíceito,qut outros ti de vis, 
porém efle fendo compadece com larga, & partia 
calar c<muerfafío-,ou porque todas as ccufas gra- 
des vt aparecer menores naprez>eça-,ou poiq nasi 
píde largo tempo o bomi efandir impes feipoens. 

Em aadminiftraçao dos bens,& rendas 
Ecclefiaflicas fe ouue náo como executor» 
mas como Bifpo^Náo reuia contas paliadas 
bulcando intereflesj &C lendo os rendimen- 
tos daqúelle Bifpado grandes, náo crclcco 
em fua fazenda valia de hum feitil. Aílim 
esmo era apartado de toda a cubiça, alliitt 
não era meudo em a cobrança . Grande 
mu te defaftedita t estado Ecrfefiafltco , a 

q * intnti 
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mente dcfacredita o eft ado Ecclefiaftico, a demu 
fiada diligencia, por não diz.er auareua ,'de que 
alguns vfam,em a arrecadado ou ja do que lhes 
pertence por direito da Igreja, ou fe lhes deuepor 
outra qualquer via. Mi flra que não trata muito 
dos bens celesliaes, quem tanto eflima os terrenos, 
E tanto mães fe eflranba efle excejfo, quanto mães 
fe la ff imam cs que pagam. 

Fes o Emperador Theodofío congre- 
gar fynodo dos Bilpos Orientaes,paracort- 
nrmaçaõ de Gregorio em o Patriarchadó. 
Não fe tratou dos Bilpos do Ag\pto,pello 
<j em a inuuiTaõ de Maximo cõnietteram.q 
juilamente o dereito,que tinha,perde-, o q do mef- 
mo dereito não vfa como conuem. Não teue Na- 
zianzeno noticia deita junta, & fem elle ler 
fabedor fe tratou delia ,porque fe não aufen- 
tafle, como jà por muitas vezes intentara. A 
primeira coufa,que em aquella congregação 
de cento,& fincoéta Prelados fe propôs, fòi 
a caula de Maximo, que auia tido nome de 
Bifpo Conftanllinopolitano. Vara fe dar d- 
quella Igreja legioimo efpoz.o,necejfario era que o ; 

adultero fojfe excluído por fentenpa', como Ma- 
ximo o foi por commum voto dos Padres; 
julgandolTç que nem era, nem auia fido Bii- 

po» 
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nem os aífos cj como tal obrara tinham 
validade algúa. Merecido elegi de húa am- 
bição declarada,perturbadora da paz. 

*.lv '■ .) ■: ■ 
Lançado poes Maximo, não (o da per^ 

tenção, mas da ccmmunicaçáo dos fieis,cô 
geral âpplâufo fe confirmou da eieiçaõ feira 
em Nazlanzeno. A quem fi denta ofruito da 
fearafinão ao que rinha feita a [ementará Cu- 
ja deuta fir a cafafinão de quem ettãdo eia ar- 
ruinada a reparoui O imaginar que podia fi- 
zer feruiços grandes a DeoS , & a leti pouo 
lhe motiuou naõ recufar em efia occafiaõ a- 
quelle cargo.Padecia o Chrifiianiiino gian- 
deí pertUrbaçoens, pellâ pouca conformida- 
de que auia entre os Prelados , & querendo 
obuiar efte dannojachaua qíie melhor o re- 
mediaria, tendocom o lugar maior authori- 
dade. He para a tntcrpcftçaõ de negoceos graues 
de importância o refpetto,que com a pompa,Cr jtp* 
parato,a pejfoa,que fi interpõem km adquiridoi 
O inefino fugeito não obra tão eficazmente cm ,o 
pollo humilde,como em o mats Jttblime. Perfuade 
tal vez o poder,o que a razao nao fide. Pello q 
Naziãzeno defejádo pacificar diicordias de- 
pões de dclterrar as herefias,confcntio cm o 
melrno q é feu coraçaõ femprç aborrecerá. 

© a Detiue- 
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Detiueramfe os Padres em CoriíWntíiiõ- 
pla (cõcluidos jà todos os negoceos)poróç- 
cafiào da morte de MiletioBilpo Anthoche- 
iio, que em aquelle Concilio fora Prefidcn- 
te. Celebraramlhc as exequias com grande 
iencimento: orando em táo authorizado au- 
«iitorioGregorio Niffeno.os loliuores do de- 
funífojdcuida honra a fuas muitas virtudes. 
Padeceograuiffimosincommodos,8c peno- 
fos delterros, perfeguido dos Emperadorès 
Conílancio.ôc Valente Arianos;& em todas 
fuas acçoens refplandeceo hum fpixito em 
tudo Apoftolico, com que mereceo que a 
Igreja o contaífe no numero de feus Sã<ftos 
a onze de Feuereiro. Encomendou ao tem- 
po de entregar a leu creador o Ipirito, aos 
Prelados, que lhe aífiíliaxp, a paz, Sc vniac^q. 

. todos deuiam guardar,Sc de que a Igreja O- 
*" rienul táto neceífiraua. Para cffeito do qual 
. conforme a eJla vitima recomendação de 
. Miletio, afíentauam os maes prudentes, de 

que fe lhe naõ delTe fucceflor, para aflim fe 
acabarem a> dilcordias, que em Antiochia 
auia com Paulino, que também era Patriar- 
chal Catholico; querendo delia forte re- 
duzir todo aquelle pouo a hú renbaho.Elle 
foi o parecer de Nazúnzcno,que l"e então fe 

fsgui- 
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figuira; fe cuitara a diuifaõ, que tantos an- 
nos durou entre as Igrejas Grega,&Latina. 
O voto maes acertado, be o peor recebido. Quetn 
fem paxão aconfelha ertcorre em odio dos apai- 
xonados-,como aqui acontecco.Porque tendo 
Flauiano Presbytero Antiocheno, muito» 
Í|ue o detejauam ver em aquella dignidade, 

e baralhou a coufa de maneira,que Nazian- 
zeno por leguir o que era vtilidade comua 

.caio em delgraça da maior, porém náo me- 
lhor parte dos Prelados. Pretenderam tentât 
fua conftancia, por via de feus familiares; 
como fe hum animo firme, que pellá razão 
guiaua fcu parecer, com perluafoés domef- 
ticas ouuera de mudarie. Vendo Gregorio o 
pouco,que aprpueit»ua,le apartou da junta; 

logo os da parte aduerfa elegeram (con- 
forme tinham ioteiitado)a Flauiano;& com 

• ifto fe continuou a dilcordia, de preíidircrrr 
em hum pouo Catholico dous Bitpos.Pèl- 
lo q mpuido de zelo, &C fentido do lucceíTo 

. largou a morada Pontifícia; dizédo que an- 
tes queria deixar a dignidade do que coope- 
rar cm iqjuftiças. 

Não fizeram cafo os cmulos de Grego- 
rio de feu apartamento ; antes delejaua 

O 3 pri- 
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priuallo da cadeira. O aiiiffto, que varomlmen. 
fe fe não dobra, daqnclle a que auontra bepouco 
aqiado. Tineram a occaíiaõ que pretendiam 
Çqm a vinda de TimctheoBifpo de Alexin-; 
dria, q acõpanhado dq^ ^jippsdo Agyp- 
IP, & alguns dc Mapedpnja acodia a com- 
porás diLordias de Antiocjiiaj Sc achando, 

erdido o negoceo coin a noua eleiçaõ dç 
lauiapo, çoincçop a arguir a confirmadas- 

de Nazianzeno: allegan<jo,que a elle & naõ, 
a Miletio,que cm elu intendera, pertencia; 
Naõ luhentaram os Bifpos Orientaes o que 
tinham feito,com as vçras.que eram obriga-, 
dos , reientjdos de Gregorio faltar com 
p voto a Flauiano. Quando as el(ipoensfe fan?, 
por i efpcitos', o water crime be votar conforme a 
çonftiençt.i.Aqui le vjo defemparado daquel- 

• Jes por cuja conta corria defendello , & of- 
fendido daquelles, a quemjnaõ tinha otfen- 
dido. Timotheo çomcííaua, naõ lhe ler in-> 
feílo por capla particular,q contra elle tiuep 
lej lorpentc naõ queria concorrer cõ aquil- 
lo?que os de contraria facçaõ tinham obra- 
do; Nao fciem que vmtierfidadc fe enjiiueít* 
Thcologu-, nem que Doutor approuc cfle modo de 
fro feder: impugnar merecimentos peffoaes , por 
fmmmta* de não rçr melhorado, o que jptUos 

) ' rotor 
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totorde outra parcialidade chegou a fer eleito• 
Não concorri em elle(pofio que feja o mães digno) v 

he credito, & honra que trate de depollu. Maxi~ 
ma com que o Demomo inquieta mufto?,& de que 

nafcem eleicoens pouco acertadas.Seu fundament9 

da ambicao procedeiefia he fua raiz.£'/ outros v* 
çios que a eíle acompanham. 

Por euitar os inconuenientes, que com 
grande exceífo recreei am ; & lofegar o tu- 
multo, em queaquellafynodo.eílando tan- 
to numero de Bifpos encõtrado, naõ ló per- 
dia reputaçaõ; mas ainda le augmentauam 
em graue prejuizo das Igrejas as diíTençocsj 
& por ie liurar da carga, que naõ por fua 
vpntade tomara lobre leus hombros; renun- 
ciou Gregorio o Bifpadoj para que tirado 
efte motiiio, que tinham de contender, euy:, 
verdadeira concórdia fe vniflem. Entrou em 
o Concilio.,abdicou de fi a dignidadejdizen- 
do que fe ellc era o Jonas, por quem fe le- 
uantaua tal tormenta, qUC o lançaíTqm no 
mar. Uno defiíle da Imrra por maes, que o çom- 
mum perige quem com ambictofas diligencias a 
alcançou. Confentirã, & trabalhara3 porque tudo 
fe dejhua}coiii tanto que não per camião (digo eu) 
o mando finas poucas horas delle, Dilatar o graer- 

O 4 m 
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vbmf.tdatodo tubunaes, importunando mi vi fires, 
efcahdalitando o mundo,fe neta em nane lies, que 
diueiidt/ fcrfohe mundanas,fat em eP.es procedi'1 

Mauoiypeores yuc mundanos,- >> 
*> 1 •••• •• ■ \ .• .''i f 

' Dili ão imperador Theodofio conra do 
que fmrajSc conhevendo quanto lhe eftauá^ 
feé atTifto, &: a ejHmaçaõ cm que tinha iuasÂ 
ceniasje periiudio, a que confentifTe em o 
leito,'porlerallim a Igreja proueitofo. KS»1 

felicitou faltares féculas es [tendoos tão grandes-) t 
far a fe confer uar em o trono Pontifical,' N da 
fedia ao Príncipe referiptos, com que fe defcr.def ' 
fo. Ni» qutJL impetrar, decretos, com que ftiSctd,■ > 
t.sffe o lugar, que occafion.iua não eoncordareinjH- 
partes, que efiauam differ cut es. £ pent *ne amen te 
deixiu a dignidade, para que fe.acalhtjfem dm>fr 
das entre ts demaes, ' 

• í . ' • , ' 
Antes dc effejtuir a renunciaçSo do 

Bjlpado, t3uç'aquella exceilcnte, & viti- 
ma orarão, que principia : Quo papo res 
pcfirà:tão doaca^& elegante que quem a ler 
cóm a confideração, d^s acçoens de Nazi- 
3H?euo çm'tudo acertadas, náo poderá re- 
primir o Temiqieiuo, a que «m lagrimas 
hío-lç jnarçtfefte» Em aquella grande Sy- v- 

' lê i Iiodo 
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flodd de-cento, & fincoenca Biípos, qual* 
oiicro Samuel coma o pouo por teOemunha^ 
dc leu procedimento . Scnáo he que imitou- 
aquella íonorofa trombeta do-h-uangelhos- 
Paulo quando fe del'pedio dos Ephelios, cõ 
tanta lacisfação. lufiiffada he a tijiaencu,tpue 
fe remette ao que todas differ em. A tumeric i a em 
publico, & cm particular falia oonfiada. tsãj to- 
me teftemmhos falfos,quem hão tern dado mou- 
nt para que fr lhe leu ant em. Propôs os incom- 
paraueis feruiços, que em o difcurfode tres 
an»os fizera àquelia corte. O eftado cm que 
a achara, o em que de prcfcnte le via.-Que dc 
hua pequena lailca, laiu hum torno acelo: 
6c-de huma pequena gota hum caudelolo 
rio. Não deixou de relatar as injurias, &C- - 
osperigos de morte, que tanto dos inimigos 
da Fè, quanto dos eiuie/o'05 padecera. Os*- 
males qucreccbeo em gratificação d: bene- 

i fiçios, com que lhe parecia ter obrigados, 
osqtie fe lhe fingiam amigos, Ccmo os fuc- 
celios eram ram modernoSjaos mdmos,quc " 
o moleílaram, contra os q agora o impitg- 
qauam pede,que deponham. Dilcuipa as q 
leus aduerlarios queriam que Íoííèltt fal~v 

ta$$ fendo heróicas vjrtydes, a moderação '' 
«01 o veflir, & outros gaitos impufauant -' 

a baxe- 
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a.baxeza. Como lis o.Biípo lcouuerade 
tratar como Vicerey, em o cuílofo dos tra- 
fjcs,em grádeza d; coches, numero de mui. 
as. Acri íbuiam a floxidáo lua brandura len- 

do,que com ellarompoo dificuldades quafi 
impuQi lieis* 

Aqui vemos hum raro exemplo com 
que fe confolem,merecimentos rnal pagos, 
partes opprwudxs. Depofto deJua digni- 
dade hum vario, cuja doutrina foi foi, 
que afugentou as treuxs da herefu-, allu- 
miou,& ornou a verdade da Fe. Obrou o 
que enfinaua-,por fenão condenar dizendo, 

Ó nao fa fendo. Cuja vida foi fumma- 
mente approuadai fummamente fanõta. 
Cuja eloquência foi a maes tlluflre. Cujos 
dogmas cm tudo fe ajufaram com a pu- 
re fa da religião Christam.O vnico varao 
a quem os emulos feus contemporâneos, 
xãopufpram nota em a crença. A quem 
J" ,'dfiorgto hereje Ariano, que efcr cue o 
de feu tempo dàa palma, primeiro lu- 
gar entre os Doutores Catholicos, que en- 



N^ZIANZENO. Z20 

too forcceram, &fioreceram muitos. A 
penas onue feriptor entre os Gregos, que 
dellenaofi^ejse honorifica menção. Se oit- 
uera de nome aros Latinos \Hcironymo co- 
mo te mos dito foi, & efiimou fer difcífulo 
feu.Auauflinho contra Iuliano Pelagian o 
valendoje de fua authoridade lhe endma 
Bifpo de celebre nome,illusire em fama,& 
vraao cujos efcritos pello rner earner.; o 
fua muita graça,a hngva Latina efe lar e 
ceram.Os fummps Pontífices Gregorio,Cf 
Leab, ambos grandes -, Gelafio, & loao com 
Juas fentenças ornaram fuas obras. Ttido 
ifto atropellou hua eleição em que não con- 
fentio,por parecerlhc errada-, <jr não que- 
rerem outros, vir cm amiilLo em queeiles 
nao votar am. Os melhores porem, cr de 
macs conhecido nome, cr fanei idade como 
Gregorio Nifieno, Pedro feu irmão Bifpo 
de Sebafie, Heládio Gafarienfe, Otreio 
Militcno, Eulogio Edefeno, Bretannio, 
Scitha, fe foram do Concilio, por nao pa- 
recerem complices em acçao ajm;ço dc to- 
dos os bons rcprcnhcnfw.el. 

Re- 
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-yini Recolbeole Gregorio a Nazianzo 
patria/Ua; & achando que aquella Igre- 
ja defde a morre de feu pae carecia dt 
Paftor j porque o não obrigaflem a to- 
rnar de nono aquella carga , tratou com 
HçUdíp Cae'arieufe Mcrropolitano, que 1 

fjj crealfc Rifpo Nazianzcno , inter- 
pondo , para ido rogos , apontado 
juftas caufas ; & fez que fe confagraf- 
íe pot Prelado daquelle pouo Eulálio. 
Com efta eleição le fazer, náo.fó por 
confentimento , mas por importuna- 
çoens de Gregorio •, correo hum fall.0 
rymor, de., que contra lua vontade He- 
ládio da cadeira de leu pa: o dcfpojar^. 
Cciegou efta noticia a Gicgorio Kíflenp, 

jqlte lhe deu cemo amigo os pelãmes", 
por car:a : a que o nolío reípondeo cojm 
& } verdade , declarando as diligencias 
q.ie. bzcia; para que Eulálio em aquel- 
la cadeira. Te 1'cntalTc, por quanto a el- 
le lhe não pertencia , poes auia fido 
promouido Bifpo deSafimia, & não de 

t Nazianzo . Mnrmurauam outros , que 
engtitara aquellc Bilpado por pequeno. 
Mas que myi;o i & * uUimma be tam 

* í fútil ' 
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Jaiii, que fe ev.tra em as accoens mats inno~ 
ccntes, Sòmente queria,8c amaua lua qiii»"- 
ração , alhco ac todo o defejo de riuiV* 
dar. 

• • • . •• Si ■ - t'iri 

Fe2 Theodofío juntaf outro Coiteifib 
«m Conllantinopla, ao qual toi chama- 
do Gregorio, 8c l"e efcutòu por doente. 

"Conhecia , que confoime a occurren- 
cia do tempo, não aitia de produzir bens 
effeiros . Euitár juntas , aonde fetão ha de 
tratar do bem cowimtm, Ise prutlcmia. E few- 
pre as doenças foram as melhores difeulpas • 
per ferem as tjue menos moftram a tevçaò. 
Verdadeiras eram as com qtie NaziatT- 
zeno fc çlcufatw : como coníta do que 

'st Olympio Prefeito da Capadócia ef- 
creueoj £c com que por hum amigo feu 
pornome Procopiu ao Emperaddtdcú fá- 
tisfaçáo.Náo deixou coin tudo o cudado da 
Caula publica. Sabendo que Ncíhno, qitc 
cm leu lugar tora eleito fe auia remil- 
lamente com os herejes Macedonia - 
nos , Arianos 8c Apcllinariftaa 
lhes elcreueo aduertindo aquelle daii- 
np j que delia tollcrancia le légòía. 

. aduer- 
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aduerindo , que era defamparar a Te , # 
fermittir a publicação de erros. Se fe confente 
como coiifa lit it a tratar o dogma contrario do que 
a Igreja cnfina , be in finar ftr falfo, o qui a 
Igreja cré. Não podem fer dous dogmas contra- 
diíloi iamente oppoílos verdadeiros-^& afsim que 
com bum difimulaj tacitamente o outro condena. 
Foi de tanta importância efta lembrança, 
que obrigou a Theodofio, a que contra os 
herejes promulgate hum rigtirofo ediíto. 

Podo em fua herdade de Arianzo em ôá 
exercícios da vida monaltica, com toda a 
perfeição,fe exerciraua. Moleftado de dores, 
porque gotofo paífaua muitos dias em o lei- 
to, padecendo grandes affliçoehs interiores, 
qual Phenix entre as cinzas, ou qual Cifne 
vizinho á morte com fuauiffimos verfos re- 
nouaua feu fpirito,&fe entretinha.Em elles 
certifica, que não fó com os achaques do 
corpo, & memoria dos paflados males, más 
qUe muito maes com tentaçoens do Demó- 
nio era atormentado, ifte inimigo,aonde ma- 
ior refiHencia acha maes fe occupa. Dezejarà de I 
faber o curiolo, com que podia Satanas in- 
quietar hGa' virtude tãò gránde? A penas 
fora criuel fe o inelmo Nazianzeno o não 

teftc- 
f 
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teftemunhara. Náo violou a pureza virginal 
çmíua vida, & cheo )ade cans, rodeado de 
doenças,com aquillo fe via perfeguido, que 
quando fora mancebo menos auia ienrido. 
Jle a carne aduerfarto t ao cruel, que nem aim- 
pofsibilidade reprime feus imputfos, em quanto 
tiella fe rtue. Com jejuns,vigílias, cilícios, & 
continuadas oraçoens fc armaua em efla 
peleja, 8c com a confideração das penas do 
inferno.E porque náo deixemos coula pôr 
tocar a efte intento, para que de todas as 
acçoens de tal varão tiremos documentos. 
A húa quinta vizinha à em que elle eílaua 
trouxe certo homem nobrepor nomeVâ- 
lentiniano algúas melheres, menos honef- 
tas 110 traje, & algum tanto diíTolutas em 
o modo. Ficaiiam pella pouca dilhmcia á 
vifta de Nazianzcno; que íe laio daquelle 
lugar,8c largou fua propria morada.porque 

I nem Cc m os olhos perigafle. Quem foge em 
Çemelhante conflitto,melhor vence. Qtç/m vira as 
cofias em esta batalha gloriefamente trtumpha. 
O maior esforço efia em o maior receo. Rejifiir 
de perto, poaenao dejuiarfe he prefumpção art ifi- 
cada,em quf está tnui prouauel a ruina. 

Vittoriofo fe achou Gregorio, & com 
mui- 
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multiplicadas coroasj enriquecido de mçrt» 
cimentos,venturofamente paílou a gozar da 
gloria eterna, aos noue de Maio do anno <|q 
lenhoc de trecentos, Sc oitenta, & iioue, & 
de lua idade feíenta,& finco,viuendo a ma- 
ior parte enfermo, & debelitado do rigor 
das penitencias.Foi de meameílatura,o Ju- 
ris baxo as fobrancelhas dereitas; afpcfto 
brando, & fuaue;o olho dereito hum pou- 
co trifle, porque húa cicatris em parte lho 
fechaua. Era caluo, & a barba larga: o que 
tudo fe colhe do que elle deixou eferito de 
fi mefmo. Anachoreta foi em o Ponto, 
em Arianzo, Bifpo em Safimis, Patriarchs 
em Conftantinopla, perfeguido deherejes^ 
molefiado de enuejofosjquc à virtude nun-» 

qua faltaram emulos; & quanto as pre- 
rogatiuasdo lugeito,faõ tnaes lobera- 

nas, & luzem excellentcs, tan- 
to as contradiçoens coftu- 

mam ler maio- 
res. 

(•?•!•) 
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S. AMBROSIO: 

OVERKANDO Ambrolio 
nobilitTimo Romano com o 
nome de Preíeitoúa França 
lhe nalceo hum hlho,a quem 
para perpetuar j~u,a memoria) 
pòsfeitnome. Qualo menino 

Ambroíio auia de vir a ler molirou-q Ce - 
lellial prodigio das abelhas,que rodeando o 
berço, lhe cntrauáo, & laiiáo pelLi boca; 
donde Ieuancado o voò tanto lubiramvque 
fe perderam de viílaúndicio mamtêflo de 
fua fuaue eloquência,&. alta Theplogia. Fo- 
ráo léus primeiros annos oceupados em o 
eftudo das fciencias liberaes, & exercício de 
todas as virtudes: conieruaudo particular- 
mente a pureza Virginal. Chegado a maio- 
res annos, entendendo que náo nalccra tan- 
to para fi,quanto para a Republica, a todos 

Tíra a raelhot fotraa, que podia com o tV 
P "or, 
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uor,como confclho,Sc com fua tazenda a}u. 
daua. 

Aos trinta, & (eis annos de fua idade 
Anicio Probo lhe encarregou o gouerno, ou 
Prefeitura de Liguria, & Emilia em q agoi- 
ra ie inclue a Lombardia. Tinha idade cõ- 
petente para o cargo, que os que (e entregao a 
moços tem muito duuidofo o acerto. Aopartirfé 
Ambrofio para as Prouincias lhe dille Pro- 
bo,que fofle, & fe ouueffe não como Juis, 
mas como Bifpo.Palauras,que fe podiáo pa- 
recer profeticamente dittas,náo tendo Pro- 
bo noticia do futuro; com tudo foi o moti- 
uo lembrarlhe a brandura,& demência que 
táo pouco os Magiftrados em aquella occa- 
diáo executauao.Era o Emperador Valenti- 
niano demaziadamente rigorolo, & os Mi- 
niftrós por le accommodarem com feu gof- 
to,tinháo reduzida aquella idade à de Nero. 

, Influem as condiçoens dos Monarcas poderofifstr 
mame» te em os Vaj[allos,que por lhes agradarem 
mudão tal vet. a proprta natureza; & excedem 
(porque procttrão melhorárfe)os limites da rat.ao. 
Pello que Probo querendo initruir a Am- 
Brofio em o modo do gouerno, que auia de 
•ler com jufti$a,; & piedade, lhe dizia, que te 

- . i *x ■ o uuçíTc 
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■ OUueíTe em elle como Bifpo. 

' ' Succedeó em o tempo da Préfe&ura 
deAmbrofio a morte de Auxencio Bifpcj 
de Milão Ariano, Si tratado o pouo de dar- 
ihe lucceflor, auia differeilça entre os votan- 
tes, querendo os Catholícos qUe fofle Ca- 
tholico, & os Arianos qUe folie de lua leira 
o'nouo eleito. Podiáo temerle delia dilcor- 
dia eAfeitos prejudiciaes á quietação da Ci- 
dade, &. tanto de maior danno, quailto poí 
terem por fundamento a Religião vinháo â 
fer de confequencias de maior receo,Se peri- 
go. Acr dio AmbroCo per razão de leu offi- 
cio,oppondofe ao mal, qUe então principia- 
da: poes o ince dio de hum mofhn, antes que tome 
forças ha de atalharfe'. & eítádo o pouo junto 
lhe perfuadío a paz, 8i moítrou como a^ 
quelle negoceo fe auia de tratar quietamen- 
te. O qUe fez com unta eloquência, & ra- 
Zoens tão cabaes, que tinha fufpenfos oS 
ânimos de todos. Eílaildo o negoceo em ef- 

• tes termos fe ouuio a VoZ de hum menino* 
que acdamãua a Ambrofio por B'fpoi corA 
o que aquelles que antes lião coiiformauaó* 
decommum confentímento vieram em ó 
mefrno,tendo por acertada a eleição em que 

'' v «• ' p % ' laila- 
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milagrofamente votara a innocencia. FiiíoU 
attonito Ambrolio com calo tam repentino, 
como fe hum grande trouáo o afombrara. 
Porém tanto que tornou fobre íí, começou 
a bufcar meof,8í tragas com que diíTuadilTe 
aos Bilpos juntos,& pouo daquelle parecer; 
& para ifto faindo da Igreja fez publica au- 
diência, & lentado em o tribunal mandou, 
contra leu coftume, atromentar alguns cul- 
pados em fua prezença, & de todo o pouo: 
para c[fe vifle, quanto dillaua da manfidáo 
de Bilpo,o q erajuis taõ rigorofo.Mas qua- 
to maes cõpunha o gefto pera caular terror, 
o pouo q conhecia leu intento, com maioc 
feruor pcrfiília em que fofle Btfpo.Vèridéíc 
aqui fruflrado de fua cfperança, bulcou ou- 
tro remedio ao que podia imaginarfe elficaz, 
ordenando a q vieflfem a lua cafa molhereí 
deshoneflas,para q íc prefumilTe,q por mc- 
iios.cafto deímerecia o lugar. He o efcatidãlo 
teca ft ao, !j fe dá de ruína ao proximo per obra, ou 
palaura. Também fe chama vulgarmente efean- 
dalo, não tanto em ordem ao danno, que em ou~ 
tros fe caifa quanto em ordem á opinião, & 
juiz.0, que outros de nos forniam, quando nos 
yem obrar contra nojfa obrigação . Se por cau~ 

Jfa da culpa que commettemos jt forma ma» 
&  ' ' (tlh 
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Conceit0 do ejlado, oulej, que profeffatnosj não 
ha duuida , que he peccado graue , Porém 
fe a tal opinião he precifamente contra a 
pejfoa , que delinque , & pecca j & então 
ft dr^ , que efcatidaltta , porque 0 proximo 
he conk rangido , pello que vê , & ouue a 
deixara boa opinião , que da tal pejfoa ti- 
nha j em tal cafo não me parece , que inr 
teruem peccado de efcandalo propriamente • 
Hão fat,, 0 que obra mal, damno áquclle, que 
o tal conceito forma : nem fat a fi mefmo 
prejuízo , por quanto por venturA pode re- 
nunciar o der eito, que tem a fua fama. Sabiam 
todos ferem reprefentaçoens fingidas as 
acçoens, que nunqua antes em Ambroíio 
foram conhecidas, & que o procedimento 
paífado defmentia a noua mudança;& aflim 

j conrinuauam em fúftentar a eleição, que fi-* 
zeram. }Ie fácil de conhecer o intento, quando as 
círas d efditem do coftume. O que fe fat contra 
a uatUreta, por macs que a diffimulafão encubra 
o penfamento, com qualquer aduertencia fepe- 
tietra. 

Faltou commodidade a Ambroíio para 
Confeguir o q tanto dezejaua,q era naõ acer- 
tar tam grande cargo, Sí fem lembrarfe 
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de que em a. mão do homem não eft# endereittC 
Jhts caminhos-, laindofe de noite da Cidade, 
tomou ò dc Ticjno.ôc quando lhe pareceo, 
qnq eílaua djftunte de Milão fe achou cora 
* luz do dia a luas portas;& admirado com 
o acontecimento-, experimentou, que contra 
'ffeos não.pode xúer çonfelho: pello que entran- 
do ÇPJ ■a Cjdade fe çonfeflóu vencido, pão 
\ò da vontade do pouo, mas muito maçs da 
djuina Prouidencia, Púzeramlhe guardas, 
para que legUnda vez não fe auzentaíTe, qtiç 
rtum fiicceffo moderm faz. acautelados, E para 
que elía eleição fe lografle fem que alguma 
dilação a impedilTe, (ç deu çonta ao Empe- 
rador Vajentiniano çiijo conlentimento efa 
neceífarjo: por eftar prohibido pejlas leis, 
que nenhum homem, que em officio public 
ço eftjueíTff occupad o, fofle aclmittido ao 
Cjero, Alcgroufe o Emperador com ella 
rjoua, & recebeo particular contentamento 
de yer que feus Magiílrados eráo eleitos em 
Bilpos, E o Prefeito Probo fe daua os para- 
béns, pello que acertara em feu jwizo, Sç 
porque vja cumprido feu prelagio, 

Em quanto a reporta do Emperador 
tardaua, tornou a auzentarfe efeondendofe 

cm 



S. AM brosio. 233 

Cm húa quinta de Leoncio varão illultre, 8c 
particular leu amigo. Porem tanto que lê 
loube o muito que o Emperador eíla elei- 
ção eftimara, & que mandaua fe cffeituafle 
Com toda a breuidade; o melmo Leoncio 
declarou o lugar a que le retirara, do qual 
foi logo trazido a Milão. Nao faltou Leonctot 

nem 4, lets de amizade, nem ao fegredo, Aquellx 
não entra em paralello com o l/em cotnmum : efle 
em tanto fe guarda em quanto pode occultarfe o 
que debaixo delle fe encommenda. Aquilio,que não 
pode deixar defer publico, não fe commetre culpa 
em publicarfe. Não podia Ambrofio e(lar to- 
da lua vida efcondido, & quando quer que 
folie achado auia de ler para o Bifpadò cõl- 
trangido, ÔC concorriam em elte calo tan- 
tas circunfiancias, que fizeram culpauel a 

-Leoncio le outra coula fizera. 

Foi logo Ambrofio baptizado, porque 
eracathecumenofomente, & oito dias de- 

• poes foi eonfagrado em Bifpo aos lette de 
Dezembro do anno do Senhor de 547. go- 
uernando a Igreja de Deos S. Damalo, em o 
oitauo anno de feu Pontificado; rendo o 
império Valentiniano, Sc Valente. Se o pre- 
ceito do Doutoj das gentes, Cânones do 

t. P .j. Con- 
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Concilio Niceno , & £ftatutos Ap'oftnHr 

cos encomrauáo çfla eleição-; viole claiii" 
(nuamente leu acerto, pello modo com que 
começou, 8c vtilidades que delia le leguir 
Wiíij lendo a primeira o repartir lego com 
* Igreja, & pobres, quanto ouro, 8c pra- 
ta polluia, 8c dando luas herdades, que 
liáo tinha poucas, a Igreja : relentando o 
vlo frufto a lua irmam JVlarcellina, pello 
tempo que viuefle. Dos bens patrimoniais cif- 
pnnhão os Bifpos Sanefas como lhes parecias, as 
Wt4as Ecclefiajlicas a nenhu outro efttita apph- 
(auart) mais fie ao neceffitadei. 

Todos os Bífposda Chriftandade aífim 
do Occidenre, como do Oriente approua- 
tam eíla eleição, &c particularmente o gran- 
de Ba li lio elcreucndolhe húa carta cengra- 
tulatoria da noua dignidade. Perleuerou a 
conrefpondencia entre cftes dous Hcroçs 
Atnbroho, 8c Balilio, podo que diílantes, 
toda a vjda. Remettia Baíilio a Ambrofio 
todos Teus elçri.tcos, ou com que explicaua 
aàdiuinas letras, ou os com que ccnlutaua 
íalloSr dogmas; Sc o que aquelle explicaua 
aos Gregos,publtcatw ed« aos Latinos, co- 
mo faeilmeuce le pode ver lendo os Com*; 

-V menta- 
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mentarios de hum, & outro,ou fobre,ò He~ 
xameron, ou em os liuros do Spirico SanC- 
to. Au ia fido Ambrofio de leigo ordenado 
Bifpo pello que íe valia da doutrina de ou- 
tros maes antiguos, querendo por naô fal- 
tar as obrigaçoens ac medre, obieruar as 
de difcipulo . Ajudouo em eftes princt 
pios Simpliciano Presbytero da Igreja 
Ròraaua varaõ dc excellence virtude , Sc 
muitas letras, 6c que com tal artificio o int- 
truia,. que lendo ellc o que eníinaua, fe aúia 
como le aprendera. Propunhalhe tal vez 
quertoens diíEculrofas , Para com 0 

trabalho de lhes bulcar foluçaõ as azas de 
feu engenho le alentaíTem, Sc foflem le- 
uantandpovoò aomaesalto . tCãobufcar 
occafúocoin que o difcipulo excite, & exercite 
feu talento, tendoo como pret.o dentro de ccttos 
limites be querer que o dtftipulo perpetuamente 
tgnort. 

.t»3iueihb sue o:t< ! . ...... .. - 
Era. Ambrofio contínuo cm Celebrar o 

Sacro 1'anfto facrificio da Milla, naõ faltan- 
do dia algum em que com exafta prepara- 
Çaõ naõ celebrafle. Eíle le o mães tfficax rf~ 
nicdto pitra cofegv.tT acertos,& não desf alleccr em 
os trabalhos,q fe t eMefem dá o pão quotidiano 
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fefcnão pxjfx o dix fem fuflento, não pajfxfí 
também fem nouas forças. Requerefe com tudo, 
que fc recebx com o deuido apure lho,que o Manx- 
do de ferto (como hum Meciico douto aduer- 
tia) pxrx Jeruir de alimento, primeiro lançou fo- 
ra os mãos humores,que dos manjares do Agipti 
aequmiram os Helreos 

Prègaua todos os Domingos dando a 
fuas ouelhas o pafto do Euangelho. Verda- 
deiro Paftor,'<fUC não trataua da Iam de fuas 
ouelhas, mas de que em a vida efpirttual 
aproueitaiTem. Nem por tratar das caulas 
Ecclcfiaíiicas faltauaàs leculares. Ouuia os 
litigantes, compunha as partes, & cõ igual- 
dade, 8c a aprazimenro delias, fazia parar 
contendas. A tudo.que pertencia a hum per- 
feito Bilpo foi viílo em rodo o tempo apa- 
relhado.Não ouue porta cerrada cm lua ca- 
fa para peíToa algúaj nem para entrar a fa- 
lavlhe era neceilario falar primeiro a outré. 
Admiroufe Sanfto Auguftinho de tanto lo- 

- frim cto em ouuir a todos, Trataua leu cor- 
po com fumma afpercza. Não interrumpia 
o jejum maes que em as feitas dos Marty- 
res, 8c Domingos^ em os quaes dias jentaua 
-de maneira, que de lua meza,náo lo fc daua 

, refe^áo 
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refeiçãoo a muitos pobres, mas a ella ad 
mittra.os maes nobres da corte: fauor qufe 
eltimauáo por mui grande. Nunqua pòrèm 
aceitou ler conuidado. Poílo que em tudo 
em que ooccupauam oachauam todos:cõ 
tudo de tres coufas Te abfteue com grande 
vigilância.Foi a primeira náo interuirém câ- 
famento, nem falar em elle a pefloa algúa. 
A fegunda náò perfuadir a alguém, que mi- 
litaíle, & tomaíTe a vida de foldado. A ter- 
ceira,a que temos ditto de não ir a banque1- 
tes.Os motiuos deites tres pontos laõ laceis 
de preceberfe. 

A penas tinha dous annos, & mez & 
meo d eBifpo, quando,depões de auer cõ- 
poftos os celebres commentarios febre o 
fagrado texto de S.Lucas elcreueo os tres 
jiuros das Virgens;lendo marauilha ,& can- 
fando admiração, que hum homem de cà- 
theçumeno leuantado à cadeira, em Mn 
pouco tempo efereuefe tanto cm matérias 
da Fè,coftumes,& inftitutos da Igreja. N.võ 
ha duuida, que lhe afíiltia Deos com parti- 
culares, & extraordinários auxiliosrque mal 
podia de outra forte cm taõ breue efpaço 
fait a luz com um luzjdos trabalhos. 

Pro- 
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Procurou com rodas as veras a refor" 
maça 5 do Glero,& para ifto efcreueo os tres 
Çamofos liuros, q intitulou dos officios: em 
os quaes difputandode todas as virtudes,cp 
grande energia a todas perl'uade. Em elles 
declara a diligencia com que todas as acçoés 
dos q auiam de ler ordenados obfcruaua, & 
affirma.q hum por naõ fer feu gcfto decéte; 
& outro por ler em feu modo de andar me- 
ros cõpoilo,naõ admittio ao Clero.^je repro 
uaua vtcios,q o podão for da natureza, q fizera 
canhectdo outros,par a o credito da Igreja tato de 
mães afrota, quãto ê elles ba mães de roliítario? 

Em o anno do Senhor de 578. queren- 
dofe o Emperador Gratianooppòr aos Go- 
dos,cj deuallauam asThracias entre os aprel' 
tos da guerra pedio o Ambroíic.q lhe çlcrc- 
uefe da Fè; o q elle fer em dous liuros. Cj- 
nbeceo o Emperador piedofo,q macs eiu a IV, & 
Religião do Principe,fe alcança a viciaria, do q 
m a multidão,& esforçados toldados, & q falta 
a paz. entre os homens,não eflado co Deos empai, 
os.homes'. Vaticinoulhe Ambroíio q auia de 
vécer cm aquella occaíiaõ gloriofaméte, co- 
mo h:ccedeo.:por quáto antes de o Emperar 
dor le parar cõu* os Godos debellou osLé- 

ticri- 
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ttenfcs pouosde Alemanha rebclladçs, q a- 
uiam poftos é cápo fetéta mil cóbatétes,dò4 
quaes naõ ficaram viuos maes q fincomil,^ 
ie entregaram. Sédo q é o mefmo anno pel- 
lo mez de Agofto o Emperador Valete pcr- 
lcguidor da Igreja,Herege Ariano foi vécidó 
dos Godos torpeméte;& é húa pobre cala, 
a q ferido de húa letra o retiraram.maes toí- 
peméte queimado. Exeplo, q como outra muitos 
pode feruir de desegatto.q aquelle exercito tícerto 
o vecimeto,a q o Ceo fautrece, & nao coÇegue de 
ordinário Lomfuccffo o que inimigo de Deos/az. 
guerra a feus inimigos. Voltou Graciano do 
Oriéte viftoriofo dos Godosjeffeito origina 
do das oraçoés de Ambrofio,q cõ afferuora- 
do affefto cõtinuadaméte cõ Deos interce- 
dia pello prolpèro fimdtfta jornada. Maes m- 
portãtes erãrn as oraçies de Mcjfes,q a efpada de 

Quieto goiternaua Ambrofio fua Igreja, 
quãdo enuejoio o Principe das trenas dos 
fruftos,q luadoétrina produzia,procurougra 
ueméte moleflallo : tomado por inftruméto 
a Juftinâ Augufta melher q fora do Empe- 
rador ValeVitiniano o maes velho, que a- 
Icm de l'« Ariana, & lbbro todo oencare- 

cimento 
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cimento atreuida. Efta para patrocinar Tua 
Herefia labendo que a Igreja de Sirmio, Ci- 
dade alentada em a Sclauonia eílaua deíti- 
ruida de paíior, fe foi a cila, para com feu 
poder obrigar le elegeíTe Bilpo Ariano. Aco- 
dioaomeimo AniDiofiocom grande dili- 
gencia, por ler aqudle Bifpado de lua Die- 
cefis: que não cede a refpettos humanos o valor 
Çbriftao. E pofto que Juftina intentou vio- 
lencias,fe elegeo Prelado Catholico por no- 
fne Anemmio Triumfa a verdade em quanto 4 
não defemparam feus Mtniílros. Aquiaconte- 
ceo que húa das Virgens Arianas, com me- 
nos refpeito lançou maõ dos veflidos de 1 

Ambrolio, para terem os de fua parcialida- 
de occafíaõ de o lançarem da Igreja: atreui- 
mento qne o Ceo caftigou com lhe dar ao 
dia feguinte morte repentina. Qualquer leue 
injuria que fe fat. aos Sacerdotes, tem aparelha' 
da a execução do cajtigo muito em Lreue.' E fe 
Deos parece,tal vez.,que dsfsimula,he para na di- 
lação multiplicar o rigor. 

Fauorecidos da Emperàtrizjuftina af- 
piraram os Arianos a nonas perturbaçoens, 
que a maldade, que fente patrocínio, com maes 
defpejo fe atretic. Pediram a Gratiano lhes 

1 dcíle 
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deffe em Milaõ certa Igreja em que par* 
feus facrilegios fe ajuntaflem. Pareceo ao 
Emperador mal informado» que deuia dei- 
pachar efte requerimcntoj& contra vontadf 
de Ambroíio a confignou, bem que nunquq 
osmeteo de pofíè delia, antes détro de pou- 
cos dias a reitituio. O que o ianéto Biipq 
attribuio a particular prouidencia de Deos, 
para maior nianifeftaçaõ de lua gloiiaj rei? 
plandecendo em efia acçaó o valor do Pre- 
lado que le oppunha, & a Fè do Empera-r 
dor, que íe fez lequeftro em aquelle temploj 
naõ foi para entrcgallo a injijllos pretpndé? 
«es, mas para com maior honra p rornaf f 
quem julta,8c deuidamente o poíTuia. 
. • 1 . » ! 

Viram os inimigos da Fè fruftrados feu* 
defejos nefte cafo.j Sc porque lcmouelíerq 
nouas inquietações trataram de ppdjr Con- 
cilio vniuerlal(como íe lua cauía folie juftb 
ficadaJem que pudelTem mcllrar-,que contra 
razaõ eraô perfeguidos. Qwty *(»> ht 
pleito por tão mofirar^ue ji jlumente o perde,ap- 
ptlla para nouos tributes. Porém Amhrofio 
que lhes conhecia o humor deu tant valeu? 
«es razoens, que a couía le redu?ip a huiq 
Concilio nacional, por lenaã ij^yietarem 

91 
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©s Bifpos de toda a Chriftandarlc-, occafio- 
rando com l'uas auzencias grauifiimos ki- 
cemmodos aogouerno dos fieis, que 1cm 
Balloresem tudo padecem detrimentos. Né 
era conuenicnte,que a caula da Fè,le p uzctfa 
cm contédaj- & o que fe auia de crerj Ik pel- 
los verdadeiros Catholieos fe ciia,!e redu- 
ziílea publica difputa; como íc naõ fora 
certo, & infallilieJLApontoufc para lugar do 
Concilio futuro a cidade de Aquilea, & por 
tempo certo o mez de Settembro do anuo 
feguinte. Aos finco dias do qual fe fez a pri-^- 
•ineira, & vitima feflaõdo Concilio Aqui- 
HciiJe,naõ grande em numero,fe bê grande 
em lugeitosjem o qual a prudência, & lcié- 
cia de Ambrofio fez ao mundo patentes os 
engannos de PalIadio,&Secundino. hereges, 
cujas traças auiam perturbada a paz vniuer- 
fal da Igreja.Foram eftes cóforme mereciam 
cõndemnados;pofto que naõ quizeram(poc 
nraes que Ambrofio trabalhou ) moftraif* 
conuencidos. 

"f • 't* ™ ' V '} ./*.'> ;»íj ' hS (5» h/lh 
Acabado o Concilio, & tornando Am- 

brofio a Milaõ dons homens,que cm o paço 
de Gratiano tinhaõ honrados officios,& fe- 
guiam a blasfémia de Ario lhe propuzeiam 
* i) cem 
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6ím queftáo á qual cm a Igre/aau{a de reft. 
ponder.Deufe palaura de híia,& oUtri parte 
para o dia feguinre. Etá a materia,acerca dà 
Encarnação do Redemptor. Faltaram o* 
Arianos à promeíTa deiprezando com fo*- 
berba a autnoridade de hum Prelado tal, & 
por fazeré menos cafo do polio que into ef- 
pcraitâ a fulução das duuidas pfopbftâí.oftô- 
tando infolencia fe lairão a pafíear a caUallo< 
tomo por entreterfe. Não fícouefiá contu- 
mácia; & deícorteziafem caftrgo porq pre- 
cipitados miferauelmefite âfcabaram logo 
a preíente vida, 6f começaram cm a eterna 
Os tormentos lerti fim.Não tinha Ambrofiò 
noticia do fuccidido; & depòes de occupar 
o pouo largo éfpaço tratou o que promette- 
ra, córh a agudeza,& doutrina, que fcHiprb 
tofUirriàtmDuUidará quem lèr como fe I'et- 
uia húm Emperador Catholico deHereger? 
Eorèrn facilmente fe refponde, que tttdo if- 
ifttí,'8c mtih'o maes podia o fauòí dc Jut- 
tiiu Augulta.Por maes aduertido,q ue o Prirt- 
iipe feja, não pode femprt aceitai em a efcolki j 
tfuecomo quafi de força, aja de dar entrada j, 
"Valia, logo ha dt admiHir quem mncfi mert- 
Xt. £ não fó lhes fttcctde com as ptffpai fe- 
rem enganados , mas ainda mos difpachòt 

de 
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de muita importância, pajfando prouiyoens> & 
leis injuÚas-,como a Gratiano acõteceo, quç 
por deffirir maes do que conuinha a Mace- 
dónio grande lcu.priuado,abrogando os de- 
cretos, que elle, & fieus anteceflores contra 
osHereges tinham promulgadosjmandou q 
Prilcilliano, & feus fequ«zes cm as Igrejas 
/oíTem admittidos. Culpa porque mereceo 
perder em breue a vida, Sc o Imperiojque le 
antes tiuera felicidades gr andes,em quanto 
a Religião CatholiCa fauorecia: deixando 
,por falfa informação elic caminho, não era 
muito, que por outro achafle o fim contra- 
rio :como pouco depões acontecco. Porque 
Maximo General do exercito de Bretanha 
.foi acclamado Emperador porfeus fioída- 
.dos, Sc recebido depões pellos quq cílauáp 
cm Frãça.corroborou o titulo q indigname- 
te vfurpaua. Gratiano veudofe de dous ex- 
ércitos ja defamparado,8c duuidando da le- 
aldade do que lhe affifiia, conhecendo que 
e Principe ,que tra-^traidores em feu campo não 

^tonbate ja maes bonradamente,ttãtou de le va- 
ler dos Hunos, 8c Alanos para diuertir, & 
opprimir a noua tyrannia. Porém como as ef- 
per anças que não fe apoúam com maes, que o far 

. Hor de efrangcires fejao de or dinar 10 caufa de 
ruma, 5 . . v - 9 



Sr A m b r b y'i ò. 244 

Hriw<r,teuea a Gratiaiio fendo morto aleiuo- 
famante pellos feus. 

Tanto que Ambrofio foube da morte 
de Gratiano; & que os Bai baios que com 
Maximo militauam,pertendiam deílrliir o 
Impe do totalmente,ie interpôs por media* 
neiro còm Deos nolíb' Senhor,que leuantai* 
lê o açoute, que as culpas dos horrtés mere* 
ciam. OiFereciaffe áífi, , &L todas luas ccUlaS 
para que em elle, & em elias le executaíle a 
pcna,~ com tanto quemáo perigaíTe a Ilepu* 
blica.Alcançou o delpacho de lua rogaritMJ 
que faõ mui efficazes as oraçotíns dos jut* 
íos^porèm cultoulhe a perda da prtda nlaes 
amada; paliando leu irmão Satyro delia à 
ínaes ditola vida; golpe que fe lendo pell o 
muito que lhe queria;com tudo le conioioit, 
vendo conforme a teus dezejos, que co elle 
padecer,a cáufa commua de hum temor tão 
grande refpiraua.O meo quê para illo outie 
foi,que o Emperador Valendniano encarre* 
go ti a Ambrofio húa difficultola, & quafi 
defiefperada embaixada mandaiidoo a Ma- 
ximo para que corri ò relpeito de tanta âUa 
toridade, leu furor algum tanto modetafie* 
Sortioo effeieo que le pretendia» -por^ Ma^ 
ti.y QJ ximo 
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ximo fe deteue, & Valentiniano teue temí 
po para melhorarfe. Acertar em a e/coíba da 
peffoa de hum Imbaxador be a maior parte pa- 
ta o bom expediente donegoceo. St tfie per ff, 
per fua qualidade, & partes ferefpeita-, fempre 
o Principe que ojnanda,fica refpeitado. Fade 
muito da reputação o commttter negoceos gran- 
des, a quem na forma fobredttta não be gran- 
de. O que a bum Embaxador maes importa, be 
fãber accommodar fuás propeftpoens ao tempo, 
do tug ar, & áspeffoas; & aproueitarfe de toda, 
a occafião de dnxr, & fayer o que comum 
para bom fim, & perfeição de feu cargo. Que 
neftã forma 1c portalíe Ambrofio, não ha 
que duuidar, por concorrer cm die, quanto 
Te requeria, & fc vio claramente em o fuc- 
CCfTo. 

Voltando à fua Igreja achou queSy- 
tnacho Prefeito de Roma tinha mandado 
ao Emperador Valentiniano hum largo me- 
moriai, em que lhe pedia reílituifle a vene- 
ração dos fallos Deoles,q Gratiano per fuat 
leis extinguira. Obleruou Sy macho, como 
grade eíladilta a melhor occafião,q para feu 
intéto fer podia; pella morte do Emperador 
Cu timo, tyraruiia dc Maximof mer »ori- 
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flafcle do Príncipe, q de todos fe temia: oc- 
CUitécias,qo fazião efperar não fe lhe ne^ 
gafTe coufa algúa.Qnando 0 Monarcba fe vc eni 
fimelbates apertos concede facilmente qualquer 
defpacbo, que em tempos quietos nao ouuerao dc 
ter lugar, nem a imaginar fe. Prefenrio Am- 
brofio o calo, & fe incerpoz para que o me- 
nino Emperador náo fe refolueíTe em mate- 
ria de tanra importância: trazendolhe á me- 
lhoria o danno , q o Chriftianifmo gouer- 
hando a gmrilidade padecera: & q nlo era 
ratio q aquillo, que Gratiano com maduro 
tonfelho decretara, agora fedesfizefle. Deft' 
«redita ao antecejfor, quem varia,& altera feus 
wjífarfflí.fntimoulhexõ valor, verdadeiramé- 
té tie Prelado , q feem a caufa da Religião^ 
qual era a prefente, cõtra o parecer dos BiU 
pos fe arrojale.q lhes feria fácil exduiréno sé 
maes outro rclpeito.da Igreja;a qual náo> ad 
mítte por filhos,quê admitte feus cõtrarios^ 
E ledo copia da Relação de Sy macho a refu- 
tou de maneira, q alcançou celebre viftoriá. 

*• Em efles dias checou Sanfto Augullí- 
«ho a Milão cego aincía em os erros doí 
Manicheos. Tomou com Ambrofio eílreiu 
4'mizáde pcllo ápraziuel gazalhadó; que em 

Qj v clls 
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çlle achou. Agradaualhe a eloquência:,poftò 
cjue rçáo eltimaua em leus princípios a dou-, 
trina;b<m que em pouco tempo le reduziov 
A v.hauidade, & fcicnci^ de Ambrofio le 
(leu- húa tam infigne columna da Igreja, 
H'duo f>ide o bom tratamento para affeipoar a 
vontade, & bem affecla eJla}o entendimento com, 
facilidade je appLtea, & perçebe a verdade que 
antes aborrecia. Quando menos Augullinho 
p elperaua le vjo pello Baptiiino, mediante 
Ambrofio nono homem. 

}fc proprto das molheres efcreuei t fobre agon 
0} bens recebidos, df eft amp ar em bronze as injtt 
rias qi<e lhes f\Õ feitas ou cilas por taes reputam. 
Tufiina Auguila, que jnlgaua oiíendid*. 
de Ambrofio é a eleição de Biipo Catholic^ 
Ç«n a Igreja Sirmieníe, & em a çouden?uar. 
Ção de^Palladio,& Secundiano Hereges no 
Concilio de Aqijiieja; eiquecida do muito 
em que lhe efiauaobrigada, pello que com 
Maximo tanto em leu prouejto concluíra^ 
ycfidq fe qujeta çom os concertos, que com 
p melino Maximo le auiáo feiros.procura 
(air a luz com feus antiguos intentos, &p 
que imperando Gratiano não alcançpu, a-* 
flora por via de Valentiniano (eu filho exe-, 

. . ' cutaua. 
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cutatu. Parecia ao Emperador menino,que' 
negado a fuá maè qualquercoufa polloq in- 
julta,& poltoque contra a Fé a afrontaua,& 
lhe perdia o refpeiro, & aflim mandou a 
Dalmario Tribuno que de fua parte difleiTe 
a Ambrofto, eiiiuefle aparelhado para certo 
dia dilputar com Auxencio Bilpo Arianoj 
allinando para a caufada Fè juizes fecula- 
rea: & ainda (como depões fe foube)alguns 
dos que elcolnera Auxencio eram gentios: 
por quanto a herética perfídia não podia bufe ar 
juiz.es, menos que incompetentes, menos que igno- 
rantes. Refpondeo Ambrofio per eferitto cõ 
a grauidade, & liberdade que o cafo reque- 
ria. DÍ2Ía quç fomente aos Bifpos pertence de 
dereito julgar em cafos femelbantes. Que os lei- 
gos em a Igreja auiam de aprender o tocante x' 
verdadeira crença, & não julgar delia em fuás 
audiências. Qje quem o quizelTe ouuif em o 
templo o acharia. E afíi foi que pregando 
Amhrofio contra os Arianos, hum que ná 
pertinácia a todos fe auentajaua, &emdit- 
putar era tido por-mui douto,querendo ref- 
poirder ao que o (anilo Bilpo pregaua, via 
3ue hum Anjo lhe diflaua á orelha o que 

izia,8c que eráo do Ânio, & não de Atn- 
broíio as palauras,que o conuendam. Co ViJ 

Qj. iíb 
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tylo ic reduz ro, Sc de inimigo da Fc^ueatJ» 
fes era,le troçou cm acérrimo defensor feu, 
publicando oque vira. • • " - k 

Principio foi jílo de maior tormenta} 
que comefatifl) não par4 a maldade-, antes frufi 
tf ado feu interno em o que intenta, mães eticref, 
padas opdas leaanta. Donde Juftina cj tantas 
vezes achara inuéciuel o valor de Ambroho^ 
fez o vitimo esforço de feu poder, para que 
«lie J^rgaife hfja Igreja, em q «Ha com os,de 
U14 Ieic4 fççjuntafíe. Atormenraualegrariikt 
ípnameixte confiderando; que com fer Em»* 
psratriz podia mais dp cj ella o zefofoErioy 
de hum ffcerdote, a quem o pouo de Milão 
mães dcjiiia.do q a ella; cauta de machiuart 
QccuLtamére comra fua vida; mas de halde^ 
pfitíj 4 intieçencta, q o Ceo tem á fua contra ew os, 
maiores perigos não pp iga:. Vendo pnesdeieu*. 
hetRs ajaúas de tuas traças: correct o rebuço 1 
íj/ua viotecia alcãgando,do Eniperador Vai 
Jen tiniano,q 3 cite tempo tinha poucp mães 
de vinte anqos de jdade,hÓ decreto para que 
os Sacerdotes Catholicos largafsé certo té- 
pJo,pq qriando njio qujfefsé foflcpi mortos,' 
Prelumiofe, & chegou adbeflç, q fe defpa# 
çhar£ algozes^ q excçutalsç o decreto em o 
«O, j 
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Sififto Prelado. Notificoufelhe^refeíiio, não 
com armas, Je.bem eom oraçoens, com ra- 
zoens,lua authoridade, & valor. Veo o ne-. 
goceo a termos mui apertados,porq quanto 
çm Ambrofio era a renílécia maes forte, ta- 
tç:cm * imperatriz creícia maes a- taiua. 
Náo iaiia ©Pontífice da igreja que defendia 
acompanhadodo.pouo, q com grant iflimo 
amor,&. fidelidade lhe atíilfi.t.Pregaiu lobre 
a materia prelente,cõ toda a liberdade dizé~> 
dbrcj o 6õ Príncipe cftj dcntro da Igreja, & não> 
foire eli.i, que [eu focconp deue pedir t não engti- 
tado^recotdiecei je filho,& não fenbor. Corria em 
apolçoiaquella peliilencial doutrina, q tudo. 
ao Monarca belicico,q leu he tudo. Maxi-» 
ma infernal, fede muitos pot introducçáo 
da iizõja mui açeita. Coufa digna de toda a 
admiração,áíhum Bifpo lo, q pel la liberda- 
de Ecciefiaítica feoppunha,le achou com o 
fayor do pouo,dos Toldados, dos Príncipes 
da terra,do Çeo,dos víuoí,& dos mortos,6c,, 
o q mães admira,os própriosdemomos(pof*. 
to q cõftrágidos)fizeram luas partes,Milagre 
foi naõ pequeno ver q todo o pouo de Mi- 
lão cõ euidence perigo de vidas, & fazendas 
quizefie cõ tá'o affeíto acõpanhar fcuPrela- 
do,quádo aos decretosimpcriaejs pello bem 
de lua Igreja tefillia. Os 
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Os mercadores gente que pella maior par- 
te trata do interefle, fem reparar em penas q 
llles forio polias,nem nas prizoens q a mui- 
tos le fizeram,o não defempararam. E lobre 
tudo os melinos foldados,que Jurtina man- 
dara para tomarem por força a Igreja, em o 
melmo ponro,que em ella entraram,le fize- 
ram ieui defenííores; & o? que vinham a 
derramar em o templo langue humano, le 
mudaram de maneira,que derramaram com 
os Carholicos preces,8c oraçocns. 

Não fe abrandaua com tudo o animo 
dejuftina, queobftinada em o mal, com. 
maior energia em elle perfeueraua. Porém o 
todo poderolo,que fe em algum efpaço (per 
feusoccultos juizos) com os perleguidorçs 
de fcus leruos diilimula, não tarda com o 
cartigojmoueo o animo de Maximo tyran- 
noa que lobre efte calo efcreuerte ao Em-i 
perador eftranhandolheofeito; lendo que 
náo barton, para que o furor da Emperatriz 
fe moderalíe.Sobreueo a Ambrofioo locor- 
ro do Ceo tendo reuelação do lugar em que 
eltauam os corpos dos gloriofos Martyres' 
Geruafio,& Protrafio,que tirandoos donde 
com menos decência foram fepultados, o» 

trasa - 
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trasladou à Igreja chamada Ambrofianaji 
obrando Deos em efta occafiáo muitas, Sc. 
grandes marauilhas, com que os inimigos 
da Fè ie confundiam. 

Chegou a maldade da Emperatriz a va-* 
lcric dos Oemonios (que o interno lómente 
a podia ajudar em caula tão injulia)& para 
ilto le aproueitou de hum grande feiticeiro:' 
o qualiendo depões prezo por outros ina- 
lehcios, pofto a tormento conieíTou,lem lho 
perguntarem,que muito maes era atormen- 
tado, pello Anjodagoarda de Anibrofio: 
por quanto em tempo de Jultina lelubira 
á meia noite ao teâo da Igreja,& ahi lacri- 
ficara ao Demonio, para que excitaiie odio 
em as gentes contra o Sanílo Bilpo, mas 
que quanto maes elle apertaua as diligcn-' 
cias,tanto maes o amor de todos para comr 
Ambvoíio crelcia.Ccnfeflou alem do tobrc- 
dito,que mandara Demonios para q orna-, 
talTem, os quaes le tornaram dizendo, que 
náoló não poderá m executar o mandado, 
mas nem ainda chegar ás portas de lua cafa 
por eftar rodeada de hum terriuel fogo. 

Abonançou a tormenta com a'repenti- 
na 
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na iiou.1 deque o tyranno Maximo intéta* 
ua paltir com leu numerofo exercito os At* 
pes;Sc.£izerfe lenhar do Império Occiden» 
tal.Não acharam juftina Augulla, & Valé» 
tiimno Emperador outro muro,q opòr a tá» 
ta torça,excepto Ambrofio; 8c ao q pouco» 
dias aiues cõ tanto exceffo perleguiram,ago- 
ra pedé loccorro. Em os apertos grandes fe baf- 
cam os fugettosj q em tipos f elites não eram tef*> 
peitados. Accitou elle ir legunda vez a Maxi- 
mo por Embaxador recõpenfando có nonos 
benefícios,os aggrauos. Em efta embaxada 
le ouue de maneira q todos os pretextos cõ 
q Maximo diflimulaua fua ryránia,cõuéceO; 
moftrandoihe,que naõ tinha jQfliça,nernriii 
zaõ para contra Valentiniano intentar hbfc 
çilidade,porque Valentiniano era o ofFendi-» 
do.fem auerlhe feito o mínimo dilíabor.Era 
o Principal fim a queAmbrofio fora, 
piorar, Sc de'cubi ir o animo do tyranno, fa-> 
zendo aquella jornada a titulo de pedir o 
corpo do Emperador Gratiano, para fe lhe 
dar adeuida fepultura. He prudente rarJacf 
íe esl.tdo, quando os intentos de hum Principe% 

por ucculfos occafionam receos, mandarlhe hum 
ímbaxador dtfcreto, que teimado de publico ne-i 
goaos tcrdadesToS; alcance-feusdcjtgtnos, ■ petie* 
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tre fuas trdf/t). O como Ambrofio ifto con- 
fegtiiojíe vè de húa larga relaçaõ,que man- 
dou a Valcntiniano de tòdo o lucccdido : 
aduertindco por remate, que le a pércebeí- 
fe contra hum homem, que com a capâ 
de paz pretendia fazerlhe cruel guerra Ou- 
uc de maes do (bbreriitto a Maximo poc 
excommungado, couIa de que o tyranno fç 
ellimulou grandemente; & com tudo che- 
gou Ambroíio a Milaõ icin receber offen* 
U, M •; 

1 > *»' tíiVS > <nst#^'j :-.V- ~ 
•4 DeíprczouValentinUno a aduertencút 
que elle lhe fizera,naó lepreuenindo contra 
Maximo,de cujos intentos deuia eftar cer* 
to,& mandoulhe outro £mbaxador por nò- 
me Domnino,a quem o tyranno recebeo cõ 
toda a cortezia^azendolhe muita hó*a,defií' 
tindolhe a tudo,que propunha; acrecentan- 
do a ifto dadiuas, 6c prefentcs de importân- 
cia. Parecialhe a Domnino,que tinha nego- 
ceado quanto le podia deze/ar,& que o ma- 
ior amigo de leu Senhor era Maximo,julgai 
do pellas demõftraçoés exteriores,q nenhira 
coufa queria menos,q fazerlhe guerra. O q 
ao contrario íuccedeo, porque a penai pai* 
íbu os Alpss Dotaxúm quando Maximo 
-*y„ \ i com 
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com todo feu poder vèo fobre Italia, achan- 
.dole o Emperador tanto lem forças, que el- 
le, & lua maejuilina fugiram para Grecia. 
Os que quizeram tirar hum templo aos ia,- 
cerdotes Catholicos, agora fe vem delpoj*- 
dos do Império. £ deue confiderarfe em as duas 
tmbaxaaas referiuas quanto fe auentajam em 
prudência, & con fel ho em os negoceos árduos os 
fenos de Deos, que delles fe encarregam aqruelles 
que fomente tftnbam em a prudência do mundo. 
Difficultofamente fe engana quem fem a ffc (lás 
julga. £ para o futuro melhor fe acautella,quetn 
ainda quando o fagdtam, fe tecea. Seguroule 
Dpmnino, para ruína total de feu fenhor, o 
qual fe remediara,fe como Ambrofio lhe tí- 
creueo, fe preuenira. 

• ? t v i Jjín 
: Dcílruio Maximo as Cidades de Pla- 
cencia,Rhegio, Bolonha, & outrasjrouban- 
do léus foídados todas as riquezas deftes 
pouos,cattiuando feus Cidadoens; qu efe o 
capitão he -tjrãnofaõ os foldados ladroes info* 
lentes. Ena efta calamidade geral foi coula 
marauilhola que com Maximo eftar de Am- 
brofio fummamente defgoftado, pello refe- 
rido, ne ma elle, nem à cidade de Milfo fez 
daiuio algum. He poder of a a virtude a fau.esfe 
èWa refpti- 
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refpeitar da tjranma.O que as armas não podem 
.obra a fantidade. 

Refplandeceo a de Ambrofio em eíte 
anno, que foi o quinquagcCmode lua ida- 
de,em charicaiiuas acçoens acodindo ao re- 
médio dos pobres, & rei gate dos cattiuos; 
chegando para ilio a desfazer os vazos la- 
.gracios,& reduzillosa moeda: & que os ne- 
gou ao Emperador, para que le não profa- 
naiTem, agora çom tanta. taçilidade em- 
.prega em ieparav,& lulientar os templos vi- 
.Uos de Deos, que para iflo rem a Igreja cara, 
&pratarão para cnttt-ourar,mas para o gaílar, 
quando a necef idade o pedir. Queriam os vizi- 
nhos de Milão detamparar a cidade moui- 
dos do que viam padecer às outras circun- 
juefinhas, Ambrofio porem os detçue faben- 
do(ao q fe prcíuipe) por reuelaçâo do Ceo, 
que aquelíe impecuofo r^gatoj fe ^fetaria 
em breue. P, egaua a efte intento de ordinário 
acorifelb/andoyCrperfiadmdo, que 01 pitados,& 
não o lugar Je auiani de fugir, porquanto tflç por 
aquelles padece infortúnios; & que emaitíadof os 
homens,para Deos comos caltigof. 

' '' " r ' 
Melhoraram as coulas do Império com 

ditas 
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«luas iníigncs viílorias,que Theodofio Errt- 
perador do Oriente de Maximo alcançouj 
auendoo vltimamente a fuas maõs,8c mor- 
rèndo miferauelmente às dos foldados. De- 
pões do que le foi Ambrofio à Cidade de 
Aquilca, aonde cõ Theodofio de feusprofi- 
peros lucccflos fe congratulou^fazendo com 
fuas aduertencias, 8c conlelhos: que o Em- 
perador vzafle da viítoria moderadamente, 
perdoando a muitos,que iegniram as partes 
do Rebelde.Or Mtnihros da lgrejat que em at 
fortes far-cm outro officio-, mo faruem feu officio* 
Acodir por affitgidos,liurar da morte,ainda aos cul 
pados,quando ao bem comum o perdoo nÕo preju- 
dica,he fua obrigação* 

4 

Partio para Milaõ Theodofio, ficando 
Ambrofio em Aquilea , pot relpeito de 
alguns negocéos graues: quando os Chri- 
líaõ» de hum Caftello , por nome Cal* 
linico,queimaram húa Sinagoga dejudeos, 
& hum bolque,aonde os Hereges Valenti- 
liianos fe ajuntauam. Motiuou eftas acçoéa 
6 auerem os herejes feito delcortezia á cer- 
tos Monges ermhúa prociflaõ. Dcfacatos,que 
tocam em o dtuino culto limitam o fofriment°',& 
feruemde difcuffio a qualquer exceffo, Aui2ou 

.b o Go- 
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6 Gonemador dó Óríehte ao Erfipéíado^ 
do Íiíiccedido^d-Yowra a pcfjfètú IKdiuce&xci^ 
tuãpr.aid.idt'de ordiiwio coi» Hiulcho itc£ '• >'■'> 
feinpré attiâvaliis ini opáfô. Fell o qiis mal jn< 
toimado Tiicodoíio mandou q o Rii.no dà- 
qtiaílc ) ti gar á lua culta reediik.iiT; a cfuétò* 
dós Jud:o5a Si-.iagoga. H.u\ifosein ij a i -- 
dibe hiAM dchíio^ do q foi o dc'ido tntfcc* t.i. 
lf.:dò q:ic cs;çdcrAj:ics Çbrtffãis iiiifyHc fàtty 
ÊMfexa Ih ir.f ncft* foi w,i. Feue» 
noticiuAmbrolio dn decreto doEmpera'dor,. 
S.Z logo lhe eícreueo cò leu coítumado zelo 
fotvco cafo.Propòs eílicaecs iarocq& Ma- 
totÁaídjfBftiiiès aggrauos q ojudaiuno cou a 
os Fieis cpmetterp. E por viiimo rçmate íhc- 
ackiertia.q lç não folíe ouuido é o paço» C[a 
fbíçYo óuuilTe pregado em o tépío. .:.c!si fçL 
cf raiji.ulo o Emperudor em reuogar o man- 
cTtdòjchrgoii Ámbrofiq a Milão, & éftatufe. 
piw^cc TTiéodofio trarou pnblicamêfe cm a 

quelle põto : rcprelcnrandulllc cedi, 
toda a liberdade o que mandara. Acabado 6 
formão lhe diiTe © Empevadór: Biipo hoje 
vos puscRes em o púlpito contra nósv, ao 
iftltS refpondeo , que não faltara contra clie, 
idàs por elle. Tornou entáp-Tbeqdoík, 
cfhe^javérdade «"decreto»de qYf Blfpb repti** 
sdflVVdmagoga fora demafiado,&rigorotn, 

R Si 
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tc aífim paflaria logo outro cm contrario; 
<jnj riAO ha defer o príncipe tarn amarrado ao que 
hfía vez. mandou, que reprefentandofelhe a verda- 
de ciara,o não annulle.Que fe como homem errou; 
porque pode errar como homem, como entendido 
feu erro remedea.Infiftião alguns dos Conle- 
lheiros,em que deuiam fer os Monges cafti- 
gadosjaos quaes deu Ambroíío por reporta, 
que elle trataua então com fua Mageftade, 
mas que com elles le aula de auermui dc 
outra forte. Defta forte alcançou,quanto pe- 
dia. Tanto pode o valor facerdotal. 

De Milão foi Theodofio para Roma 
aonde corriam nouas de hum grande mo- 
tim, que em a cidade de ThefTalonica ou- I 
uera,em o qual mataram o Gouernador das 
armas, que também gouernaua a cidade.In- 
tercedeo Ambrofio pellos Theflalonicenfes, 
efcreuendo ao Emperador, o qual promet- 
teo perdão de aquelle cafo.Com tudo os do 
Concelho inflaram de modo, que mandou 
paflar ao fio da efpada os culpados. Foi a 
exetução tal, q fetce mil homés foram mor- 
tos,& a maior parte innocentes.Fundarãofe 
os Concelheiros, para Theodofio negar a 
palaura dadiao noíío,£c outros Bifpos,que 

o prin- 
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t príncipe deue executar o rigor, & manfidão co- 
forme os tempos. Que a denufiada brandura ht 
mãe do atreutmento: que quando a expertem tu 
mijlra que o fer mifertcordiofo prejudica, nccef- 
farto be que fe recorra ao cajtigo,que fe cfle fala 
tar a dejaforos nenhua feguranpa terão os Ma- 
gi {trados. AbonaUam cites axiomas com di- 
uerfos cafos, que dentro em poucos tempos 
auiarn acontecido, & porque todos foram 
perdoados, chegaram os de Theííalonica a 
tanto rompimento.f om eitas, & iemelháí 
tes razoens obrigaram os do Concelho,a q 
O Emperador mandalle caliigar aquclle po- 
úo com tanta crueldade. Diuulgotiíe o calo 
por todo o Occidente; & Ambrofio efere- 
Ueo fobre ifto ao Emperador húa larga car- 
ta , em qqe grauiilimamente o reprehended 
denunciaridolhe,que da communicaçáo dos 
fieis o tinha apartado^ Sentio Theodofioa 
aduertenciaá& conhecendo o mal que com» 
mettera voltou a Milão aonde querédo etu 
trama Igtejâlho impedioAmbrofio dizeO^ 
do: Verofimil he o Emperador,que não 
faibaes a grandeza da matança,qne fizei- }i 
tesjriem ainda,depões d«t applacada volTa }i 
ira,cõfidereis a grauidade do delido,por-« 
que pot vétura o poder Imperial vos ríão n 

Ri deixa jj 
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deixa reparar em o pcccado: que o poder „• 
clcurece o juizo. Mas hafe de aduertir, „ 
quam frágil fieja nofia natureza, Sc pòr os 5> 

olhos 110poò deque nafeemos, Sc em „ 
que nos tornamosjpara que com o poder „ 
dapurpura£iiganado moftreis não alcan- ,, 
çar a fraqueza do voífo corpo. Alèmdo ,, 
que gouernaes,&C mandaes aquelles que „ 
participam com voíco o meGno ler, Sc ,, 
comvofcofaõ feruos juntamente^porque „ 
hum he o Senhor de todos, Sc Rey,Deos „ 
que fabricou todo o vniuerfo. Com que ,, 
olhos poes vereis o tcplo,q he morada do ,y 

Senhor cõmú? Com q pés pizareis aquel- „ 
Ie chão lãgrado? Como leuátarcis as ma- „ 
õs cheas de langue de injuftas mortes pa- „ 
ra auerdes de receber o Sacrofanfto corpo „ 
de ChriftofPcllo q vos denuncio, q daqui „ 
vos aparteis , Sc não queiraes com ncua „ 
culpa,acrefcentar a paliada. Aceitae a pe- „ 
na, que fe dà por medicina: obedecei d ,, 
preceito,que fe na verdade liga tem força „ 
de reílituiruosa lande. A cilas razoens „ 
obedecendo o Emperador (que como filho 
da Igreja fabia qual era o officio de Prin- 
cipe, qual o de Sacerdote)com gemidos,8c 
lagi imas/e tornou ao paço. Depões de oito 

., meles 
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mefes,vendo Rufino (priuado, que então era 
deTheodofio)que eftaua lôbre maneira trif- 
te,por chegarle a fefta do natal, &acharie 
afligido , fe offereceo que iria falar com o 
Saníto Bifpo,& lhe pcrfuaderia leuantafle a 
cenliirn.Pref;imem os Validos,que o mefmo ij po- 
dem com feus amos}acal/aram com todos. Porém 
acham em a confiante virtude o dejengauo; co- 
mo a Rufino com Ambrcfio acontecco; len- 
do rebatido com alperas palauras:concluin- 
do que náo hauia de coníentir, que o Em- 
perador entrafle em a Igreja. Tinha clle lai- 
do do paço,ôc dandofeihe recado de tudo o 
q paflauajproleguio o caminho dizédo, q iia 
receberas afrontas,q juftamente merecia.E 
chegando ao templo náo entrou em elle,an- 
tes ie foi à caía em q o Bilpo ellaua, pedin- 
dclhe o abloluefle. Ambrofio lhe difle que 
"era tyrannico aquellc modo de vir, & cj fe le- 
liácaua cõtra Deos defprczádo fuas leis. Ao q 
o Emperador replicou. Eu náo impugno, cõ 
animo obílinado, as leis eílabelecidas, nem 
pretédo por meos illicitos eqtrar em a Igreja: 
iotr.éte rogo me delateis a cadea fpirjtual, cõ 
q eílou prçzo,& ponhaes diátc* dos olhos a 
clcmêcu dàqlle>qhe§eõr detodosi&náome 
fecheis a porta, q elle * tôdos q fazépenirécia 

R .3 abrio. 
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flbrio. E que penitencia (tornou Ambrofio) 
peites de táo enórme deliíto, qjie medica- 
mentos applicalfts a chagas táo diííiculto- 
fas de ciiraifRelpondeolhé o Emperadorj a 
vos pretence curar,& temperar as mezinhas, 
Çç a rrjim o reçebeljâs. Mandoulhe entáò 
i^mbrolio que fizelle húa ley em que manr 
tdalTe,que nas ferjtenças de morte,ou confil- 
çsçáo de bens,trinta djas fe dilataffe a exe- 
pucáqjpar* que quando em o fim dejte tem- 
po fe ouuelle de affinar o Emperador a yiílc 
dezapaxonado. E atliin fe fez como agora fç 
^cha em a 1.20.Códice de paenis, & com ifto 
Theodoiio foi abfolto. 

' 
PoJIm its acçoens do Emp erador,& do 

Bifpo,em balança difficultofamente fe inr 

çljna o fiel a hit a parte: porq fea liberda- 
de de K^fpibrofiq fe t< ualou corn feu car- 
go,,a obediência do Emperador foi de bom 
jf/he.Detxeu ejle em a Igreja de Deos hit 

'raro exemplo , de quão inferiores ftjam 
t> fççp(ro,çírcoroa (to báculo,&mitra. Le- 
vantou com ejle feito hu a triunfal colum- 
fta^o dc mármore,ou dç bronze,mas da, 

n<efm* 
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mefma immortalidade fabricada., em a 
qualfe debuxou a maes illujlre victoria* 
frefculpio 0 macs celebre tropheo* qquã- 
tos os feculos na maior pompa viram. 
Torque Theodojio em efe cafo fe vence» 
afi mefmo * & quanto ellc a todos exec* 
dia, tanto foi maes glortofo o vencimen- 
to.Tcuc padecia humilde hum Monar- 
ch a vmuerfal do mundo* cm cujo paço a- 
uia criados maes ricos , que muitos Reis 
que hoje ha na Europa, para fer excluí- 
do da lgre)a,reprehendido,&pcnitencea- 
doem publico por hum Bifpo particular: 

fe os Prelados Eçclefiafiicos entendem 
com a reformação-,nao digo eu de Reis,que 
ijfo fora crime de lefa magcjlade; não de 
Duque s, Mar quefes, & Condes, queettes 
não fendo os que deuem,tem renunciado o 
foro de lefu chrúto \mas qualquer de feus 
criados go^a dos mefrr/os prtuilegios ; de 
aue na fee a pouca emenda nas vidas , ou 
por melhor di^er,ogrande aumento devi* 
Cios, & a cobardia, que cm a igreja tem 

R 4 entra- 
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entrado a titulq dc rc[petto, 

JEm efiç mofmo anno que foi o Ho Se- 
nhor de .-^o.aqontecco cm Conlbntinopla, 
o cato,que Sccr4tef,& .Soçqmeno refere, el- 
tranhado por rqdos,pç çhroubado por mui- 
fotqdo hum Diacomi, q cõ húa viuua dedi- 
cada ao têplotciic rcj'pe j/uiiraméto. Voou 
logo a tamil, & chegou às orelhas do Empe- 
rauor, que em Milão eii'aua . As faltas da- 
ç.-c'Jt'srfHepçr r^z.ãfl do. esiaildque profeJ[aUi,ele- 
ueiu delias cjLn rnqrs apart.pioí, mm maior 
ifironlo Je bHOlj(,f?u, & n todos do mefmo (Jl.uio 
Í/í!-> >]ne wu(entes)prejudicam, O Empe- 
fador querendo para o futuro euitar fuccef- 
fo tíHK*liianre,fcz htim;l lei em a qual con- 
formando!,' com o preceito do Doutor das 
gentes; .ordenaria, que não foliem ao íerui- 
$9 da Igreja yiuuas com menos que fefen- 
ta «uno» de idade a minidas: ík que as 
tacs não podçílem deixar feus bens, nem 
às peffoas Ecclefiaílicas, nem ás mclmas 
Igreja?. De ordinário os Príncipes fcctdares por 
pre/itwircm jiirifdirão em gente isenta da 
fya, farmai contratando^ crdeiuto cslatutos, 
£, Ml, cllc encontrai!» a liberdade d» 

ic ilis cppys Ambioho com leu coí. 
tuwado 
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,tumado zelo: fazendo que aquella parte da 
lei,que com a deuoçáo dos Fieis náo ie ajul- 

' taua, & o diuino culto não pouco dimi- 
nuía, le abrogaífcjficando em aquiilo,em que 
com os preceitos Apcílolicos era conlorme 
em lua foiça,& vigor. Não teue I hecdolio 
por menoscabo de luaMageftadc renegar 
eem nouo refcripto,o que mandado tinha, c- 
mendando em menos de ties meles a lei, 
cjuç lhe pareceo,quando a promulgou q era 
juíta. Di fender leu,que offendem a liberdade, aue 
es Mini fitos deDeos, & fens templos em o de- 
reito dtuino tem fundada, t e querer que a Igre- 
ja fuja de donde a tiao ti ntam bem . E quando 
fe conferuAm, & goardatn Ordenaçoens , que 
o fuccejfvr de Pedro condemn, be fur do reba- 
nho de Chi fio contradizendo aoPaflor. Se li- 
pros, que fio parecer doutamente) explicam at- 
gíias leis, faõ pello jufio juízo da Igreja repro- 
uados ; não ficam com credito de Catholic as taes 
leis. Reconhecço Theodofio.o erro,que cm 
a lua auia, como Principe Chtjílão perliu- 
dido de Ambroíio impôs 110 conteúdo cm 
çlla,perpétuos filençio. 

Valenuniano Auguífo, que efiaua em 
França oífcrecendoíelhe occaliáo de guerra 

peri- 
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perigofa, por refpeito dos Bárbaros, que o 
Império Romano deuaftauam, quiz rece- 
ber o Baprilmo, por fer cathecumeno ainda 
a efte tempo,achando,que a melhor prepara• 
pão para vencer inimigos he a pureza da alma. 
Para ifto mandou chamar Ambioíio, que- 
rendo ter por pae fpiritual a hum tal Bilpo. 
Prudente foi a efcolha de táo grande Mo- 
narchal exemplo que os maes deué feguir 
lempre,entregando fuas almas a femelhante 
Pallor.O que tem ã fua conta a de hum Prínci- 
pe, impor ta qne trate fomente do que ao bem da 
confciencia pertence,liure de todos os refpeitos que 
podem reprimir o valor facer dotal. A maes e Ri 
obrigado,em boa Tbeologia,do que ouuir,& abfol- 
uerdos peccados,que facrantentalmente ouue.Ad- 
uertião do que comem a fua obrigação,he obri- 
gado. Em nenhum tempo melhor fe propoem as 
q teixas dos fubditos,& vaJfallos,que quando o fu- 
perior de fuas culpas fe mojlra arrependido.O que 
teme o roslo do Principe não tome a carga de me* 
dico, & juiz., 

Acodio Ambrofio com toda abreuida- 
de,pondol"e logo a caminho lem dilação al- 
gúa;& fendo jaàlem dos montes Alpes,te- 
ue noua de que o Emp|^doí antes de feic 
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Baptizado fora morto. Dilatar as matérias da 
faluacão tem euidente perigo.Quem aotempo em 
que pode tratar delias fe defuua,tal vtx. lhe fal- 
ta o tempo,em que pojfa. Todo o tempo da villa he 
tempo para fe procurar o bem da rida eterna; a 
incerteza porém defla premente, nos deue faz.tr 

fempre acautelados, por quanto pode acabarfc^ 
qando parece que a temos maes fegura. 

Não profeguio Ambrofío o caminho* 
antes voltou logo a Milão,aonde cm breues 
dias chegou o corpo do Emperador defunc- 
to.Preparou o Santto tudo que era nceefla- 
rio para a pompa funeral, & lepultura, elpe- 
rando refutação do Emperador Theodoíio, 
a quem pertencia fazer aquelle officio. Kão 
vem a fer feruipo, antes offcnfa antuip.tr a obra 
que o Principe quer,que Jeja fita, Efperarfe deucrti 
em tal cafo fuas ordens, porque não attalie defa- 
certo,o que fe fez. por obfequto. Grande foi o cõ 
que Ambrofío tratou a Valcntiniano ainda 
depões de morto,eítimando cm maes o ref- 
peito,& amor que em cites vlnmosdns lhe 
moítraua, do que os defgoítos, &c perlegiif- 
çoens, que em o principio de leu gouernò 
padecera. Efquccer aggrauos pajfados, por íene- 
ficios prefentes, não he fomente conforme a chart- 

daae 
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dade CHriftam, mas deuido agradecimento 
de boa conrelpondencia. 

Occupou o Império do Occidente Eu- 
génio tyranno, Chriíiáo etnncme, Gentio, 
em o aiíe&o:& como olauordos Idolatras 
lhe deu tão alto pçílo.coiitia o q à verdadei- 
ra Rdigjró deiiia.ihes cõcedeo o q Moiiar- 
cilas Catholicos , ou lhes auiam tirado, cu 
negado. Abpwjnauel fatisfacãsppagar battjicios 
com detrimento da l c. Tanto que á Ambrolio 
lhe confiou da cotifa táo indigna, deixado a 
cidade de Milão para onde o tyranno cõ lua 
corte vinha; lè retirou a Bolonha. A aUzJtir 
ciii de bum fvgiitt grande feme de rcjrcba^ao^ 
guando por não ver a cara do Priniipe,fe aperta. 
Deu a razaõ de lua ida em luia elegante 
carta, que ao mefmo Eugénio efcrctieocom 
lua toliuinada liberdade, dizendo çntreottr 
rrascouias; que em a ca ufa de Deos, vão pode 

Ftijl-o iàf simular, one aliarft 4 Que o temer 
dc Díus-je aeue antepor a todos os recces.pees vão 
faz. ap.graue aoi homens quem oíedece ao Sen/or 
>«.' \í o.,pcrj.:c eie todos,pesio que Ztvíprcs, fide- 
ai J ii t íkl.lyC, , f I . > 

. . / . ,:Jbsò 
Fez pau Bqloiúu isu caroinho por f« 

achar 
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1 achar prcfente à trasladação das relíquias 
de Saníto Agrícola Martjr, q entaõ fedel- 
cubriram. Acham os varoens wfigncs na virtude 
m todas as occafeoens , octnfioens fpirituaes 
tm tjue occuparfe. De confideraçaõ era def- 
uiarle Ambroíio da villa do tyranno, mas 
naõ foi elte o .motiuo de partiifc,como elle 
melmo a ponta. PaiTouà Cidade de Floré- 
ça aonde juliana viuua ill atire auia ediíica- 
do hum templo fumptofiflimo,cuja dedica- 
ção dezejaua fizelTe o noiTo Bifpo, fatisfez a 

j leu dczejo com a vinda, 6c aqui collocou as 
relíquias,q de Bolonha trouxera. Verdadeiro 

I Prelado, queatlun labia fomentar a deuo- 
çaõ dos Fieis. Amda que as obras peilo amor 
do todo ptderofo fejam feitas, raruio he que 
fcits Mwiflros-as authoriz-au, & Jotiuenv.; tan- 
to para conf dação , dos qne obram , quanto 
para exemplo , que excite os demaes . Efli- 
maram os Florentinos em muito terem 
por hofpede em fua cidade a Ambrolio, 
6c quizeram, que com eiles perpetuamen- 
te hcara . Conheciam a vtilidade de fua 
aflillencia, procurauam que lhes naõ fal- 

■ talfe j porque he grande a falta que faz hum 
varaõ Sandto . Naõ foi pofliuel íatbfa- 
scr leu desejo ; promeueoihes porem. 
. - L qúe'x 
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que os vizitaria muitas vezes; o que fe cof-« 
poralmente pellas muitas occupaçoens Ec« 
clefiafticas não fez; fpiritualmente cumprio 
viuo,& depões de morto-.liurando particu- 
larmente cite pouo da tyfanría de Redagai- 
lo capitão Godo, desfazendolhe hum exer- 
cito de duzentos mil homens# lem que dos 
Florentinos motrefle hum loldado * Tanto 
podem os amigos de Deos com lua inter- 
cellaó,& tam proueitola he lua amizade. 

Dous annos eííeué abfente de Milão# 
em quanto o tyranno Eugénio teue alli Tua 
corte.Em eíle tempo fulminou contra elle 
o raio da cetilara, que apartaiídoo da ccm- 
municaçád dos fieis,o excluía dos TulTragios 
da Igreja , & fpiritualmente o entregaua# 
em pena de feus deli£foS,ao Demonio.Exal- 
perou efta refulução ao Tyranno não ló cõ- 
tra leu Autor, fenaõ que a todos os Eccle- 
fiaílicos le eflerldeo fua in.Deuendo emendar fe 
com o caftigo que por mcunha fe applied, entío 
ft fa^peor o obflinadoj não confederando, que o 
Ceo.fe por algum tempo diffimula, não fe efqut- 
ct,nem fe defeuda contra feus contrários. Fabrica 
o Ignorante,em fua imaginação vinganças, que 
não tem effeito, por fó ttrem por fundamento d 

fokerba4 
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foberba. Foi a de Eugénio deílruida do Em- 
perador Theodolio, cm aquella inligne ba- 
talha,em que os ventos pella julia caufa pe- 
lejaramjcomo affirmant, os qne efcreuem t 
hiltoria delle tempo. Conheceo o Empera- 
dor a quê deuia a vi&oria,& aflim efcrcueo 
a Ambrofio,que por elle defle a Deos as gra- 
ças de fauor tarn grande. Lembrar de Deosnos 
profperos fucceJfos,tndtcio claro de folida virtude. 
Os trofeos,& arcos triunfaes,que Theodo- 
fio leuantou, foram facrificios. Seguraua o 
venciméto em a religtola piedade attribuin- 
do os elfeitos, á principal caufa Deos, como 
primeira.Relpondeolne Ambroiio cõ muita 
vrbanidade, que fe contra ty ran nos foi feu 
valor inuenciuel, com Príncipes Catholicos, 
foi fobremodo cortès.Pediolhe pcrdoafle aos 
culpadosjSc naõ contente com a recommé- 
daçaõ, que em fua carta fazia, mandou a 
Felix Diácono,que de fua parte ao Empe- 
rador iito propuzefle . Ao mefmo negoceo 
foi elle depões pefloalmente, muito em bre- 
ue. Alcançaua a dilFerença que auia, em ne- 
gocear por cartas, & terceiros,ou tratar e.Ue 
a caufa por li mefmo. tsao be da mefma effica- 
fia,o que em aux.encia fe pede, ou 0 que priumtd 
t cudado folecita.Com as cartas tal v<*. fe dtfft- 

mulidj 
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mulla\& a pejfoa obriga arefpeito. Defta fort# 
alcançou Ambrofio quanto pertendia. 

Eftando Theodofio em Milaõ vieram 
de Conftantinopla, feus filhos Arcádio, Ôc 
Honorio,os quaes recebeo em a Igreja,& os 
entregou ao Santto que os tiueífe por filhos;' 
encarregandolhes,que em tudo lhe goardal- 
fem a reuerencia de Pae. Via o Prudente 
Emperador de quanta importância era a re- 
commendaçaõ de hum lugeito taõ grande, 
para aquelles,que pouco tempo depões aui- 
amdegouernar tão dilatado império, Ne- 
nhúa fegwrança maior podia deixar a lua 
Monarchia, que hum confelheiro taõ fia bio, 
taõ difinterelfado, & que entaõ elles acer- 
tariam em a caula publica quando Ambro- 
fio deflc a direcção aos negoceos. Naõ ló- 
mente com hum tal meílre, mas naõ menos 
com acertados exemplos feus, os inilruiia. 
Julgaua ler ja brcue lua vida, & porque em 
o fim naõ folTe tida,por demenos gloria, do 
que em todo o dilcurfo antecedente auia fi- 
do; promulgou leis em que aliuiaua os tri- 
butos,& perdoaua offenfas. Efta he a pedra 
de ceuar, que actrahe os coraçoens maes de 
aço dos valfallos, Naõ fc çfqnecia antes pa- 

recc, 
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fece,que fóméce fc lembraua da Igreja.Def-Í 
te modo acabou a vid.r,com girai iciitimcn- 
to de todo o Império, particularmente de 
Ambrofio,que muito o amauâjpellás herói- 
cas viicudes, qud cm clle conhecia. lezlhe aâ 
honras fúnebres ; orando ao quadrageifimo 
dia (eus louudres,que publicados por varão 
de tanta inteireza, ficam muito d ill antes da 
liiòn/ai 

Em o feguiiite anuo fe achaua Mono- 
Ho em hfus feitas publicas com o pouo to- 
do, quando foi pellos toldados dc Stilicoii 
Arianos inlolentes tirado dá Igreja hujri 
Crefcoilio, que ndlá fé acolitara . Eríò 
Hereges, Sc affi perderam o décoio de- 
uido aos Sacerdotes, na extracção do pre-» 
zoj que a quem a Fe f.ilt.1, ou e:n tll.t uãj ef-> 
Té nua rediÒAtio, commute fenUlhuiité atreut- 
tnento. Recorreo Ambroilo i tuas armas 
•£roftrandofe diante do altar, lamentando 
tão feo calo. Ouuio o ÍObera rio Juisa quei- 
xa jufta,Sc caftigou por nouo modo o facri- 
legio.Foram aquelles miiiilhos não da juíli- 
ça, mas da impiedade ao Circo, para logi. - 
tem das teftasj Sc quando os Leopardos 
(conforme então fe vlkua) -foram íbhõí, 

S Cem 
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com ligeiros faltos que fem fazerem danno 
a ourra algúa pefloa efpedaçarain a todos 
aquelles atreuidos. He grani/e o refpeito que 
Deos quer que fe guarde a [eus templos.He coufia 
inaigna, porem cm tempos calamitofos muito 
rfadajeruirem de afilio a dihquentes cafas par- 
ticulares com maicr franqueia, & liberdade, do 
que os lugares ao culto diuino dedicados. Temeo 
Stilicon o fuccederlhe algum damno, Sc 
porq daquelle inlulto auia fido autor,procu- 
ra arrependido, fatisfazer o aggrauo. Man- 
dou fe reflituifle o prezo a Igreja, com per- 
dão dos deliílos commettidos.Naõ ficou cõ 
tudo izento de graue penitencia, que naõ 
obfiante o fer calado com húa tia de Hono- 
rio , & feu priuado vnico,Ambrofiolhe im- 
pôs,& elle cumprio puntual. 

Por efle tempo Fritigil Rainha dos Mar- 
eomanos fe conuerteo á Fè, & por feus Em- 
baxadores pedio ao noffo Sanào,a infiruific , 
em o que deuia crèr. Tal era lua fama, que 
aos Barbaros maes remotos fe eftendia . Ef- 
creueolhe elle húa larga carta ao modo de 
cathecifmo,em a qual também lhe aconfe- 
lhaua perfuadifíe a leu marido, aflentafie cõ 
os Romanos pazes; como cm eíFcito aflen- 
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•ton. Ao bem fpiritual daquelle Reino, & at» 
temporal do Império atrendia juntamentè; 
& gratlgeando almas para o Ceojiiiediante 
ftia doutrina;foIicitaua cofnmodos a RepiH 
blica com felix iUccefifojporqiie os Marco* 
manos perfiltiram fieis na crença verdadei- 
ra, & naô infeltaram o domínio dos Roma- 
nos, 

ChegauaíTe o traníito gloriofo de Saric- 
fo Sacerdote, que elle prclteticamente ante- 

-liio; dizendo que atèa Pafcoa leguinte çíla- 
riácomos teus, & que logo paliaria deile 
mundo 3 pofqué aíli o negoceara com feus 
rogos; dezejando delatarfe da cadea do cor- 
po, Sc gozar de Chrifto em a gloria. Aconre.- 
ceo, que potícos dias antes da vitima enfer- 
midade; diitando a expofíção do Plalmò 
43. Paulino que lhe efcreuia vio hum fogo,- 
que a modo de efcudo pequeno lhe cubrio a 
cabeça, & pouco a poucõ,comô que ehtraua; 
por lua cala fe recolheo pella boca, ficando 
feu róflro maes aluo que a neue; reflhuiiV- 
dofe fogo ao que ^ntes^era. Naffaí Deos of- 
tentafão té prodígios fem muito acordo, nem cita 
marautlhas deialdc.ou a cafo . Interpetraua 
Ambroho as Scriptuías Sanitas vizinho á 

S z morte 



^77 S. Ambrósio'; 

morte,8c quis o Ceo cõ aquelle íinnal.como 
Tello, qualificar,q tão grande Doutor de lua 
Igrejajnáo color me ao juízo humano, lenáo 
que da boca do Senhor, que com feu Tpirito 
o giaua,ou confundia Hereges,ou doucrina- 
ii a Fieis, 
*ut. i - in * ' •> o ... v i i 

Com fer Ambrolio efte remettia a Sa- 
bino Bilpo de Placécia leus eftudos, para q 
os reuiíTe: & entre outras coufas lhe dizia: 
Ingatum os feriptos feu autor,& tomo filhos,pof- 
to qne ft os, agradam. Tal rt-ç fe efereue tom me- 
vor cautella,& tal vez. fe interpetra o penfimen- 
to mui de outra forte, do que o autor queria, & 
também fe acham coufas duuidofas. Tello que 
fe ha de entregar a juix.o alheo, o que ao de to- 
dos fe quer farmer patente-, & não auetnos de 
fiar mães do fiel de nojfa balança, do que das alhe- 
eis. Taes, & femelhantes razoens eferenia 
Ambrofio;& como efereuia executaua. Tal 
era fua humildade em tão grande lcien- 
cia, que lenáo pejaua de fugeicar fuas obras 
à cenlura, lenáo que tinha por beneficio 
qualquer, pofto que pequena, aduerten- 
cia. 

Áugmcntoufc a iufuroidade do Ami- 
go 
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go de Deos, & Stilicon confiderando a im- 
portância da vida do San&o Pontifice obri- 
gou os principaes da cidade lhe pediíícm, 
cjuc alcançaffe do Ceo dilação em fua mor- 
te. Sujlentao a Republica Prelados femelban- 
res , & quando eftes .faltam , deue temcrfe 
faltem fucccffos venturofos, Ouuio Ambrofio 
o que fe lhe rcgaua,&rei*pondeo q viuera de 
maneira,q íenão enuergoithaua de viuer, SC 
não temia a morte, porque tinha bom Se- 
nhor. Repofta digna de táo rara virtude, 
poes o não accufaua a contciencia , & hu- 
milde punha lua confiança cm amilericor- 
dia diuina . Com iflo defpedio dclconlola- 
dos os que lhe queriam períuadir procu- 
raffe maes larga vida. Nao be a prefeme tal 
para quem efpera a eterna , que deua dcfejarfa: 
dilatada. Conhecem os Sanãos feus perigos, ex- 
perimentam fuas moieflias dtfapaxonados,& afji 
o reinar com Cbrijlo he o remate de todos feus 
desejos. 

Já o dia eoaqne auia dcparttrfe para o 
defcanço fem fim tinha chegado; & oraua 
em íilencio , iem ^Ue palaura alguma íe 
lhe ouuiíTe, Teue difto teuçlaçáo S.Hono- 

$ a taco t J 
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patoBifpo Verfellenle,quecm os apofentos 
altos daquclla cata cftaua j 8c lhe trouxe o 
Sacrofan^ocorpo do Senhor,que recebeo 
fjeiioro, 8c pouco elpaço depões lhe entre-, 
gou fua alma em o anno de $97. aos de- 
pões de leu nafcim-nto, Sc auendo gouer- 
pad_t a Igreja de Milão is,ânuos, 8ç quatro 
meles menos tres dias, Foj de meam ellatu-' 
ra.atpe&o graue, 8c fermolô, o naris algum 
panto cumprido,cabeilpcallanho, telU lar-' 
ga;dotado de excellentes virtudes, 8c verda- 
deiramente dignas de Prelado,tcfpUndecen- 
do entre todas, o zelo, 8c valor Sacerdotal, 
Honrou Deosfeu fan&o viuo, 8c morto, o- 
brando por lua imterceiiaõ milagres grandes 
em beneficio daquelles, que de leu patroci- 
pjo fe valeramj& deuotamente feu fauor,Sç. 

ajuda inuocaram. Que be fiel o Senhor na 
fuga de quem o fertuynao fó fattsfa- 

vendo merectmems (empm aes cõ 
gloria eterna mas honrando 

fua memoria em to- 
das as idades. 

5t JOAQ 
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CHRISOSTOMO. 

M a Cidade de Antiochia, a- 
onde os profeíTores da ley de 
Jeiu Chrillo foram os primei- 
ros, que tomaram o nome de 
Chriltaons nalcco João,aqué 

afingular eloquência grangeou o fobreno- 
me de boca de ourorque ilto íignifica Chvi- 
foftomo ema lingua Grega.Seu pae le cha- 
mou Segundo , o qual viueo pouco tempo; 
fua May Anthufa Matrona em que refplan- 
delceram todas as virtudes-,tanto que fican- 
do viuua aos vinte annos de fua idade ; era 
de admiração o recolhimento , & mode ília 
com que por maes de outros vinte annos 
perfeucrou,até fua morte. Ha viuuas que o vão 
(ao verdadeiras ; eomofe de duv da dcuirma de 

S 4. S. Pau- 
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$,Paulo-, ..p&fluquf fcm maúdos Lhes, mrrcffm: 
feiutiles para diflulaçao a ltlcrdaçç,&-em o trUf 
]e,que auuera de molhar f:a túflez.a, imiçvtam 
profanas galas , Não faz. aggrauo a opipião 
(la viiiua, que veflc tit fl afoite, quem f or me- 
ros hencfta a reputa . Se o lejlidoaiao diz, 
qem ui cfludo ; rio he mui tf que a fama, ao 
procedimento fe ,atreita , Adriana que pri- 
tende, cj'c r.aq ftja fmtrjHurada fya rtdat 

deste totalmente f'sgn depmtíhtçoens exte- 
riores menos ajeitadas . Nao difculpa o cof- 
Jpmç tfics exccjfos-i que, ah/os. nunqv.a fc- 
fjfm few nota admiti'.(leis . Çotn os veshdos 
ricos, curi of os , regalados, &■ i aft mos aflu- 
iu a o Demouio fa'per gut ira. dtfcuicrta á eaf- 
tidadc y & dtflrut i a bera a da mulher , [em 
O- qual fita rida , he hum a vida fejn corpo 
fnt;u (opo [em alma-y butua alma ftm [pinto, 
fjumfpmto fcmrrjjàrafao hnma rejptrafão jcm 
ar, a 
- f-, i • JiJLilJE. t. > f 

Ciúmfe Chrifoílomo por ordé de fua 
jMay com rodo p recato em os coftumcs, &c 
,£cíji tpeja a,boa doutrina em as letras jtendo 
por mefo« a JLibanio,vatáo,pofto que Gen- 
ljc,ju;m dos maça eloquences daquellaida- 
tíf vcujospreçeitp?, éc boa diligencia do 
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tal forte o natural de Ch rifo ft cm o lauraram, 
que ficou diamante de exccfliuo preço.-Mu- 
tos talentos grandes, per não terem nu fires taes, 
ficaram fendo menos. : 

Aos defafeis annos de fua idade fe xio 
o noflo Hcroeein hum perigo grande, iem 
que o imaginaffe; porque palieando ccm 
outro amigo em a ribeira do lio junto da 
cidade , acharam hum liuro , & leudiQ 
que não faziam cafo de ceufa , ao parei. 
cer,táo defprezada , abrindòo conhece-* 
ram ler da arte Magica ; leitura então 
com pena de morte prohibida j & fohriç 
que com grande diligencia fe inquiria. 
Paftjua hum ioldado , que repatod cm 
eiles , & lhes deu occafiáo de temerem 
Q rigor da ley, que fern reirilTcõ ílgúacni 
todos fe executaua . Por quanto quetn 
ouuera de crer , que lcmelhante liuro 
a calo fe achara •, quando ainda corri 
nraes remotas fufpcitas os juizes em cU - 
te cafo procediam . Sc o largariam po- 
diam ler viftos, & não menos fe o rom- 
peram, 6c era liúa taci a confiftfaõ da 
culpa que não tinháo . Ordenou Decs 
que o podeffem dcuat leni alglira xteur. 4e 

- 3 nota 
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nota; & efcapar daqtielle trance, que os ti- 
nha em não pequeno cudado. Muitos fuccedt 
quando menos (e efperam,ou ft imaginam,& tan* 
to maes petiofos, quanto menos foram procurados. 
Rigor ofo parece o edião , que por extinguir os li- 
mos de tão prejudicial doutrina,impunha pena de 
perder a vida a quem os occultaua fern oatra ai* 
gía culpa. A occafião do tempo titfculpaua este ri- 
gor. Crefciam os inleficios que a Magica enfina, 
& não auia outro meo para fe atalharem, fe não 
tirando do mundo os instrumentos de fua confer- 
uação, quefao os lmosy & ejles não fe ouueram 
de acabar, fe com quem os ttuejfefe áeffmulaf- 

(e> 
•IJ-iV.t'i tj ► ..1; 

Saiio em efte tempo das efcolas, & co- 
meçou a tratar cautas em os auditórios- offi- 
cio, que então faziam Rethoricos,& náoju- 
riílas, com tanta felicidade, que a leu meí- 
mo Meltre caulaua admiração, o qual em 
boa cortês carta lhe deu os parabéns cha- 
mandolhe venturolo. Não fe deteue porém 
muito tempo emellaoccupaçáo, & em bre- 
ue te retirou ao delerto, por fugir a honra 
Epifcopal, que aos vinte, 8c hum annos de 
lua idade lhe offcreciam, & para a qual o 
buícauam, Do mofteixo a que fe recolhe», 

elcteueo, 
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efcreueo, como difculpandofe os liuros dc 
Sacerdotio dando as razoens que omcui*. 
am para náo aceitar tal dignidades manifet- 
tando as partes, que para conteguilla le re- 
querem-, pena de le com met terem enormes 
facrilegios.TaHte fugiram fempte varoens ivftg- 
nes femelhantespoflos.Veja a ijttem imita aqut lit, 
que não fomente os folicita,mas os compra. 

O modo com que viuia em aquella re- 
clulaõ relata elle me Imo, & de algúas im- 
perfeiçoens,que alli teue,grauitlimamcnte le 
acufa. Tinha por grande deliíto algum pe- 
queno delcanço; ou anticipar o cudado em 
o q lhe podia ler neceíTario para a vida.Pro- 
curaua com curiofidade faber, te o manda- 
uam cauar, carretar lenha, trazer a leus hõ- 
bros agoa , ou fazer femelhantes officios de 
humildade. De maneira,que ihe foi occaháo 
dejufta dòr,qualquer pequeno detendo em 
efta parte;& náo o ajuntar (profelfando po- 
breza, & pobreza eftreita)cruzados,que por 
milhares fe ouuefíem de contar,& gaftailos 
com publico clcandalo, em luftentar facço- 
ens,perpetuar prelazias,por náo nomear ou- 
tros gallos.qtie parecer podem maes abomi- 
Raueis.De pouquidadss fe fentia táto, lendo 

que 

L 



;rv S. J o a m ~> 

que r.ao.fao ppuqusdades as que impedem a pcr- 
fruio.dp hum eiloflo, que dene afptr.it fem- 
Pf* a perfeição maior. Como delia Chri- 
loílomo trataua j o tempo que do íerui- 
ço do moíleiro lhe hçaua liurc não agaf- 
tçvu ooipíp; porque dando á oração , & 
contemplação a melhor parte , o maes 
poz cm elcrctier doutiííimos trattados, 
em que Tnaniieíiaua lua deuoçáo , lua 
l^LDcdciu i..J,ntre- outros fez hum con- 
tra 03 (jue a "tida Monallica vituperauamj, 
por quanto, cm aquelie tempo, uão lo 
GciuLs, mas alguns Chriilaons, que !"ó 
o eram.de nome, tratauam de defacredi- 
tar o jn|.temo, que para conleguir a ial- 
uação he o macs proprio . Seu.pre a vir- 
tude foi rn.ili.ijlj. d.ujt,t iles que menos a coube- 
cem,Hf o pode. o mundano ter amor aquém fora da 
mutuio ipuaginy.. Aqutlles das Rt'igiocr.s funil as 
f io menos tieuetvs, que tau menos de dettoção) & 
f meiidade. , 

Tornou a fua patria obrigado de graues 
doenças qÇjCaíionadas doaípcto tratamento-, 
com qyc ú «aui* mortificado om o Moílei- 
ro. fito fuljpqfa as forças igides paraosmef- 
1iits ii&ty, Çctti. f( de- 
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iilita, & enfraquece bum capo, &' outros cem 
maiores, parece macs retujh:- & c/fim fc não 
pode dar em eSle cafo regra certa , Acerta be, 

sque fe nao detie afloxar o rigor, som qtíalqiKr ap~ 
parencta do danno corporal, pees o jc}nm, t<- 
licio, & difapltna fénSo fez. para regalo, & he 
for pa, que o corpo finta, o que contra o capo fc or- 
dena, >■ 

Foi logo ordenado Leflor,depões Diá- 
cono, 8c por abfentu do Bifpo Flauiano, 
que fuccedeo a Milcrio tinha a leu cargo en- 
lutar o pouo de Antiochia. Elcreueo em eli- 
te tempo contra os Gentios , contra os Ju- 
deos,& contra certos Hereges que à incom- 
preheníiuel natureza de Deos 1'e atreuiam. 
Propriedade de Imitia fonte grande, romper em 
feu nafetmento em caudelojos rios . Com a 
mclma facilidade , 8c feli .idade in pug- 
uaua os maiores inimigos da Igreja; nfftj 
fazendo cabedal do Paganilmo , cujo 
maior abono era a violência; 8c manifel- 
tando acegeira com que a Judaica perfídia 
obilinadamente perfeuera , poes em luas 
mefmas efcricuras 'tem o delengano: 8c 
-cõfutando ablurdos, que a Hercfia pretçnde 
introcUuúcom apparent» wzosns; porque 

qual- 
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qualquer Here fia, fe defapaxonadamrnte fe pon- 
der a be repudiate a rayão-,poes fuppoflos os pin• 
cipios da fé a rai2o Tbeologica claramente 0 que 
da fé fe aparta comece,& mofira fer trocido fcr 
caminho. 

Por diuina reuelação feita ao Bifpo, & 
precedendo outras marauilhas recebeo o 
Sacerdócio, coufa que elle menos efperaua, 
porque de nenhum nlodo, como verdadeiro 
timorato,! pretendia. OccupaualTe de ordi- 
nário em pregar ao pouo, & fendo feU mo- 
do de dizer lublime, razão de os maes fim- 
plices o entenderem menos; fe conta q húa 
mulherfínha piedofa o reprehendeo de não 
ferem proueitofos feus fermoens:& iílo mo- 
tiuou temperar elle o eílilo, accommodan- 
dofe.a que todos o entendeíTem;& com iílo 
confeguiofer chamado boca de ouro. Nao 
era o falar de ChrifoHomo affeãado, não para 
frafeaua vocábulos fem rtilidade, nem bufeaua 
para o pulpitSpaiauras inintelltgiueis por fua 110- 
mdade; feguia as regras da arte, que com tanta 
iminência aprender a,& ifto era bail ante para que 
de todos não fojfe entendido. Hua limitada aduer- 
tencta,o fez. moderar: & lhe fez. mudar o cami- 
nho, que até então julgara acertado, Fão tinha 
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for fim de (eu trabalho[como verdadeiro mim firo 
do Euangelbo)gratigear applaufos,deleitar ouutn. 
tts,Ò ajfim tomou,como fefora do Cedfo confelbo, 

sflue pejfoa de tão pouca importância lhe daua. 
mo fe imprime cm a alma o que fe diz fem al~ 
ma{& fem alma fe diz,o que fe dit, fomente por 
agradar: porque a alma pede outros fentimentos. 
touco frutto fe pode efperar da reprebençao cf- 
tudadajcomo natural ha de fer para fa?jr impre- 
fao na natureza, a qual não reforma Jeus vícios, 
fe conhece\ que com artificio fe lhe eslranbam-, & 
niojlra quem de femelbante artificio vfa, que não 
vfa totalmente do que enftna, 
* »" i ■ 

Aconteceo em o tempo,que Chrifoflo- 
mojcomo Presby tero em fua cidade prèga- 
gaua;que o Emperador de Theodofio conl- 
trangido da guerra, que o tyranno Maximo- 
filou ia;impòs humnouo tributo; o qual fo- 
frendo mal os da cidade de Antiochia le- 
Uantaram motim, derribaram a eftatua da 
Emperatriz Placilla, que dous annos aures 
morrera;Sc outras do melmo Emperador; o 
que ellc Initio lobre maneira,& a que decre- 
tou cailigo riguroío como a crime de lefa 
MageíUde. 

Quafi 
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Jjuafife igualou antiga entente (cotsfã 
abomazauel)a Magejla.de Imperial com a 
TXiuina,dedicauamfe imagens ao Princi- 
pe Jupreraoi & a fitas mulheres. Naojé 
contentauxmcom ferem per valentes, cr 
fabias reputados,mas ainda por fantes,& 
diuinos. Segredo era ijlo da tafío de eft a- 
do, por melhor fegurarem em os ânimos 
dos pouoSo rcfpeito. D aqui procede a quel' 
la adorapao, que os idolos do mundo tanto 
ajfectam,'& tampouco merecem-Chegou a 
cegeira em Príncipes, que ttueramnomt 
déChriftaos, chamaremfe eternos-, como 
que o ferem Monarchas lhes mudara o 
feriou for a o mando maefque denomina• 
'fão,exlrinfeca, que nem muda, nem me' 
lhora a natureza. Verdade he, que Deofcs 
da terra faoos Magiftrados,qI)eos a/fim 
lhes chamou. Ejle Senhor porém famili- 
armente trata com fitas crcaturas. Pojlo 
que fua immenfidade infinitamente dos 
homens H aparhi, aquelles gloriofios cfpa- 

. fos,quediuidem da nojfifu.i haiurefn, 

■'< . > 3*3 
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f*^em que tenha Jeu coração aonde tem 
feus pes . Tanto não teme de fehumt- 
lhar , que parece que não fabe gouer- 
narnos yfenão com fe abater. Os que par- 
ticipam maes de fuas excellenctas, imi- 
tam maes perfeitamente fua benigni- 
dade. Pello contrario aquelles que de bai- 
xos , & humildes princípios fe viram 
leuantados , a defconfança os obriga a 
certa eleuacão aborreciuel, que com fua. 
dcmafixda grauidade renoua lembran- 
ças de fua antigua forte. Grande me- 
thodo de grangear vontades , he o 

fer ajfauel . Não he a altura do trono 
a que leuanta o Principe Jobre feus vaf- 
falios. 

Vieram por mandado de Theodoíía 
juizes acompanhados de gente de guerra; pa- 
ra vingança da injuria , que auaiiaua por 
trande. Tanto era maior a crueldade dos 

liniftros , quanto conheciam fer com 
maior exceflo a cólera do Monarcha. O- 
brigaram aos moradores da cidade, a que 

T deícm- 
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delemparando fuas catas.fugiíTem aos defer-* 
tos. Os primeiros encontros em ftmelhantes celfos 
tem euidtnteperigo. Em quanto a paixão não 
tflá de algum modo fitisfeita ha de fer mães que 
juíjificada innocencia para olmaniento-^porquan- 
to em fat tempo,os mdnios mães remotos faõ cul- 
pas confirmadas. Mifer^ucl era o eiíàdo de 
Antiochia cujos cidadoens 011 eltauam au-> 
gentes, ou leachauam prezos, a tempo qui 
dos montes vieram os Monges, quenelles 
Jubirauam para locprrellos, não com armas 
forporaes, mas ipirituaes, mui pederofas cq 
Deòs. j^quelles que raptos annos vjueram 
pisticjos e n fuas çouas, deixando leu defeá- 
Ço, como Anjos auxiliadores vem com lua 
^uthoridade opporíeao danno geral,que toV 
-jjg aquelle pouppadecia.. Com facilidade 
fonfeguiram o a que vjeram,que dentro em 
Quatro dias as coutas le conipuferam de for- 
je, que pão medonha borrafe^ ahqnançou, 
JJlJo perde f tia quitação o Religiofo, que pcllo bfi 
fio proximo ttitepofe o reçolhimcntç:fendo aquel- 

Jffiu H fco motjuo em os negoçeos que trata me- 
fffedop be de todo o refpeitc. Ajudaua aos mef- 
m°s Chriloftomo com s termoensj com 

.fuas diligene»." 

Morreq 
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Morreo Neítario Bifpo de Conftanti" 
nopla em o anno do Senhor de ^r.tratou- 
fe de darlhe fucceíTor , & depões de varias 
confulcas, pareceo, & fe aflentou que conui- 
nha ler em aquella cadeira, Chrifoflomo 
collocado, porque a fama defuavida, &C 
doutrina o fazia digno dos maes altos pof- 
tos.Pretendeo Theophilo Alexandrino,que 
prefente le achaua a efla eleição, por Patri- 
archa,impedilla,impondo fallamente faltas, 
a quem nenhúa tinha; a fim de que Ifidoro 
presbytero Alexandrino, de quem eftauao- , 
brigado ; em aquella dignidade fofiTe eleito; 
não vendo por enráõ, que era Originifta, 
cujos erros o nieftno Theophilo muito a- 
borrecia. Quem rota obrigado, nao vota co acerr 

to. A paga de oírigafoens,& bem ficios,quando fe 
faz. com as honras,que fe datem dar a quem me- 
lhor as merece,arrife a aque emellas entre quem 
he para o commum de grande prejutno. Oppofle 
Eutrópio poderofo em o paço a elles inten- 
tos de Theophilo, & lhe mofirou hum pa- 
pel de culpas,das quaes fe auia de liurar çm 
cafo,q em efta eleição naõ cõformaífe. Pode 
com elte Bifpo o medo, o que a razão nao 
podia; & por não ver em publico, o que por 
ventura imaginaua occulto defiítio dc fui 

T 2 per- 



1|| « S. JO AM > 

jpertsyiçaõ ; que trio pode pcrfcuerar fir'ptf j 
fixm'vjfa' 'effa jijuri em fua tttnocemi^ 

i ,r. ; , I.;-, 4. . /k yX 

Foi confagrado Çhrifoftomo em Bifi 
po a delaleis dó Fcucrdjrò do a/mo feguin- 
re, & logo procurou alimpar lai dcltric- 
to de Hereges Eunomianos \ alcançando 
do Emperador que paflaíle a macs riguro» 
fa lei, one are cr-raó ouuera 3 impondo 
Jpena ije morte a quem taes homens ccculv 
tajFe } ik epi iua morada rccclhelTe. Sag 
fiihot de piotte os que j reuntcni a fe, & redo 
o caftigo merece quem lhes ta f.iucr. Proçurcd 
tampem compor as difeórdias, qjre entre c$ 
Bilpos do Oriente auia 3 o epe porfi ordetrt 
do Himmp Saçerdotc Anallalio conleguio, 
"Viíitou putrpfi lego feu Bilpido, por co- 
phecef ps íiigeitos, que cm tile auia, 8ç 
fçíprmâr coftumes deprauados , Achan- 
do eni o Clero alguns, iníillio em/ fua c- 
fnenda corn reprehençoeps, tom caftigos, 
£c cori} zejolps efçritos. inquirir de ridos 
para cy.niidf dinheiro , cor.der.nir de tnr.nci- 
fà% que na) pajfe da bolja o ngtr j he comer 
jj/cçcadv;, & J.-.r licença a dehítoc. Em a ex- 
tirpação díAçs, Chrifoftomo fc oçcupattf, 

^ oc nc» 
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&n.cnhúa outj-4 coufa ofatisfazia, maes, 
que o fnelhorápciicç dos culpados. Graft- 
geoii com ido. fa ma de afpçro ( como l'e Fo- 
ra atpereza edranhir oflfenfas de Dcos ) 
com ó que muitos fc retiraram de feu tra- 
ta. Ser lido 'dos homem per benign o còin dif- 
fi n dar crimes, be diante de Deos fer tido por 
cr eel contra ft.t igreja. Das rendas que a 
eda pertcnciâm,tomou ellrcita conta, & ef* 
treitouos gaftps, que a diífuluçáo introdu- 
ziraiappliCando à luíléittação de pobres,& 
enfermos,o que ántes feruia dc oífentaçãoa 
vaidade.Quiz de feus dons immediatos pre- 
decelTores imitar antes a Mazianzcno Mon- 
ge reformado,do que a Nettalio, que de le- 
culat fora feito Bifpo, 

Reprimia o fanfto zello do Grelado 
às inlolcncias, que os maes poderolos coni- 
mettiam; com o que offendeo grãuèmentfc 
a Eutropio valido do Èmperador Arcádio» 
& que a eleição dc Criloftomo muito ioi 
licitara; Parecialhe, que a priuança, com que 
dc prefente fc via entronizado o fizeife 
refpeitar para que com feus excelTos le dii- 
fimulaífe. São obriga a dignidade, que merea- 
UfdHOi froprios alcançaram , a que perca de 

Í3 fett 
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feu valor,ou falte a feu officio,quem albeo da am- 
bição, & fern fuas diligencias em cila eflá pcfio. 
Jnlaginam priuados cegos com a altura dofauor 
que logram, que não pode auer rifla tãoperfpi- 
t ás,que fuas faltas diuine: fendo que afama cof- 
tumafaz.er patentes,feus maes occultos defenbos. 
Como poder que Eutropio tinha, &com 
o muito que valia feu conl'elho perfuadio a 
Arcádio,em odio de Chrilbílomo, que pro- 
mulgafle hum ediíto, em que a immuni- 
dade da Igreja abrog3ÍTe, no tocante às pef- 
lòas, que delia por euitarem cafiigos fe va- 
leflem.Nao deixa DeosJem juíla retribuição,que 
fe atreue ao refpeito deuido a Jua cafa. Poucos 
mefes depões experimentou Eutropio,quão 
grau emente errara em procurar tal decreto; 
iendo eíle melmo latisfação de lua impie- 
dade.Porque ao tempo,que maes fegura jul- 
gaua a roda da fortuna, fe achou do maes 
alto em o maes baxo eftado, perfèguido do 
Empcrador, aborrecido de todos, tanto que 
lhe foi necefTario,por náo perder a vida, va- 
lerfe da Igreja, cujos priuilegios, & foros fi- 
zera quebrantar.Fauorèceo Chrifoítomo)& 
náo conleutio que do templo o tiraflem sé 
fegurança baílante, de que náo perigaria lua 
vida. Teue húa elegante oração com que 

lole- 
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fofegou o pouo,& rcprimio a colcra do Emr 
perador,& leus miniltros. Moftrou ler a oc- 
cafião da calamidade em que efte homem 
Jfç via a delafeiçáo,que àlgrçja tinha:5c quç- 
rer enfmarnos oTodo podero!o,q l ua el pot* 
imicandoo a elle fern lembrança de aggfa- 
uos recolhe, & fauorecc os melnros que i 
.jnteftaram. Que não offende a finthdatlc uo 
gar o malfeitor ,que em elle fe fcgura4, poet nem o 
tocar a publica pescadora os pes de Cbrislo dimi- 
nuto con fa algua a fia fancltdade.He aduerteftctd 
geral para emenda,à cautella,o ver retraindo em 
a lgreja3ó delmqueute3poes be villorta,& ti tum- 
pbo feu, que de algum modo fe reconheça reíuà- 

.flo-yO que. de ordinário delia menos je lemlrauai 

Introduzirafe em os fpeftacuíos públi- 
cos, & reprelentaçoens dos theatros menos 

- honeítidade,do que a modeíiia pedia.Kfci^ 
be em a Republica a pennijf.ió deites, a que vul- 
garmente chamam defenfados: peruei tem os cof- 
tumes com a rifia. Pregou Chriloílomo con- 
tra taes abufos muitas vezes moucndo ao 
Emperador Arcádio, a que prohibilTc ppr 
lei,os bailos lalciuos a que chamauam Ma- 
juma. De femtlbantes tnuençoens be fó autc^ o 
Demente, como inimigo cruel da caf idade, ellc 

Ta tom* 
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fvmpoem as cantigas, & traça as danças iesho- 
tuft as, que enfinJjn com muita efficacia, o qui 
ffm reprehenaaji pode, fem offender os ottutdos; 
&/eruem de trato de nuer a gente ociofa , & 

muito victofa, 

Rebellou Gainas capitão dos Godos 
contra o Império, & reduzio por muitas 
vezes o Emperador Arcádio a termos aper- 
tados . Fingidamcntc fe reconciliou com 
elle, & fez pazes cm o anno do 400. & en- 
tre outras coufas pediofe defíehúa Igreja 
aos Arianos em Cõftantinopla, fobre o q o 
Emperador difle q confultaria, & trataria, 
de fazerlhe a vonude. Era a caula meramé- 
*e Ecdeíiaílica, & aíFim tenão refolueo fenr 
o parecer do Bifpo. Deu conta a Chrifofto- 
mojpropondolhe o perigo em q a caufa pu- 
blica incurria3fe o templo,que o tyranno pe- 
dia,fe jiegaua.Ao que refpondeo, que de ne- 
iihúa íorte para tal entrega daria confenti- 1 

métoipor fer contra a honra de Deos,& de- 
cretos Apoftolicosj queoauiftaíTemcom o 
Godo Gainas, que de reprimir fua pertéçáo 
tinha efperança certa. A confiança, que da juf- 
tiça da caufa nafee, poíio que pareça grande, be 
fegurt, Ao dia feguimç chamou o Empera- 
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dor a Chrifoftomoj 8c ao Godo, para trata- 
tem o ponto . Pede o Barbaro herege, le lh« 
cumpra a promclTj, & lãtisfaça o dezejo. 
Refpondeo o Bifpo; que o Principe não te po- 
der para difpor das cou fas [agradai, & quebran- 
tar os ellatutos da Igreja, que (fta aberta cila- 
na para todos os que quiz,eJJ'em [emir ao Crea- 
tor. Replicaria Gainas, que era de outra 
feita: & os feruiços feitos à Coroa merece- 
dores eram de iemelhante obfiequio . Ao 
que Chrifoftomo diííe, que trabalhos íe- 
ctilares, com honras, 8c rendas feçulares 
fc remunerauam, 8c que elte-lenáo podia 
queixar de que algumas deltas coutas lhe 
falraffe. E voltandole a Arcádio o admo- 
cílaua, que melhor era perder o Império, 
do que entregara cafa de Deos a teus cõtra- 
íios. Conleguio leu finto intento,Sc Gàinas 
muito em breuc foi deílruido, 8c morto, vé- 
dole Arcádio liure de tão cruel inimigo. Md 
acon[elbam aquejles,que imaginam,qnc je con[n - 
Ha o eft ado com detrimentos da fé. 

Aiuntaramfe por efle tempo,em Confi- 
tantinopla os Biipos de Afia por relpeitò de 
Begoceosimporxátes.Em efta Syirodo E«lç- 

- bio, Vaientiniopoluano aççuíou de granes 
u <W- 
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culpas ao Bifpo de Ephefo Antonino. Pró* 
curou Chriloltomo compor efta dilcordia; 
aduertindo ao accufador,que asqueixas que 
fe dam com animo perturbado, carecem de 
ordinário de baftante proua. Otfereceofe a 
oõcertar as quebras,que entre as partes auia, 
& por meo de Paulo Bilpo de Heradia inr 

tentou fe fizeflfem entre aquelles dous Prer- 
4ados,amizades. Impedir demandas, em que fe 
entende,que tem maes parte o odto do que o yelat 

obrigação he da charidade, que não confente, po- 
dendoo euitar,que a honra alhea perige.Pião bafi- 
tando porem diligencias, para que Eufcbio 
deíiílifle de fua acculação, lha aceitou; & 
dando vifta á parte,Conteftou per negação. 
Ninguém fe confejfa culpado voluntariamente. A 
efperança, Ou da defeca, ou de outros accident es, 
que em a caufa podem fobreuir occafionam,que a 
culpa,femptefe negue aoprincipio.Tratoufc de 
tellemunhas, para o exame das quaes pro- 
poz Chrifollomo de fe partir a Afia. Impe- 
dio oReo com traças que para iílo teue,eíla 
jornada;valendofe de ordens do paço a efte 
intento. A inteireza do Juis,& fua confiden- 
cia o atemorizauam de forte, que fe tinha ja 
então por condemnado,& procuraua por to- 
dos os meos dilaçoens,que ellas dam.lugar, 
'rJ :K fie taluez 
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& talvez feruem,ou para fe intimidarem,ott 
Cura le corromperem teftemunhas. Não f© 
he efcondeo a Chrifoftomo elle penfamé- 

to, & aflim com parecer da Synodo fe com- 
metteo a tres Bifpos Syncletio.Hefichyo,8c 
Palladio aquella inquirição; dandolhes po- 
der para que excommungalTem os que erri 
termo de dous mefes,não vieffem diante de 
aquelles juizes tratar de fua caufa . Notifi- 
coufe às partes o mandado, as quaes entre íi 
eflauam ja concertadas. Imaginaram com 
dilatar o negoceo cançar os juizes. Allega- 
liam eftarem auzentes as peflbas, que auiam 
de depor.Pedir cartar para fora, maes, & maes 
efpera de tempo, be bua das trapaças, tam anti- 
gua, como or dinar ia. Con(i der ar deuem com at t ti- 
ção os juizes, fe com prouauel fundamento fe fa- 
'iLcm taes demoras.Pediram por vitima relulu- 
ção quarenta dias,paliados os quaes o accu- 
l'ador,fe obrigou a pena. Efpeiaram os jui- 
zes maes outros quarenta . Quando a graui- 
dade do negoceo o pede para juítificaçZo da fen- 
t ença, raz.ao be que confie com toda aeuideticia 
da rebeldia das partes. Pronunciaram fenten- 
ça de excommunhão contra Eufebio,ou poc 
calumniador, ou pello conluio, quecom- 
mecteo nefte pleito. Morrco cm eftes dias 

Ante- 
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Antonino , & os moradores de Ephcío<f* 
creueram a Chriíbllomo ácudille àquéll* 
Jgreja, cujo gouerno ellaua arruinado pellJ 

cubica,Si auareza de Antonino ,cõ q intro" 
v «luzira muitas fimonias. E poito que entáo 

le achaua falto de faude, Sc a afpcreza do 
tempo , poj. fer entrado o inuerno, lhe 
podia feruir de dlfculpa, de nenhuma fe 
valeo para deixar de acodir ao bem daquella 
Igreja,que corria por lua conta. Chegado a 
Afia inquirindo exa&amente dar accufa- 
çoens propoflas achou alguns Clérigos , & 
Eilposíimoniacamente ordenados, os quaes 
priuou dos lugares, & officios, como a in- 
dignos de os occupareni. Here fia chamam 
graues Autores efi.t culpa. Comprar com preço, 
ou toufa equivalente a graça fptriiual be fa- 
£jr mercancia do Spiriru Sanfto, & [eus dons» 
Attalaa o itiefimauel torpemente, quem na efiiy 
mação igoal a confias na verdadeira valia ram 
dtueifas , Hão mede o temporal d eterno, nem 
es bens da natureza podem fayer par ale lio 
tom os da graça. 0> miniflros da igreja,que em 
elU entram por eíle canunbo,nio entrao pella por-* 
ta.comu ladroens esfolam as ovelhas, & não corpo 
paãoies curam cklUs, 
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Tornou Chrifoftomo a Conflantinoplaj 
& procurou do Empcrador nouosediftos 
corra os Hereges, cõ o temor dos quaes não 
viuiam em a cidade, lenáo encobrindo luá 
perfídia,& fingindole Catholicos. Contra * 
lei natural.peccam os que por euitarem o cafti£» 
publicamente negara Jua crença*; poes new- 
ton diffiwlavdo , & negand* ; por quanto 
deue a confipo exterior conformarfe com » 
que o entendimento tem por verdade de infalliueli 
Hfíã mulher, que feguia a Seira de Mad 
cedenio ; por comprazer a leu marido i 
que da inefma Seita á Fè le reduzira, fe 
foi íommtingar com os Cathclicos , lé- 
úahâôíhe hfia criada, de quem para cite 
cato fizera confiança, o pão que os here- 
ge ém lugar da communháo lãgrada rei 
partfaru. Commungou,& proftrandofe, co- 
mo para adorar, deu a Sacrôlanfta Hoftii 
á criada,& tornou o paõ que lhe leuauacõ 
todo o iegredo. Apenas o chegou aboca, 
quando le lhe conuerreo em dura pedrat 
Attonita do lucccíío, Sc temeroia de ou- 
tro maior damno deu conta a Chrifoftomo 
do cafo, que a inftruio cm a verdade dá 
Religião Chriftam,' Sc publicando- 'ao poi 
uo & marauilha. Pos mcnroiú le goardeu 

~ ~ aqueiii 
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aquella pedra,em que o pão dos Hereges fe 
auia conuertido. Manifcftou Deos em tio nono 
prodígio,a diferença,que ha do pao viuo}que def- 
teo do QeOyO.0 que deflribuem miniftros do infer1 
no.Aqiulle deu em muitas occafioens finaes denda 
derramando Jangue-, efte fe troca em pedra fj»i- 
holo da morte,<-r da auriga, 

Julia Eudócia mulher do Emperadoc 
Arcádio dc cuja auareza todos os efcripto- 
res dão largo tçílemunho;tomou contra ra- 
zaõ a vinha de húa viuua a que tinha mà 
Vontade. Recorreo a affiigida ao pae com- 
inum o nollo Samfto Bifpo. Procurou elle íè 
reftituiflfe a vinha a quern contra juftiça fç 
tomara; pedindo, & perfuadindo com tua 
authoridade;naõ Foram baílantesrogos;que 
não Urga a cobiça obrigada fomente de palauras, 
p.que hua vez. vfurpou,Chegou areprehenço- 
ens publicas; por naõ lerem admittidas as 
iecretas. Porém como o dezejo de acquiric 
ponha a alma cm miferauel cattiueiro,idola- 
trando em aquillo, que poflue. Nada apro- 
ucitaram as medicinas, por fer a chaga in- 
curaueh Viole Chrifoftomo obrigado, a que 
do .vitimo remedio fe valeííe impedindo á 
Empcutriz a entrada da Igrcjaj em o diai 

folem- 
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folemne da Crur. Refpeitar dignidades poíí0- 
que fupremas, quando eflas com efcandalo offen' 
dem a diurna, & podem com jurifdição bafiante. 
cajligarfe he comrnerter maior culpa do que a 
mefma culpa. Em tanto fica o Príncipe fuperior 
em dignade,em quanto elle a to dos he fufericr em 
rirtude . Toda fua eminência fobre os pouos, da 
grandeza de fua juíliça tem o fundamento: em 
lhe faltando eflas boas qualidades, lhe falta a al- 
tura de feu throno.Os q madam deuem mandar cÕ 
exemplo-,& não fó por Imperiosa reputação de fua 
excellencia, he o firme altcefe de fua dominação. 
Querem todos fer primeiros em dignidade; fejam 
primeiros em o merecimento; por quanto de outra 
forte elles mandarão a eferauos, & não a fubdi- 
toi -,poes os vicies os faz.em companheiros, não fe- 
nhores. Sentio Eudócia verle tratar afíim 
publicamente: rompeo contra o Bilpo cm 
afperas palauras;& muito dilcortezes. Inju- 
rias feitas fem caufa,vão afrontam, fenao a que 
as far-. A cólera repentina produz, termos defiom- 
poítos,que a razdão reprimir a,fe aquella fenão a- 
diant.tra. Naõ faltou em a companhia da 
Emperatriz quem metelíe maç a efpada, 
para que a violência abriíTe a porta,' que o 
jufto poder fechaua.De repente fe lhe lecon 
9 maõ,nag dilatando. Deos o eaftigo àqueilt 

IlaÕ 

l 
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não executada atreuimento. Armas inuijtueis 
rodeam a Igreja, em « maior defacato fe expe- 
rimentam rigores por dtuerfos modos. Ejlendeo 
hum Rej de lfrael a mao para pegar tm a capa 
de hum Prophet a,<y logo fintiufem mouimento o 
ir aço,por tolhido. Eudócia fe retirou ao paço, 
& o atreuido humilhandolc,8í pedindo per- 
dão recobrou faude. 

Outros recontros da mefma qualidade 
teus Chriloftomocom a Empcratriz,com o 
que lhe não deu híía íb occalião de dcfgof- 
rarle. Mandou Eudócia dizerlhe por pelíoa 
do paço authorizada; que não quizeíTe vzar 
mal de lua cortezia,que poes o veneraua por 
pae, não excedeflií os limites em tomar por 
iua conta aiheas califas, affiíHffe às de fya 
Igreja, & em outros negoceos lenáo intro- 
metteire. Como le elle acodira a negoceos, 
q não folie por razão de leu officio. Achou 
em o animo fincero, & inuenciuel do Bifpo 
a merecida reportage não pretendia^lhe tor- 
nou)agradar aos homens mas a Deosyjue conhe- 
cia quanto aquelle recado difiaua do decoro, affirtt 
de quem o mandaua, copio de fua pcjfoa.Confeffa- 
tu, que feus fermoens repreheudtam vinos fan 
denotar atlpadts-rfotém yu( era (tnfequencia ii> 
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falliael offender deft a forte mioftto 

Succedeo, que vindo à corte Sanfto Epi- 
phanio Metropolitano de Chipre, para ob- 
uiaros dannos, que os erros de Oiigenet 
Caufaaam,& contra os quaes elle com todo 
o calor, & zelo trabalhaua, Eudócia in- 
tentou valerie de lua autoridade para re- 
mouera Chrifoftomo da cadeira Pontifical; 
da qual a lua loberba, & auareza tanto 
fe oppunha . Declarou lua tenção ntiftu- 
rando ameaças com promeílas » Achou 
generofa refiftencia em Epiphanio j- não 
confentindo, em os que conhecia afiettoa 
do odio declarado . Se poderofos procuram 
tom » duo de outrem ring arfe , não deue 9 
Animo liure feruitlbes de mítrumeino » KãJ 
fe acconmoda d vontade albea, quem pie- 
tende preferuar a fua taenia de toda d culpa* 
Ih flaute be a juíliça dos limites da lifónjaSf 
íjla rão ve maes que o que quer quem matt 
pode; aquella fempre olferua per tier te À 
verdade. O que com Epiphanio não eoii^ 
íoguio Eudócia , alcançou de T!feophíi 

lo Bifpo de Alexandria, o qual lendo cha- 
gado, como outras vezes fora, para auer 

V d« u* » 
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dereo fe fez autor contra Chrifoftcmo. Ac- 

cjue por particulares refpeitos feus cilaua 
iudinado, fern reparar em a inculpauel vida 
de hum Prelado, cuja meninice com louuot 
fe occupara em as Ietras,cuja mocidade paf- 
fara o melhor tempo no retiro de hum mof- 
teiro; cuja vida clerical o fizera merecedor 
da dignidade que tinha, & fem affeâos do 
mundo exercitaua. 

Treualefce trabalhofamente a tnnocemia pofi 
to que manifefia,quando o odio,'a ambição, & tf 
finja a impugnam. Congregou Theophilo, 
para lograr ieus intentos, hum conciliábulo 
da outra parte do mar apartado da cidade, 
temorofo por ventura, de que o amor do 
Íjouonotoriedade das virtudes de Chri- 
oftomo, lhe podiam fer impedimento, fea 

cafo em lugar acccmmodado tratafle fua 
caufa. Teme o juiz, o perigo,quando fieu juizjo na» 
he juíttficado. Ante ré aguaatnente a malicia, & 
difpoem as (ircuníianctas do lugar, & tempo coin 
tauteUa. Trinta, & oito Biipos cem Theo- 
philo então fe ajuntaram, por maior parte 
enuejofos, & mal affedtos aos refplandores 

com 
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Com que Chrifoftomo, como tocha fobré 
caftiçal refplandecia* 

Decretáram, em eftando juntos, â cita- 
ção, & que foils Chrifoftomo chamado,pi* 
ra relponder aos cargos, deqUe o arguiaiíh 
Cõ a citatoria manaaram dous Bilpos man- 
cebos,a quem a idade fazia maes attetiidos, 
per menos aduemdos< Entraram em p lu* 
gar em que naquelle ponto Chrifoftomo fe 
achaiia aífiftido de quarenta Bilpos,Sc rece- 
bidos com o decoro deuido á feus cargos, fé 
ihes deu pacificamente audiência* MmU com 

parta que iujuftamente litigm, & uos mt- 
tiiílWi que mandados iníquos executum fe deu» 
tbferuar a cortez.u, & bem tomo. Lera in a ci- 
tatoria,que traziam, & como diílada por a- 
Jiimos cegos da paixão, & deliberados ja erii 
a maldade em aqtielle principio moftraua 
feus intentos deprauados. Com grande lp- 
fego ouuio Chrifoftomo o decreto porque o 
citariam; & para que le vifle o qUaiito con- 
tra dereito Theophilo procedia; relpondeo 
humilde,que fe tinham queixas de leu pro- 
cedimento,prompto eftaua a darlhes latisfa- 
çáo; com tanto que ex.cluiflem do juizo, os 
que maniíeftamente , fem elle o merecei lhe 

V 2 * era nt 
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«ram inimigos; & com ifto nem repararia 
em krgar,nem opporia fua autoridade. Que 
fabido era auer Theophilo ditto em diuer- 
fas partes, que náo vinha a Conftantinopla, 
maes que a depollo do cargo; & declarada 
antecedentemente a tenção, não fe pode efperar, 
que per maes que ft allege, melhore o juts 
feu roto. E o mefmo dizia a Acacio, Scue- 
riano,& Antiocho; & com que ifto náo re- 
culatia o ir. E que le pareccfle lc deííc aos 
quatro o lugar náo de juizes, mas de ac- 
eiffadores. Que ella repofta fomente da- 
ria todas as vezes que fofle requerido. Re- 
tufar o juis por inimigo defenfao be tão jujla 
tomo necejfaria. Não Je pode confiar fatisfaça 
as leis da jufliça, o que primeiro faltou á lei 
da cbaridade. He o odio impetuofo affefto, & 
Jémente fe aquietx em a vingança. Oppor le- 
gitimas fufpetçoens, a rarJáo natural o dicla, 
& ambos os dereitot temo em ella fundados o ad- 
mitem. 

Breucmente concluíram os emulos de 
Chriloftomo,o que pretendiam, lentencian- 
do lua caufa à reueria dandoo por cor.uen- 
cido das culpas, que fulminaram, por náo 
querer refpondcr em juizo, que com náo 
V.c.- r - ' fcç 
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fcr competente, de todos os que em ell« 
ellauam congregados , conltando de trin- 
ta, & oito votos, fós quatro recufaua. E 
para fazerem feu nome aborrecido, o accu- 
iaram entre outros, do crime delela magei- 
tade . A calumnia, porque fenao conheça le- 
uantu teíiemunhos de cuja aueriguação Ain- 
da os mães amigos procuram apart arfe. Em en- 
trando o refpeito do Honarcha offendido, difficul- 
fofamente fe acha quem acuda a defender a tn- 
nocencia, antigua be eíla traça em calumniadores 
'para exafperarem o Principe contra o que petfi- 
guem diferem que contra a coroa deliitquio, 

Ordenaram com toda a prcça execu- 
tar a fentença de depoíição, que tinham 
pronunciada, valendofe do poder Impe- 
rial, grangcando com falias apparencias 
de julliça, & informaçoens alheas da ver- 
dade. Commetter.Çe abfurdos com que o Prín- 
cipe, por feu poder ititerutr em os negoceos mui- 
to fe defacrcditaj ptr quanto ftião examinam 
fem paixão os nwtiuos , com que Ecclefiaíli- 
cos dos trikutfaes fee ular es fe ajudam. Amaf- 
cara he z.clo j fendo o rcíiro verdadeiro am- 
bição, & odio. Períuadiofle o Emperadoc 
Arcádio facilmente tanto, dos rogos da Em- 

V 3 peratriz 
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:peracriz Eudócia, quanto das importuna- 
Çoens dc Theophiio,Sc outros; & Chrilol- 
pomo por euitar, que o amor do pouo, &. a 
cujdencia da injuUiça , qpie contra elle le o- 
braua occafionafle algum motjm, d; qne re- 
fultallem em a cidade pcrtui baçoens rraba- 
ihalasj deu lugir a que hum dia lebre urde 
p embarcalfem para o deltçrro . Ndo ferfia o 
animo generoj'o em defender Jua caufa, quando da 
fal defenfao fe podem fegutrefcatidalos, ou ma- 
tes. Sofrejfe com merecimento, & louuor o cajligo 
injujto fendo notaria a todos a innocencia, 

Aquella particular protecção com que 
Peos lempre alfifte a feus luaios, não con- 
feqcjo, que durajle mujto eft a tempeftade 
mandando hum horrendo terremoto em a 
imlnu cidade-de Coqltantinopla, corn que 
particularmente o paço Imperial le vio em 
grande peiigo: atrifc» lindo todos efta calam-r 
piidade ao dellerro do Sanfto ; & pedindo 
fua reliitujçáo com grande affefto, Negoce- 
pu q dcfpacho delia rogatiua o terror, que a 
Fmperarriz çoncebeo do terremoto;8c aflim 
mandaram com toda a diligencia ndo hum, 
rpàs mujeos recados; para que logo voltafle 

jM-jPHWda» - Pi çlhostfue cegotdo odio não riam 
í ! tt virtude, 
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t virtude}com 0 collirio da peua ft curaram. Saiio 
o pouo em barcos a efperar em o mar ao q 
por mar auia fido leuido ao defierro. Seruto 
a multidão ao triumpbo, & aoplaufo, 0 giflo das 
Vontades ao credito deutdo a Sanctsdade, 

Queria não entrar em a cidade antes q 
cõ maior numero de juizes, fe vifie fua cau- 
fa,& fe julgrfie fua innocencia. O Concilio 
Antiocheno(pofto que duuidofo) decretara, 
que o Bifpo,ou jufia, ou injuftaméte depof- 
to não en tr afie em fua Igreja não fendo pri- 
meiro abfolto por maior numero de Bilpos 
do que foracondennado. Não queria Chri- 
foftomo contra efte decreto, ainda que fua 
validade era incerta,aceitar fua cadeira. Não 
elperou o pouo tanta dilação, & parecendo- 
lhe,que os Magiftrados, ÔC Minifiros públi- 
cos em ella interuinham, ou a procurauam, 
não fo com murmuraçoens, mas com pu- 
blicas vozes, principio de fedição os maltra- 
taua , Mal fe reprime o amor vntuerfal\ & como 
o vulgo nãofeja emfeus affeflos difew fino, não 
fofre,que fe lhe imptdam os desejos, que tmagiiu 
juílos. Por obuiar inconueuientes maiores, 
que ja fe delcobriamj ouue Chrifoftomo de 
lefticuicle á cidadeja quem a multidão faio 

Y 4 ao eu- 
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Ao encontro leuandoo a Igreja com toda 3 
reuerencia, & pedindolhe que tentado em 
leu trono lhe lançaíie a benção. Recnfaua o 
Saníto cm qiiaino a aucriguação de tua 
canta fe detinha, ou juigandefe por nouos 
juizes ; ou repogando-Os primeiros í\ia in- 
jufta lentéçj. Não bailaram tão jnfiadas ef- 
cutãsj para que o pouo moderada feus'im- 
pulfos que quanto menos fe lhes ditEria, 
mães te accenaiam; confiaerando a virtude 
tao qualificada de feu Bjlpo, 8c o modo de 
proceder de lctis contrários. Podo em a ca- 
deira Pontifical obrigado de regos víolétos, 
tet)e hiia elegante oração,agradecendo a bz- 
neuolencia cõ q o tratauam,Sc ao F.mpera- 
dor,8c lua mulher engrandeteo de forte,que 
o pouo com tejliuas vozes, 8c mil viuas, 5c 
pçnçoiíii que ao Monarcliadauarn,iiiterró- 
peo a praftica,a qual cu por ficar imperfeita, 
ou por lc perder coin outras muitas,não ex- 
ifte.7 cue outra porém no íricfmo tépo,q em 
o tomo quinto de luas obras fe acha, cm a 
qual celebra o innumerauel concurfo,que a 
léus fçrmoens acudiajíj por não ler para elle 
ballautc a Igreja, as ruas circumvizinhas fe 
OCiUpauam.lmaginauam (ciz tntre outras 
CQujas)apartarrr.€ d« mtus filhos,mas ifto foi 

occa« 
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occaíiáo dtfmeajuntaré cftranhos. Náo^l£S 

deuo graçasjà roilericordia de Dcos íi,q trd"" 
cou leus maos pct«Jamentos,em minhas c°~ 
modidadcs.Srtíírí/e nu 1 tas vez.cs,que o q j~cfA~ 
por ojjenfa,refulte em beneficio-,pcrq as partes 
Virtude do q[em caufa padece,fuz. (fia mudança > 
não fe deue iõ tudo agradecime to}ao q cotra ti>'-~ 
f*o,& fora da vontade do q cbra,ac'otecc.E ajfim 
tie a ludas,nem aos ludcos pilla morte de CU isto 
ficamos obrigados cem o remtáio , & faluação t.0 
género humano em cila tnclutrfe. 

Seruiam os applaufoS do poiío de efli- 
mulo aos enuejofos, que le agora callauam 
porque o tépo o pedia; em védo accõmoda- 
do tempo auiam de romper ccm maior vio- 
lência o filencio. Tinham per motiuo o tal— 
rarlea obicruancia daquelle decretosque era 
feu Achilles; & com clle ai!Í.,m de cecafio- 
nar nouas ruinas .AqueVes, queaíhtfíl os fruc- 
tos antes de maduros,nada colhem,& quem preci- 
pitadamente entreprctide,er.tret rtrtãe fem fttcccf- 
fo:o" vem a perder o que aaqmio, per ttSo tra- 
par os meos, ccm que a ttnçãe podia fegurarfr. 
Como em brei.e tempo le vio; porque le- 
uantandofe hi.ma cílatua de prata a Em- 
pçtatriz fudetia, & çpUovada diante da 

v Igreja 
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Igreja chamada da Sabedoria; & celebran- 
dofe cm lua dedicação jogos gentilicamente 
lolemnes, não lofreo o zelo do Prelado tão 
grande abulo, antes o reprehendeo com to- 
da a liberdade. Ainda que íemelhantcs elta- 
tuaseram permitcidas,em ella occafião con- 
corriam cijrcunitancias mui dignas de eltra- 
nharle.ou porque fç excediam os limites da 
niodcliia Chi iltam: ou porque fazendofe a- 
«jnellasteíla^ tão perto da igreja,, perturba- 
uam a quietação para os aiuinos officios ne- 
celiaria.ou o q tenho por maes certo, não lo 
cm Conltan;inopla,mas em as dermes Pro-> 
uincias do Império foi trazida ein prociííaõ, 
como os G ratios coflumauam trazer os fi- 
nuilacros de luas fingidas Deofas. Pafiantes 
niotiuqs para Chrifoltomo eftranlur a de- 
mafia.Interpetraram os emulos do Saníto á 
f cor parte leu zelo :8c Eudócia de nouo fe 
deu por offendida; não confiderando, que 
a reprebenção nafeida de bum ammo Jincero, & 
que procura fomente nojfa emenda; be como o cf- 
pelbo ens que vemos as faltas de no ff o r o fir o, para 
Ci $ lanar- biíj bebida algum tanta amar gofa cons 

- fr purgam os maos humores da vida. Quebrar 
o fjpcilja que moílra a fealdade,defprez,ar o me- 
diiantntpjeHo que tem d( amargojo^ defabri- 

"" " J- 1< a 
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do he locura. A rofa da perfeição fenão col he, fe~ 
Vão entre os ef pinhos da aduertencia t-elofa. 

Experimentara Chrifoftomo quão mal 
tomaua a Emperatriz opporíe aluasdeter- 
minaçocns, polto que cõ o feruiço de Deos, 
le encontraílem. Dez meles antes le achara 
(lem outra occafiáojern apperto que vimos; 
com tudo não diflimula; quando contra a 
honra de JDeos le procedia. A prudência diuina 
dicla, que pelloferuiço do Todopoderofo, & das 
ouelhas fe exponham osPaflores aos ferozes lobos, 
é humana vão at tende a mães, do que a propria 
conferuaeao. lonas imaginando fugir o perigo fe 
precipita em eUe, & cm o lugar da morte acha a 
Vida, d feguranç a em o feo da dmnaprouiden- 
cia. A humana prudência enftna entefonrar, a dt~ 
uina dtílribuir. A prudência humana faz, largas 
prçparaçoens antecedentes,por acquinr reputação, 
quando em publico falia: a diurna aconfelha não 
premiditar o que em o mães luzido auditório fe ha 
de refpondcr,porque tila infpira o importante. As 
acçoens dos Hanelos por esta fe regulam, & por 
afie refpeito vão reparam em o que os Políticos 
mundano: com aduertencia reparam, Cr gram- 

• demente obferuam, 
■■ ■ nt cr- flfcL. - * > 
cur._ Oodio 
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O odio,que Eudócia cõ medo do cafligG 
do Ceo refreara, 8c não perdera agora com 
maior força te folta em ameaças, não de de- 
poíiçáo,8c dellerro,masda morte^náo para- 
ria iíto em palauras,como de húa mulher po- 
dia prefumirié; antes promouia a execução 
cõ muitas veras. Chamou por cartas do Em- 
perador,8c tuas a Conllantinopla os trinta, 
& leis Bilpos ,q em a primeira fentença cõ- 
plices confentiram. Theophilo architeílo 
delle laberynto, não fe atreueo acharfe cm 
eila junta, temendo os moradores de Conf- 
tantinopla.cujo zelo reconhecia confiante,8c 
de quem recebera aggrauos fe lhes não tu- 
gira. Inftruio porém os cõpanheiros.mádádo 
cõ ellcs o Canon do Concilio Antiocheaioj 
para q com efla lei,q o não eia,disfarçaffem 
lua injuíliça. Acha a malícia textos cá q fe dtf- 
culpc.Defcobre,para feguir, opmcetu menos cer- 
tas ,por que não fe diga, qne obra fem autor. Foi 
Chrifoftomo chamado a juiza, & não lhe 
dando culpas,por faber em que eram taifas 
todas as de que cm o primeiro juizo fora ac- 
culadojde fe auer reíticuido a lua dignidade, 
fem le ver fua caufaem nona junta o argui- 
ram, Sc por cila razão o depuferam.Aperta- 
tum oEmperAdqt Ajcadio por decreto cxe- 

e»-: J. t *"* " * culiuo 
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èuriuo deita refuluçáo. Receaua cllc algum 
motim do pouo j q eítaua certo da vida <i« 
feu Pallor, & aílim retardaua mães do q os 
contrários queriam o dcfpacho.Pwi refpeitos 
humanas,o q não pode a jufttfaJncouenicvles cx- 
twifecos reprime a offenfa do fugcito,qiudo de ftr 
iff edido o deuta perfcriur feu proceder tncttlpaueU 

Allegauam em prezença do Emperador 
os aducrlarioso Canon referido,& pediam, 
que dez Bilpos da parte de Chrifoltomo.em 
cuja companhia íe achauam maes de qua- 
renta, trataflem juntamente da validade do 
decreto vnico fundamento de toda elta tra- 
gedia. Tomou á fua conta arepoíta Elpidio 
Bifpo de Laodicca de Syria,a quem a pure- 
za dos coílumes,noticia das leis EcclciialU- 
cas,& autorizadas cás faziã venerauel.Mot- 
trou ao Monarcha em como Chriloltomo 
não auia fido legitimamente depotto de leu 
cargo, antes cõ violência excluído delle, & 
não tornara,fenáo mãdado por luaMagelta- 
de.E lobre tudo,dizia,q o Canon, por cuja 
obferuácia,queriá gouernarfe fora ordenado 
por Bifpos notoriamente hereges Arianos. 
Cõcluio, q mádaíTe o Emperador,em proua 
deita veídadejq os q i~e pretédiã valer daqlla 

deter- 
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determinação de tal Concilio, fiimafleimk 
feus nomes, que eram da melma crença,,8c 
Fè de que foram os Biipos, que a decreta- 
ra m; 8c cõ ifto fe acabaria eíla contéda.Fa- 
cil pareceo ao Emperador a propofta; 8c 
mandou que os adueriarios de Chrifoftomo 
a eila fatisfizeíTem. Confufos fe moílrararrij 
8c indeliberados, 8c porque o tempo não 
daua maes lugar,prometteram q affinariam* 
Saidosda prezença do Principe recularam 
comprir o em que ficaram; porque podiam 
fer de hereges conuencidos. Não defiftiram 
com tudo de leu primeiro, 8c danado inten- 
to,de que fofle Chrifoftomo de p o fio, 8c de- 
gradado.Tomaram fobrefuas conlciencias, 
o que o Emperador a efte fim obraííe, 8c cõ 
importunos rogos alcançaram ordem, para 
que Chrifoftomo deixaflefua Igreja,8c toífe 
ao defterro. Para o que executaram graues 
facrilegios, 8c enormes crueldades contra o» 
Fie is,que com feu Biipo affiliiam a celebre- 
dade dos diuinos officios. Comette factilegios 
com todo o de(afogo o odio tnfaciauel, Atropelld 
todos os refpeitos diuinos,& humanos, quem apa- 
xonado julga,& enuejofo perfegue. De fua conj- 
ciência faz. inftrumcnto com qne o innocent e fe] d ( 

atormentado, L 
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Naõ tendo poes Chrilcftomo, que ef- 
perarda obfíinaçaõ corn que elle, & todos 
os feus eram maltratados,conhecido que as 
coufas fe auiam de reduzir a peor eftado,re- 
correo ao vnico valhacouto de lemelhantes 
calos,appellando para a Sancta Sc Apollo- 
lica Romana, cuja authoridade pode emen- 
dar, o que os maes Prelados fazem com 
menos acerto . Todas as cfirellas re[peitam 
o [ol,porque todas tem [ua lurt,da participação cõ 
que elle eomtnutlica a todas o Leito de [eiu ratos. 
Todos os Prelados da Igreja tem o exercício de [na 
juri[diçÃo ca delegação da primeira cadeira do 
fucctjjcr de Pedrej riem entra em o grémio da 
Igreja como ouelha,o que não be conduudo, rello 
rniuer[a( Paflor . £ como o[olemfi contem com 
eminência as qualidades, & rutudesdas demaes 
eílrellaS o [ammo Pontífice inclue a j ta i/tição df 
todos os Prelados. O [vl^diz. S. Amir afio) be olho 
do mttndo,alegria dos dias,[cr »u[ura do Ceo, me- 
dida dos típos,[orça,& vigor das treat uras-, per- 
feição das tfir tilas, monarcha dos planetas, He o 
Vigário de Cbrifto em a terra o olho vigilante da 
Igreja,[olicito[olretodo o Ceo, a que cila [e com- 
para-, allcgna dos verdadeiros Pieis, & que bem 
procedem-, refiplandor do Chrifiia.ni[mo Principe 
dos Prelados, O que [eu jui^o al[due esta Jem 
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■íu!pu,& o que eUe condena be condenado, A (Be fie 
entregaram as cbaues contra cujo poder nem hum 
poder humano preualece. 

Pretendia Chrifoílomo,& com elle to- 
dos os bens, que lua caufa juridicamente fe 
trartaflcjfem poderem confeguir, te delliiíilie 
a fcui requirimentos;antes lubornafam com 
dinheiro certo homem, que lhe deíTe a mor- 
te. Aceitou a empreza, & colhido em ella, 
entre as maons dos que o impediam, matou 
quatro,& ferio grauemente três; Sc com tu- 
do foi perdoado,pellas diligencias,& rogos, 
que o Sá «fio fez.Coi'fieruar a vida ao que prete- 
deo tiralla,be alto mães hercico,q em o perdão dos 
mmigos confiiderarfiepode. o exemplo de Chriilo 
tm a Cruz. a ifionos incita: o de iJlcuS» entre as 
pedras nos mostra fier pofistuel,p»Jlo que ás leis do 
inundo pareça difficultofo. Goardaua o pouo 
aiouido defte,& outros acõtecimétos feme- 
lhantes com particular cudado a pefloa de 
feu Bifpo. Importante he a vigtlancia em a de- 
fenfia-,quando a maldade pa ra o danno fie defuetta, 
Com tudo o Emperador fe refoltieo, em dar 
a ordem que fe lhe pedia; commettendo a 
Lucio homem conhecido por defalmado, 
ic iiiiblentc a c;ucuçád delia. Simpre em d 

corte 
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carte fe acbani minijlros acionnqodados, para * 
comprimento de decretos injtiflos.l3eu Chrifoi- 
tomo com varonil esforço lugar á violência, 
não o perturbando as exorbitâncias,que via, 
E/ta be a inuenciuel tonfiancia, de bum animo in- 
noccnte,& generofo.Hc lua,, que quando da parte 
da tara menos refpiandece, & tem feus raios oc- 
cultosfpella parte do. Ceo,esla macs clara, & fer- 
mo fa. Os Martyres moftrauam antiguamcte mats 
Valor, do que feus algoz.es moílrauam crueldade. 
O coração firme em Deos be firmamento, que não 
recebe falfas coníleUaçoens,ou cíircllas contrafei- 
tas-,porque conhece,pedo que fab,as coufas,nao pel- 
lo que fe reputam. t ., 

Foi finalmente Chrifoftomo lsuado fo- 
ra da Cidade, & logo fobrcueo a Igreja hum 
prodigiofo incêndio,não por obra de homés 
procurado.Saiio do trono Epifcopal hú gra- 
de fogo, que immediatamete abrazou o tec- 
to, & laltou emo paço do Senado,que eftaua 
diftante muitos paifos. Que fe haja illo de 
attribuir a milagre,& caftigo,he cuidétejpor- 
que como fe podia por o togo em o meo da 
Igreja,q eftaua chea de géte,lem q foife vif- 
to?ou como pode fendo applicado á cadeira 
íontiáçWique no chão eftaua iobir tão alto 

X cm 



523 S; J d a M H > 

em tao breue tempo <j confumiflfe o tè£toà 
tem que k induftria humana lhe valeflefQu 
cue forcas tihha de fua natureza efte incên- 
dio, para paliar tão largo efpaço a reduzir i 
cinzas a cala Senatorià?Quem liure de affec- 
tos pondera eftas razoens facilmente fe cõ^ 
ttence^que fó foi pella diuiná prouidécia or» 
denado, emabonaçáodo Sandloperfegui^ 
do, & açoute das injuftiças, que em fua ex4- 
pulfaõ fc commetteram. Attribuiram 06 mal 
intencionados aos amigos de Chriloftomò 
efte incêndio,com o que prenderam, & aror- 

■mentararn ítiukos, & muigraues miniftros 
da Igreja, & outra gente de-toda a qualida- 
de,fem o menor indicio de culpa.BaíU apre- 
fampção improuauel,menos que [onbada^pafa que 
o odio proceda em a vingar/f a,não do crime,mas dH 
peJfoa,que pretende deflrutr. Não deicobriram 
com tudo o que queriam, com o que o Em- 
perador fez hum ediíto, para que fobre efte 
incêndio maes não feinquitiíTe.-- •> 

• • -■ . .. . ■ .1: . ,t> 
Elegeram logo, (para que a Chrifoftom© 

não fie alie elperãça de fer reftituido)em feu 
lugar Arfacio,que com juramento auia pro- 
mettido.não aceitar Bifpado, que agora poc 
pura vaidade quebrantou. Era efte Ailac» 

ÔC irmão 
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ICmáo de Nc&ario, que para a mefma digni- 
dade foi eleito,, em lugar de Gregorio N^zi- 
anzeno. Occulto,8í incomptehfufiuel iuizo 
de Deos, que a dpus Heroes, os maes exceíT 

lentes,q a Igreja Çatholica illullraram, fiuc- 
fcederam dous irmacnsjem tudo deiemelhãr 
tes a teus ancecelTòres. Por Gregorio allom- 
bro da Theologia, 8c ianâidade , puzeram 
em a cadeira a Ncéfario lendo ainda lecular, 
&C CathecumenojSc totalméte em as coufias 
fagradas ignorante. E agora pella maior elo» 
quencia,& maes ciara noticia das diuinas le- 
tras introduziram Arlacio, decrépito, em a 
idade,menino em os collumes deltituido dç 
toda a feiencia, & boas partes. Não logroq 
porém o polio maes que hum anno, & dou? 
meles. ífle be ajuízo dos que apaxonades elegem, 
pedem a morte do innocent c,&a executam; hon- 
ram a Ban abas,& lhe procuram a vtda. Autcri- 
2.am monstruofidades , por defacredttarem a rir— 
tude, q aborrece.Hão pode em cotrapofeção da sacy 
tidade elegerfe, quê não feja notoriamete vteio/b. 

Theophilo deu conta ao Summo Ponr 

trfice Innocencio I.de como depulera de lua 
dignidade a Chriíoftomo,náo declarando a? 
Caulasjiré quacaauiam fido os cõpanheiros, 

Xa que 
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que tiuera em aquelle acordo. Caufou grade 
abalo em o fupremo Paftor a temeridade,8c 
foberba deTheophilo;poes não lhe relataua 
o negoceo com toda a clareza, & fendo obra 
de muitos,elle fomente efcreuia. Era afCfté— 
te da Igreja Conllantinopolitana em Roma 
Eulebio Diácono,que fabendo o que pafla- 
ua acodio ao Papa com feus memoriaes pe- 
dindo elpera de algú pouco tépo,para que le 
tiuelíe inteira noticia da verdade. As primei- 
ras i»formafoens,pel(o que tem de aprefadas tem 
muito de fufpeitofas. Chegará tres dias depo es 
os Enuiados,queChriloftomo cõ fuaappel- 
laçáo remcttera;tres veneraueis Bifpos, com 
cartas,húa de quarenta Bifpos, Sc outra par- 
ticular de Chrifollomo, em que por extenfo 
fc contaua tudo o fuccedido. Quem pretende 
juftiça não dtffimula circuftancias, nem encobre 
pontos com que o cafo fc alter a,& torna diferen- 
te. Examinou com toda a diligencia Inno- 
cencio efte negoceo; & admittindo a lua co- 
municação os Bifpos,que húa,& outra par- 
cialidade defendiam, annullou a lentença, q 
contra Chriloltomo le dera; auizando a 
-Theophilo , que le contra elle auia algumas 
culpas importaua juntarle Concilio Geral, 
em que conforme os decretos do Niceno a 

caula 
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Ml fe trataífe.E defta forte intentou corn- 
ai» r dilcordias tão graues. Ofol, mediante 4 
virtude de feus raios,temper afdvçem os Natura- 
liftas)a contrariedade,que tem os elementos. Sua 
Saníltdade com fuas fentenças, & con fel bos pa- 
ternaes fat.,que os Prelados, & Príncipes difcor- 
dantes,fe redução a vnião, deponham diferenças^ 
& conformem por bua fancla hança as encontra- 
das vontades. Demétrio Bifpo hum dos tres* 
que foram enuiados, diuulgou por todo o 
Oriente,o que Innocencio efcreueo abonan- 
do a Chrifoílomo,& dando por de nenhum 
vigor, o q o odio contra elle tinha obrado. > 

Caminhaua Chrifoílomo para o defter- 
ro; & contra todos os bons, porque não ap- 
prouauam húa acção tão fea fe moueo cruel 
perleguição: de maneira que muitos por ef- 
caparem de feratromentados,fe retiraram a 
Romajaonde também da parte de Chrifof- 
tomo, com cartas do Clero, & fuas chega- 
ram outros de nouo enuiados com relação 
do trifle, & mileraueleftado com tyranni- 
cas moleílias, em que a Igreja Conftantino- 
politana então fe achaua.Ferii/o o Paftor,efpa- 
Ibadas as outlhas. Aífentou Innocencio com 
os Bil'pos dç Itâlia,confidetando, com gran- 

X 3 de 
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de madureza o negoceo,que fe detiia cõiw^ 
nicarcom ChiKoJtomo,8c náo com Aríac»\ 
intnifo j ate que aquella caula em Concilio 

Bi'pos competente fe julgafie;& le áuiri- 
gciaífe quem le defendia com melhor derei- 
to, que elle claramente em fauor de Chri- 
follomo eilaua, porquanto auia fido lança- 
do com violência, & náo juridicamente de* 
poílo. Ef crefieo ao Clero dí Conftantino- 
pla oxhorrandoo aodofrimetuo-, lentindo os 
delaforos çom que o moleílaliam.E a Chri- 
tfoflomo animou cõ a confideraçáo da conf- 
idencia inculpaueltpoes podia o animo cõf- 
tante,& innoçente ler de leus inimigos mal- 
tratadojporèm nunqua veiícidoj & quôqué 
peleja á villa de, hum lenhor tão fiel em pre- 
jhiar,ló deue por os olhos na viftoria. Tra- 
tòu de que fe congregate Concilio vniiier- 
Sal-,porque as conlequencias,que de tão gra- 
wê negoceo le feguiatrr; o perigo da diuilaõ 
nas Igrejas do Òriéce,pediam remédio prõp- 
to,& de tal lorte cificaz ,>q náo deixafle ral- 
tfo dos dillaborcs paliados, 

Deftinou Etjdbcra por lugar em q Chrn 
foUomo clliuifia delierrado Cuculo,cidade, 
que muitos Autores aflentam cm Armenia, 

maa 
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maidlc'teftemunbaferems Cilicia . lia* 
cargo deTheodoro Meílre dc campo, que 
0 trattaua com toda a cqrrezia,& procurau^ 
em tudo feu tegalç. D modo de ah femur o pre- 
ceito, peru fempre be de preceito. A obediência de- 
uida ,IQ decreto do Príncipe, nao nwede o rejpeita 
da, pejfoayporque ainda que a execução feja injuf- 
ta,& cruel, quanto ao que fe niãd^uão ha de fal- 
tar a brandura,& afabilidade, etitOPimfiio 
qUndo falta fe tftrarihq, <% com rai*ão fe feme, 
-As obras que fe farde deMtyade,# mo por conf- 
tranginuntç, ou rogos faÕ as que fe eslimam, 
Acodia por todo tf paminho,& lugares delle; 
gente de todos osçítados 3 vibrar a Chiilof- 
tomo,rdoendofie de ver bum grande lugeito 
em tal: cliado. A compaxão fe moue pellofcnti- 
mento,qpe do mui de outrem recebemos-,ejte fetiti- 
liunto,ou pello amor que tentos ao afligido,ou por 
Termos que padece in)ujl.imente,fe exittayrorque 
(ruão avoarmos,ou o tmaguiarmif merecedor dp_ 
frabalhoem que fe acha-, / ura esit afecto, & fe 
lonuerie.eni defdem. Adoçeo grauemetç feij) 
ter commodidade de mediepsou medicam^, 
{os^ Multiplica Deof os,trabalhos por augment ar 
as caroas^pjor dtfferentes modos exercita a virtu- 
de,de feus ferut$,para qtle viclortofos glartofame- 
tetriumpj)tm,i.m Qpíàrea teue algum breue 
moa defean- 
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defcançój porque Phãretrio Bilpo da cidade 
indigno liicceiTor do grande Bafilio , «o qual 
fauorecia a parte adiierlà,ó fez tratóf-de íerte; 
que não obltânte o perigo manifelto de ÚU 
teadores Ifauros,q todas as eftradas da Pro- 
tiincia infeftauam, ò cftnftrangeo a partiria 
mal comialcfcehte. Delta maneira rematou 
em Cucirl'o a jornada, fendo recebido do 
Bifpo, & dos moradores com todas as de* 
monltraçoens.de ámor, competindo lobre 
feu gazalhado os maes nobres. Daqui elcre- 
ueo o celebre tratado: Nirtgu'em he offendi- 
do, fenáo de ft mefmo. Vitimo parto de tão 
grande Pae, que Concebido entre dores,' 8c 
«afcido em veíporas da morte,podia bè chaa 
marfe Beuon ; mas-muito melhor lhe qua- 
dra o nome de Benjamin filho da mio direia 
ta, por lereftkaciftiftio aleuantar lobre os 
Ccos com Verdadeira alegria,o animo maes 
iffliíto:obra toda de ouro,em que o mereci- 
inento he mafe alto,que a recommendation 
ò vnico defeito,que o flmor,nio enueja, pô- 
de achar é a armonia deite liuro,he lua bre- 
nidade.Nio ha para que fazer Apologético, 
nem panegyrico deite diftnrio,que com feu 
ptoprio valor fe acredita. Todos os decumé- 
tos.cõ q ptofegúç o aiTtimpto,eftáo*diípofto« 

com 
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com palauras taõ claras,& intelligiueis, que 
o fer breue, q ordinariamente occaíiona ter 
eícuro,o faz maes preceptiuel, & agradaueL, 

'Nl . , O. \ - • r. . 

Trabalhaua o Summo Sacerdote In- 
nocencio com todos osBiípos Occidentaes, 
pella rellituiçáo de Chrifoltomo, & man- 
daram finco Biipos, & dous Presbyteros cõ 
cartas fuás,&do Emperador Honpriojpara 
que fofle tornado a fua Igreja, & em Thef- 
íâlonica fe ajuntaffe Concilio geral, em o 
qual elle,& Theophilo foliem per juizes leni 
.ufpeita examinados, & ouuidos. Partiram 
os Legados,& chegando a Grécia os encar- 
naram em hum Caftello , apartados huns 
los outros;aonde barbaramente o.s.afromé- 
taram, & lhes tomaram as ordens, & cartas, 
que leuaium.maodandoos ao dçtterrojçtla- 
loemque Chriíòftomo lhes deu,ps para-, 
jens do muito, que por detenlaó da juftiça 
padeciam. O deretto dos Embax adores he inuto- 
iauel em todas as naçoens do mundo,pofl« que bar- 
tarasyporque feu officio não he pelejar com armas, 
jeitão com rausens do entendimento. Os que mal- 
tratam os Embaxadorcs compram fua perdição. 
Dam d não pode diffimular a injuria, que Hanon 
Met dos Amanitas,f et, rapando mca barba^cortã- 
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So meos rtfii'Jos afeia Emliaxadores.Em as htf~> 
tonas profanas ha muitosexemplas fcmelhantcs» 
Os Bhba,%*deres,que qs 2',a quintos mandar a oof. 
Romanos, podendo fer como inimigos caíltgados, 
plr'pretender em amotinar audatted, não fe lhes 
fez, 'ággrasw, >prevalecendo d feri delito o dereit» 
coi-Embáxadoris. AratLSoht porque. ojjendetH 
flofeo EmbÀxadsr, ainda qfiefcja pot canjas muu 
tegiwnVs; com tudo o mundo, nquepuue feu ma» 
tratamento,& não conhece a tubpay julga a of* 
finfa por rHOim ,& cuipahs Patent aeos :que o mid* 
torram,- por quanto comopeffoas publicas em todo 
íkfo-deuedt fer refpeitadóí.&quandodeltnquirem, 
rometdlos*a feus ihtncipet,para que ttntftrmefai 
juíio osfhftlguem, Aos Emfraxadoren, que os.íp* 
deiiáteidnataram, pafcràmaps Jtotwnos esi.it tea* 
publicas em feia praça, honrando ■ aot taps, & 
dètéftahdd tão abominated crueldade. Otíândi^ 
dos LmbéCrttio Papa.So Horuirio Empera* 
íãtk dbtdrttas injurias^ jtas aos Legados* 
diffiriuilaráta cm paite:,êrri'par.t<i caltigaran^ 
oatrehirtvènto. Pedia a atrocidade do ca- 
io, que Honorio com armas* tdmaffe latis-* 
racçáb^iirrtpcdiollie porém o diar cm eile 
tehipo dos fiarbarosj cujas guerras puniam 
èrfi gVaftde cuidado-o ímperio,inuadidoi&sl 
rxai(jáodo:S:çiicon, tanto demaw receoi 
5 ;í quanto 
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quanto macs decaía. Innocencio fc abfteue 
da ccmmunicaçáo de Theophilo, & de At- 
tico, que cm a cadeira de Conltaminopla 
por morte de Arlacio fora introduzido. 

PaíTou Chrifoftomo em Cucufo o pri- 
meiro anno de leu defterro, com dores* & 
doenças,que às portas da morte o chegaram, 
acompanhado de prepetuos fobrelalros, de 
ler o lugar inuadido de ladroens: porém ne- 
nhum defies perigos perturbaua a quietação 
de leu animo inuenciuel. O afpero fe tonta 
fuaae com a paciência. Se regulamos as obrga- 
çoens da virtude opprimida pellas forças de noffx 
fraqueja ; não ba coitfa por mui lcuc,quefef.i, 
qne nos não pareça difficultofa, mas fe as regifta- 
mos pella omnipotência do creador,que nos con foi a, 
ncni.ua deixará de fer muifactl-y nada custou a 
Deos ceuerter o amargor de Hará cm fontes mui 
faborofasy& doces. Demaes, que fefe compara, a 
ligeira brcuidade das tribulaçoens dcfta 1 ida,com 
as anguílias perpetuas,& tormentos eternos, que 
os condcmnados padecem; fendoronto be momen- 
tâneo o trabalho, que em ejla vida fe fofne em 
duração; quem não quererá fugir a pena infinita, 
& a tão pequeno preço comprar o fer coroado.corri 
o louro da immoit alidade j paes be bum ponto ,oh 
Mtff nada 
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rtitila tudo o prefente a >efpcito do que vuo tem 
fim. 

Disfarçauão feus contrários o intento, 
que tinham cie lhe tirarem a vida; não fe va- 
lendo de ferro, ou outra violência mani- 
feiía, & ló pretendiam confumillo com 
nouas incommodidades, 8í moleftias; & 
adi n lhe mudaram o degredo para Arabif- 
lo;& que dahi tode leuado a Pityunte pouo 
em os Comanos do Ponto Euxino. Pot 
elpaço de tres meles caminhou expoitoás 
inclemências do tempo, não lhe dando lu- 
gar os loldados de lua goarda para o me- 
nor refrigério. Chegados a Comina fize- 
ram alto para paliarem a noite em o tem- 
plo São Bafilifco Bifpo, que fora daquelle 
lugar, &dera por Clirillo a vida em Ni- 
comedia 110 tempo do Emperador Maxi- 
miano : o qual lhe appareceo , & lhe differ 
que tiuclTe bom animo, porque ao dia fe- 
guinte eftariam juntos . Certo, & alegre 
Chriloflomo com a reuelacáo que tiuera, 
pedia aos loldados le detiuedem alli par- 
te da menham. Não admittiram teus rogos, 
antes o confrangeram a que caminhalTe. 
Xcr.bíta tr.tça bumnu pode impedir, o que o 
- v * rode- 
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Todopoderofo tem determinado . Depões que 
andaram largo efpaço, tornaram ao melmo 
lugar donde lairam; vindo o Santto ja mui 
maltratado de febre. Pello que tanto, que 
chegou ao templo fe compôs para morrer, 
& recebidos com toda a deuoção, & reue- 
renciaos Sanítos Sacramentos dando gra- 
ças ao Senhor lhe entregou lua alma a 14. 
de Setembro do anno de noila reparação, 
de quatro centos,& lete,& em aquelle mef- 
rao templo o íepultaram com a veneração 
deuida; a tão grandes virtudes. 

Soube o Summo Pontiíícc Innocencio 
de tua morte, & o rigor, que os rogos do 
Sanfto em quanto viuo impediram, agora 
executa, excommungando o Emperador 
Arcádio, & lua mulher Eudócia; & todos 
os complices, & fauorecedores de tão injuf- 
ta caufa. A mefma efpada dos peei adores entra 
em feus coraçoens, porque querendo tirar a vida 
corporal aos juftos matam fuas próprias almas-3 

& ainda temporalmente Jcntem extraordinários 
caftigos. O Emperador Honorio com armas 
determinaua tomarlatisfação,do dercito das 
gentes violado em os Legados, & das in- 
quiecaçoens, que cautara em a Igic;a, com 

o in- 
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© injuílo de degredo, & morte indigna de 
tão Sanfto Prelada A morte de Arcádio, 
cjue fobreueoem o anno feguinte, o iiurou 
deíle trabalho. Tomando o Ceo julla viu» j 
gança por differentes modos das principaes 
perlonagens delia reprefentaçáo.A Emperar 
triz Eudócia dous meles depões, que Chri- 
lollomo paflou a lograr o defcanço eterno, 
acabou a vida miferauelmente. Ellaua pre- 
nhe; morreolhe a criança em as entranhas, 
& delia forte eíteue quatro dias, padecendo 
intolleraueis dores,no fim dos quaes lançou 
hum filho em pedaços, & com elle a alma. 
A fepultura em que leu çorpo foi pollo tre- 
mia, & le mouia ordinariamente,com gran- 
de elpanto.Sc terror de todos os que o viam. 
Os maes, que concorreram na perleguição 
do juílo tiueram fins defaítrados. 

Rife aram os E mulos de Chrifoílomo 
feu nome de Cathalogo dos Bilpos, fendo 
que ellaua elcrito em o liuro dos viuentes 
com os jullos. Co tf ume antiguo he, que ainda 
em nojfos tempos fe goarda condemnarfe á memo- 
ria daquelles, que em os maiores cumes [ao com- 
prehendutos . Não he hem fe conferue a lembrança 
de quem mercceo per culpas afrotttojas cafttgo 
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%frontofo. ^íáofofreò o Papalnrtbáencio-eftç 
aggtáuo obrigándo a todos os Bitpos do O- 
rifcnW, a que repuzeflem feu nome entre os 
ttes outro* Prelados, com o tjUe vinham a 
derogar a féhtença, que-coiitra eile-oodio 
fulmirtara:fi<Jalidò Aríacio intrufb exduidq, 
^ Atticò leu lucceflofpor obedecer aos má>- 
dados A-poftoHcb^Cénhpmado em a cadeira, 
tjue depões gotftttibirhoneilarrtence. > / 

.vuÍIJÍ 
A enuejal que perfegue a virtude em os vi- 

tidS a cbor,t,&liiiknta •im oVdifuriflos^Ètíimaf- 
fe o que fiperdtO-, porque intfo melhor' fe conhece 
>ftla falta. A cortesia que fe fax. aquém eftá pre± 
fcnte tiai'careeO-de'fufpeitM'de itfoupa . As de~ 
tnonftrafotrh'&tohrA 'ioiH ds fanilas defunãos 
teíiemunham futas obras-excelletítes, &'fotuitam 
■feu fauot diante dá diuinithlagcflade.^ão be [em 
fruclo o culto quèfe Hks tributa, como cabum-r 
trim ignorantes Wmftas, a quem a experiência 
defmente. Viuem em a lembrança dos vindouros± 
& viuem em a gloria verdadeiraque com feus 
merecimentos banhados em o fungue déChrtfto ac- 
quirtram . Tanto melhor tratam com Deos nojfae 
caufas, quanto menos necejfttam^poes ja não ne- 
ceffitam, exercitando a fincera, & verdadeira 
«bandade, & at mais nrtudes competentes ao 
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tilado beatifico q logram.E em aqueHe lume, que 
tleua feus entendimentos fata verem o Senhor, 
que be naturalmente tnutfiuel aprendem, <7 co- 
nhecem os afftílos com que os veneramos . Mu- 
daram os emulos de Cbrifoftomo feu antir 
guo parecer,& reconheceram lua Sandtida- 
de.Theophilo Bifpo de Alexandria Capitão 
de feus perleguidores eftando para morrer, 
venerou fua imagem, implorou fua interr 
ceflaõ. 

Não podia o tempo mingar as faud*- 
des,que o pouo de Conftantinopla tinha de 
feu bom Prelados muitos fe apartauam da 
Igreja, 8c não communicauam com léus 
fucceífores, tendoos por intrufos, durando 
efta diuifaõ trinta & dous annos. O animal 
viuepella vntao dos humores, deque fe forma 
fua compleixao j & a Republica pella concórdia 
das vontades,que compoem o eflado. Tanto que os 
humores entre fi fe quetxão,elles fe arruinam: em 
o ponto que as vontades fe apartam, ellas fe def- 
troem. Mães difficultofo he de redut.tr todas as 
cabeças da Republica a hum fentimtnto, que fay 
•yellas entrar todas dentro de hum chapco. Os 
Elementos,de que os corpos con fiam, os desfazem, 
fe elies não ff mm dtbaxo dt bua mefma 
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fyrm.1, <]tte tempere {Ms.controuetfus,) AchpU 
^roclo Patriarchadaquella cidade Impeii- 
altinodo com que codos feus lubditos, pot. 
verdadeira charidade fe. vnilfcm. Pregaija. 
die o panegyrico dai horvragj que cada 3ri-r 
no 4 Chiiloltomofe taaiam cm dia conr-ef- 
pondeute,4o quepaffQU delle valle de nrife- 
rias, a gozar a verdadeira vidaj& de tal lorte.- 
propôs oslouuoresde feu antecelTorj que 
lendo ouuido corri exceffiuo applaulojo po- 
uo com alegres, ScdeUotas vozes interrom- 
peo o dilcurio; pedindo le lhe reííiaiiile o 
corpo de feu Bilpo, para lograrem defunfto1: 

o que tão injuftamente. lhes lora tirado vi- 
Uo : & com ifto fe acabariam as dilcordias- 
paffadas. Deu efta publica petiço a Prpclo 
confiança , para pedit ao Erpperador I Íleo-, 
doíio fegundo do nome filho de Arcaditv 
que fizeíTe trazer as relíquias do Saneio, pa-, 
ra que folíem em fua propria Igreja com o 
deuido culto collocadas. Entre outras ra- 
Zoens,que para obrigado apontou,toi a que 
a fua reputação era rnaes decente, porque 
parecia coufa iudigna, confentir lua Magel- 
tade,quefeu Pae fpirittul, que em Chrjllo 
lhe dera o nouo ler pello Bapcilmp, 6c lhe 
wfinaraosmidetipsda.íiè, eftuielle por,feu, 
fíifiíiíd X 
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defcudo fepultado cm o defterro. Vesl'tr d4\ 
tonuemencia do Principe, o que be obrigação fuáj 
be o tneo macs efficá^ para mhnarlkt a vonta- 
de. Aduertido Thcodofio dos motiuos, que 
para efta emprela eram confideraueis, man- 
dou alguns Senadores principaes, qnc fof- 
iem à cidade de Comana em o Ponto, & 
dahi reftituiíTem aquelle precioío theiouro' 
a leu lugar. 'i 

u. Isjxj iíí.u oL/'JUo obnel 
Chegaram os Enuiados a Com arfa , & 

moftraram as ordens do Empcrador ao Bif- 
po,& pouo;quecom grandithma dòrfenri- 
ram a noua,pelIa perda, que lhes refultaua:1 

Tentam a caxa de prata, em que o lagrado 
corpo íe conferuaua inteiroj nãoopoden-! ■ 
do mouer, por maes que a diligencia dos ! 
Embaxadores com todo o arteficio o pro- 
curou muitas veres. Nem fempre conrefponde 9 
efeito a bons desejos, A alta, & occulta fabedo- 
rta de Deos imfcde obras, que fefaçein por feu 
ftrmço , para maior mamf(fiação dc fuagloria. 
Auizaram o Emperador do liiccedido, efpe- 
rando lua determinação em caio tão proté- 
colb, poes fe fazia immouel aquelle corpo 
defuníto. Admirado Theodofio com a ma- 
tauilha, fez junta do Biipo,& outros Varoé* 

làn&oa 
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fkn&os pedindolhes feus votos, fobre o que 
iedeuia obrar cm cite aio,Erradamente con- 
fulta quem peg unta f tu parecer a homens de e(L 
tranha profiffdo ao que fe trata.Ncm o letrado em 
0 feito de armas,nem o foldado nos pontos de de- 
leito,pode votar com acerto. As matérias de deuo- 
fão com peU'oas denotas deucm confult.trfe. De- 
clarou o Émperador lua tenção, que era el- 
crcuer húa carta ao mel mo Sanílo, como fe 
•fora viuo,poes 11a verdade o era;pedindolhe 
com humildade perdão dos aggrauos, com 
ejue íeus paes o auiam moleltado, & que 
quizeífe tornar a Conftantinopla, & tomar 
por rcilituiçáo, & honrar-lua cadeira. Ap- 
prouaram todos ella relulução. Elcrcueoire 
acarta, em que a deuoçãodo Émperador 
(ompetio com a cortezia.exccdendole húa a 
-outra illuftremeute. Receberam os Senado- 
res, que eftauam em Comana trattando cite 
negoceo a carta, & as ordens. Em com- 
primento do que le lhes mandaua a leuaram 
com grande veneração ao lepulcro do Sanc- 
to, èí pondolha fobre o peito, pediam 4 
Deos concedefle o que os dezejos do Ém- 
perador em honra de leu leruo pretendiã. As 
fetipoctis, que d Deos fe apefentam com coração 
bwiláejem ar to t dtfpacho, Nm defpeua ejtc 

Y Z Sfnhor 
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Stiilmr, quem reconhecido de feu nada, fe refígn* 
■em a vontade de feu beneplácito diuino. Eni o 
Corpo, que ate entáo fenáo deixara mouer, 
não acharam a reiiftencia, que antes . Se os 
poderofos do mundo, querem tnofirar poder com 
■Deos,& com /eus fanblos, confe(fem,que não por 
idem; com rogos affectuofos covfiguirão protcmos> 

■a que fuás riquezas, & tf orças não feeílendomi 
Em honibros de Sacerdotes, a que acompa- 
nhauam Clérigos,&Mõges chegou a Chafc- 
cedonia o yençrauel fepujero com o corpo, 
Pqílo em a praia, que fica da outra parte de 
Conftannqopla, paliou a ella o Emperadoc 
com toda lua corte, & o Patriarchal com p 
Clero,& pouo todos cõ tochas acelas.Agai- 
|e capitania chamada Imperial quizeram, q 
lhe leruilVeao triíipho, aqui o embarcaram. 
Eftauao tempo fereno,& o mar quieto,no. 
nhúa coufa menos fe efperaua,que leuantar- 
ièjcomo fe lcnantou,tal tempeftade, que to- 
das as ernbarcaçoens fe derrotaram, Agalle 
Imperial, em que o corpo de Chriloftomo 
pllaua, rompendo as amarras,gouernada por 
Deps foi parar em o çampodaveuua, por 
çula califa o Sanfto encorreo em o odio de 
Eudócia fendo primeiro principio, & origé 
de todos íçus trabalhos, Quis o Ceo confir- 

mar 
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riiar depões de fua morte, a legitima fen ten- 
ça, que em fauor da veuua dera, moitrando 
que alli vinha aportar o Pae dos afligidos. 
Logo a tranquilidade do mar, & quietarão 
dos ventos,como fe tal borralcanáo viera,le 
vio reflituidaj & ajuntandoffe as embarca- 
çoens; puzeram em terra as relíquias, q tan* 
to dezejauam; & poílas em o coche, que o 
imperador rinha de maes preço,as leuararri 
à Igreja com honras, que de algum modo 
fbflem recompenla aodefgofto, com q leu# 
inimigos delia o lançaram. 

Collocado o fagrado tumulo em a Igre* 
ja^Theodofio religiofamente piedolo, orou 
dhnte dellé por Teus paes, & mui particular- 
tnéte, para que o SanCto alcançaííe de Deoa 
nolTo Senhor, que a lepultara de fua Mac 
Eudócia, que auia trinta & dons annos de- 
pões de lua morte, que com geral elpanto, 
& delcreditoifeujfempre tremia, em gratifi- 

cação de leu affeíto.delcançalTe.Náo toi km 
frudto lua oração, que le aquelle txtraordi- 
nario mouiméto moftraua o caliigo da Em- 
peratriz defuníla, a rioua, & perpetua quie- 
tação foi indicioj-ou por melhor dizer, proua 
cuidente, de quanto ao Todopoderolo con- 

Y 3 tentou 
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tentou efla honrola rellituiçáo de táo fanflo 
Prelado a lua Igreja.Foi o dia defta celebri- 
dade 27, dç Jaueiro do anno de Chrifto de 
438.lendo Summo Pontífice Romano Sixto 
terceiro do nome,8c goucrnando o Império 
Thepdoíio fegundo,6c Valentiniano. Pode 
a violência nioleílar cm vidarão conhecidas 
virtudes. Pretendeo a malícia efcurecer a 
mães loberana eloquência,/unta com a inaes 
lublime Theologia. Deílcrrou da corte, pri- 
uou de lua cadeira hum Prelado de tanta 
íanctidad:. Não pode porém, tirarlhe o cre- 
dito, que mereceo viuendo;nem os nonrolos 
applauloSjCom que os vindouros dctcílaram 
. injurias, táo indignamente recebidas, 8c 

celebráramos heroicos feitos, queal- , 
cangaram coroa de glcriofa im- 

mortalidade em a vida.que 
por fer eterna,fó tem 

o nome de vi- 
da. 

FINIS. 
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